
Dia 12/2/62 

8,0 horas 

15,0 horas 

16,0 horas 

Dia 13/2/62 

8,0 horas 

10,0 horas 

14,0 horas 

16,0 horas 

20,0 horas 

Dia 14/2/62 

8,0 horas 

10,0 horas 

14,0 horas 

16,0 horas 

20,0 horas 
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Dia 15/2/62 

-
8,0 horas 

9,0 horas 

10,0 horas 

11,0' horas 

De 12 a 15 de ~evereiro de 1962 
{. 

Séde - Instituto Agronômico do Norte 
-' 

~. 

Exposição i .. H1dnta da constituição do I"ÀoM' o <>P1ano 

Diretor de Pesquisas Experimentais e SoDoEo 

Projeto Tecno1ogia-(SoT.Ro) 

Projeto Ed~fô1ogia (S"So) 

Projeto Cereais 

Projeto Oleoginosas (Dena.ê 6} Castanha do Pará) 

Projeto Gornfferas e Resinosas (Seringueira) 

~; . '" t> .• ~~Yi 
Projeto Especiarias (Pimenta do Reino~Cacau?Uruca.t; 

Cümarú e Fumo) 

Projeto Tuberosas' 

lO 

Projeto Têxteis (Juta) 

Projeto Sacarigenas (Cana de A~ú€ar) 
.~ 

Projeto Ta.xonomia (Entomo1ogia) 
.. 

Projeto Taxononiia (FitGpatologia) 
" 

Projeto Bubalinos 

Proj~to Olerfcolas 

Projeto Tóxicos (Timbó) 

Projeto Frutfferas 

Projeto IrrigaçãoQ Drena~em 

14,0 

16,0 

horas -. Projeto J'orrageiraa: 

horas Projeto Taxonomia (Trabalhos d'a' :Secf~o de Botâniea) 

21,0 horas Recepç~o aoS colegas .. pár~:.:i,r"i:pa:ntes da rewd.ãct 
'",' 

,.: .. ...... 
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~ .,' 

'. " 
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Dia l6/~ Formaçao de grupos interessados em obter maiorea 

detalhes de diferentes Projetos 

• 
Têcnicoà do Instituto Agronômico do Horte 

.. 

Projeto Tecnologia 

Projeto Edàfolo~ia 

Projeto Cere'ais 

Projeto Oleaginosas 

Q"Io Alfonso Wisniewski 

QaI~ Hilkiaa BoSouza 

EngoAgr2 Walmir dos Santos 

EngeAgr2 f talo Cláudio Faleei. 

QoIo João Pedro Oliveira Filho 
w 

EngoAgr!2 Benedito Nelsolf Silva 
< • 

Engc:fAgr2 Emanuel Souza Crus • 
EngoAgr2 Natalina Tuma da Ponte 

EngoAgr2 José Maria Condurú 

EngoAgr2 Rubens Ra Lima 

\ , 

EngoAgr2 Antonio Itaygyara Mo doa Santos 

Projeto GOOl!feras 

Projeto Espec~aria8 

. 
EngoAgr2 Eurico Pinheiro 

.J!. 
EngoAgr2 Jorge Andrade 

" 
EngoAgr2 José Rubens Gonçalvee 

EngoAgr2 Sebastião Andrade 

EngoAgr2 José Maria Condurú 

EngoAgr2 Benito Calza~ara 

Eng~Agr2 Rubens Ro Lima 

EngoAgr2-Milton de Albuquerque Projeto Tuberosas 

Projeto Têxteis - EngoAgr2 Virgilio Fo Libonatl' 

Projeto SacS:rlgenas -

.. ProJeto Ta.x.onomia 

" 

.. 

Projeto Bubalinos 

ProJeto 01er:!colas 
.. 

.e Frutiferas-

ProJeto 
.. çi 

Toxicos 

.-ProJeto Irris:açao e 

Drena~m -

.:;J 

EngoAgr2 "Oswaldo Galvão, Pereira 

EngoAgr2 João Murça Pi~es 'li 

Eng.Agx-2 Fernando C .. Albuquerque 

EngoAgr2 José Rubens Gonçalves 

EngoAgr2 José Maria Santos 

EngoAgr2 Abnor Gurgel Gondim • ,. 

' . 
• i.""" tf 

~Eng.;~gr2 :Benito Calzàvara • 

Eng.,Agr2 Rubens Ro j.ima 
~ 

't: ~ 

EDgoAgr2 Francisco :So Pereira 

-l-
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Projeto Forras:eiras Eng oAgr2 Abnor Gurgef Gondim 

-Secçao de Documenta..:::" - . . ~R 

çao e Estatl.stloa EngoAgr2 Virgílio Fo Libonati' 

- Técnica Aurl= Secçao 

li ar - EngoAgr2 Sebastião Andrade 

ExtGExEOde Maicuri EngoAgr2 Eriberto Batista 
10-

EstoExEode pedreiras EngoAgt2 Antonio Itayguara M. a,os Santos 

""" EstoExpode Mazagae Botânioo Paul Ledoux 

EstoExEode PoVelho EngoAgr2 Vicente Moraes' 

EstoExpode Terá Vago 

EstoE~ode Manaus 

(em instalaç;e) EngoAgr2 Manoel Milton F .. da Silva 
-1 

~ .. , "ti..' 
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INf3TITUTO AGTIOlJLmICO =;,;.:;,..:;;:..;;:;.;;;,.;;...;;;,..;;.-.::;;..;;:=, DO NORTE. 

./ ,~"':"""~'-~'~"" 

" .: .';~' 

PL}.NO B;~SICO DE PES'),UISA '·(Ante .... projeto) 
., 

, 
.'.r , 

O Instituto Agronômico do Norte iniciou SUo.S atividades em 1941 
e c'êdo começou a projetar-se no cenário técnico científico naeional e 

interno.cional, mercê de uma bôa somo. de pesquisas . que efetuou. Matéri-
, . 

as de maior importência foram estudadas-ativ3mente em S8rUS varl.OS as -

péctos e muitós resultados de Cllt3 signif.icaç30 foram obtidos. contudo, 

por mais estranho et\p,urioso que pAreço., nêsses 20 anos de atividades I 
"f'(~· . 

ininterruptas não obedeceu o I.~~.N. a Ufir plano Bósico de pesquisas, / 

oficieI, disciplinador. O sentido fitotécnico, naturalmente, sempre e~ 

teve, presente " implícito, emtôdos os -seus trabalhos, mas' sem aquela / 

esquematiz8çno norteadora e raciono.l que necessnr.iamente deveria pos -

suir. Era uma deficiência que d·e há muito se fazia sentir e que agora 

tende a ser suprida. 

O reconhec~mento desta necessidade imperiosa pela atual Direto~ 

riG do :::::.A.N., levou-a a instituir j em ato oficial, a comissõ,o de Co -

ordenação Experimental, sendo-lhe atribuida, desde logo,. a importante 

e, aQq,olut:lmente ne~,essári3 atribuiçno de org.onizar e superviaionar a 
"1 " d '," '( ) um" P Qno BOSl.CO e pesq~l.SOS para o I.A.H. PoB.:p .. -I.A.N •• 

. , com essa finalido.de jJ definida, forom estudados e o.nalisados I 
pelo. C.C.E.-I.A.No, com necessária meticulosidade~,os meios de meloor 

realizar a tarefa que lhe foi out.orgada. Em resumo concluiu-se que Q, 

P.B.P.-Io.i.N., de duroçno ilimitada, podendo no e~tanto sofrer reest~·· -tur';ções em funçso do tempo e das necessidades QieIltífic8s e ecoooml::.,.' 

cas da região, deverá ser estabelecido no sen.tido de objetivar o' desen 
.' -

volvimento agronômico sempre crescente da mesmaf adotondo-se paro isto 
o seguinte crit~rio: ~ 

1) Com prioridnde nhsoluta, a soluç3o dos problemas agrícolas / 

de interêsse mais imedioto pelo. sua importnncio. para a regi­

~o geo-eeonômico. do Norte 
2) Execução do' outr3s pesquis8s e trabalhos e:fCperimentais~ .(r~ljn 

soluçoo, por sUa nienor'p:6emência? possa ser 3diada, eX6cuçjo 

esta dentro d3s pos'sibilid3des e recursos dispqn:lveis 

Concluiu-se também que o P.B:.P.-I.A.N., a fim de conseguir seu 
objetivo, abr3ngerá em sua infra-estrutura, especificnll1e'nte, os seguig 

tes projetos: ~ 

1) oleaginO:Sé1s 

2) T~xteis f 

"to'.', 



3) cereais 
4) Essências florestais (r.P _'.L_-. ~') , T' ~,J.t ",li <V Stjll~ 
5) Tuberosas 
6) Gom~feras e resinosos 
7) olerícó1as 
8) Especiarias 
9), Frutíferas 

10) 
11) 
12) 
13) 
14) 
15) 
16) 

17) 
18) 

19) 
20) 

21) 
22) 

Forrogeiras 
Bubulinos 

,.f . 

sacarlgenas 
I • 

ToxJ..cas 
solos 
climoto10gia 
Irrigação e Drenagem 
Fitogeografia 
Introduçõo de plontõs 
Taxonomia 
Tecnologia 
ExtensDo·Rural 
Documentoç80 e div~lgcçõo 

2 

\ f~ , \-

Nno se descolli~ecem os dificuldndes que se deparam, ante D coafeo 
, ,-

ção de um'pl::1no Básico de pesquisns, prihcipslmente para um órgão. ,à 
, , 

istodestinodo, CUjD jurisdiçno se estende por uma imensaregi5b, como 
a, Amazônico, e mesmo além (a ó'rea de jurisdiç50 do I.A.N. abrange T6rr1 .. "(~. 

tórios da RegiDo Amazônica e mais os Estados do Haranhão e'piDui), / . 
onde é irrisório o número de culturas racionalizadas e inúmeras SElO as 
fontes de,extrntivismo; onde as diversidades de condições meso1ógicas, 
é o exuberêncio da floro , bõstnnte conhecidas" DtuDm, como "Dtalizt:1do/"" 
res negativos ao planejamento bnsico de qualquer pesquiso cientí.fij'a~ 

levDndo o plano;Jjador :) meditar demorGdamente sôbre os problemas, sem'; 
leveu em considGrélçDO o fatôrtempo .. 

NO entclllto, a perspectiva 'dü realizé1çãó do lª Reuni50 de Agrôn~ 
mos do Norte do país e o conveniência de, no decorrer do mesma, ser d~ 
do ,-10S participantes umn noç50 do plano Básico de pesquisas do I.A.r-T., 
levou o C.C.E. D elaborar um Ante-projeto do mesmo, tendo sidoparD ; 
isso necessário o cooperaçõo ativo de t'odo o'corpo técnico do institui ..,. -çao, o quol forneceu D: comissão coordenadora os elementos impresGindi ... 
veis atol mistér. 

No elaboração dêste ilnte-pÍlojeto, ,qu,e reprt:senta ums sín,tese ; 
fundament:Jl do P.B.P.-I.A.N., procurou-se, na medido do possível, red~ 
zir DO m5ximo as explonClções, digressões e teorizoções, dando-lhes uma 
fe iç50 'simple s e sucinta. 
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A exiguidade de tempo n50 permitiu trabalho mDis oprimorado, .. \1 
gune pr.ojetos que devem constar do P.B.P.-I.J\.N. n30 puderam ser in 
cluidos ~êste trabalho, alguns por falta no I.A.N. de técnico especij .... 
lisodo t como o de Jiimutologia; outros por n50 se encontrar na séde do 
I.A.N. t por ocasi50 do necessidade de sua e13bo~oç50, o técnico tespo~ 
s8vel pelos diverCts cul tur:JS a êle referente, e capaz de proporoionar 
a C.CoA. os dados necess5rios a sua elabor8çno, como os projetos Oler! 
COl~lS, Frutíferas, Essêncios Florestais, Extens80 Rural e Forrageiras. 

A deficiência do tempo disponível é."\tuou t~'lmbém cbmo fatôrnega .... 
tivo no que diz respeito a estrutura dos projetos, um8 vez que, :) par...! 

te tecnolbgica necess5ria ~ v5rios dêles, ã ser elaborada pela seç50 / 
de Te cnologia Rural do I. A.lif., e que indiscuti velraente deve ceEliooar n 

passo iguol com a parte agrícolo, n50 pode nêles ser incluída~ estando 
no ent~1nto, temporariamente, figur sndo, em c o n[jtunt o , no proj eto TECNo----
LOGILo 

outrossim, no presente Ante-projeto, omitiu-se o capítulo "Maça --
.. ' ni~~~ de E~?cu~.~o d~s_~rc:tet~~ e no quol ser'no mencionadas as seções e 
Estações Experimentais do I.A.N., e outros órgnos do Ministério da ! 
J',.gricul tura q1il.e, em cooperaçno, atuarão i19 execução dos diV"6.rsos proj.~ 
toa, assim como a possível necessidade de pessoal e material. 

Belém, 7 de fevereiro de 1962 

A cmnsslo 

aa) virgilio Ferreira Libonati 
Milton de. Albuquerque 
Alfonso wieniewski 



1. - PROJETO OLELGINOSAS 

Tendo em vista que a Região l~mazônica importa a totolidade de gO! 
duras ólimentíci~s e por outro lado export~ razo3veis quantidodes de I 
amêndoas oleaginosos regionais, bem como gorduras n50 benefiCiadas, ~ 

intuitivo: 
a) Que a região opresehta condições favoráveis D cultur::: de 0100 

ginosas: 
b)l,ue poderá vir o ser mercado consumidor dos mais importantes. 
NO setôr oleaginosJ.s impera ainda o extrativismoo Impõe-se desta 

forma, que se estabeleçam culturas rocionais, visando a auto-suficiên ~ 
cia do Amazônia, tendo por base, evidentemente, não uma Dventura, mas I 
o conhecimento pleno das mesmr:s, boseado em observ:::ções e na experimon­
taç50, eendo êste o objet:tvo do presente projeto do qual fazem parte ')5 

'" seguintes culturi.1e: 
1) Dendê 
2) Castanha db Earó 
3) Baboçú 
4) soja 
5) outr8s ole~'.ginosas de interêsse econômico 

101. - D E N D t 

Eet8 cultura roveete-se de uma priOridade absoluta, pelo fDtQÓEi 

tratar-so de uma ole8ginosa precóce, largamente eetudoda e melho.réld~ Eill 

outras regiões tropicais 8 que se odoptou E1S condições eCológi.casregl,2 
n::\18 , conforme observações j9 coligidos. Acresce que olém dos vantngene 

. ci t:ldas, o De,ndê pode produzi~ o óleo de pcllmo qu~ se pre sto n alimentE: 
ção e tClmb·ém psro inúmeras aplic:lções industriais. O óleo de polmisto / 

J figura nDS 8statísticas mundiois com0 umo dos· mais importuntes gorduras 
de lorgo empr0go nu indústria. 

O fr~to da DGndú~ 1'130 permitindo transporte a longos dist~ncias 
necessita de beneftirciamento local ou próximo do locDl deproduç50, doi 
3 conveniêncin de incluir, :."0 LJdo do. p:.ute agronômico, também· D t\:ic'n~ 

lógica, visando a elélbor:lç.:1o de um produto 8c'Jb3do e apto 3 SGr consu­
mido. 

um progr3mQ de. ~r3balho com'o De~p~, visorio; 
1) Introduçõo de linhngons de vo.ried3des diversos, de modo a es­

tnbelecer um c:Jmpo geneiJlógico de m.J.te.rL.ü dü [üto valôr 
2) seleç50 de moterio.l loco.l quanto '3 produção, em cacho e teor I 

de óleo 
3 ) Melhorc1D.wnto , vis-::l1do produção, teor em óleo e pdrte, pelo / 

cruzéllilento intcr~específico EloGis guineensis x Eloeis melano 
cocce 



.. 
> 

~. \ 

• 

5 

'~. / .'. .\. ) ... . 
4) bbtenção do S8IilGntes e mudos PéU::). pL1ütio c'ome.rcüü de mote -

ri~l oltJffiente sGlecionado 

5) Estudo de doünç8s e pr~gas do dendezeiro 

6) Experimentos de técnicos culturais 

7) pesquis:1s de ordem tecnológice (vêr projeto TGcnologiG) 

~ 

DO' Pi'.RL. 

~~:)O S8 desconhtJ ce :~ importnncia d::l CosteM'::: do .Poró como fonte / 

311Grg;.;tic'-l de gorduréJ, méJdGiro e óleo. Até o mmmento D.tu~l, D. explor:':':Ç30 
- ,. ~ d cu ç,:st::Hll-,-GlrD noo passa G muro extrDtivismo e, como tol, sujeitno o~ 

cil2Ç5~s const~ntGs de produç50~ Torno-se pois necess5rio o efetivoç5b 

de um pl:::no de pesquiso com .; -c:J.st,';I1f.lei,riJ vis:-:;ndo seu, cultivo rociontll 

G Iilulhor.:"l!lento, ~1ind(~ m~üs qU;Jndo tem"'·se noticio do início de culturas 

- rDcion~is levjdns o efGito no ~fXiCGr 

,o plJ.ll0 do pesquisDs dev(HS const:,r do: 

1) Süleç30 qU~lnto GO tipo em c;Jstc~nh::üs WJtivos 

2) Estudos de carater gen~tico visando precocidade, pro~uç30 e 

tipo 

3) Estudos sôbre m8todos de multiplicDç~o agô:micD e SUDS v:JntG-

gens sôbre G culturG 

4) Es_tudos sôbJ;?e germiniAç50 

.5) Rectliz3çõo de e:x:purimentos do técnicos cul turois 

6) Estudos sôbre centrõls de mol6stias e pragas 

7) pesquisns de c.orater tecnológico (ver projeto Tecnologi.:::::) 

,. 
- BAB.LlÇU 

.; ')'1u.8 atividade de gr2ndes pr~ 

roY'(::~::C úe Estado do Mar_Jnh::1o onde foi pr.'o:'l."z~ él.r-, ;'10S últimos anos, / 

uma sofra m0dio de 70.000 tonel~ldas DnuGis, reprssGntondo um çomplemGE:; 

to importont'e :l vida e conômico do }:;stndo ~ onde G explorlç50 se reolizD 

como o.tivid:Jde subsidiSri:J, complemGnt':~ndo outrr,s :JtividGdes ogrJ.colos • 

./iPé)e o reconhecim8nto. do velõ~ Gconômico da Dm8nd03 do Bi1boçÚ /. 

no início do século, pDesousuo produç~o por gr:-:nde evolução, cheg8ndo 

mssmo D, um consideróvel volume de oxportnç:-Jo por,] os mdrczdos europeus 

e omoriC:-lnos. No entDnto, D. impr:ltictlbj_lid:Jde dD competiç.3o com produ-

• tos cong(}nures,' em porticulDr :.J coprc.'. da LfricD e da Oceanio, detürminou 

o pDrDliz~ç30 d:.Js exportDç3es. O opcrocimünto no Br~sil dos indfietriDS 

de rofin:lç-So e o r8conllucimento. os exceluntes qualidudus do óleo do BD­

bDÇÚ pera [1. indústria de s;::bões e de gordur:1,s ::üimentíciGs, servir::tm / 

d " - ~ t .ft"d t e lncGntivo o qU8 se OUIil'2nt"JSse· C1 produçno. NO ent·é1n o, umo nl l o on 

dê ncio e Si~lcion5ri[). é I'evelDdG qu:;ndo se consu1 tam os G st'Jtísticns de 
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produç50, gu:.: t::unbóm dumonstrD um sensível docréscimo do p:1rticipoçêio do 

B~lbaçú n:.} formDç50 do produto 'bruto do iJgricul turo do Estado. 

O C~1r,;tur de desorg,:::mizc:ç.5o com que so pros8sso o extrutivismol 

do B:;boçú, atuando, como e stímuloJ:o nom::~dismo dE1S populoçõus rurrüs, 1 
vôm 'Jgindo como L".\tôr de desGquilíbrio socL:ll e de instabilid::'1de econ~ 

'mico. NO sistema em qUG so processo o extrotivismo impGr,J,Cbsde ,1 co10 . . ,_ 
to o cOInerciClliz:::ç5o do produto primprio, o primitivismo mois absoluto. 

, il.S florest:Js de Daboçú ocup8m oproximndomente 1/4 d:::t superfície 

do }J.;st:Jdo do M:::trculh50, 88ndo SU,l c:uJcteristica :1 grDnde dGnsid.Jde de 

indivíduos que':ls torn:~:m mesmo impen8tróveis. NO ent'Jnto, S8 bem que / 

exist::lm coc:Jis com m:ús du 3.000 p6s por hGct~,re, pequeno e Ti1t;smo irr,!. 

sório 8 o núme.:codns polwGir,:-,s quu noles se encontrClm em produç50. Eis, 

pois, um dos :probLjm:~s fundDmunteis d:J j.ndústrio oxtrc~tiv:J do Bi"boçú. 

Até hoj c do sco'nhuco-·se, com ex,}tid~;o I .JS CDUSOS quu duterminom D n50 I 
produtiv'} d;':de dn m:üo.r p,:ute dQS p:üm.oiras,- ssgundo _llgun,s, Qste fenô­

meno V-:':El COillO consequonciD do um proc'asso d,,j concorrGnciobiológico de­

corrente d,,: gr.:.;nde d.:.;nsidlde dos bob:Jçu:üs, no ent~nto, n50 existem / 

prov:2s (;xpcrin.wntrüs que justifl:luom o oC-Ji t,Jç.5o ou' recuso desta teorin. 

AO pro~lema d.) baixo produtividade por ;r0o, ulio-8e o n50 menos 

import:':nte d-J quebro mec3nicil. do côco. Lté hoje :1 quebro do Bobçú é, rG~ 
1 · d '. ~. '. A t 'd t t d lZ:.J 2 por procussos m~)nU:J1S emplr1cos. Vi..",rL1S vezes em Sl o (:)n n o n 

b A' d b" (lO d ", d .... 1 / quu ro meC-JnlC~1 0_ B'J oçu com ,JUXl 10 d mnqu1n:JS e opür,~ç;lo m::mu:::t , 

nSo 't(]ndo produzido .l'Gsult~;dos 0conomic,llúunte compens'.:dores Gm r81Dç8o 

D quebra 6 mochado o m')CE3te. Existem móquin:'!s de gr:-mde t::::mnnho que rúu 

nem condiç5es mec3nicQs satisfotbrios, m2S cujo uso é limitodo puln di­

ficuld:Jde de concentr:lç5o de mn8SD suficiente de mntsriJ. prima p·:.:r::: um 

funcion:1mento uconôm.ico. O problemD da quebrQ do Babaçú em gr:)ndes usi­

nQS ~ oindn limitado paio nGcess~dade de tronsportor um ma~ari21 in~rtG 
do . C<~!SCD que equivole a 90% dotot31 da cDrga a tronsporto.r, sendo pois 

, • '" < 
n(jcos-s~rlO o estudo do aprov'JitHílGnto doste resl.duo dG modo n desone.r~.;r 

tos ::' 1.'Je 

'Jtu~.:lmün-:8 entrDv8m o desohvolvimento d:l produção 

trisl do Baboçú torna-se DGcess5rio o execuç50 de 

nos' ecgl...l.i12.bcs moldes: 

fi.gur::\m EJntre os quo 

e de utilizJç80 indu! 

um plono dG tr~lbiJlhó 

1) }!;studos sôbro dGsb::.-:sto e limpesu em b::'ib3ÇU:ÜS nltivos vis::ndo 

d(jtGrl~lin~H o mulhor númGr,o de pés por 5re:J pDro D produç5o de 

frutos (densidade) 

2 Ab" . ) Estudos so re provenTols fntôres que dE3terminam a beixo fre 

quGncia do pr::lmeirJs om frutific;'ç:Jo em bab,-1çu~ÜS n:Jtivos, e 

da modo du s2no-los 

3 - Melhor::Iílunto gun,c,tico dê) pl:::1nto, vis~ndo: 

o) produtivid:::tde de amêndo·}s 
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b) precocid:lde 

c) J;ndocorpo G mo eoc:~rpo mDis finos o menos consist8 ntos 

d) porcentogom de blGO s6bre Q amandoa 

1}) T~studos 's6bre Cl germi.nnçSo de) somonto 

5) Doenças o prQg~s o modo do combotê-los 

6) pesquis:1S de carJ.ter tocnológico (vêr projeto,Tecnologi~l) 

1.4 SOJA 

consider~}ndo n, gr:~l1de vcmtagem de: cul turo do sojo poro .:) .t'6gi50 

ondo (} fome de gorduros G de protoinCls se faz sentir ne; populoç'õo s\lb .. 

Qlim-Jnt8d~::, é intE.Jress~inte o prosseguimento dos e studos com eeta logu­

minosnsuge1;'indo-:se o seguinte ,plano de tr~).bolho: 

1) MUltip iicoç50, observeç3o e seloç8o d:.'s ';"Jriedéldes j5 int.ro­
duzidos no I.li.J'T. e introduç30 de novos vDriedades 

, . 
2) Estudos de cor~lter fitotécnicos e tecnológicos visando a con -serv~}ç50 de sementes 

3) Estudos s6bre o vo16r di~t~tico d~s diversas variedades 

4) Estudos de técnico culturcl 

1. 5 -: OUTR":iS OL1~.iGINOS,:~S DE INTERn:SSE ECONNnco 

REGION.:~IS : 

",'i riqueza do floro ,:lmozônico em ole:lginosos ;,; do conhúcin18nto I 
munàüü. Inúmer:.1s sõo :_1S espéCies produtoras de gordura vegete;l do ffii')is 

, 
Dlto valBr econômico, dentre os qu-:üs pode ser citado o lVluru-muru, ume 

palmeira :.1p8rentemente pro cóce cUJo "habi ti'.::t" ,é Q regi30 nlJgodcl do I 
Bcixo Am:~zon,::.'s ~ produtor2 do uma In\:JuttJigo que pod'.:irÉl receber.,: m:-üs 10r 

1 go Dplic~,ç50 tento indust:rLü, como fo~te energótico né:l nliment~Jç50 h,u .. 

mano. Esta e outros e~sênci~s de intsrêsse paro ~ economia rsgionol es~ 

tõo Cl oxigir um plJno inicLü du pesquisDs consistindo o InbSmo de: 

• 

1) Estudos sôbre a possibilidode de cultur:"1 rocionDl 

2) Estudos tecnoló'gicos d:.l gordura 
fi'( _ 

NAO REGIOIL~IS: 

D\:JntrG e St~1S dever-se-5 dor m:üor impo.I;'t[lnciü o Mamono, Gergelim 

e Amundoim p01.:::: cc.:pocidede que ,tem ~l m;,]·tGrio primC1 de ser industri©lizCl 

d2 a como fonte da enGrgL.1 alim6ntc:r. 

O pleno da tr'lbolho devorE constor: 

1) Introduç5o dG vClri8d~dus poro form2ç50 do coleç50 

2) seleç50 e m81hor~1mento viS:1ndo produtividode, prG.ocidode, 
, " 

teor de óleo e resistencia as. doenças . 

3) Estudos de t~cnicDs c~lturais 
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4) Estudos sôbre consurv.:ç:lO d-e:s SGIIlent'êS 

5) Estudos t~cnQ16gicos de gordurJ ~ dos reslduos 

o prüsunte projeto Clbr~lngur5 :::s seguintG.s 

l),JUtC! 

2) Fibr~s similClres Cl Jutn 

3) Algod::io 
. -4) outras de intarússe econômico poro ~i rugl~w 

2.1 - JUTA 

8 

Dusdi] 1934, qu:~ndo verlficou-se n Jclimat~:lç30 d:::Jut.::: n:J Ant.:~zÔli1a, 

VJffi ostc:t cul tur:J, do :)no p:u:J' :::mo, sofrendo impuHl'08 moiores .:10 ponto di 
tr,:1nSfOrIfi~}r o ~r . .Jsil de 6Q import:,dor de fibr:::8 pGr~l s.Jc:Jrio, em :luto .. 

suficiente, ocup~ndo otú~lffiente o 3Q lugar entre os puises produtor~s I 
dest8 Tili5ceQ, com 3% d:l produçuo mundial • ..cl. produç?lo de Juta ~1m.Jzôni .. 
co é um LitO indiscutivGl" os'sim como o [; su.] influêncio no desenvolvi_o 

m'Jnto sociol d.: regiõo ,--üi,J.do D influêncio, b5sico d~J de8envoltur8 CCQ"~ -mico, sendo o b~lst:lnt0 frisor que ,:18 48.000 tonGl'Jd,Js du fibras produzl. -d3s em 1960 nn fl.m:1zÔnio. proporcionardm :-1 est:1 rugiõo umé.l rendo. d<;J mui:: , . 
de 1 bilh:í o e 500 milhões du cruzoiros .~~s medid:J s de ord~m gov6.rno~en .. 

to.is, como o crL)çõo do Grupo EXGcutivo do Juto. e o Ducreto nQ 395 dQ 

21/12/1961 que dispõesôbrG .:J comercioliz:1çõo de s8mentes. de Juta ~ do 

outros providências, bem demonstram o inter'êsse do GQvêrno em deBeilval­

ver um~1 polític3 de incrbmento o. produç30 do Juta, n710 só vis ::ndo o I 
Clb:2Btecil1ento do merlCCldo no.cion0.1, como t:::lInbém o internCl'cionCll, um~~ vez 
qU0 o Clumento, do produçõo 3gríco13 no Br'2sil e no mundo trar5 como'con30 

qu3ncia lógic:J um Qcréscimo de circul~lç30 de tnis proÇ1utos, o que 0vi­

danci::..i:'~l o. neeeBsidCldi3 indeclin5ve1 de moterial de amb:11:1gem, princip.J! 

mente S~}ClHia, O acréscimo anuo.l de produçno de Juto. Clmazônico. é' c.:..!so / 

verídico • .NO cnt~1nto, uste Dcréscimo verificD-se openDS como, consvquê,!!: 

cio. de oumento de 5re o. cul ti V:.1dtJ já que :1 S e stotí eticCls demonstram o / 

const.;ncio de produçõ,o -por ~:reo, que é de Dproxime.ld:2mente 1.500 kgfh,<;l. 

se o àbj 8tivo do incremento Cl produç30 d(J Juto é de que ':'1 j\.mozônio., I 
,:::tComp:1nh:~ndo o rítmo dG desenvolvimento dDSPOpuL1ções, continue o aQCla 

tecer o murcodo n:~ciono.l, 3ssim como no sentido de lhes proporciono.,r ::1 

entrad~l no mercodo int'<5rn::.lcionéÜ, torn:::-se necessô.rio, qu~}nto .Jnt8s, J 
cogi tnr-se dG produção de fibr:".1s de melhor qu.~üidode e dt;" mois bLlixo .pt~ 

ço, retirondo-Ihecom isto [.1 Cé}r:lct8rística de produto g.r'QVQso. 

0uem se dGtém ,~nte o problema Dtuol de produçõ'o de JUt3 Clmozôni-
u 

co. é lôgicJInente levado :} ~oncIuir ptJlc:. nuceesidc1de imperioso dt) r::lcio~ 



/, 

9 

n:üiZ:1Ç5o dos' mGtod'Ós ,(10 cultivo e be neficiClrnento, sem o qual ver-su-ó 

n e) contingânci!J dO.".Bst~~cíon::Jr. 
;. . -' 

plano de tr:::bnlho - D8veLl ssr norteéldo no siJntido de: 

.... -, '" d " ' o) Qbtenç30 dci maior produçoo por ~r80 otroves o ~creSC1illO d8 

produtividDdG individual e dciternÍiuD.ç3o de melhor iJSPQçallWn­

to 

b) Qbtenç30 de fibr:J du melhor qualidade e diminuição do preço / 

de custo, pslo r~cionaliz~ç50 dos m5to~os de cultivo e bencfi 

ci:..1illcnto 

e) Qbtenç30 de sementes selecionados poro distribuiç50 

pJrQ conseguir-se o objetivo düstes 3 itens dovsr5 ser odmitido 

o seguinte pl.:.~no bGsico de pe squis:J: 

1) pc SqUiSClS du c~r:1tcr genótico visnndo o m01hor.:1ill<.Jnto d:J plqn..,',,) 

10 to em si 1)010 obtençSo de linh:Jgens do' ~~lto produçõo de ti 7:., 
, . 

b.ros, resisttJntes 2 dOGnç,Js e pr:1g~::!s e du qu::üid:1de tecnolo-
gicJ comprovJd,Js 

2) Rcsoluç~o, :ltr"lvés d:1 experimeút:lçSO, 'dos probleméls dEi, ordem 
cul tur~ll guo::liGtc:uu .:1 produç50 e 1) qunlidl1d~. d:J fibl''J, dún,-, 

tre os qU.Jis de st:,ú~',m-se, como dtl co.r::1ter iilledi:;to~ 

~) D3nsi~ode de p12ntio poro produç30 de fibras 

b) 'DGllsidode de pL1ntio par[l produçSo de seIllontes 

c) ~poc~s dep13ntio 

d) :B.:POCDS de corte 

seguindo-so outros ensó.ios 6xp6rimeutnis 

3) pesquisas du cor~1t9r tecnológico (vêr projeto Tucnologio.) 

M::üva: 

Dur:'~hte o II~ guerr,J mundial, :.lS dificuldodes cri8dos p::1rn Q ob ... 
tenção da JutD indLlUo, dospertJr:Jill o interG ssc pel:: utiliz~lÇê:O de suc~ 

dônGos. DGntrG estes nenhum, desfrutou no, Brnsil interêsse comereietl tão 
gr.Qnde qU:lnto ~l M:~tlvo. (ureu:J. 10b~,[t,J L .. ) UI!1::l V8Z que ,) SUD fibro ossem,i,;­

llúJ.:..se n::'1 côr, texturD e ro sü~tGnci.J 7 t~S d(l Jutn. Tcim sido consider,:ldQ' 

como de quolidodcstecnológicDs superi'ores os do KGaof e ndmito-se mesmo 

qUG :1S melhores fib:r.::ls d8 l'!Iüvo sü equip::1r,:'im ou mGsmo SupGr:lm :16 d:l JU­

t::l, prov:~ll1do isto .) quotQç30 que ::t me sma tem no mGrc:~do de téxteispor~l 

sJoari.') onde StJ equip2r::'1 em pri:Jço :~s d:1 TiliócoDo 

,i.'"S -.Jstotísticas mostram que, dentre os Estados do Brc~sil produ-
, - 1 2 1 tores de MCllvo, destncJm-se· o p.Jr::t \:3 'O M.:unnhoo, ocupoudo' º e . º ug:J-

, . 
ros com 89% e 8% d:l produçõo totnl, respectivumente. No Est3do do p::ró 

o produç50 d0 M':ÜVD chego mesmo Cl ul t.rOPê:s~·Dr [1 produçc.ô de Jtitn .. liGO / 
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obstante, os ostotlsticDS dEJ produçi3o mostrom que,~ ,~·;:pC".r~í:r, 'de 1958~ / 
vem-se observ'~ndo um de cré scimo de produç30 de sto m:üvóceo. T::ü fenôme­

no deve ocorrer corJO ,consequGncio da interoçZío de diversos cous:'s, d0n-
" 

tI'O os qu:üs sobressai, pelo seu corCJter de import.:Jncio, D de nSo eXlS-

ti.rplontoções rocion:üs de r,q,Jlv6. At,Í} hoje n:Jd':'l f~i' reolizDdo d(j obje­

tivo pora D cultura do Móllvo .J.' n30 sêr ó elo extonder os omp:uos a~segu 
rDdos pelo govêrno o culturo dé:! Jutn. É pois evidente 3 nüceeeidade d7; 
um pl:tno de trabalho de pesquiso poro' esta pl~lnta téxtil, visando trens 

. , '-

formS-lo em cultura rocionolizod.J de aspécto ec'onômico t50 import1nte I 
quanto tl Juta. 

consider~lndo-se quo os problum::is referontes :J uma culturo rocio­

nol de Molva 1300 idOnticos DOS da Juta, dever-se-5 3doto~ o mesmo pl~nó 

de trobcüho. 

KGl1Df: 

A OSC3ssez do suprimento TilundLü de fibr:1s poro S:lCéUio no últ1!l\Q 
conflito mundial trouxe como conscquêncio 8 intonsific:]ção no Hemi"f~ .. 

rio ocidental, da produçõo.de fibras sucodâneos 313 dn Juto.. Investig~ .. 

ções roaliz.Jdns em regiões tropic(üs e sub-tropicQis demonstJ::o.rDm que I 
illé.lioro s colhdi ta s de fibr08s er.~.lm obtid8s, por unidc::do' de ,;reo t da pln! 

to do Kenof (Bibiscus connobi~u~ Lo) do que v6ri:'ls outr:Js plrJntos estu ... ' 
dodos, inclusivG o JUt9~ .:\ cultura do KGno.f VEim sendo füitél n::1 Índj.n h~" 
muito tempo e nos úl tirrios Dnos su,] produçQo vem se expandindo -c"ons~deJ:o 

, -
v~lmente. Evid0ntemente 2 fibra do K8nof é fundamentalmente mais gJ:Os -

seiro do que é: do Juto, devido a moior lignific:~çõ.o, nõo podendo s~r /1 
fiQçb em fios t30 finos como os de título dos melhores· tipos dCl Juta, / 
no ent:1nto podu ser us::.!da em misturo com esta, . sem moiores inconvenien­

tes, ~Jté 3 proporç30 de 500;6. Em outros ospectms, :1mb:Js os fibr·:1S n::o di 

ferem muito (:Jlltre si, s0ndo' no 0ntDnto Cl produção d~ 'fibras do Kun~f ~ -/ 

porunidode de aroo, segundo menciono o li ter~~ltur.o sObre o assunto, ç0E: 

p·or:"ltiv:'.lffiunte mais elEivodo.Assim sendo, é de inte!'êsse agrícolo rogio­

n::ü obj Gtiv;::;r-se um plono de pasqu'isD poro o Kúnaf, consistindo de: 

. 1) raul tiplic:1çõ.o dos véHi0dode s j5 introduzidas no I • .A. N. G in­

trodução de novc1S v:Jriedodes porCl obs<Jrvnç80 

2) EXGCUÇSO de exp0riL1entos de comporc\ç30 dG copocidode de· pro­
duçõ.o de fibros, por unid::"1d~ ds nrE.lo, 'sntre os v~:riedades do' 

K8 rElf e os do. JU.ta 

3) Estudos dos qualidadus t~cnoiógic[18da fibra em compJ.to.ç50 I 
com :J do. JUta 

Li-) Execuçõo do pl:Jntios de caro ter üxperiment:JI no Boixo L.mnzo -

.n:18 

uma vez provado o interêsse econômico do cultivo do Ken,~fLln Amo 

zônio, deverSo SGr levodas é.l efoi to ~1S püSqUiSé)S. d,e ordem f,i. tot8cniço e 

tecnológico, dGntro dos tnJsmos moldes do plo.PGjDmento poro o. JUt:J·,. 
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2.3 - 'ALGOD:iO 

11 

O BL':::sil, sondo um dos Lfl.JioL'es pr.odutorGs de Algodno do lilundo, 

6 stó ;.1 exigir, no 8pOCO otu,ü, .comsu·] indústria tó:x:til .~l t'lEIGnte de son 

volvida, IJ.:Jior 'luontid'}de do rD.:lturio prima dG melhor qu:::~lid·!dG. 

S\.J bGIil 'lue EstJdQs do sul G do. NordE:Hote br:1sil·,,;Íro mnntGnhoID / 

3tu~lmGntG os primeiros postos no produç80 dG A~god50, Iilostro n hist&-. 

ria 'lue sua'· cul turn e industrüüizi'..'1ç50 iniciou-se no Br:..~sil pelos Esta­

dos do pcu5 G MorDnh50. 

DurJnte os poucos onos 'luo esta cultur:J. pesou na eco.nomia. do 

todo d~ por5, localizou-se, do preferônci:J., na Região Bragnntina e do 

sa.lgn.do, s'urido o desenvolvimento desta cultur3 fuito tõo SOill;'Jnte em fun 
- d ' /. ; d çoo o tr3bolho dS'11guns te cn~cos que o M. A. colocou :::1 frente o rnsp;:. 

toria. de plontJ.s TGxtcis que no. Estodo mDnteve. ~l. extinção dGSt8 Inspe­

'toria s0guiu-Ee o d0clínio de produçêío, 'lUG m~üs se acentuou 8)11 conse -
; . 

qu~ncia de: falta du s:;;;mentu s. Aind8 hoje, o P:HO apr(H-:dnta-se como pro-. 
dutor dô· 1~lgod80 ocup;lndo o 16Q lugs.r. com o. produção anu:ü o.proxim:Jd8 I 
de 1.000 to~c16das dúAlgod5o um caroço. 

constitui t.::;mbóm, R cultura do I\.lgod~o, tradiç50 no l~st3do do N[:.~ 

r8nh50, tGndo sido re:Jlizodo, um principio, com vistas 00 illGrC3do j,nto.r 

nacional, chegando o formr;.r como principolproduto dos oxportaçõe,s ost~ 

duais. De 1944 019500 produçõo de ..:\.lgod50 mo.r~1D.hense permonecou pr~t! 

CéHilo.p.te ost:'1cionoL'io. COfll ap-Jnas pequen.3s oscil:Jções. De 1950 pa.T:8 a atu -. alid,Jde, observo-so certo 3cr8 scimo no volume d:l produção, mant~ndo o ES 

to.do o 8Q lugor como produtor com 3% da produç5o nocional. No bolGnça / 

comercial do IBstodo do l\fI:'Ué3nh50 oprusentD-socomo 3º coloc3do em ordsnl 
" 

de importnnci8, no ent::nto, 0m compnroçõo com outr.::;s cul tur3s Ver~ll..cn .. ..; 

se' que nSo não tem acomp.:ll1hodo orítmQ de cr'dscim8nto bruto de agricul­
tUra. obs0rv:l;-se também que eproduçõo módio po'r unidade de 5ro3 sofre 

gr2nd.us o constsntos oscolo.ções sendo D máxima de 640 kgjho do Algod:!O 

em c3roço o a minimo. do 304 kg/ho.. 

:1 lovourD Dlgo.d~.iir!J do Pr1r3 e .N:lr:~nh80 n.3o aprOSGnt8m diferGn -. . 
ças sensíveis sob o ponto de vista tscnico, olc:Jnçando b::lÍxo rendimúnto • 

. d d d dI·' 11 , d·nh" t· .i'\.. V,H~G 8 G m~üs ifundi 3 G 'lu3se oxc us~vo. e él Queor8 ~ o, ~p03E.. 

b6r.io ds bôo classificação nomorcndo, sfGma~o pela rGsist~ncia do fi -
bra, mos do bnixo produç50. A cultur:J. 6 roalizAda sem a ob~~rv§ncia dos 

mínimos.requesitos t0cnicos, sendo irris6rio 'lua 1 'lU e r progrssso no 'luo 

diz respeito 8 soluç50 de semtintes e n utiliz3ç50 d~ melhores t~cnicos 

ds cultivo. Torn~l-se pois imprescindlvGl a execuçEiod8 um plano d8 pvs­

qUiS3S obj ",tiv:lndo: 

1) Obtunç~o -da linhogens d3 vnriedC1dG cultivadn, tomnndo como ,j 

car:Jcterús seletivos: 

a) produç§o de fibrJs 

b) RGsistunciG o pragas ed00nço.s , , 
c) CélrDcteros tecnologicos da fibra 
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2) Introduçõo do outr::.s v.:1riedodus de .L':1.1godõo arbóreo, de produ­

ÇDO (;] resistGncio comprovados, difundidQs nos ~GstDdos produto -res do Norduste Br~sileiro 
.... "" ,; 3) Introduçao d8 v3riGdéldes de ..:11god8o horbace-o G Gstudo dDS pc!:. 

sib:'li.lidodus u convenisncins de sua difuSDO 

4) Ro~liz~ç5o de estudos sabre doonças u pragas do ~lgodouiro I 
que ossolom:Js r0giõ0s de culturo o 9 rna.nGir:l de combotG-l.:ts 

5) Rusoluç5o,'êltrov~s dr] experimuntação, dos problem,:1s de técnm .. 

co cultur3l que ofet3m a produç50 o o qu:::!lid::.de da fibr9, 

6) sstudos s8bre produç5o 8 conservJç5o de semGntss selecionodés 

par::. distribuiç30 

7) RO:'Jliz:1Ção de posquis'ls de caro.ter tecnológico (vêr proje-qo 

'Tocnologia) 

2. 4 . - OUTR~~S PLl~NT ;'~S 
~ 

TEXTEIS 

NDO- descofl..hec;:;ndo-se c import3ncia dos têxteis poro o (jCOD.9nlia 

regional e n~~cion2.1, devlJL'-Se-3 pL'ocoder o introduçno G Gstudo de ou­

trJ's ospécies de stin:.~dos :J indústL'i3 de s3cerin, cordoDlho, etc •• (l'an­

tro as qunisci t~;hl-se como inicLüs o agave, o Abocá e a Piaç.av:J. 
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A • _ , ~ :' '7i1Sendo a.Amaz on í.a UJ;12 das r-eg i o e s do globo onde o Lnd í.e e de /
subnutrição é dos mais expressivos, a produçso em seu seio de gêne-/
ros a.limentícios assume carater de grande relevâ.ncia.

A a.plica.çãodo método de Hicks ac uaa um coeficiente aerobio-
lígico muito baixo do que resulta um coeficiente de sa.turação que /
n80 e.Lcanç a 09 7.

Cêrca de 80% do feijão conSlimido nos Estados do Pará, Amazô-
nas e Territórios, é im;?orcado~ o que acontece tarabém com o milho 9 /

«mbo.ra em percentagem bem menor. O próprio arroz eí.nda não é produzi
do em l;Toporções au to=sufá ci.entes, exce çuando o Es+ado do Pa.rá e o /- ,Estado do I'18ranhao1 que ocupa. o 5 Q Luga.rno pai s como pr-odut or-, sen•..
do contudo o produto de bdixa cotaçã.o comercial.

A pesquisa com êsses cereais, eu consequência, constitue-sei
l' . Ama~erla de ~rimeira importancia, tendo como objetivo imediato:

- TO~NAR TODA A REGIÃO AUTO-SUFICIENTE ATRAVÉS DE CULTURAS /
ECONmnCMII:NTE ~{ENDOSAS.

3.1 - F E I J Ã O

At6 o presente momento nossos trabalhos de pesquisa com essa
cultura )odem ser considerados de car-e.te r pr eLãm í.ne.r-, constando de I-
alguns pequenos experimentos e observ8ções diversas.

Tendo em vista a soma diminuta de estudos na regi~o, nossas/
8. tiv í daües obedecerão a, um pla.no em que todos os detalhes da culturo.
sã.oforçosamente abordados, quase nada podemde ser aproveitado das fi

A • ,
pe squi sas realizadas em outros centros agr-onorm.c cs do pars, dada. a.s

d í - t'· dA,con .i ç oes apacas a.Amaz orrí a,
O plano de trabalhos organizado obedece ao seguinte:
1- Introduç~o de material e forma.ç~o da coleç~o

" -2 - Estudos sobre adaptaçao
3 - Experimentaç~o de campo
4 - Estudos s3bre resist~ncia ~ mol~stias

,
5 - Pesquisas em laboratorio
6 - Estudos de carater genético
7 - Outras pesquisas
A parte de experimentação compreendere. ensáios de: densida-

•
~~~ competiç~o de variedades? adubaç~ov etc
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A importa.ncia dessa cultura é por dema.is conhecida dispensa!! 

do~nos de consideraç5es a seu respeito. 

Dois principa.is aspectos o. seu cultivo apresenta na regi,ã.o ~ / 

Cul ti vo em Vá,rzeas e Cul ti vo em Terra Firme g 

Uma. grande parte das t~rras que marginam nossos rios de água 

ba.rrenta oferece bõas perspectivas para a instalação d'e plantaç5es 9 / 

de modo economica.mente compensador. Nas várzeas altas drenadas do '1/ 
rio Guamá? na. zona do Estuário p repetidos estudos já foram efetuados 

pelo IoA.N., evidenciando-se através deles as magníficas condições / 

que tais tipos de terreno oferecem para a cultura na estação inverno .. 
sa. Nas várzeas baixas dessa zona pode~se fazer o cultivo no período 

de verÊÍ.o em condições normais também com vantagens 'econômicas. Nesse 

mesmo período de pouca, precipi taça.o plUViométrica pode-se igu8.1mente 

cultivá-la de forma possivelmente economica? nas várzeas altas~ ut1. 

lizando-se processos de irrigaçãoa 

No Estado do :i"Iara.nhão 9 5Q produtor do Brasil, ,como já foi di -to? a má qualid8,de do material? ÇLue produzem? em sua quase totalida.-

de 9 é problema a exigir estudos imediatos sob mais de urna.ngulo. A I 
introduçã.o de novas cul tiva.res pa.ra pesquisas quanto ao comportamen­

to e a parte de cruza.mentos 9 sã.o pontos importantes de nosso pla.no I 
com a cultura. 

Observa-se nas zon8.S agr~colasmais populosas urna a.centu.aãa 

preferência pelo arroz de'sequeiro? decrrente? sem dúvida 1 do fato / 

de 8.S propriedade s dos agricultores? em sua grande maioria~. se loca_o 

lizarem em plena Terra Fieme 9 distante das várzeas. É essa wna parti -cularidade interessante a ser tomada em consideraçã.o.' 

O pla.no de pesquis8.s que organizamos compreende: 

1 - Introd~ção' de ~aterial 

2 - Experimentaça.o de campo 

3 - Beneficiamento 

4 - Nelhoramento: 

I - de ordem cultural: 

a. ) Cicl.o vegetativo 

b) 
• A • 

acamannento Heslstencla ao 

c) ReSistência 
, 

pragas moléstias a e 
d) Resistência 

, 
de sgra.naç ão a , 

e) Comprimento da a.rista 

f) Perfilhação útil' 

g} Desenvolvimento vegetativo 
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11 - de ordem ind1Xstri~.l-·comerc\~ia.:~ / 

a) Comprimento do grão ' \~:.~::'>~ ~~;:>t; 
~ b) Natureze. do e.lbumen (glutirt~Ór'·:/ 

ou não)' 

c) Coloração do pericarpo (iJ:1.CidêE 
cia do arroz vermelho) 

d)Resist~ncia ~s prag~s de.armaze 

namento 

e) Percente.gem .de ItquebJ. ... a;' no bene. 

ficiamento 

5 - Polinizaç5es.controladas 

6 - Adaptação. 

7 Estudos com e.rroz flutuante 

3.3 - M I L li' O 

." ,.., 
As possibilidades do cultivo dessa plante. sa.o bem menores I 

que e,s do 8.rroz~ na região. 
" "::.~. .,'1 0 

Sendo plant~:. ~(la,is exigente Quanto a. fertilidade ~ exigindo Il 
ir ainda solos neutros~ a área em 'que presentemente se o cultiva e ba.? 

ta.nte restri tao No plano de pesquisas 'a ele, dedicado a parte relati­

va. á sue, e.daptaç8.o· aos nossos solos ácidos . é das mais import8JJ.tes. 

Em certa.s a.reas da, regiã.o onde se observam faixa.s de diabá-/ 

sio o seu cultivo é lucrativo ~ dando uma produção sátisfatóri8.~ não/ 

'.obstante os processos empíricos empregados. 

50- P R O J E T O TU B E R O S A S 

Da.mos essa. designa,ção ao grupo de ple,nte.s que estão inclu:r-/ 
I . , 

das tode.s aquelas Que produzem ralzes? tuberculos ou rizomas 9 excet~ 

ando 8S consideradas de exploraçã.o horticola. Como. cul turas princi ... / 

po.is do grupo 9 na. conjuntura. atual? figure.m as comesti veis 11andiócaa 
Ba.tata Dôce'l Ca.rã· e Te.ioba. Outras cul ture.s 9 e.lgume.s de um c,erto in­

ter~sse mec1icine.1 9 situam-se em plano secunda.ri0 9 podendo 'I naturalme,!! 

te 9 no futuro virem a se tornae. imp.ortante. No momento presente? CO!! 

tudo? aque18.sculturas alimenticias são as Que merecem investigações 
• • 

imediata 1 levand0-se em conta o pa.nore.ma triste que oferece a. AmazoR 

nia. no setor da. alimentaç8.0. Os motivos Já. invoc,a.dos ao tratarmos do 

UProjeto cereais ti 9 da.ex·trema necesside.de de melhorar o nosso pa.dr5.o 

nutritivo? empresta à.s pesquisas 'com essas culturas llil1 ca.rater não / 

somente de grande import~.ncia me,s 'também de premênCia. 
, A "" , Â / ... ~. Com referencia. 8. 1'1andioca? o I. A. No ja I?ossue lli!J.8. boa soma. 

de conhecimentos ~ m~rcê dos trabalhos que na. r~.'is de 10 anos vimos / 

rea.lize.ndo 9 em obediência a um plano racional de estúdos no qua.l es­

tão previstos os principa.is a.spectos que 8. cultura a.presenta. 
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--o-b.s..e-rver.ções. temos feito 9 posto que somente em 1961 organizacip's Um / / 

:::irograma. de pesquisas em bases fi totécnica.s para essas cul tU~2;S,'~ 
O pIam.o racional de trabalhos que organizB.r:los para essas "'-:Cul 

turas estabelece~ 

1 - Determinar 9 de um modo gerc:.1 9 as melhores cultivares pa­
ra as diversas ZOh2S da regi~o 

2 - Conseguir si tu8.-las entre a.s cul tura.s de exploro.ç~o ren-

dosa 9 do ponto de vista econômico 

Caminhos a seguir~ 

a - introdução de material de v8.rias procedências 

b - Forma.ç~o da. coleç~o 
• ,A '. C - Pesqu1sas sobre molest1as e pragas 

d - Pesquisas em laboratório e ;)stuc1o das aplicações di ver- / 

( 
A .. -' -'- l .. '\ sas Ver proJeco ~6cno_cGla) 

e - Estudos de carater genético 

f - Ensaios experimentais 

g - Estudos diversos 

5.1 - M h N D I O C A 

É a. cultura de' ma.ior expressâ:o da. reGiâ:o quer pela á.rea quel 
~. , 

ocupa. como ~)elo volume de :.'lroduçao e i mui to embora seu 1ndice de pr~ 

dutivida.de nÊÍ.o possa. ser considerado bOIí1 9 nã.o é ta.mbém dos piones. A 

1 ." A. d 1 ..L. , , , , 1 re atlva ausenC1a e mo -eSG1aS e pragas ser1as e a posslve adapta-

ção das cultivares à,s condições de acidês elevada. ooservo.da na maio~ 
ria dos solos a,mazônicos 9 são fatores que de um. certo modo compensa}]; 

do a pequena fertilidade de tais solos 1 permitem iffi l')ró"duti vidade re-
I 

gulal.r. 

A instalação de gra.ndes indústrias para seu aproveitamento I 
sob vórias forme.s 9 não nos iJ?"V"~"'~ ~! .. ':;,,~~r-';<:!g[l() P, sim

9 
ao contrá 

Ao 

rio medida fadada a bom e~lto. 

Para. iss0 9 todavia 9 vários aspectos do. cultura ainda preci-I 

sam ser estudo.dos 9 de modo a proporcion::n'" 08 elementos que ainda nos 

fal tam para fornecer uma orientaç8.o o.bscluta;:ilente segura. 

Os estudos com a parte genétic2,. visando a forme.ç~o de nova.s/ 

.linhagens e a. po.rte referente 8, tecnolOGia, a qual se encontra espe-' 

cifica.da no Projeto Tecnologia? si3:o os de m.8.ior interêsse pelo seu tf 
carater de const-â.ncia e necessidade o 

5.2 - B A T A T A D Ô C E 

Nenos importante que a Handioca. para a (oregi8.o 9 de um modo ge 

ra1 9 não dEdxa. no enta.l1.'t.o essa. cultura. de a.presenta.r um ra.zo8.vel in­

teresse. 

",:/ 
./ 
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Ao co~trá.rio ~a~u~la9. os estudos. até ~ a.gora com ,e. ~/e~.l"is~~~ ':'~., 
reduzldos 9 eXlglnClo alnda a rea.llfiaçao de uma' ser :e:; ~~H~ ':; J 
.' W' -._ 

os experimentais de campo 9 

s~bre moléstias e pragas. 

bem como 8. coleta de dados imf " '~tivos I/l fb I . 
. ..;;()~~./ ;~. l 

, ~"d' ".."q,'t 
'. ' .. v!!51 """ .. ,;~" '. 

Sendo cultura. muito mais exigente que a Mandioca no concer-/ 

ne~te aos fatores solo e tratos culturais e não oferecendo produtos 

supel"iores 9 seu cultivo tem forçosanente de ser menos importante que 

o daquela .• 

Os estudos ma,is imediatos prendem-se á. parte de produçã.o eco 

nomicamente compensadora. 

5.3 - O A H A 

É a. cultura. do gru',o (;Lue se nos a.figura, e" menos promissora?1 

nã.o obstante as suas bem 0,n,r,.hp0.lr]a.s 'r)I'oJ)rieda,des nutritivas 9 em quel 

o teor vi tamínico se evidencia 9 haja. visto ,a,s inúmeras aná,lises l"ee· .. 

1 . ~ .l- • d d . t r n • • dA lZ8aas em en~l a es clen lrlcns 1 oneas. 

Em nossos solos pobros 9 ,seu cÓr:lporta.mento é mui to ruim, exl-
A 

gindo ta.nto ou mais que a B",-Geta - Doce tra.tos cul turais 9 dos quo,is 

avulta a adubaçã.o. 

De um modo gera.l as pesquisas e. seu reSI)et to obedecers.o 8. / 

1 · h . d" ;.' , t 1 1 . - t . Ao lU as 1 eU'uJ_cas as es Eue eClcla.s ]?8.ra Ba e.-Ga, - Doce,. 

504 - T A I O B A 

r'1ui to mais interessante que as culturas presedentes? Ba.tata, 
... I' • N " Doce e O [:lr8.9 para. a reglao? pa.rece-nos ser esta Ara.cee, comest:l.vel. 

As observações que já efetua.m.os a seu respeito? embora. limi­
ta.da.s. e recentíssimas? no's levam a. el'lc8rá.-la com gra.nde dose de oti­

mismo. 

Teo rústica qU8,nto a l1andioca9 esta cultura que é das mais / 

G.ntiea.s do mundo? 8,presenta uma. \série de c8.racteríst'ica,s das mais Ii 
v~ntajosas? como podemos citar: 

a - Aproveitamento integral na alimentaçã.o (fôlhas j talos e. 

tubérculos) 

b - Va.lor proteínico da perte verde mui to s.uperior ao da.s \.'1, .. 

suais v8l"dura,s: Couve 9 Alface 9 Agriã.o 9 Espinafre 9 etc; 
A ~ _ '1 c - }308. 8.ceitaça.o? quanto ao pa,lê.1dG.r 9 t8.nto em re18,ç8.0 aos 

tubérculos como ?~" 

d ... ',.' d d" ;... Boas pOSSl'::;'::"~_~,,-.ces no merca. o ou e Ja. começa a· aparecer 

como sucedâ.neo ou oompetidor Cl.a couve 

e - Husticidade e cultivo f~cil 
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Dois s.e.l:o os principais g5ne TOS da familià A:.i:'!~eea, cOItlO se Sl\e 

be. ~ue s~o cultivados para fins d.ê alime.htaçrto~· Coloç.f..si,é:\ e ~nth.QJ!nma. 
Tái oba. lü.d.á tic â e Tai oba .Americ Ewá ré: spect iv-aríB nte, como t run po uco ar h1. 
traJ:'iamehte. sÊ.\o denomimdas. DeSGá!~~ áp6nàs a últlnta possUimos e temos 

estudado. 

Nosso plano de pesquisas comprbêhderA: 

1 - Formaçt1o da co leç~ro 

2 F. t· . t· 
-I> - ·!.:JnSctlOS eXperlft1en alO 

3 - Melhoramento cultural e genl:tico 

4 ... Pesquisas em laboratório (vêr projeto tecnologia) 

5 - Outros estudos. 

<-'.fI-
6' 

/" 

l~;' 
~ -"",' 

. :.',:,' ·-;{.';:[I: :Y~:0v(. 

;~ \ " ~.;: 
", '\" >/"~©~'" ., ;0"~~ "', ~.,\ '.J,.",J. . ,tj,~ 

"~'e '-.,..yi§ {fh ,.,'r-- ,/' "'., '. , 

.. 
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&,,---_ PROJETO GOM1J?t~?w~,S .. ii1 H1~SINOSAS 

6" 1 SERIj'~G-TJEIn.A, !\' J.H p.,.v-,-(~ Q ') 
...... - ~ ".A. J 

~rborr n rr1 c hri~ p~~~~~0 .t..:.J t.l.! elo ,... .L.JC:l. ú __ c:L c.J C:l ...:)Ç 1.. d . .!.... u. ~~ r ·t· ""r:JOYn .D' r r r' , ~ d r ' Cf ",r I C:l ."lvov".O .J.lel .D!::t p O O.UÇClO .é:1. t:>0Alla 
~J~ct4 r v ,c,,,,, .LCel} r "'~ t-,..,r-./ ~ ;,"1,.. ... b -r·-r..<"") 1""),1. r' ;~.,,....,.-..',....,,.. ClQ . ~ CI c.-: "to tt, o" el eX ~aÇclO ,J.c O .. J.C.,~i1::l CO.D.TLUUel c1.lnO.C:l a uvr um 0.0"" ""U"" .vn e,CU-

los desta imensa Regi ão J.mazônioc-[ o 

No entanto) iazend.o-,se uma análise da conjunt urêl heveicula 

regi onal, constatail'lOS que a pro dUÇEtO de borracha tem, infelizmente, como 

embazF.lment o a exploraçã,o dos nO-S80S seringais silvestres, enqUEln to que, I 
no Oriente, onde a SG1'ingueira aclimatou-,se com abSOLuto êxi to, a raci 0-

nalização da heveicultura e cCLlsequente barateamento da produção afastaÍl 
fi! ' 

s i s t e ma t i c ame n t e q ua 1 que r F.~çâo competi 'Ta no mercado internaci onal. 

F~l' '7 ",~r. +~ 'l'·r; .À""''''' ~ 4r r; r~~~r1'lrl.r • t r d,;, b ',,", h' r -C 1."IllCü vC:: pc,re, a dCeZOn.l.CL c:, ,;,c.:Jüa,._d.el ln ernCl c:: orrac a, prQ 

vocada pelo desenvoívímento indus"criald.D BI'<B.sil, aliada às regulamenta­

ções governamentais Que ,têm agido no contrôle da importação de tão im'" 

t ~ t n )"' ........ t;; - ..; r-. .• ~ .,',...... .. r-. -v. j"Y', ..-. '''I' ("'o r' , +.r-. ?! n ~ ,-... ..,-.. Q .- ~ ....., f7. r.. c:r " por Cln.v uJi:'.l ""r.L<::l pI'.LJ,lCl OeIu COll.O Ik, ,dCl .. ll).vGnç(-:1..~ O.c preÇO"" C(~lrx=.l,,-,c.: .... o.e per-
"t"· ~"'r ~ "T'" c",.,·,.,~.p'.-.4 r', '-t-4,~ '''~.,., d r ~x lo' r ~ 'd s "'er1"n ml lr, .. ellnO.el qUe C,~"iJ ':·Gt,~ •. .L.J..l G.L O ~ (~l C oJ.J. ".LJ.1Lct '.<C'O n c p .rC1.çClO a"", -. 

. . t ' + ,. '" - ,- . + '1 o "' f g81BlB:. ~. na l.vos.~ "em eVltao.O o cO.Lapso 'eo"a_, __ o.a nossa eCOnOITlla goml era. 

C .., ':;,,:::'''").0 rir-. ·· ...... v-.r"J ... 710 r'10C C'e"\'íO''ll'", ,'''' OII1 o .LJ..i..L Cl o , __ G .Gh '.) d,U <..sCI u., '-', ü" 11"~bC" '-" q lA' floresciam no Or!. 

ent? , '.t . ..l..·?R~~::t,...~,,! ..... ne pF.tya a i.IInazônia, Ft sDlução do problemE~bor:r'a-

cha residia naimed5 ",h. --.' , c.,~t~e':' ,::i cl~ CU lt ura com grada ti-
vo aband.ono da explora ção dos seriD.e.ais s:1.J.vestres. 

O r. 'n rT~ t ".-, 'r;','n"-";'~r" +oyrl.DC10 or vquacl,~ndL1en o Q~_ .c--L, .• U.l.c.,.f.Lt ,~,Itle,J. __ p base essa norma. de 

aç~o, sofreu,no entant8, UL& série de 6bices 
. , , , '." ;~., .~ !:.".. "t ' • . 

quepooem ser reunlO:OS em 
. ": -!.. . '",.... . '. '. 

duas' ordens de ·ü:'ltôre s: 

l' - Fatôre,s de or6.eY·, ec.snômica 

2 11, .\ el~ltl.JI·él1 
',', --

Fa tbre s de.-,'?J.'.Q.em E?c.onômi ca 
',' . ',,:... 

J'... .NÊ,lo é delilais reconhecer ser a Amazô.niaU;!'la.r:egi'l10 altamente I 
d·","'C ~ rl1' -h-- 11"Z' ~ o' ~ o· 01')" 1" o r" CP'i c ,- ." I r;.D t l' o '('r·c 1'· on~·l· ,,1 '" Se-r l' n·ou °l"r ~ .. ",.,,~. 1" n· ,,5'-.. "'1 d.l:'· 1I .. -!- ' .. ,.<::"'.'<;:1.. v ",.ui U, cc ,.h, c' <l '.' .c~ _C, .. .L. '. -'- q".' .. '.0. ,'.;J.i:tt... .,' t:>. ç; .-' Cl ",-,\li:;t -

dús;tri f.L . agrícolEl de e comi cid ade g",Lr 8n tida ,para ,:F.t, ,s uf.).,exGcuçliohÉL,ne ces-

d d d ". -,'. 't· l' . b' ] " "' ' t . " . Sl .aGe granü.e J.J1versao d.e c.apI-G;l. ·cUJa reverSl'l_c:J,.O.ao.esomEn .. ~. J.n,lC1:-
.., . , .,.. o .. 

EtJ:'.,..se; .... a a,pos'o Ql'G8.VO E.tIlO a.e .plémt,::Lção -' c ond icj onand.odess:a f arma, um l.-GIjl 

pé1:'te del-;'lorad:o de CE(pi tE, L 
Es se. ia to ,i (L',~" _.J.' "",0." "',,,~c as possibilidades dei'n-

tQ:,':-;-;r;,:, "".", ;.t:, :j<elC;lÚTUY:::;) (18 nos :3 Pc -rr:r;':'71,dainici'atiVç\ Pr.:l::llia;,d.a 

q ;-.. ~" r- 1 ~ r- ·......'o..!; t r- -;.::::. /"'o., -..... ..,- r --- r· J '~"\ . ., "r.... ., r--. ,-... - ~ f'êI ,..., 1 ...1"" a· l;l,;cm IcL,J.[,q)llU;'.L. r:t,S. \Tc.:Zeb 'cc LLc.Ei , ec .. 1.,;.t.!O.v O.V eEr.LCIUC;Cer el' .ongo .pJ:'azot',l!':r''s 

f e· d r 1·' - ~c,o·· r"c -0f· .. -:-:·;r'I ... ·c : .. ;~:, .:;t'1~1 L· _o~·'+r""·d0' to :.(,;,,0'''' d·'·' .... vrln.O ClP lcaçOc.:uITkll,-< . .Lc.lCv.L,.J C.c ~, .. lI).L.,C,~_. ~" .1,U.v.cl v ln ç;re,."".>.>C ~:;ln-l~" 

" t' t . ] ._. , , J"" l' ~ t·.f. . Cle, 'lva par leu .E,r·para esse tq~,Cl o.r::, 8.ClVlO.EcOG rura' e p.Lenamen~ ;·J'US"J..--

f'icável 'emfa,c'e daS' iJ6cul,ia:riclE..fJ.Gs dE: .i'lcssa :cegi~lo, onde é ,evtdente:.::a·;.e.a 
1"- . -

AI> .. ,.., , •. ,..'1~n ','._' 'to"r. j ,"". ~ 'I '-0' ,-. .. -: r.. 1-'-" , ..... ri 1-.. 'r.;,. '1"0 ~q~' (' Oi ~, ...... -r nC.1.a ,UV men·clJ.;l,Clc,q.·, c ,O.e .J.Lce,l..~çcc .. ,) (~'l-:>llC-.. ~.J..c,.::' • 

. Po.rQutl'oladô, erabO:é'é.l C.om -pGrS istênc ia'se .tenhateutad·.Q eis,­

cTar·ece"I'i'q·ue: aborrac'ha nat'i vacontiúllf.t 8 ser uma economia .€xt·Jrattvad'e. 
b~l::(xaprodutividade e que édo r.":t 8 raciOnalize~ção no culi;i vod.~. H§veâ,nen 

J:ium~ "()utra me d,id a seria capaz de 111C'..clifíc,':Lr ponderalmente )lprOd,uç~o gomi-

'I' 
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fera, somente agora S~LO observadas os prlraeiros efeitos dessa campâ)lh.a 

de esclarecimen to que n~o encontrf..va (;co em. virtude da barreira que lhe 

era imposta pela tradição. O homem da Amazônia dificilmente acreditava 

em out ra mod alidade de pro dução de bor racha, qw não fo ss e a exploraçl.to 

dos seringais nativos. 

Watôres de ordem cultural 

Embora a Hevea brasiliensis teILQa o seu habitat natural na 

Região l~mazônica, paradoxalmente, foi nesta regi~o setentrional do Brê.­

sil que o plantio de Seringueira 'mostrou-se de inicio, })roblema de di­

ficil solução, principalmente em virtude das dificuldades Jntrincicas a 

própri a cultu ra. 

Com a primeira tentativa de um grêillde plantio racional de Se_ 

ringueira no país em 1928, na Regia:o do Tap2lj6s pela Ford :Motor Company 

(Plantaç5es Ford), ficou patenteado a ocorrência de uma séria doênça pr.a 

vocadé'. pelo pa tógeno Dothidella ulei e que consti tuiria um verdadei ~o • 

flagelo para os errrpreendimentos heveículas futuros •. O "mal das fOlhas" 

f3 ctbrn justa razão apontado como [) Inaior óbice à expans~.o' da heve1eultu. 
ra nêste he~lÍsf(;rio e justifica, em,Parte, o insLCesso da Ford na plar_ 

taçl:to de seringais no Brasil, insucesso e 111 que muitas vêzes foi invoca. 

do .pe los defensores "extremus" da imprat icabilidadê da implantaç:.to d.e - --
seringais de cultivo na Amazônia. 

Desde o início das "Plantações FO'rd" erll Fordlê.ndia, tornou-s. 

evidente que re ri a impos si vel cons eguir o desenvolvi men t o normal J de um 

seringal a não ser que fo ssem obtidas plantEL s resistentes ao pat6geno / 

Dothidella ulei. Vis;mdo tal objetivo, técnicos da Ford, lançaram-ae llA 

Ardua tEtre fa de. se leci onar incli viduos capaz es de, pe las suas caractel"1a. 

ticas de resistênciét e produtividade, garantir o sucesso dos seringals • 

de cu lture .• 

Anos de traba],ho, milh5es de polinisações controlada foram / 

efetUAdas para que se obtivesse uma pequena série de clones com as caraS 

teristicas alrnejadas. 

Com a instalaç~o do Instituto Agronômico do Norte, êste 6r .... 

ga:o, desde 08 primeir os anos de seu funci onamento, co mpreendend o ,8, imp0.l 

tância que o equacionE'.unento do problema borracha representêlva para a_ 

Amazônia, imediatamente associou seus esforços com a Ford Motor Company 

na ingente tarefa de demover os impasses de ordem fitot(;cnica que f.'t.Ilte­

pUnhétlTI-Se à Heveicultura racional. Este meticuloso trabf.'llho de melhom. 

mento a pEtI'tir de Fordlârilia, não mais sofreu nenhuma soluçl:to de conti. 

nUidade, ao contrário, tem sido acent'uadamente inten,sificado, dispondo -

hoje o I.A.N. de un1a série de clones capazes de riva.lizar em l?rodutivid!ã 

de com os clones selecionados no Oriente, nt:'to apresentando como êstes ú! 
timos, susceptibilidade ao limaI sulamericano das fôlhas ll

• 

Graças ao largo acêrvo de ttrabalhos experimentais desenvol­

vidos no I.A.N., o plantio da Seringuei:ra transformou-se de empresa / 

# 
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"arriscada em empreendimen to agr1cola. eoonor!Ücamente gara.ntirl.o. 

Â utilizaç~lD de clones das séries Ford ou IAN em tôdos os se­

ringais.de culillra estabelecidos nêste hemisfério, bem atesmm o êx~to 
atingido pelo I.ristituto Agronôiúico do Norte nos trabalhos experimentais, 

dese.nvolvidos com a SeringueiTEL. 

Alcê\Ilçfilldo o primeiro objetivo, o I.A.N., buscando soluclonF.ír' 

as di fi culda des d.e ordem econômica que obst am a expans1\o heve ícula na --

região e torl"JE.mc1o por base 'a tese apresentr.tda na Reunil10 da REBAP, lançou­

se na execução da prO,g,ramação de ,trabalh? "Formação de Serin€f.tis por / ' 

órgãos do Govêrno", constante da pL:mtação e conservação de pequenos 10-

t S " ,. 6. d d p( '"d es com erlnguelTas pEcca, apos o InICIO .e pro .uçGto, serem venO.l as a 

colonos ql.;B amortizariam, com a renda do própri o seringal, o custoOPê'I'§b. 

cional da ire talação e conservação d.os mesmos~' Este trabalho vem serdo 

d 1 . ~ TlIi"" I . . . b -, , dA' e Sal vo Vl CiO no l~lUnlCl pl o o. e tacoatl ara, no Vl S 1 n -o bst aCi o, .0 ' mazo nas t 

e o É3xito alí'alcançELdo ateSic.l o acêrto da convicção do I.A.N. de que t I . 
dada as nossas peculiaridades . . , ..... reglonals, e esse um dos mel hores caminho, 

para diS];Brtar no noss.o meio rural o estímulo e o irrterêsse'pela hevei ... 

cultura. 

Plano de trabalho 

Âs atribuições do I.A.N., no que cU. z respeito a cultura dêl Ss 
ringue ira, desenvo lveréun-se eficientemente, bastando que sej am con.:tinua­

dos os programas em andamento acresciclbs de alguns ítens, conforme plan!!, 

jamento que se segue: 

1) Continuação (los trabalhos de melhommento genético visa!,l.do 
a obtenção de clones com cElracteristicas 'de m;sidtencia-~e 

2) 

3) 
4) 

5) 

d t . . o d ., "lt . , b t· , com pro.u lVlO.a e alnO.a malS a a que as JEL'o' lO.as 

Realização de experiraentos de técnicas culturais 

Re ali zaçt.to de pesquisas s6bre t~cnicas extrativas 

Pesquisa de ordem tecnológica '(vêr projeto Tecno,l'ogia) 
, 

Conti nuaç.e.lo I da exploração d.os seringg. is de pesQuisa exls~ 
tentes na sede e nas Sub-Estações Experimentais, com o -
~ ~ t· . t ' l' , " d' , t· ., · rcspcc IVO regI. s ro e ana lse o.os na os o.e pronu 1 V10ao.e 

6) Permuta de material clonal de Seringueira com entidF.Ldes / 
congereres nacionais e internacionais, 

7) Dentro da ruedida do possível efetuar observa<.p'5es nas áreas 
de seringais nativos, reconhecidas como área de bôa pr,qd.u-

?of ] d lh .,.. d t .. , 'd çc::tO, e.egen.o os me ores lnO.lVl .uosStmn o a C8.paCHH=i e -
produtiva, visando o melhorarrBnto genetico da cultura, 

8) Instálação de blocos Il1eonoclonais facilivindo, dessa fo,r­
ma, o estud.o de tÉcnicas cultmmai s e extrat-i vas 

9) Instalaç.e.lo de viveiros e jardins clonais destinados a I1'1u1 
tiplic aç15es seleci ona d as 

10) Como coparticipante elo ETA .... Projeto 54, continuo oprogra-
mEl, de formação d e ser ingç.L i s po r orgl1os' à.o Govê:rn o . 

11) Estud.o de ocorrência de l:rcF.~as e d()enças da Seringueira e 
modo de c o mb ate. ' 



22 .. 

6.2 - OUTRAS GONl1FE·R.AS E RESINClS.AS. _ .1 (. , 

N- t '. I ~ t' 1 t ' , , ~ t·, t· es e grupo ~nc Ulmos oO.as as p êfl as o.e prOo.uçClO ex ra l.V4 

b - ~ ~ .I;. • com Oê, o.emano.a no co me1'Cl o; das quais são e xtrf.tÍ do EÍ os eXSUdé'l!l1os sêeos, 
com excluslto das bor..c aohas. 

Tipos princi pais de ac ôrdo com suas apliG3. çr5es: 

I - Misturas gorrlEt-resinas do tipo ba1ata, usadas gera.lmente 

como isolantes e como mat erial pE.'tI'a dar corpo a fibras, 

correias de transmissFto, etc. Neste .sub-grupo estl:to in­
clu1.d.as espécies de sapotl:lceas, principalmente dos gêne .... 

ros Manilkara, Eclinusia e Chávso,t?híllum. 

2 - GorU8.s de mascar - ma téria bruta reti rada princ ipalmen tâ 

(le Couma macro carpa ou Sorva (fa.rrl. Apocinacae) e Mani llto 

kara amazônica eu lI.1aparajubél (fam. Sapotf.1CeEle) 

3 - Lacas e vernizes - extraídos de exsudatos geral.mente c.2 
letados 

• '- L ..... 

Ja secos, sôbre troncos e raizes; mat eríal ex. 
traido principalmente de jutaís (gen. IlymenaeEL,. fam ... 

Leguminosas) e das copaíbas (gen. Copaifera,fam. Legu. 

minosas ) • 

4- - Materiais uti lizados nacalafetagem de embareaçt'Jes 6 e,l 
s·neias perfumadas conhecid.as regionalmente por"braue-. 

espécies do gene Protirem (fam. Burseraccae), SynphD. 
nia globu11fera (fam. Guttiferae). 

PLANO DE PESQUISAS: 

FINALIDADE: Estudar a me lhor mane i IF.t de f ortn';'l r plan ta ç~e s de cul tura dê 
modo econômi co. 

tIEDID..AS A TOMAR: 1- Provider.c iar élmostrE1S padr~es de comparaçl!o. IHlra 

ident i fica ção dClS produ t os regi onai s 

2 _ Provid e nc iar a ident if icaçl:to botF.lnica das e spéciea 

produtoras, de mod.o a facilitar a 'identificêtÇt1o do 

rnateri aI produzido e controlE\!' as fr~Ludes. 

3 - Est~dosde ordem tecnol~gica. 

4- - ES,tud.o dos processos de extraçl10 raci omü, vi::::: ,-:'1:d.o 

melhor rendimento, rru::dor proteção ás plantas r.é'l-

operação de sangriet, etc:. 

5 - Outras pesquisas. 
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7 - PROJETO O IERIC O LAS 

======~=~=======---

A ' A ... 

,Sendo conhecida a A.mazonia, como uma das regioos do:) globo onde o in-
#'01 , ~ • 

dice dê subnutriçao e bastante elevado, e indispensavel encaminhar os trâ 
I :' Â 

balho:)s no rontido de SOl' introduzido cadaves mais na alimentação do homem 
local, de hortaliças adaptadaS as condiçdês climaticas e ricas em elemen ... 

-'/ ' 

tos nutritivos, visando beneficiar esteturicola, quanto sUa alimentação, 
, , 

aproveitamento do terreno e possibilitaI',mai6r renda por arCa cult;ivadao 
N . ' ' A· .' 

Nao podem')s deixar de reconhecer a importancia, da cultura de hortali. 
ças em noSSa região, bem como a grande procura'que tem havido, nos ultimo~ 
tempos, motivo pelo qual, par~ inicio dos trabalhos organizamos programa 
que visar~ estudar as seguintes hortaliças de val;r econômico para a re-l 

... 
giao: 

1) Tomate 
2) Couve 
3) A.lface 
4) Repolh') 
5) Pimentão 
6) Cenoura 
7) Jerimum 

As culturas acima, obedecerão um plano do trabálho, visando: 

a) Introdução do variedades que melhor se adaptem as ~ortctlç~es 
region~is. 

b) seleção e multiplicação do material de molhor comport.morttd 
local. 

c) Estudos sôbro germinação e conservação de sementes. 
d) Realizaçãó.de experimentos referentes as culturas. 

lÃ, • 

e) Estudos sobre doenças e pragas bem como matodos de combate. 
las. 

f) Realização de pesquisas de carater tecnol~gico. 
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8 - ~Bº~~-º_~SPECIAR!!ê. 

'Dentro do projeto eln quest~:o situam-se as seguintes 'culturas: 

1 - PiDenta do Reino 

2- Guaraná 

3 - C UIíléir Ú 

4- Cacáu 

5 - Fumo 

6 Outras O
, ~ 
.C t .,.., Ao.:1" in eresse econOffilCO na reg1!o 

8 • 1 - PlIfIENTA DO REI NO 

E do rnaisalto grhu o significadoecon6mico da cultura da p~_ 

me.nta do Reino para o Estado do Pará do qual faz parte o municipío' med.. s I 
produtbr d'esta piperÉtcea do Hemisf~rio Ocidental (Tome-Aç.ú). Das "3 mudas 

provenientes de Singapura em 1935 originaram-se os possíveis três rnilh~ac 

de pimenteiras hoje distribuidas no Estad.o, lhe proporcionando uma recei. 

ta de mais de um bilhão de cruzeiros e já conco rrendo no mercelclo interna .. 

cional. 

A cultura da Pimenta do Reino, revestindo-se d.o carater de sar 
altamentecompensadora, vem sofrendo grand·2s e constantes desenvolvimen­

tos, sendo ~talvez a 6.nica que se apresente no Norte do Brasil debaixo do 
. . "0 

, t d lt ' , " 1 ' , , ," d' 1 . ~ aspec o e cu ura J a raCIona lzao,a, o.evef!. o-se l,stO quase que exc 1..1S1 Vel_ 

mente ao trabalho elos colonos japonezes g.ue a ela se dedicaram, Noerl; tAiJ­
to, muitos problemas relativos a cultura, da Pimenta do Reino aindaest~o 

l' 1 ':,< t " ',' tlf' , t . , t-êlguarÜ.ano.O so Uçt':to a -raves o,a pesquIsa Clen 1 lca, nas acanao-seq.en re 

êstes os_ do melhorarrento gehttico e d.OE métodos de cultivo, principF.\lmel1 

te no qoo diz rrespeito a ,seleção' de linhagens de alta produção e resis ... 

tentes ao Fusatium solani i ~:'" pi peri, 2a determinação de f6rmulas racio .... ----'.'---.-,.,,..,,. ............... ~ .. , , ,-~ ... ~ .. " •.. ~--." ......... - . . 

nais de adubação. Assim senrlodever<~, ser admiticlo para étcultura o se .. 

guinte plano de, tr,abalho ~ 

l-Obtenção de clones dE":. é:J.ta produtividade 'e resistente t.\s 

diversas moléstias 

2 - In trcdução 

produtores 

ele var ieda:le s provenientes de diversas pa 1. s::;s 
: -.'..", -

3 - Estudos de enxertia d.a pimentét sôbre outras 
,. ,., 

especles 0.0 g§. 

nero P?::.12.IT, com vi s tas a pbtenção de mudas resistente.s êlS 
, 

moléstias do sist61J'la :c>adicular 

L~ _ Estudos sôbre cloenç.éls e pragas que assolam os pimentais e 
. , 

do modo de combCl tê .-las 

5 - RealizaçElo de expc,rimentos, d.e t~cnicas culturais 

6- Pesquisascle carater tecno~l6gico (vêr projeto Tecnologia) 
~' . 

8 .• 2 - G _U A I\_~LI\fÁ " 
D ·t . .-. , , t ' eu re as lnwner as especl es Veg e alS que pre. sen temen te vêrn / 

contri buindopara a economi.a ela Região Ama zônicêl,_ destaca-se o Guaranpa, 

planta ,t1pica da Hiléia, de cultura pre-co~lDmbiana, atualmente quase que 
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circunscrita à região de Ma.ubs, no Estado do Amazônas. No entanto, a / 

insignificante produçELO ariJazonense, que no ano de 1959 foi de apenas·135 

tor+eladas, com UIa decréscimo de 67 tone ítadas em relação ao ano de, 1958 e 

de 147 tone ladas em relação a 1957, n:e.to é sufic iente para atender a indú.§. 

tria nacional de refrigerantes. DnquELlJ.to isto, o comérci.o interior e ex­

terior vem solicitand.o igualmente o Guaraná brf.'tsi1eiro para atividades / 
. d t· . . 1 f .... t' '1 ., J t ~ 'I 'f' ln .us rléUS er11 especla a . arr1éW u lca, O.P.(JO o aprecl ave. ,eor (e ca el-

,..., ~I'r t-d""c""'o r.." .J.. QCt :'t.... lq nt'=" ~ -' . qlr ..... .c: .... t>o ,.., '"'" 8 1 ~ na ç. L.l O clv (;lu peL r l,,:c. u O.eL p (.",1 l,L, pr 1 nc 1 p<-, ,tlc 11 c neL cdilcnc OCl. 

S6bre a cultura desta sapindácea pouco sa~-se até hoje, a n~o 
.. , 1 ., 1t ' ] b . . t ser o que Ja era rea lzao.o como cu ura preco .om lana, V1S o que pro-a o 

assunto a civilização pouco ou nada concorreu. Ainda hoje ,0 traba+ho vem 

sendo feito pelos índios e pelos hOftlenS brF.ú.lcos que com ~les aprenq.sram • 

Os prob1e mas de ordem culturais, tecno16gicos e sani tários daD Guaraná á 
saner são vári os, necessit ando o quan to' antes a execuçtlo do seguinte plA .. 

no de trabalho: 

1 - Obtenção de linhEgens da varied.sde s6rbilis partindo de ,. 

material exi ste nt e nét Regi~~Lo 

mento da cultura, quanto: 

a - Produtivid~de 

o'~ .C 

b - Teôr de cafeina na amêndoa 

Maués, vis arDo o o melhora. 

c '- Resistência a Antracnose outras moléstias .• 
: ~ , 

2 - InteoduçãQ e estudos sobre a vétriedade tlpica 
3 - Estud os sobre a g enrlÍnação da semen te 
4- - Estudos sôbre multiplicaçl:'lo vege1ativa 
5 - Estudos s6bre conservação das semen tes 
6 - Re til i zaç ão de experimentos' de técnica c u1 t u:r: aI ,ci tand,o. 

se~ método de_ pléuJ. tio, espaçarrBnt o, número de p~s por co. 
va, aduh':lção, poda, colhei ta, etc. 

7 - Est ud. os s ôbre doença s e pragas e do modo de c omQatê.las '/" 
8 - Realização de pesquisas de carater tecnológico. 

,.,1' 

8.3 - C UMA R'O 

Além qe ser o produtor da conhecida f...l:!m..arína de largo emprêgo 
em certas indústrias, a qual chega a nos fornecer divisas com a exporta_ 
~ ,. ", '1 t . l' 1 t b Á 

• ÇelO para O.lversos, palses, e essa p an a lnc UH a en re as oas essenClas 

florestais, por fornecer lTadeira das mais :resistentes, com aplicaç-tSes v§ 

vi adas em co ns truçõe s. 

Erl1bcra o I.A"l,'J. já tenha ef,;:;tuaco alguns esiueios com a cultu-. 

ra, muito ainda resta se fazer P,<OTEl racion,s.lizar o sul cultivo na reg1~0. 

A totalidade da nossa prod.ução é coihida d.e plantas nativas, sendo'mui-

t ,. , r , • ,~ ] +-~ ~ • t d 
O reO,UZIQaS em numeY'o ~ 02 mensoes as p .anL.êL çues orlen a as. 

Em·1961 pudemos dar ao seu estudo uma maior: atenção COlr1 obser­

vaçl1es diversas sôbre o mat eri al ele ',nossa coleção que alcança a mais de 

5.000 plantas, coleção essa de ond.e sairaE1 as sementes e mudas que. foxara 

formar qua. se tôdas aquelas peque nas plantações a que nos referi mos. 

NELO obstante a campanha que erncertCE paises europeus· vemsen­

do fei ta contra alguns pr odu tos tropicais ent re os quais se inclui a / 

cUi;arina, as perspectivas que apresen ta a cultura atualmen te podem ser / 
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CO 1'18 i cleI' Eld.él E; bOG~ [] ';' 

Pc,rê~ o BeLl estud.o o:cganizamos um plano de atividades com as sê.. 
O' ' t ~', c." ~ '"(1 I""'! ·1- ,..., - .~: 0.1 

•• ",; ~ ~'C' bU1D C0 Ca_aC~Cr~G~~ca0 

GbJ.2..:!~,;tyo - Obtenção de plantas que aliem uma bôa produção a / 
um ele vado teôr de cumarina 

N º-;CJ.T~fi. s a 
-ª,ª-o t ~\l'. 

1) Se leção de pL=-n tas na ti v as 
2 Ens É.Li os Exper i Jaen ta is . de ca mpo 
3 Pesquisas tecnol6~icas (vêr projeto Tecnolbgi.êd 
L~ J.\:Ielhorame n to gené t ico: 

a) qmnto à produção 
b) 1\ ao tamanho das semente s 
c)" i; teôr em cumar ina 
d) 11 a outros asp6ctos 

5:Pe~:quisas sôbre doenças e pragas do cumaruzeiro 
6 Outras pesquisas. 

8~4 - ~ A ~ A U 

:\LS'lO se desconhece, que o, CElCÉLU aonda hoje concorrer P ~ r ~ ~ 'I ',' Cl Cl Cl: 

econcJmia c1é;i t'egjr::oo Tempos atras sua influência foi bastante maior e I 
marcante. Ei1.ügrcJu" e f:ltualmente constitui umas das riquezas dos ·Esi:ad.c::::: 
,~ T"I l' ~ r' F' ~'.,- " ,I... S r t ~,cl ba na c:: 0.8 -~sp,! c .L l, ,j Cln o o 

C decr.§;f3cin:10 de sua produção deve-se principalmente a fffillta I . 
~r -", -. c:· ;':I .. <0.} j. S ,':) (O.. :.-'1', r'i cultura 

d.:ctd.ÊlO .pEl:rõ.a'·;· e ';·\.r~j_f~~3CurEl ele 

e ao ataque de duas doenças denominêd as po­

bruxa ll que encontram ambien te favorável ao 

seu d.esenvol· i,rj. üE:oj:l "c;ü' ,S)e lo aband.ono em que fi cam as culturas nê~S entre-sa­

fras o Apesar dl soo} Cl Ca2-Éi.L: ainda. figura nêl pauta de exportação regi anal 

coru a co l.rtei t êt d.os ve 111.08 C t-:l C Elllal S ? 

r.. t ~rr • , .... , A • lt . t '1 C t '" lempos a ras o lvlln~s ·cer lO o.a .tlgrlc u ura lns a ou em ame a, 

na ZOI'.J:l To can ti ns J uraa E st ação Exper imental de Cacáu, ho je extin ta. :Este 
,iI. 

estabelecimento de pesquiSE, agronômica sem dúvida' alguma contribuiu para 

que a cu1tura d.o, Cacáu não der. ., \~.;P'" ',C>J t E~lmen te da re feri d a zona. 
o I.A o N., atra. L, d.a antiga Seção ele Melhoramento de Plantas, 

atual Seç,ão 0(.':> 0~ -'- ,..L...,.,~,..,.' e Genética, também contribuiu para a pe~quísa 

("'W.~~"..Àid mediante estudos d.e t"cnicas de cruzamento e obtenç~o -

ae hí bri dos 1.:.1 tE:::c-espec'Ífi cos o 

O plantio d.e novoo c,acauais vem sendo feito dentro da rotina, 

sem qua lquer melhor:ia de t" cníca cultura 1. Vale no ,entanto salie ntar. o -

trabalho d.e in tr ex]. u~~,;<:'Lo (; aclimEt ta Çi3.0 de clones proveni en tes de Co sta Ri c a 

que se \TeCe proc:,essaJxlo no Campo Agr1. J2,ol:::l da IRFA do Par~, na cidade de 

S ..f- r--:,.,f... r " ,,~~ .. " f:.. ,.,r:. an" CI..L c.r1, on· ... <:: 1 Cl u <;:lO lTl:J.J..tiplic 2d os e distribuídos clones de alta pro-

d L~ ç E.lO e T'e s is t e11 te 8 () 

'" . C" lt t . b . 1" , .... . ~ .::Jeno.o, pCjJs~ o acau cu ura que em pOSSI 1 lO.aO.es economlCcLS 

na re gião" deY'e .. s e c uic3. ar do meJ.horamen to da mes rrtl p ela execução do s e-

gui 1:1 t-e p~ .. ano de ~~r,::;t,aJ.ho ~ 

1 - IÚéLLlLI'i:ençào e ampliaçào d.a coleção de espécies do gênero -
ThE; obroma exis 1~en te no I.A.N., com fi In de utilização em fi! 
tu.ros trabalhos de afinidad.e e, possível é'LProveitarrBnto da 
c,:'.:rgEl genética em relação a reslstêr.cia a-moléstias e pra-
gG~S ~ 

2 - ConserVaç,E.lO d.os clones de Cacáu existentes no I.A~N., atra~ 
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vás de práticas mais excelentes 

3 - InstaJ.ação de um jardim clonal, com cobertura faorta. e ad!! 

baçÊ.(o, utilizando-se méüerial já existente no I.A.N. bem 
como. out ros clones cuj a i ntrod ução se fi zer convenien te 

4 _. Introdu ç~o e o bs ervaç ão do c omportament o do CacFtu Caton­
go, da Bahia 

5 - CruZEmentos inter-clonais, objet ivando o aproveitamento -
das. vant agens pr Dveni ente s da hi brida ção 

6 - Identif icação da populaçã'o re gi onal do CaCF.LU, c o.m o fin / 
de i"aelhor' estudo da tecnoij;.ogia do mesmo. 

7 I t " f' t . t t.., l' t·· . - nven arlo 1 osanl <':trlo o.as mo es lias e pragas "Que ocor-
rer' noco CMC~U"'l'co ('a' 'real' ~O ~l "" c:L c:L d.'" l~., Co c::' 

8 - Instalação de ensáios de co'mpe tição de clones, preferen­
cialmen te nas zona s de mai or pr odução da região 

9 - ReEJ:ização de experimentos de técnicas cultur.ais 

10- Pesquisas de' cerater techol6gico {vêr projeto Tecnoq.ogial; 

8. 5 F U M O 

A inclus~o desta cultura no Projeto Especiairas deve-se ao fA. 

to. da mesrra Já ter consti~uido o fundE.llTlento econômico de certas zonas I 
, .' , , '-, . 

agrlcolas do EstELdo do Para, como Acara e br..;:tgança, s:e bera Que num ache .. 

gasse a ser produto ponder2Lvel na exportaçrto. 

Tepos at ras houve me SInO uma Ec m, ção Experi men tal de Fumo em .. 

Tracuateua, Regiltô Bragantinalf! Estado do Pará, onde chegou-se ao ponto I 
de obtenção de wna variedade local qoo rece'Qeu o nome de' "A11.1ericcLno de 

Tracua t?ua. A referid.a estaçrto, hoje extinta ,ê CEuilpO Agro-Pecuário d.o 

Fomen to. 

Torna..;,se, pois, evidente que a cultura do Fumo tem possbilidÉ\. 

des na regi~o, daí ti. necessid.ade de adotar-se um plano de trabalho C0111 6§. 

ta cultu ra, constit uindo-s e, de: 

1 - Reconhecim~nto da.s variedades ou'variedade aind.a culti va-
da no Estado 

2 - MelhoraInento gen~tico destf.~ variedELq,e 
3 - Inftt>an:al.\iAção de novas variedades -e estudo de sua adaptaç:1o 
4 - Realização de ex:çe ri ment os de técnicas cul turais 
5 - Realiz ação de. pe sQuis as ttecno16gi oas. 

8. IS - QQTROS -DE" INTERESSE ECONOMICO DA REGI;rO 

, Den1tre estas destacam-se, em primeiro plano, o Pau Rosa e 0-

Uru~ú QLB est<':lo eviden-remente a merecer urgente estudo de ordem cultura-
is e tecnol6gico s. Dever-se-.á, pois, iniciar um pl~mo de pesquisas ,vi-

sar.do a possibilidade do cultivo dessas eS$ências. 
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9 - PROJETO FRUTIFERAS 

-------------------------~----------

.~ ...... 

, N A A 

Tendo em vista a riqueza floral da Regiao Amazonica,. com r:.eferencia I 
as plantas'alimenticias, tão utilizadas pelo nosso homem ruricola, torna­
se necess~rio que os trâbalhos sabra fruticultura, sejàci dirigidos no soá 

" tid8 de dar maior conhecimento destas especies de valor· locaIo 
Indiscutivelmente, as frutas são elementos básicoS' na al;i.mentação do 

nosso homem, sendo entretanto inteiramen'te desconhecid~s dos estudiosos, / 
motivo pela qual, procurand':) sanar esta lacúha, estshlóS dirigindo os tra­
balhos na sentida de serem estudadas as frutas mi:tis procuradas em rt0850 I 
meio, assim teremosg 

, 
1) Cupuaçu 
2) 

3) 
4) 

, 
Bacuri , 
Huruci 
Palmeiras aIimenticias~ 

a) Açai 
b) Pupunha 
c) Bacaba 
d) Tucumã 

5) Outras fruteiras de val;r rogibnaI: 
a) Abacaxi 
b) Citrus 
c) Coqueiro 
d) Abacateir':) 

Os trabalhos serão dirigid':)s no sentido de serem ~s~udados: 
a) Formação de um campo de coleção 
b) S~leção de plantas nativas 
c) Réalização de experimentos refer~ntes a cultura 

N N A A. 

d) Estud0 ,de sua dispersa0 na regiao e valor ecouomico 
e) Estudos's;bre doenças e pragas, bem como metodos de II 

combate-los 
f) Trabalho de pesquisa de carater tecnologico 
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12 - Projeto Sacarlgenas ' 

12--1.,-,Cana de Açúcarg 

Na área de jurisdição do Instituto Agronômico do Norte$ a Lavoura 

canavish~a, está disseminada nos Estados e rrerri tdrios da AmazÔ'nia 'em mel10r escalap e 

em maior escala~) no Estado do Maranhão. A cuí tura da Cana de Açúcar nessas Unidades 
1 

da Federação, constitui papel secundário na economia das mesmas. 

No Estado do Pará a lavoura canavieira, restringe-se quase queex-' 

clusivamente à chamada Zona Canavieira do Estad0 9 sendo os seus maiores produtores otl 
I ' 

,- , .... d 
l<'.l]~nl C:LPl()S e Igarapé-Miri e Abaetetuba1 que têm comei base de sua economia esta clt2,i 

,C8c 1:,) Estado do Amazônas 9 a Cana de Açúcar ainda n~o tem expressa0 econômica 9 se; 'L':l 

,)1.1U 3.tlJ.aln18nte está se procedendo um serviço de pesquisas de vulto,' pela Cia"O AC'l'o-­

P:",s,~lr::,l l.B"Sí1.BBÁ, a qual está produzindo clones SABEÁ e verificando o comport~mento 

-~0~"~ ~uanto aos Territ6ri~s9 quase nada se tem a respeito da ctiltura canaviei­

ra, <,!JBnte p~:,antios esparsos. No Estado do Maranhão, a cultura da Cana de Açv.car 3 
fei ~d :,10 'le,lc'3 elo MBa.rim 9 e também representa papel secundário na economia elo Estado~ .. 
rem 8. âre2c '~ult;ivada é duas vêses'a da Hegião J...ffi'1zônica. 

Na Amazônia? Estado do Pará 9 há anos, atrás produziu 
, 

o açucar, ,",UI 
~ ",' 

mepcados -aC:Tescic:o c:e iE;portaçoes~ abastt;:lcia todos os da Hegiao. Coto as restriçoes dO' 
, 

cotas ínri.~Ot:.tas pelo Instituto do Agucar e do Álcool, a mal aparelhagem de suas indus-

!::cia<3 e emrJÍrismo do cul ti vo 9 determinaram uma ,quecla na economia dos Municípios açue!, 

:ceíros do Estaáo ~ os (luais passaram a produzir Cluase que exclusivamente aguardento a­

lém de uma percentagem ele álcool~ sendo Clue até hoje os referidos Mun~c!p~O$ p:afijtail-e­

cem estacionári os no {;leu desenvolvimento econÔro.iq-o'9 C1,lJ.e a~n~~a têtn por base a la,,"our-a 
-ccwavieira. Por outro lado y teve o Estado que dispender mais divisas para aquisiçao 

~~, 

de açucar, se~~~ ~~~~ divtsas já por if s6, sao prec~rias. 

Há poucos anos atrás: o gov~rnointeressando-se em resolver os pr.cz. 

blemas canavieiros da Região 9 procurou através de~rgãos Federais credenciados para 

tal mistér~ a solução do problema. Ap6s entendimentos, .estabeleceu~se um convênio en­

tre a S oP o V .E.A. e o LA.N. 9 no sentido de desenvolver a lavpura canavieira em ba­

ses técnicas racionais. Inicialmente procedeu-se um levantamento da Zona canavieira 

do Estado, para veTifioaT as suas possibilidades 9 com a finalidade de estabelecer,fu­

turmnente 9 uma indústria paTa fabrico inicial de 300.000 sacos de açúcar, que viria s§. 

tisfaZ8T às necessidades da região. Após o levantamento constatou-se que a mesma ofe­

rece excelentes possibilidades, uma vez Clue para a cultura sejam adotadas técnicas r.§! 

cion:üE:, c1e (wl+:,~~ ~~~,~ +r,.,'h';::'ç Y'3rjedades consagradas de alta produção e riqueza aa 

, .. ,,-,Ld,lVO atual 9 é feito pe.10s métodos pr;imi ti vos sendo adotada uma 
. . 
unlca 

vó:,rie.dade de Cióma denominada Caiana 9 além·. do que a ndustrialização da cana é feita 
~. 

por intermédio de Engenhocas e meias parelhas. Os solos em que se cultiva a c~na,sao 

oS de váJ::zea; ci'ue apresentam-se excelentes para tal mistér? chegando um plantio de 

cana a dar 12 f;lhas o~ cortes. 

Plano de trayalho 

O plano de trabalho? deverá ser executado, obedecendO as seguin-
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tes cliretrizes~
1) ImIlortaçao de variedades de Cana de Açúoar de aIto valôr ãndws

trial~ provenientes de centros produtores do Brasil e do estrangeiro!
2) Observações das variedades de Cana de Açv.car ,já existêntes no

I.A.N.~ s818ç80 e multiplicoç~o das mesmas;
3) Instalaç~o de Ensáios gxperimentais de Competição de Varieda-

des no I.A.N. e nos diversos centros oanevieiros da Regi~o;
4) Estudos genéticosg - Visnn1 a produção de seedlings de alta pro-

dutiviclade e ri~iueza sacarinica~ obtendo-se assim as nossas próprias variedades 1

5) Estabelecimentos de interc;mbios extensivo, entre o I.A.N., a

as diversas instituições de pesquisas;
6) Experit:lentos ele técnicas eulturais 9
1) Pesquisas de carater tecnol~gico (v;r projeto tecnolóeico).
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13 ... h. C-' J j~i ;'2 O ~ Ó X I C 1-:.. S 

,_.-_." ... -..... ,,, .... --~. ~'->""'-'-'-~~' ~.~ .... _ ... _'".-..-....,--~-•. _-_. -----

Antes elo é(par8Cinen-Go elos prod.utos sintéticos (DoD.T. 9BoH.C.etc)? o 

Piretro e os timbós, (plantas do Gen, Derris? famo leguminosas) se constituiam a 

fonte principal de princiJ)ios ativos utilizados pela indv.stria na fabricação ele in' 

seticidas o Na década 1935--l945 o int('lr~2se pelo timbó na Amazônia brasileira e p~ 

ruana assemelhava--se ao despertado hoje pela Pimenta do Reino .As espécies D.nicou 

e D. urucú grancles produtoras de Rotenonil e Deguelina 9 além de cult i vadas em esca­

la apreciáve1 9 foram alvo de estudos (lUanto a vários de seus aspéctos tanto no pe 

rú (Est. Exp" de La t~olina) corTlO no Bras il (IAN). Com o advento dos produtos sin,.. 

téti cos já mencionr;l.dos, t2is es tlldos pratiCi:in1ente pararam~ passando a cul tura a 

despertar algum interêsse? er:1 escala infinitamente menor naturalmente 9 como planta 

de cobertllra, prote-col'"'a ("? ri:=;stap .. l~,~:.c!.()rr) de nO~32or:: -solos esgotéldos (I 

.li,. _ des.ign2ç ão. Tir;lbo (-j ClCLclc Li crnitaJ:J plcntas na i'Jilazônia? é um nome D'e 
, 0_ 

. r -nérico oe1:1 conhecido, aplicado E\ tocL.s· ;].::" pJ.'"ni;as que produzem princJ.pios de açao 

tóxica.De t(;,Ch.~'3 e1&3 9 no entant8 7 Ctpe12as aCllWL .. s J.oguminosas já citadas ( Timbó 

Urucú e Timbó Eac;p,ql.üXÜ1C) (Derris urucú e Do l"icou. Y'espectivô.mente) 

o. m9ment09 pars aos. al~~~ i~terpPse. 

.J. .J. • apreseI?- lIaffiy [l \te 

o aparecimento d~ raças de 
A 

insetos resistentes vem , ult~mamente obri 

d ...L. i" '1'"1';:. n ',.' ...:{ - . 'Y'I r1 ~ ~ -I- -.' - i c· ~ 1-, -. ...:. :~ ~ . ..., • (~ Cl .":,, 1 n .. ~- r! t 't'" '" gan o os lIec,.,] ,~,,,~, CLd 1- __ ,.cU~ "YJ.d CC" ., ., .. ,_0 O.lGl'La~ '- O_l ... C.Y nOVd[len e com ln ere",se pa-

, .-, t' "' "1' i 1 " " ra os prU1Clplo.S alVOS vege.GEClS,ll"Gl J.Zéinc,o-os com sucese0 9 ·em esca, a Ja aprecJ.~ 

;,e1 9 co.mbinados com os p:corluto.s sL'ltéticos, 

Tendo isso. em vista, iOrOe-S8 sejam aqueles estudos reiniciados 9cont! 

nuando-se a observaçao. do. I,lano de pesquisae já existêntes na parte aindE:. nao ata 

cada ou naquelas que necessitem de couprovaçao. 

Com pequanas alter&ç~e~, o plano de estudos que estabelecemos ~ o pl~ 

no orl.- ''''l' nal que tel'n a co "'e:Ylli , .. ;". ~ '-. -- r-":"'"l"'S+l' caso J. b .. Q ,,-.. t) -.. ..:. ', . .....,.. ~. L.~.J. •. '-' l ~/..... V o 

1 -. Introduçcio. ele todo.s o.s vegetais com propriedades iqui tiotóxicos y 

entomotóxico.s9 etc.? 

2 ... Pesquisa éta ne.tureza e porcentagem dos principios tóxicos do ma-

'1 

tel1ial iL"6r·cduzj.c~o:; 

a) e11 l;rA PC:'!P0"j p~ ~ .-1 ~ -:~.-. ";" .. ;~; _':'.i..';) ().~ .':u.tores~ 

energia do. principio ativo e ri­

queza bruta e percentua1 9 precoc! 

claéLe 9 1)Y'oclução~ etc. 

b) entre li~_~B.~ns, -obedecendo ao mesmo cri t~rio o 

4 - Instalaç;c de CPMpOB de multiplicnção dos clones selecio.nados; 

5 j'-"I'o.'" t~· CG'rn (1 ", 8r''-' '~l' O' '3 exp'" ~l "",-,>" -~a'· l' Se -, ,_ J..;.. CLt..~ i. ...t_, ... ,.) C<." __ \....1...1... _J.i_'J~~ U. 9 

6 - Fornecimento s intgressadoB de material selecionado e das ins­

. truç~es 2~lrre co.mo proceder ao seu cult i v 0.'. 
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14. P R O'J E T O S O L O S 

O Instituto Agronômico do Norte tem a ;responsabilidade de estudo de 

natureza pedológica da área de sua jurisdiçio que inclui, além da região denomina 
" - , da Amazonica? todo o Estado do Maranhao e Piaul. 

Êste estudo objetiva o levantamento da potencialidade dos solos visan 

do o aproveitétmento e planejamento da exploraçio agrfcola dentro das normas técni 

cas-agronômicas atuais de modo ~ obter colhei tas cada vez maiores e mais. c·ompens.§:. 

doras. 

É evidente que um programa de tal amplitude implicaria em soma enorme 

de material e recursos humanos, fóra das possibilidades atuais de nossa região. 

Entretant0 1 nao há interêsse agrícola ou econômic'o que justifique o 

levantamE,lnto pedológico em muitas áreas situadas em lugares inaeess!veis ou de 

pouca densidade populacional rural. 

Baseado nêste princípio, que 6 bom senso recomenda, dividimos a 

de atuação do I.A.N. em pequenas zonas para estudo pedológico, zonas ess~s, 

correspond~m às reais necessidàdes imediatas das unidades federadas. 

área 

que 

Assim é que 1 para efeito de um Programa BáSico de Pesquisas, a ser 

cumprido sem solução de continuidade dentro das possibilidades téonioa-:f'inanoei~, 

ras, escolhemos para nossos estudos, em cada Estado e Território,as seguintes z6-
nas~ 

1 - Estado do Pará 

1 ) 

2 ) 

3 ) 

4 ) 
5 ) 
6 ) 

I 7 ) 

8 ) 

9 ) 
10 ) 

11) 

Zona Bragantina e do 'Salgado 

Cwnpos Naturais da Ilha de Márajó 

Solos diabásicos de Alenquer e MOl:lte Alegre 

Região do Planalto de sant~rém 
Várzeas do Baixo Amazonas 

Zona de cultura da Pimenta do Reino 

Setor Paraense da Rodovia BR-14 

Trecho Paraense da Rodovia BR-22 

Região do Rio Vermelho (Sudoeste do Pará) 

fJanchas de Terra Preta 
'" .i< Acara-MoJu 

11 - Estado do Amazonas 

1 ) 

2 ) 

3 ) 
4 ) 
5) ) 

6 ) 

7 ) 
8 ) 

Região da Estrada Manaus - Itacoatiara 

Várzeas do Alto-Amazonas 

Região do Careiro e do Caldeirão 

R~giio de Maués 

Regiio de Tefé 

AI to Solimoes 

Estr ... :Manaus - Rio Branco 

Benjamim Constant 

o· 
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··'Ill.··- Estado do Maranhão 

1 ) Região de Pedreiras 

2 ) Região de Coroatá 

3 ) Região de Bacaba1 

4 ) Setor I!.'Iaranhense da Rodovia BR-22 

5 ) Setor Maranhense da Rodovia BR-14. 

IV - Estado do Piaui 

1 ) Região da.Est.aç~o Experimental a ser instalada 

·2 ) Outras ~ dependendo da :i.nf'ormaçioda Reurii~o ele iJ.gronomia 

V - Território do Rio Branco 

I ) Região de Taiano 

2 ) Região das Ilhas 

3 ) Região de Suapí 

VI - Territ~rio do Acre 

"1 ) Regiao de Cruzeiro do Sul 

2 ) Região da Estrada Rio Dranco-Xapuri 

3 ) Região onde ocorre a hevea produtora da Borraeha . ".A.or.e...:fj.na" 

4 ) Região da Estrada Acre - Brasília 

VII - Terr~tório Federal de Rondônia 

1 ) Estação Experimental do I.A.N. 

) 
~ I' 

2 Regiao do Carbon~fero 

3 ) Trecho do Território na Rodovia A6re-Bras!lia 

VIII- Território Federal do Amap~ 

1 ) Região dos Campos do Amapá 

2 ) Região dos Lagos 
.~ 

3 ) Região de Mazagão 

4 ) Região das Fronteiras 

Em -cada regiao escolhida o trabalho a ser feito oonstará de 4 (qua-. 

tro) programas distingos e complementaresg 

14.1. Levantamento 

a) Coleta de todos os elementos indispensáveis à estrutura geral do . ,'" , -
estudo~ comog mapas, graficos~ dados climatologicospvegetaçao e 

peso"1~'::: bibliográfica de ufa maneira geral. 

b) Estudo de natureza exploratório da região. 

c) Confecção da Legenda Preliminar para uso dos técnicos do levanta-

mento. 

d) Levantamento e mapeamento dos solos ao n!vel de grandes unidades. 

e) Abertura de perfis 'e coleta de 'amostras das unidades de solos e­

xist~nteso 
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Observaçãog .. :P.os-te.ri.ormente 9 desde que seja de intd,-êsse, serao escolhidas,em oa­

da zona, pequenas áreas para levantamento e mapeamento em pequenas'u-

nidades. 

14.2. - Laboratório 

a) Estudo analítico das amostras coletadas para efeito de estimar a 

fertilidade e verificar a possibilidade D.grícola da área, em seus 80 

los representativos. 

b) Análises físico-químicas do solo de interêsse à classíficação, 

nese; irrigação e drenagem. 

,. 
g2,. 

c) Estudo de natureza microbiológica visando o levantamento da flora. 

fÚngica. 

'" 14.}. - Trabalho da Gabinete 

a) Coordenação de todos os dados fornecidos pelos trabalhos de levan­

tamento e de laboratório para a elaboração do relatório final. 

14.4. -.Experimentação 

a) Adubação 

b) Correção do solo 

c) Rotação de culturas 

Após o conhecimento da verdadeira representação dos solos na área es­

tudada e de suas características físico-químicas, serão planejados'ensaios exper1 
I • -

'" '" - '. .-mentais da adubaçao9 correçao e rotaçao para as culturas adaptadas a regiao • 
... 

As culturas objetas do estudo experimental serão selecionadas por 

técnicos do I oA.N., por ocasiao do levanta;/lpnta, dentre os, que maior inter~sse a­

presentam à cada região estudada. 

14.5. - Conservação de solo 

a) Estudos dos me1.h.0ree processos de conservaçao do solapara a regi-
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A , , .t. 

fJ prirlCipal finalidade deste projeto e o estudo de tecnicas apropria ... 
das para drenagem das v~rzeas'com vistal'i à sua melhor utilização para a 11 
agricultura, assim como a possibilidade d.~ cultura de Arroz irrigado nas I 
~, ~ 

varzeas altas do estuario, em primeiro:plano, seguindo-se o estudo tecnico • 
A , 

destinado a supri.r a deficiencia de agul,7. por meios artificiais em di,,~rsas 
~ A 

culturas, qUe devera ser adota~o pelo In,pti tuto Agronomiéo do Nort~" dando , ~,..,,,.,, 

oportunidade de sucesso, as finalidades precipuas da Seçao de Irrigaçao e 
Drenagem. 

, ., . 
Embora alguns serviços de drenagem ja' e:cistam, efetuados pelo propr~o 

Instituto, ~stes não traduzem técnicas que possam satisfazer ponto 6timo I 
de drenagem, sem contudo não deixar de apresentar sua objetividade, embora 
prejudicada pela falta de investigação da constituição fls'ica do solo e 11 , 
sub-solo, orj.gem e volume das aguas a serem eliminadas, bem como a, determi 
nação da l::Lnha de efeito útil do verdadeiro espaçamento entre os drenos c~ 
letores. 

; 

Se ':~m drenagem pouco foifei to ate ho je , muito menos no que diz res., - ; peito a :1.:r1"1 gaçao, que ate o presente encontra-'Se relegado a, um plano inr.~;;,. 

rior, quando a região reclama em c~rtas localidades , criteriosos plan3ja ... ·, 
NA; 

mentos de ir1"igaçao, capaz de suprir a deficiencia ~e agua, para as explo .. 
Iv, , ~ 

raçoes agro-pecuarias das referidas localidades. Na propria sede do I.A.N~ 
,v, . 

a irrigaçao se faz necessaria, bastando para isso comprovar, aconselhar ft 
N , , N ~. 

exploraçao de nossas varzeas no periodo de ve'rao onde a pessima distribui .. 
ção pluviométrica chega por vêzes a pn~judicar aS culturaso Reforçando o I 
acima dito, aconselhar a exploração do Arroz irrigado, que .prov~velment.l 

I' ,..., ,tt #'OI 

det~rminara um aumento de produçao que comprovara a raZao de ser do servt .. 
ço d~ irrigação: ,., 

Partindo de principios criteriosos deverpa ser executado o seguinte I 
plano~ 

~ 6 ' A 1) Recuperaçao dos sistemas de drenagens J8 existentas, para termo II 
; 

compérat1Yo com os demais a serem postos.em pratica 
Z) Conservação dos sistemas de drenagem com uso de herbicidas seleti .. 

vos e não seJ.etivos estudando-se as diversas concentràções, quando 
s8r~ veri,ficado a ideal para tal fim 

A A 

3) Estudos sobre novos sistemás de drenagens fundam~ntais e dados so·' 
ore an~li se física do solo e sub-solo a s~r.em drenados, volume I I / 

/' " dagua.a ser eliminada, levantamento altimetrico e planimetrico-d~ 
/' I, /"oI ,.; 

a'L'ea a ser drenada, det-erminaçao da linha de efeito util do espaçA 
mento dos canais coletores 

4) Irrigação da cultura de Arroz nas v~rzcas d,o 'GU1!lm~-IoAoN. em peri§. 
do de verão, pelo sistema de inundação peri6dica .e pernranente 
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5) Irrigaçao da cultura de Cana de Açucar nas varzeas do Guama-L.,A,.N. 
pelo sistema de infiltração 

A N N I'J 

6) Estudos gerais sobre irrigaçao por infiltraçao? aspersao e inunda-
ção em diversos locais que comprovadamente apresentem um per1odo / 

A 

àe seca, que justifique os serviços de tal naturezaQ 
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17 - PROJETO FITOGEOGRAFIA 
=:=====~============= 

• q. ~ • 

Tendo por fi.i.'1alidade a determinaç,ao das 1V'~;r:J.as zop.~s em que se divi-
N . .N; , ," .i i. 

de a regiao quanto a vegetaçab, devera desenv9a.ver-sf.7,P seglJunte 

P:Ç,AiiQ.., D~_+RA:f;l;'J.JiQ. ~ 

1 

2 

N ~. 

Realizaçao de Exploraçoes Botanica tendo por finali-
dade, . em linhas gérais ~ 

~ ~, 

Estudos da florà regidna.l, composiçao., ear?-cteri$ti-
bas, problemas ae fund.o cient{fÚ~o, coleta de docu-/ 

L ~ A A . 
men1Jaçao sobre esse assuntoo 

~ , . I :,..;-

Prospecçao de elementos florestais de significáç~o ~ 
,,, , : J 

pratico-economieo, coleta de materia1 vivo para itJ.~1 

trodução ou materiais para an~lises e.outrós ~tüa,s 
de interes'se o 

18 ... PROJETO INTRODUÇÃO DE PLANTAS 
----------------------------------------------------------

Para o prQsente projeto admite-se o seguinte plano de trabalho: 

1 

2 

"", ,.. A ai • 

... Introduçao ~ manutençaoem um horto da Seçao de Bott 
11 ·A 

nica, de espécies amazónicas, como um écimplemen1;o d~ , , 
herbario, visando preservar as especies nativas que 

. H A 

certamente terao que sofrer influencia do homem com 
o povoamento futuro da re~i~o. Possibilitar estudo , 
do material vivo e estudos florestais, servindo tall-.. 

" bem como fonte de sementes, quand.o for ocasoo 

Introdução e manutenção em , . ,. 
nica, de especi~s exoticas 

..... , 
regiao, com o proposito de 
to de ditàs plantas frente 
e outros estudoso 

A _. • 

um horto da Seca0 de Bota ,:, _ .. ,. 
do interesse economico da 
observação do comportamen ., 
aos fatores mesologicos, 
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19 - PROJETO TAXOIJOHIA 
=========;====;== 

.... " 

190 lo - BOTANICA 
====:;:====" 

À Â N " Na rede do S.N.P.A., os Institutos Agronomicos estao distribuidos Ii 
por zonas ""eco16gicas t1picas e portanto' cada Um dêles tem que se adaptar 
" • lJitJ • as condlçoes do melO onde opera. 

., A 

No tocante a Amazonia, o elemento mais significativo na caract.eriza";' 
IV , , "., / çao da area e representado por Suas condiçoes naturais ,pouco pertubadas 

A " 

pelas atividades do homem. A selva aqui tem uma importancia especial" Os ,.. 
produtos vegetais provem, na sua grande maioria, da atividade extrativis-

" N ta ou se baseia em agricultura de plantas recem saidas das. condiçoes :naty 
rais, s~bre as quais não se dispõem de suficientes conheciménto~ experi-I 
mentais. Resinas, madeiras, l~tices7 ~leos vegetais comum ou essencias II 

N " N 

sao produtos provenientes de fontes vegetais complexas, nao bem definidas 
e o seu aproveitamento envolve problemqs de identificação, padroni~ação, 
fraudes, etc. 

AI N Â. , 

Nestas condiçoes a Secçao de Botanica do IAN, em atendimento as con-
~ . " N 

diçoes do meio, teve que incentivar sua atuaçao no campo da taxonomia, o 
que não pode ser feita sem um'herb~rio como elemento de base.' 

O Herb~rio IAN, iniciado h~ 17 anos, vem tendo uni desenvolvimeAito I I 
a'tivo, em bases modernas colocando-~e em. posição .. de realce . entré"~s' insti 

.....A . . "." . ", A 

tuiçoes congeneres nacionais, mesmo as mais antigas, apesar das deficien-
. . , 

eias encontrá.das, prinCipalmente no que se refere ao pessoal de nível su ... 
perioro 

Esta atribuição, cumprida com eficiência merece continuação ativa II 
I' 

dentro do ja planejado e que consiste~ 

1)- Herborização? 
) 

, ~ 

2 - Trabalhos de laboratorio, identificaçao; 
3) - Interc;mbio, remessa. de materiais para estudos de espeeialis~tas, 

com o fim de aumentar o material de base para comprovaç:'ã<:;,; permy 
.... , . 

ta, C9m o fim de aumentar o patrimonio do herbario, e d,istribuir 
os elementos de documentação obtidos sobre a flora para outras I 

N A 

instituiçoes congeneres 
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19.2 - HICOLOGIA 
-------------------

, N . 

O Herbario da Seçao de Fitopatologia do I.A.N. foi iniciado pelo Eng. 
Agr. Bento Dantás no ano de 19ü6" Atualmente conta com 836 amostras. GraI! 

, N N' 

de parte dessas amostras ja estaodeterminadas~ Sao constituidas na maio-
i!. 

ria de material seco e excicatado. Alguillas delas encontram-se expostas em , 
rnostruarios. 

Os herb~rios e mo~tru~rios micol~gicos constituem-se de amostras de 
partes vegetais com as estruturas'mais importantes de fungos. Para herbo­
rizac;o de material fitopatol~giuo as partes vegetais coletadas devem a-I . ~ .. 

, h I 

presentar alem dos sinais os sintomas tipicos da molestia ,em estudo, 
, " N ' Os herbarios micologicos sâo'mantidos a) como elementos auxiliares I 

N A 

par~ diagnose e, determinaçao taxionomica dós seas agentes b) como elameu 
tos de comprovaç;o de consultas respondidas c) como comp:rovante de levan 

, " tamerltofitopatologicos e fitossanitariosou do conhecimento dedisseminâ 
.ção da moléstia 0.) para fins didáticos. e) para permutas e , ,.., 

Os mostruarios sao organizados com o fim de manter em' exposição pe-/ , ; 

ças caracteristicas de molestias de plantas. 
, N' ~N A ,.." N .". 

As condiçoes climaticas da Regiao Amazonica nao sao favorave~s para 
,.., - ~ ; . A 

a manutel1.çao de herbarios micologicos~ Em consequencia da umidade excessi, 
"" Va e temperatura eleváda todas as estruturas importantes para a identifi-

ca(]ão e estudo do fungo herborizad0 são logo invadidas por outros fungo,s , , 
secundarios destruindo-as por completo ou tornando-as imprestaveis para o 

" ~ estudo da sistematica. Somente em condicoes de temperatura e umidade con-
" -

, " trolada (sala com ar condicionado) os especimans da flora micologica pod~ 
rão seJ; conservados em nossa região, em estado perfeito por longo tempo. 

Em vista do oxp;sto mui tas das poças. de' herb~rio da S e de Fi topa te lQ. 
gia do IoAoN o encontram-se desprovidas das estruturas do fUJ."1go importan ... / ., 
tes para oe studo da sis tema tica. Servem unicament.G para· o e studo e compn. 

N "" racao dos sintomaso 
J .• 

A coleta e herborização de partes ve'getais continua sendo ofetuadé'l. / 
_ i!. '" 

sistematicamente na Seçaode Fi topatologia G Como decorrencia dessa tl','l.br,-
N , , A 

lho ~que naó e somente de rotina, prevo-se o levantamento dos fungos ,di} ::< 

gião levando-soem conta ofat;r econ;mico relativo ~'. moléstias do plan·~/ 
taso Consiste em~ , , , 

1) Exame ao microscopio do material coletado e quando necessario ob-
N N 

tonçao de cultura pura do fungo para ostudo. e identi,ficaçao o 

~ ~ 

2) Identificaçao da planta suscetivel. .. 
3) Herborização'Q 
Li.) Interc~mbio o Remes sas e permuta 

ç;es de pesquisas para se obter 
rial coletadoo 

do material com outras Institii-I 
identificBç~o mais exata do mato-
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19.3& - ENTOMOLOGIA 

-------------------------

Obsorvando-so a nossa " ... carta geografica, a primeira vista notamos a I , 
imensa superficie ocupada N "" pela Regiao Amazonicae c(>llsequentemente sob. a 
jurisd~ção do IAN. 

Em consoqu~ncia da imensa área, f~cil écalcular~ mesmo de um modo I· 
.impreciso a imensa variedade do pragas e insetos que fazem dos vegetais I 

, 'N ., 

tipicos desta regiao o seu IIhabitat ll • , 
Em vist~ desta 'grande quantidade de insetos pertencente a nossa fau-

, . , , A . . 

na entomologica, e de interesse primordial a coleta de especimens afim de 
O", . . , ., A 

ser possivel o conhecimento de seus habitos, e seu interesse para a econ.Q. o, N N , , 

mia agricola da regiaoo Entretanto nao nos devemos re~tringir s~mente a.1 
, rol ... ., , 

fauna originaria desta regia'J. E imprescin~ivel p'Jssuirmos individuos pe,t, 
,. ~ " 

tencentes a fauna das demais regioes brasileiras e se possivel do estran-
, , À ... N 

geiro atraves de permutas e intercambi0 entre a SoE. e os orgaos espeoia'" 
A , , A 

lizados daqueles centros o Facil p.ortanto, e de se ver a' importancia da tA 
... , 

xonomia dada polaSoEoa fauna entomologica prinCipalmente a rogional,'Q 
, ", ,.., . 

quo So sera possivel desde que a S.E. possua uma coloçao de insetos numa .. 
rQsa, coletados na região, coleção essa que levand0-sQem consideração' a , . ., 
falta de verba especifica suficiente para aparelhamento de laboratori0 e 

, " 
desenvolvimento de numero de funcionarias e tecnicos especializados, tem 

.. ,,', N 

se mantido nW11 nivel compativel com as melhorescolecoes nacionais o - ~ , , 
Pelo acima esposto facil e comcluir que. independentemente das defic..i, 

A . N tA. ,-. 

encias enc~:mtradas, a S oE ~ vem mantendo um padrao de eficiencia em suas í - , . átribuiçoes q~anto a taxonomia entomologica, as .quais, agora mais do que 
nunca merecem continuidade e que se resumem nos seguintes itens~ 

1) Colota de insetos 
2) Determinação e catalogação 
3) Intercimbio através da remessa de insotos encontrados na região I 

·com o fito de aumentarmos nOSSa coleção e termos elementos que Ii 
sirvam do base para comparação. Permuta com os diversos centros I 

A • A i\' 
congeneres afim de aUrí1entar nosso patrimonio com reforencia a faJ! 
na ehtom;l~gica. Divrtlgacio dos elem~nto§ obtidos atra~~s de es-/ . ~ . 
critos para outras instituições semelhanteso 

~ 
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O val~r econômico do Dendê sendo uma função direta da quantidade de / 
óleo que produz por unidade de área plantada, os trabalhosfitotécnieos com esta I 
cultura, eleverão se orientar~ sobretúcl0 9 com vistas ao melhoramento sob o ponto ele 
vista da produção. Assim, a determinação da percentagem de óleo nos frutos é u~ 
subsíclio sem o qual não. se pocleria conceber um tri1balho racional de melhoramento / 
desta oleaginosa. 

A STR terá pO:r'tant0 9 ao seu encargo as análises dos frutos colaborando 
estritamente com a S.F.G. :mssss exames? na primeira fase, constarão das seguintos 
determinaçõesg , 

)
, cf a lo de polpa 

b) 7~ ele óleo 
c) ~ de h~midade 
d) ;0 de fl bra 
e) relacão fibra/caroço. 

A STR dGve;á, ainda 9 estuo.ar apossibiliclade de elabora.ção e aplicG.,;?\o 
1 ' .~, d " 1 . ,. 1 ." t' ~ t d ' J. ~ ·t· él-'.:l t· ., '/ (cO me 1I0C:cOS ,.8 ana lse rap:lC os e l)ra lCvS 9' en LO em VlS 1.0, a qu,"nl .cw.e !l.e Drfi10S L',,'," 

:l ~ .:t 1 .". t que CLeverao ser OX2vmlnaCL,1.s? :":L1.o,r1.amen e. 

INnUSTRT .fl.LIZA;)ÃQ 

TGndo em vista que o DGndê (Elais Guineensis) constituo uma das cul~4 
ras mais promissôras, sob o l)Onto de vista econômico? na região amazônica~ e come; 
evidentemente, n~o, 8xiste tracli<.,;ão nc,m experiência bastante com relação a tecnolo~ 
gia ele elaboração ct8ste. tipo ele g':ird.ura 9 a STR deverá estudar o óL,o de palm? e ., 
óleo ele palmist0 ~ob o aspecto do seu melhor aproveitamento industrial ,visa.nd:o a$ 
segui11tes D.,j)li-02uç;oes ~ 

. a) Saboi:1.ria G outras aplicações in~lu8triais 
b) CDmo alimento 

ii:ss.;s dois ítens pressupõem, portanto~ o estuclo d.2,S seguintes técnioa.s 
a) extração por prensagem e solventes 
b) refino incluindog 
c) hidrolise 
(1) 
e) 
f) 

fracionamento 
elabbr'::1.ção de 
elabora(;{ã~ ele 

dos ácidos graxos 
glicerina' - ' ~ . saboes e outras tecn2cas. 

1. Neutralização-
2. Descoramento 
3. DesoelorizaçRo 
4. Conse~vação e embalagem. 

CASTAi:rJ:IA DO P ARlb 

A castanha elo Pará pode. ser estudacln sob aspéctos de olGag'inosa, se I 
bem que, o S8U vo.,lôr re.sicle 9 prinCipalmente 7 como especiaria emlJregada na aliment~ 
ção, sob diversas formas. . 

, O estuc10 tecnológico ela c2.stanha, como matéria prima para produção ele 
óleo 9 não deve ser considerarlo 9 entretanto, trabalho sem objeti vicla(le, se levarmos 

'1 ... . , 1 ... , . ~ t' d' em cons~ceraçao (!..ue, em epocas c e em8rgenc~a nas qual.s o mercaClO e:: er1.0r se - QS~,ll 
teresse pelo prorluto ou pelo fato clacoté:cção do mesmo ser excessivamQnte b"üxa. ai 
solução r2-cional em tC1is contingências ser:\.a. a inc1.ustrialização da castanha» te.:nd.o 
Gm visti:1. a 8xtraç.ão e aproveitamento ela gorrlur2.. e aproveitamento ela -tortC',. Pr8sen. 
tss estas contingencie.s ~ a STR cleveró' esturlC1r o aproveitamento ela castcmha. do ParA 
segundo o 8sqUGma seguinteg , 

) , -. a Mcto~os de extraçao do 0190 
b) Bstudo elas características físico qu:Lmicn.s e tecnoló­

gicas elo óleo 
c) Estudo do melhor e mais racional aproveitn.mento da I 

torta; , 

2. TX".JC'l'BI S • 

a) .TLJTIl. ]] JJ:Il1Lll. 
IvtACJRA:;:AO. 

-s;t 
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0-111:'001001[1 t.Bonológico do :erep2.ro clé1. fibra quer (12, méll va corno ele, jute. 

• -' A .' vem se agravemc't0 n2. reg~ao amazonJ..ca~ ele ano para 2.no. . 
Som se i'tistEU1ciar (1.3. r::;alielacle e tarilbém~ sem pe.ssimismo exag&r2.c10 9 po 

cLomos mesmo 9 (~firm"r que o cr:::;-soimento qua,nti tati vo rla proCl.ução d" fibra vem iJ,c':Jn= 
l)2.nhado <;lo perto 5 pola corr'",spondente queda: e c18~:r<~ciaçãQ n2. Qu.alid.3;cle do procluto. 
B fé,to notório QU8 há poucos an,:;s 9 quem(lo 2. Amazônia procluzia apGnas ume. parccla / 
(las neo888iclacles rGclmné!,cli~,s ))e12 indústria ele saoarin 9 ora comum enc:.)ntré!,r-se em 
lot;3s apreci2.vGis 9 os tipos 1 e 3 né!, proporção ele até 25% incidindo m2.is de 50% no 
tipo 5 e o rcstc.nte 9 oonstituía-se dos tipos '7 e 9. 

O panor2"ma ele ho je ê Completamente r~i varso. Os tipos 1 o 
te 1.:'::S2.pélrecerCLm. Uma pequena porção apenas se c '.:mst i tuem ::10 tipo 3? 

3 prê..ticamoE. 
,3nqu;:"nto a 

gr"ncle :parto incicle nos tipos '7? 9 e abaixo classificaçRo. . 
Orél~ o problema cL:.s fibra,g pari: fins cl,," 8mb2-1agem 9 não 8stariE~ total/ 

e c;:;.b,;"lrüento res·:>lvic'to? s,a não S8 l)rorluzir fibr,~,s om qU2.riti·'lRdes suficismtes para 
su)rir a é'LoE1é",ncla do mercaclo mercaclo c0l1sumie1or interno, mo,s e sobretudo ~ ('~~ fibras 
ele bô,~~ quo,liclaél.:). . . 

A ' - 1 L'" b J b" l' ~ l' • 1" ... t prorLUçao c e I~. ra (LG Oél 'lua lC~,~('i.e ~m) J..ca necessarH1,mel1 e 9 numa r~ 
10rmulaçn".J elos processos tocn,:üógiocs ór2. em V'Jga 1 na Amazônia, O processo em si 
viS<1 li b";rtar a filira :pela elimin.::.ção dos oonsti tuintes extr,~,nhos 8 quo constituem 
o tf!cirlG v,getal. :m8tes constituintes extranhos são form2vél.os I~rincipa1mentG porp2.. 
li s;:;.c,:::,rià.os (pontos<1s) 9 substâncias ni tro":'onac".as, pectinas sais inorg~nicos e 0!:J,. 
tros. • 

O prooosso u tilizac10 Gossenoialmente biológico e consiste em subme' - ~. -, t8r as h2-stes a Ul1lc-1, fermGntaçao 8xponté~noa mechante maceraçao em agua. " 
:g evidonte quo esta macerélc;ão eleva obclocer a conc1ições específic2"S I 
... o ~ I sob pena ele n2J) se obter uma fibra C(T~1 cE1,r;:-:.ct~~rístico.s boas. O tempo dE! cluraç;,1,O 

,< . ela mesmR Ó f,·,,-tor elos mais important8s. Não ó? toclavia? o único. 
A na tur8Z2, cta água é outro fé\t ôt a considerar. A mac8ré'~ção em água -, . '" ... ! corrente ~ou ost,?:-gnacla 1 Di?,C8ra0ao em corregos ou lagos ~ tGmperaturc" e com)osl.çao 

•. d' N t" f .l. d' "" 1 . fl A " ! qUJ.m:LC2 aso,gues sao OQOS~ o,Gor8s quo? S3m UV1,-,.a a guma~ exercem ~n· u.encJ.a 
n2"s cc"rabterísticas fisico-químicas e fisioo-m8cânicéls dé't fibra. 

A Clu~)stão (l2,m8-ceré'tçãocte ~)lantas tf,xmeis com vist2.s 2L obte;mç?ío elo fi 
bro.s~ s:mdo um :~)rt)cosso biológico COI::Ti)loxo, apen2.s alguns mioroorganismos~ to'.l[!.vla 
G C}.UO atue.,m no cl.oscmvol vimo'nto (lo mesmo, Daí, 3- io.éio, <'Le se :;rocesso.r a mé'vccr.::ção 
om oond.içõos ric:iíbmante contrslo,cks 9 Eled.Íci,nte o emrrêgo de culturas puras de fe,!. 
mentos selociona,1.')8 9 om cond.içoes f.::),'iTorávois. 

Este., prátic2;, foi tcnt,;",l.a em nlguns IJaiz(3s d9. Jlu.ropa C;:;ntre,l visando o 
preparo do cânhamo 8 do linho. B+8ve poróm 9 foi ,ela abandonRda por antioconômica~ 

;.. . - "" . '101 tnndo-s'J 0,0 om~,r3go éLo processo (10 purê: G sJ.m:oles méw:)rRçaO Gffi é1,~mélS na.turél~s. 

·.88t2,S áP.'uas forcl,m to:3.avià d3vicl3-11vnto osturlarlas e recom8nclw;õos forma 
elabor,~tcl.C1,S com VistélS R,') emprêgo ,:l.aQu~)l::Ls c' .. mr1..i,;õos as mais ac1.ecluadas :,m cRda co.so 

, No C2.S0 ,io maCerélç2.)O (lo juta e m2,1 va amazônicas, cle-..r(:;r3::o pcrtanto, sor 
também fixél/lêLS i'l,:)rm2.S .e r:~com8nc1a:{õos bas"a,l::1s om pesquis,'L,-; - 8 cstuctos racionais~. / - ~ , corrolati',n'4.o-sG as ooncliçoos 0 !luro,ç',Cl,O (lo processo à natu.reza das 2.guas eml,)r-egadas 

Em sintesa, para se mclll:r:'.,r a c.~ualidé\d3 ela fibra 5 é llecef?sé'hio refo.!, 
" • ,oJ .. mular a pra,tJ.ca ela macer.:1.-]ao c12;j h2.stes, ora om uso. 

Para to.nto, o plc:mo deverá ser 8J:ecutac1o por )2.rtes, como s8g'Ueg 
a) obtemção do dR(los? peJ.a pesq,uis2 ilin locol!? dos méto 

c1.os ele mRcor2.ção Gm)regaclos em caela regiüo. j} 
b) , 1 . •. f'· b' 1'" J " (, anQ._lSG QUlffi1.Cf1,9 l3lca G lO oglOa. (.las agv.as .corre 

gos, rios G lRgos). 
c) Coleta ~1.8 (1.R:l08 atinntos Ê. qualidade ,l2, fibra, tendo 

8El vistag 
1) Coloração 
2) Pureza (íb elo cletri tos extro.nnos nao elimi­

nnà.os) 
)

,. ... ... 
3 Resistenciél a traça0 e torsao 
4) Outros (lados. 

c1) P8squisas ele labor,,,tório. 
Com toêtos ~stes dao_os, uma élnó,lisecri teriosa? deverá r.;v.,lo.r quais / 

as melhoros condições a e~?rGgar paro, obter-se fibras de m8lhor Qualidade. 

D",Q''''OR'J11 ,~~.T\:,·';;Frr,o ~r: <;I,"l1'l'.JI ("'u:l· • .:JuV ._~. v_",-,-._"::':,i'\J _ 11J_ ..;..&V_l..!.. :'_ Q 

Ainr"ca CLue a prAtica aooita univ()rsalm8nte~ para o C2.S0 ela juta~ seja! 
o processo. 1::liológico ele preparo, devorão sor estud.ad.as possibilidi",cles do prep::1rélr! 
bÔR fibra mecliante ° ()mpr8go ele má(~uin8.s rloscortinaclor,::,s • 

. As observações 0.ev,:;rão se dirigir em clois sentidosg 
a) Dosoortico.çfi:o SGm outro trntam::mto 9 ':J cons,;Quentement 

te, elimin8.n(lo·-sG a rmw(/é:=v:,;n,o. 
Id 
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) '" .... b :Descorticqçao como meio auxiliar, pela oliminaçao ,de 

casca e acabamento" do proGosso atrav5s de maceração 

CLASSIFICAÇÃO'g 

:Deverá ser processaeló um eS-Guclo vis2-nelo a reclassificação da juta e 
malva A , amazonlca. 

Partindo-se ela premissa ele quo a apresemtação visual do produto é f~ 
t~r elos mais importantes? as propriedades intrinsec['"s elo mesmo ~ tais como resist8n 
cia à tração e torção? eviclentemonte ~ é que eleva prev2..lec'::lr numa classificação r.§!:. 
cional. 

fio no tear 

relação não 
rácter mais 
cultivada~ 

E desnecessário frizar. os contratempos produzidos pela ruptura de 
,'" 1 f J.. t 'd por ocaSlao ca manu at..ura do GOl O. 

As propriodaétes físico-mecânicas elas fibras 9 talvez? t::mham, uma 
só com os mót010s de proparo, mas, talvez~ também~ so revistam de 
profundo mediante estreita ligação com as diversas variodados de 

consti tuinclo? assim, um cé'!.ráter g::mótico ria varied.ade. 

APR OV ~n T 1\.M"]NTO' })ns R;S:!IJUOS· "'" ":J SUE-PRODUTOS g 

um 

cor 
88, 

juta 

O' beneficiamento da juta~ como nem poeloria deixar de sor 9 pressupõe a 
~ , . 

formaçao d8 roslduas de dlversa natureza. 
As,sim 9 o própio corte (1.:-" plzmta, por ocasião da colhei ta 9 é feito a 

alguno centímetros acima elo sólo? closprozando-se 3, parte inferior por se apresen 
tar lignificada. 

Além clisso, resirluos ele dGscorticagem alem da fibro. X'Jfugada por aoi 
dentos de qualquernatureza~ seriam a matéria prina para ser posquizada com vistas 
a recebor u1'18. adequacla e comf,ensaclora O-plicc.:çi1o. 

,Sob o ponto ele vista químiCO ,J, juta? 'parece apr8sontar composição bem 
diforonte à_a elo linho o elo algodão. 

Com 'efeito a fibra elo, ~ut[;, se COUDÕO ele uma forma modificada do caIu 
~ ~ ~ 

10se t chama ela "ligno-celulose" ou õlbastoso" que naclEl. mais ó elo que uma cómbinação~ 
de celuãlose com lignina. Sob ação ele diversos reativos químiCOS? a juta r3age elo / 
maneira diversa (ta celulose. 

S8gunclo Cross e E8van a fibr2.. da juta pode SOl' consiel.;rmlacomo um I 
anhidro agregado de 3 componentosg " 

a) A doxtro-coluloso semelhante a do algodão 
b) A ponta-celulose que sob ação de hidrolise proeluz âeir\o 

ac5tico e furfural 
c) Lignina quo 9 por coloração o redução porlo ser trnnsfor" 

mada em trifonol. 
O' aproveitamento de ré3sícluos 9 poeler~o 1 portanto, ser nortea(losito son 

tielo ela obtonção, em cémdições econômicas do furfural, ácido acético, colulose õ 
polifonois. 

ALGO'DÃO'g 

O' algoclão semelo uma elas primeiras fibras conhecidas o utilizaclas pe:lo 
homem, héW"nela ::;.'rovas elo ClUO há 5.0'00' anos f1ntes da nossa éra já o' tOGido <lo algo 
dão ora fabricado? evidentemento, pouco há ele novo quo introrluzir na sua tocnoIo 
giO,.o 

sofro a 
Colhielo o algodão, ondo como~a a tocnologia propriamente dita, ecrta / 

s::Jguinte soquência. 

~~ 
c) 

Separação da pluma da semento 
Classificação e onfardamento 
Industrialização da Gomento mediante 
lIlintortt e"extraçÊÍo do óleo!! 

d) AprovoitQmonto dos rosíduos 

SIJPARA{ÃO DA PLUJVI1~g 

11 oliminação do 

&1. 

Acrodi to.mos nacla do novo Gor nocosflário pesquisar. ü prOcesso senclo I 
mect1nico y o oquipamento e:::cistonto para Gsto fim é r variado e resolve plenamento o 
problema. 

CLASSTFIClb{ÃO :s E:NFARD!\]!l'''lNTO'g 

:Dover-so-á seguir -as mosmas prcscriçoes em uso. 
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INT)U3TRIALIZk:J\.O "DA S'1M 'NT:Sz 

Seria interossrmte 'incluir o algodão no estuclo g':;ral (tas oloaginosas'­
sob o ponto do vista tecnológico. O óloo de algodão ar,r8sonta~ int'Lubi tavelmonto j 

dificuldac1es de r3fino 9 especialmonto no que conce::rno a dOGodorizaç~o e doscoraç~ 
mento~ ainda não do tôdo resolvido. , 

'f'oJ . #' • -. , I li climinaçao elo l~ntDr doveria merocer a tença~ d03c1o que l alem de 
consti tuir-S0 em matéria prima à.o valôr oconômico? a sua nao elimináçao deprecia! 
as qualio.ados d:::.s tortas~ 8st8.S,Som sombra ele c1úvirla, do granr10 intorêsso para a 
rogião amazônica quecar~')co d.o fontos de proteinas para arraçoamento do aves' e o!:!. 
tros é:mimaio domesticos. 

.APROV::-~ITj\MZWrO "DOS R:~3:rnU ,'S g 

- - I As tortas elevom merecer \Dpooial atençao. Em geral? [',S limi taçoes , 
no emprôgo ele tortas no arraçoamento do animais domésticos são devidas a o1ovadla! 
porcontagom ete gordura aindR não oxtraí'clae no caso OGpocifico do algodão? a pr,2, 
sGnç;a do glucosidio !l goGsipiná" princípio tóxico o fatal aos animais se ingeridos 
em doses olevadas. O esturlo? portc',nto 7 visando solucionar econômicamonto as cluas 
reforic1as limi taçõos [lorGco, por c,xdo consir:1oração .JGpecia1 ton0.0 8m vista a ca 
rGnoia do tortas forrageiras de bôa ÇLualidade~ na região amazônioa. -

3. q:m~I\.IS g 

a) F·:IJÃO. 

A BTR deverá colaboréw nGsto projóto, mediante a execuçao das aná.li" 
sos r0spectivas afim do aV8.liar o comp ortam::mt o de cada variedo.rle sob o ponto do 
vista dootético. Assim, uma primeira faso? bastaria examinar o produto com v1~ 
tD8 ao sou conteú.clo ;')mg 

a) protoina bruta 
b) gorclura ' 
c) resíduo minoral (cinza) 
d) amiclo 

b) .'\RB.OSg 
I _ ., _ """ •• 

A cotaç~o elo arroz o uma funç8.o (l8. o.P;S sontaçao ~sto 8? elo seu as 
pocto, brilhado 0U nao brilho.do, classificado ou n8.O c1assificad0 9 homogoneo ou / 
misturado com graos queimados (ofc)ito (lo formr:mte,ção) e pro30nça de grãos varme -
lhos. 

!:stes fo:.torGS tOd.O:::l podem sar funçao do b~,noficiamento C,OPlO tambem ' N • /' 

ffiOr8. ÇLuastão dG vé'triedado ~ portanto um8. questão genética. li STR cbV8râ r8alizar 
os ôltestos H elo m6.quina ou testes do inrlústria afim elo forneoer os subsidias o ari 
entaçgo a S.F.G. ' -

c) MILEOg 

li coopero.ção da STR com r.õlação aos trab8.lhos oom a cultura do milho 
t ·...." '1' • o TO é1 • t f' " / sorao r.:,s r~ vos ao ana ~sos. qu~mlcas a":Hil ,",'3 orlon .,.r e ·ornecar os necossar~os 

subsídios a Secção compot8nte. li inrlustrialização do milho? nosta primeira faGo 
- • ." t naodovera fazer parto do i,rograma 9 tendo om v~sta a onormo escassos do pro'lu a ~ 

razão pela qual ')S seus reflexos atuam do man::;ir<Í. tão negativa do desanvol vim0ntó 
da avicultura G suinocultura r.;)gionais. A amazônia~ por mui to tom1)o ~ ainda 9 pr.2, 
(luzirá milho oxolusivarn8nto para abastocGr o mercndo local de grãos. . 

,. 
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5. - TUBEROSAS 

,As tu beros€Ls inc luindo mandioca, macacheir a, bat ilt a doce, carA 
etc. de interêsse fi totéc.o:i,co para a S. F.G.devera.o ser estudadéts r:e1a I 

S.T.R~, sob o ponto de vista' quÍmico-tecno16gi,co C01l1 vistas a fornecer / 

dados e subsicli os qlE orientem o pesquizaclor no melhoraI:1ento d.aqt:elas _ 

espécies bem como, mediante elaboração de pro cesso e técnicas que permi-

tam a industrializaça.o d.as ITieSmas. 

MACACHEIRA E MA~lnOCA 

Sera.o feitas as análises químicas em complementaç'-to ao tra~" 

lho fitoté.cnieo, tend.o em vista colher os seguintes subsídios: 

l-nos tub~rculos: 

a ~ % de amido 

b -% de HCN 

c - % de ci nzas e proteínas 

2 - nas fôlhas e hastes: 

a - % d.e prot e1na bruta 

b - %de HCN 

c - % de ci nz as 

Além d~stes trabéÜhos F-ülEll1ticos, €L STR estudará p:roee':SO$ •. , ' 

rêl~ionais de industrializaça.o d'éts espécies em foco, objetiVF.iJld!}: 

1 - Produç!o de f~cula 

2 - Prro uça.o de raspa 

3 - PnIDd ução de fali nha de me sa 

li- .., Pr ai uçc~'to de álco 01 

5 - Áproveitarnento das folhas e hi;,stes como prosivel fonte 4e 

t ' t d •. d' 'ti' pro. 8lnas para arraçoamen, o e amrna,lS ornes co s • 
• 

BATATA DOCE 

Colaborando com .F.l S. F. G. sera.o feitos, na primeirEl fase, as! 
análises qu1micas, com o objetivo de determinar:-

F. G. 

1 - % de amido 

2 - % de açúcares 

3 - % de umidade 

CARA 

Os traba:Lhos restringir-se-t1o a análises requisi tEldas pelaS,. 

, i,/J 
" .. ~;AII 
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~ '~C3Sm:;IAS PLC:.1. :;S~l'AISg {S-T~ R, Te.~V 

o complom':3l1.to l'lL,-G1,:ro..1 c1ci[.; c3s-cudos fi totécnicos o botânicos das OBson­
cias' florestais sob o ponto elo v-L,ét~, c:':, ~~(;U :1.provoi tc~monto oconômicocomo madeira/ 
dootin::1cla à construção civil G naval s Jo,·~.rD 0,)80 ao possivel aprovoi tamonto como mi!: 
tório.. primo.. para a inclúotria CluíEliGa:L,c c·"luJ.oso o simi1Rres~ Gsto complom::mto DO 

rf.. el1iboraclo Rtri'tvéG de p03quis{~,8 ~8cnolôgicas ,lo lo,boro,tório. 
Os tro,bo,lhos (la sr.r:i. jJ[:1 cvl1,l)oraç2:o com a SClc:,-ão ele Botf.nica o com a 

~ -SOCÇé1.O cl0 Silvioul tura 9 obdocor,,,::' ,".,C :;';:-:::ul!lto c3:iquomag 
a) T~~t0S fisicos o físioo-m8o~nioos 
t) JJntu.fL:'f3 "toonológioos com vistas ao aprov'Ji tamento / 

~l'Xl c:'lsonciais quo 30 rocomendam no fabrico da CGlu 
, t" , 1080 ou jJfiB a mocanlca. 

c) ::;stU:do (lo ool~!.s para compond,v:1os o outros fins. 

8" ~~3P-:~CI.l\BIliS 
, ..... -.~,-_ .. ~--

GUf-'1/L"iJ'A 

A ou1-curé:. "L,) lTl))_,.-.y~,,-,n:'co >~\r-<'_(, (" "r(:col1cGit-Js arraigaelos através do SG 
.. ._ I ... 

culon~ 83 'situa QU2.08 C].U.O Q:~Ol~.1~3:~V,--:,c!::nlt~) 118 1fl:u.nicipio êl.c Mauós - Amazonas. 
, Ela, no :~nt~~nto? ·v·,ü r.:'.·'ÜSSG;Jin:c,nc"_"i pr..ulatinamonte e jn h')je~ ou 

t -n:?N ........ ·-t:\N .~. - < t· ...... l~~ ."'":"i'"'l ··,t-í'~t., -,.-."..... r. ....... - ...... 1-' 1 . ~1 ;;; 
.eL.,;:' r,.JgJ..ovco Llgurc'Lm, _X!luúm" no. ... ".~t~" ~:, _'_'-c',,_,. ,-,-IP rc;,t:.oavo pro·LuçC.O. 

C 'lt - 'C>' - - ~. NN"-'" ",: ~" ,_"~O .. " ",~J.. r ~..,-' r,,,, ",r 1 d'" 01" "'.:'\ u UEo, prOE1l ;,",,01'''0 1 U~) n, ,:~ :."C; :.0' O ;)v 00U 0m lC!c.lOr v.,V'." a ,. "vJ..C o Co 000.:;;:. 

sôs do produto quo nom mtlsmo Ó C,Cl"paz ele; ,rixorir r..s noco:;;sielarlos do morco,r1_o interno 
A oxportaç2.o elo gua,ré'.ni Ó f()it~1. i;1n nat'ura:l 9 pulvoriza,do ou rJm forma 

ele b~st6Gs. Mas a forma mais ~con~mlca o mais raoional~ Boria a do transformá-10/ 
om extrato ooncontraelo afiD elo :::lor- forn .:ci:10 ".irotamonte a indústria do rofrigor2.!!. 
tos o. outras, om forma elo xa.rol)o. 'I\mr1.0 (';[D vi8~a ôst;)S concoitos, a STR proourará 
nortoar os tré'[I".ll;':;;3 elo ;:)esqui:j,::'~~ ,:.r'r~ C;c,L',:ca.n'rt 11i) sontido (leg 

a) :!ila.o.)ra.,;êi:o 6af1 molhoros . concliçõos G meios de SOCé\ 
...• -r) rl, ,{ ..... , ··""ir,. ''''I _1. ,..... t . t ,,-

g")lL~ :'·J:')'--'l.!.~.>",-",d,El\ ... n co .... ; rl urc ..... çao o 

o) I~1~:tl~cr(1T I)ro(';88soG raoionctis do obtQnção do oxtra. -
tos concont~ados. . 

c) AIJJ',)vci t;'.Qont,:) ,1.os rosírluos 
ri) D-·o~r",,-n ,-,,, ", ';:1' r,r< n ' _o C"'" "'01' ,...·t"d:::1'" """"'10.. SFG \..,. .'. r~ \. ~,~6-; ...... ~. 1."1.1 \..v!lc, lS\":'L:> '-1.U1f!1l. Ç.ld.:) loJ l...,l C1" (." ... ...::J l..JV C • 

~;1:.jJ)l\.RU • 

As posCJ.ui oas com 88t.:. [',m:mcloa s() rootringirÉl,o à colaboração selici ta­
ela p úa S. F. G. 

2TV'T,:Ci1/\. l)) R .TnO 

A piment[\ r1, ,'"o r:"coDc-colhicln., n8nhum valôr aconômico apr8senta 
Submeticla i-l J". ..:IJcial 6 quo :.10 tr"nsform8. no v'lioso p];!.oc1uto ~ OSl;ociaria 
te 

, , 

roto p:voparo 
cOl1sumiclOr. 

.,~> ú:.rgo c0l1,m111o '00 todo:; 08 :)aizGs oi vili zacl08. 
A STR por iss0 9 n~f) se r':l:1.1<. ,)[!' i t:L:r nas pqsquisas ol)jotivando e cor 
elo l;rocluto, o0l1diç;5os ':~lif,f3;; PC:ü'," 8. a.cGi tação do moemo pelo n1ercacle 7 
A 

o N • - ,. , • o 

SCJlTIl 9 nOTa0 pOSqlllS(l.ci.·-):} lJ'lctl),:108 o pratlCé1S t8n!~O om V1.sta~ 

8,) 
'I') • .1 

\ 

G} 
,r't j 
0) 

(le 1:)1.-11. }1~·-:-;Jn :.~Yl t ::;; 
f3 o CC" ~.:~ ,~;n1 

c 1a::1 si fi o-L-:93:0 
t1prov·.Jl tr.:,l11:Jll.tc el08 r~)sí"!_uos. 
pr.J}Jci,:Cé.' :la pim::nto. 

.;c.\ r. 1:" 1-' - r, 

.l . .1 ~m)" (~:,~ "L1 

A pim8nta brR8ilQir~ GC3~uiGtou O m~rca~o i~t8rnacional gra.,as a de 
ma.nrto. croeoontG o mon.or ofsrta elo proluto 8 t~;.mb5m~ graças n.o osmôro com qU0~ vil!. 
do rcgra9~ó prCpétr,1,da. Mas, a rigC:ir;::)la n3:.o cn Gitua rigorosam~-;nto dontro das os 

..., 0_""", ço-'~ ~,'vO~0.::l~r< 1 """-"C"'1 . ",+.y .. , '''-''''~l O'" t "d" xt-,.,to c-lf'o)licn7 p;::;ClIl\ __ a ,',,,, v--l6J..l~"",, po_o .',.V.'. cJ.,.O ·l ... U'~.Lna.v..L,)llc'". ," oor0S. ~ ore:., ,_ v f.. _ -

J3R.O onl goraI mais bÇ1i~;.cos clrJ qu .. O Q.clu.olos 3]:igidoG pelos c011sumidorooQ 

•. ~ 
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:(:r,to fo.,tôr~ cDrá UOO., quost8:o genotica ou~ tétlvoz outro fatôr aciclo,!!. 

tcü quo po:L:;rá Gür contornado? d;:md.o-so? 2.sf1io? à pimonta brasileira 8,0 oL~pocifi 
co.ÇÕOG rir;orooo.monto exigiclas pelo,", import2_êLoroG" 

Êsto problooa elovorá oerocor a devida atonçi\o 9 oGcliante trabalhocl.é1 
S,:;09ao compotonto om cqlalJoréCção com 8, STR. 

CAJAUg 

o Cé.W2.U rla ;SGgic::.o amazônica, figura no morcél/to int -::rnacional? coool 
ti:po :Ialxü}:o cl2-f:wifico.ço.o". l'h vordo.cl0, polo ftLto do não sor fermont8,Qo? 80 I 
,t1JT':)8~ntét m.:-,fé:,do? humiclo G formanclo bloJOS aglomeraelos. Os tr2.balhos do Fi to 

. tOGniEt cum .) :;o.ciu? deV0rEtO SGr portanto? complomontaclos com estuétoG lGvados a 
oL;i t02. ô)()lo. 8TH a com r31aGEto E:' "I:;:-:,cnolon.:icc d0 . ,r::)\)8,racão d8, aOémdoac orj'!)ocifica 

..L. , ..,) !-,j.'. ..I,; o) ,..._ 

Donto? é:.tr~LVÔS elo fixaçno (l.:o,~~ molhoroc concl.içõos .;ara a formentação do pro~luto , 
''''-''::1~'''Y:1 o ,.'1 'iC:lO_o f' c"'ç~ O~ - .,c,',....' ''"'I> m '"' ~ 1 ~ r, ~ ':1~ :1 .. .l)~;;:; f"lC '" ,-;\ .. h .... C"!~ll,, ..... l... -...0_ ... ·"'.'),.,1 _2 t .. 0.,00 O r'Jol .I.uas \,.IO~ ... l Lv pO .. _p":,, ...... "li OC"I.,ca O.v:Vl ... rt_vU mo~r\:, ar C<.. 

aton::?i:o com viRtafJ ao sou possívol 0-provoitamonto oconômico. 

OUTROS TRAJ3ALIWS g 

O plo.no clG pocquio2.s ant,::riorm nte .doline2.elo, prr .. ticéCmento GClgota / 
[1;] -:?,tri cU::' '},)OS <la Soe" 2:0 do Tocnologia Rural. Entrotanto, devomos ~ cooo corola­
no? tccor m:::.is 2.1gum2,s conoieloraçõos broves afim <'l.o ~jropor a inclusão elo 'ê11guns/ 
i toniJ não OG)::JcifiCé1.0.0G e quo? na vordétclo~ vôm merocendo [l, atenção ela SOC'dão 
par fôrç;8., d,'] (Jircu~np,tttnoias. 

li rogÚ;:o Norto? não pC)SSD.O nGnhum Instituto à.e Pesquisas tecnológi­
C2.G (lU" pudo:,;so ori:mt2.r aoplamente? 08 pr,)c~fJSOG ~ tocnicas e pesquisas direta -
m:~nto relacionac:.0.8 com o. iWLD.stria rlo transformação ou com a .indúfltria Gxtréttiva 

AnrJin, o IlUlf 9 atro.vGG clr;. STR t·:3m sirlo c')l1Gtant,)m nto solicitado a 
colc:.lJorar oom di VJr;'os orgãos públicOG ou omprêsas pCl,rticul2.rc;s no r:l8ntiClo do o 
pin2.r, infarm2.r o prGst2.r cooporação t5cnica. 

S~ , h 1 1" t ~ el ' l' 1 .', d' ao cncamln ac 0.8 fiO lCl açoos ~ e 2.na lse c e 1illnerlOS, o agua, pro 
,lutos inrlustriais elivorsos llGrJ c:Jmo REtO COElUns 9 ó.inclo.? os pO~lidos ele orionté1.ção7 
tócnica om clivorsos G v.~,riad:)s ro.m,)s ela indúotria local ele tr2-nsformação. 

Acr,)cli tam::Js' quo ['õ STR n8:o poclor8. so omitir om continuar a prestar I 
osta co 1 é'..b o ra':,;Et o ? mui to ombor"'9 010. 80 ",f",tlto elo cJrto moelo 9 ele,s suas finEl.ltrlo. 
(100 ospooífio2.s. 
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6. - G01ÚFERAS E RESINOSAS -----=-----------" 
\~." 

BORRACHA : 

Os trab alhos com borracha a execu tar pe la STR, poderão ser di­

vi di dos em dUét S pF.J:: te s : 
a) Copperação com a S.F.~. , 
b) Trabalhos especificos. 

a) COOPERAÇ1W COM A S.F.G. 

A STR terá por incUIÍlbêr.cia executar todos os exames e detenni 

rifolçt>es ana11ticas solic:iitadas pela Seção de Fitotecnia, fornecendo-lheas­

silJ.1 os el emen tos necessári os para o t rab alho de mel hora mento da se ringuei - -
ra. 

b) TRABALHOS ESPECIFICOS 

N~ ste capítulo serS.o incluid.os trct balhos te cno 16gic os e pes-

quisa pura. 

Entre os trabalhos tecnol6gicos, isto é, aquêles que apresen­

tan't finêtlidade prática definida e imediata figuram pesquisas de técnicas 

que visem melhorar as qualidades da borrêtcba, tornand.o o processo do seu 

pre paro ma is 

borracl1..a • 

... . 
economl co e finalmen te, a elaboração de ti pos especiais de 

O latex concentrad.o , me,teria prima indispensável na I1wd.erna / 

indústriêt de artefatás- de oorracha e qu; figura já hoj e com uma exporta­

ção de ordem de cer ca de 4.000 t. com um valôr alJr oximerl. o de 1 bi lhA: o de 

cruzeiros deverá merecer E:ltençs.oespecial. 

A borracha silvestre figurando ainda como a principal fonte -
, t t' 'o • t' t. ' d .,. t I'< t' . t ooes a rí1E.t erla prIma con lnUarCl. merecenao a eVlOoa a ençClo enoooem Vl.S EL 

as seguintes fi né'tloi dades:· 

pectos: 

a) Complementar o estudo dos tipos de acôrdo com a classifi-
1< •• • ~ caçClO empIrl. ca em Vl.g 01'. 

b) Elaborar uma classi ficação baseada nas pro priedades intrin 

sic as _ e fundéuT.e ntada em dados obtidos de exarr.e s' de la borª­

t6rio. 

c) Estudar outros tipos de borrach<:l lléttiva que não os de H., 

bra siliens.is. 

d) Estudar a possibilidade de intra;luzir métodos Iaais SiD-

l o"'·. d' b b ~. P es e méUs economlCO s nO.,preparo a orrac _f.t éli'i1ELZOillCa -

sem apre cia r-lhe as quali dades 

O l~ttex concentrado merecerá a atenção sob os seguint es ELS-

a) Pela introdouç~o de novos processos de estabilizaçElo medi­

ante emprêgo de técnicas e estabilizadal>ares Iaais eficien-­

teso 

~lf' 



4.9 , 
b) Pe laelab oraç ~o e florm a s pE\!' a li ê lassific aç~o do la .. ~/it' 

) P 1 ' f· . ~ , I t' d l' t . . .... ! J1.. I c e a <le lnlÇelO 0.08 lpoS.e a lCOS arnazonlCOS,. quan.'IfÍ'f: 

as suas propr'iedades tedno16gieas ~ elaborando-s& reco';" 

mendaçCles especif,icas de aplicaçElo pata cada tipo. 
- .. 

d) Pela elabora,çl!o de t'cnicas a serem aplicadasnél emba~' 

lagem do produto, mediante emprêgo de materiais de reveQ 

timen to ad~quado. 

A bOrraCD..El como indústria extrativ.sl, está com os seus dias 

con1:c.tdos. Ou a Amazônia executa.rá de imediata um plElllo d.e fomento a He­

veicultura em longa escala ou a borracha sintética ge imporá, fatalmente. 

corno solução ao grave problema Nacional da borracha. 

Partindo d.a premissa (le que a solução do "problema borra. 

cha" se norteará pa ra a al tGrnativa m..:"LÍs aconselhável que é a soluç1:io .. 

pela produç~o dEl borracp.a natl..l.ral de plant ação, a STR deverá se ocupar I 
desde logo co In os pro bíemas liga dos ao s pro ces 80S te cno16gi co s do rr epa~ 
1'0 da mesrra, tendo, em vista 'que o problema? completamente diverso flt' 
problema apre sen tado pela bOrraCD-B. extrEltiva • .Assim, deverl:to ser estuda. 
das: 

a) Técnicas econômicas e racioI1.<:LÍ8 de ·preparo dos' tipos do-
mercado internacional, a saber: 

1. Lâmina d.efumad.a 

2. Crepe látex 

3. Pala Crepe 

4. Tipos inferi ore s, pelo apr ovei tEÚJ.1:6nto à.o s res1duos. 

b) Tipos de borracha especiais: 

1, Borracllf.1. plásticas 

2. Borrachas obtidas rned.ie.nte coagulação fraci onada do lA~ 

tex. 

3. Borrachas classificadas. 

4. Outras, de acôrdo com as necessi détdes e deríandas do rr~r­

cado. 

c) Proprie dade s in tri nsi cas das borracla s proe edent es de elo ... 0_' ._ 

nes, selecioI1.<:\.das pela S.F.G., tendo em mente que poderia 

ocorrer o fato de determina d o clone apr'esentar bôas earae .- -" 

terist~éas fitotécnicas~PQrém, a borracha pelo mesmo pro-

d ·d ]. ~ t·' f . - - d ... l' t . I UZl o,pOc.e:i;'la nelO sa lS azer as eXlgenrel..as a.lf'.I.C<us rlé:\ . 

c ons umido ra. ' 

Os trabalhos COlT.l l,s\tex de plE.uJ..telç~o sofrer~o a mesma orien. 
taç.e.to anteriormente delineada p"tra o de orígeri1 extrativF.l, coril oa'cr(;sc~mo 

apenas do seguirt e item, do!,> IneQS importantes •. 

d} Estudo do lát ex: em re la Ç~lO ao s di ve rS08 cl oue s se leci Orla-:-

, . ] S TI G' t ' o. o s pe _ a • ..t!. ., em o em vi 'Sta q LB exis tem clone s que -
, ·b produzem late4{ Ve se nl:to recomenda JB.ra a ela or<'lç~o d.o 

"co ncent rad OH. 

.~ 
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FE SgUISA PURA: 

Em sa. canciência, nrlO se pode est::loolecer uma r1gida delimi-

. taç~o e nt re ci enc ia purE.\ e c i ênc ia apl:ic ad.éh O pesqui sado r' que 'fêz lÚ~i8. I 
o bse-rvag. ão sem mEIÍ ore s co na e'qu ~nc ia s no momen, to , paI era vi r a se r, rí,e.v·ve,t 

dade a base sôbre a qual se poderá levantar um novo mundo de conceitoo I 
e aplicaçcres. 

Elaborar um produto de indÍlstria, de aplicaç~o técnica como / 

mEL té:cia primEl ou como produto acabado, nt:to deve e não pode presslJ.pôr o nl.:§. 

i.;, ro conhecimento de f6rmulas, processos ou receitas de. fabricação. Se. a.§. 

sim ft5sse, n~o poderia bElver evolução a não ser que o acaso levasse· o tas 

nologista a uma descoberta totalmente fortuit~. O pasquísador emtes ·d~ I 
mais nEld.a deveconhec:er profundamente o material com oqual trabalha'e I 

.' ao qUElI à.edica's.uas êltenções, com vistas a melhorá-lo ou dêle extrair 

algo qus apresente valôr econômico. Assim, justificam-se as atenç~es 
/ " 

I 
que dever.t.'Co ser voltadas pel a STR.·, objeti VELUdo conhecer, ante s de mais. 

i' naiJ.a, o complexissimo produto de elabor'élçr.to b:Lo16gica que é o látex de .• 

'f 

seringuei ra. O plano para a pesquisa pura no i tem borrac:b.-a, inclue o :g. 
guin te: 

a) Estudo dos constituintes orgânicos quenl:to o isopreno e .. 
que é"tcompallham o l.f.ltex ent re os quai s: 

l~ Su1mtâncias ni trog6nE.'t'Clas 
~"< 

2. Lipídios 

3~ Hid.rato S· de carbono 

4. Outros possíveis constituintes. 

b) Estudos dos comtituintes imorgânicos 

c) Estudo do l'tex como s:i st ema colonial pro curando-se .~~. 

preender o mecanismo de sua estabilizaçr.lo e floculaç~o. 

d) Estudo do mecanisElO da crernagem fisi co-quíntlc <:l e doa Ctlft_ 

ceht m Ç~lO mecÊ,\ni ca. 

e) 'Q tu' f" o f I o ;t o A .!!JS (lO 1SlCO e 1SlCO-QU1ffi1CO ')oas roi sce la s e d.o s arrm • 
o o o d l' 1 JOs espec1él1s a macromo ecu as. 

f) Outros estud.as purarrBnte, acadêmicos d.itad.o's pelo desen­

v o 1 vi me n to das lle S q;L i s as: • 

RESI NAS NATURAIS 

Pelo menos três prod.utos de ,valôr econômico devem ser 'inclui. 
dos no pleno ele pesquis.as sob o título de Resinas naturaip e si ml1ares. 
Trat a-se da Jutai ci ca, prod.u to de exudação da plan té'l de. f8.mí li a Legum1n,2 
Sá6C (Coesolpincidas) e Genero Hyminea:- Breu da Terra ou simplesment.e -

Breu, produzido por exudação de plant.as do genero Protium (Bursaceas)j se­

mentes de jutaique'produzem ur;1a goma (hemicelulose) que pa16r'a provA­

velment(e, substituir a gom,a Koraya em suas multiplas aplicaçê'5es. 

o plano de pesquisa:s obedecerÁ o seguinte critério: 

a) Determina ção das propriede.does f1sicas 
(Ponto d.e analecÍl'llento, denSidade, solubilidElde,etc.) 

".):< 



,. 

b) De '~cl'i!íinaç f::1C: da composi ção 
, . 

qUlIl1JC a 

c) Classif icaçrt.o 

d) Estudos tecno16gico s com vistas as 

cações. 

51 

~ . 
P?SSlVels apli-

Nêste título, pod.erão] airil.a ser estudadas outr.as resinas, I 
~It . 1 d ~, . '" . gomas, e r/.tc 1 Eg em, .e ac o 1'0.0 co ma c on venlenc la • 

~ 

ilj~ 
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12. - S ~ C A R ! G E NAS 
, ~"'.;-!:. 

CANA DE AÇúCAR 

o trabalho de melhoramen to da Cana de Açúcar desenvolvido sob 

dois diferentes aspectos, a saber, o da resist@ncia As mo16stias e o de , 
d ,. , " , d' , t·, 't 'X "1 pro uç..-.\.o em açucar por Unlo.~o.e e EU'ea, o gene lC1S a nC:lO pO(l,era a cançE.:r 

~ o seu desideraturri se não tiver a colaboração do tecnologista. Com efei ... 

to, as determinações do teor de sacarose, e de outros açÚCf.'LI'es redutores, • . 
"à""t"":r,,.,..'n" P<ü d" r<:>l~ l'< d "'Jrl ",,' b"g~ o'X d"'; <> l'''''pr,-<> "d',TD'o, a ,c ç .ül eLÇeL .Cl c açC'.O O C8. _, O c 0.0 el· c':l.ÇO, uClO aO, ou .11_ e ",Cln 1. ,-.1 . .1. 

A' S T R ., . ~, , , r " .ôss1m, a ••• flC E.tra com a lncumbencla das anallses qUlr:llC as 

das d.i,versas variedard,es estmadas pela S.F.G. Es sas f.'lnáli re s, compreen-

clem a determinação das seguintes féltores: 

1 - Bri x Real 

2 - % dePure z a 

'3 - % de Sacara se 

4- - % de Açúcares redutore s 

5 - Relação caldo/bagaço 

, 

C 'I'( A ~. omo a regl elO nlTlaZonlC a, 

Das de fabricação de ,açúcar , taInb6m, 

no pre sen te morrB nto, n~l.o, possueus i .. 

nes ta pri mei r€L fase, aS. T. R. não se 
, , ' ".. ' , " , 

devera, ocupar dos problemas relacionEtdos com a te cnologi a da fabri caç1!o dO 
, 

açucar. 
, , 

Em compensaç~o, a trEillsformação do C~lld,O. em aguardente, e assunto 

qm devera de imediato merecer atenção da S.T.R •. 

Com efeito, os processos rotin52iros e e-:rrpír.i.cos empregados / 

pelos pequenos' fa br i cantes de ét€, uard.ent e e Alco 01 es tãoêl exigir uma evo_ 

1 P< ' d' t d' 1 ã' . t' t" . UÇ,eLO, .'me léj.n e lVU gaçeo o.e enSl,nanen os e ecnlcas malS 
... . 

ec onorrtlC as e 
apr,imoradas IÍ 

o plano neste senticlo, reri.a' o de estudar processos raCiOrJé.l.ls 

de fermentação do cGi.ldo d,ecana, feIo ®mppêgo de fermentos selecioreldos e 

condi ~(je s espe cia i s. 

13. - T ó X I C A S 

TIMBÓ "" 
Além da, ne ce qsÉlri a co lab o m ção na parte de émáli ele s, di spen­

sada à S.F.G., a S.T.R. deverá estudGtr processos tendentes H: 

-CIo', , ' 

1 - ObtençãlDl de extratos concellli.~rad([Ds altamen te ati vo s 

2 Obt,enção da ~~.rt~nonél em estado de pureza "".J. ", 

3 - Outros estudQs, dit ados peJo desenvolvimento do plano / 
de pesquisas. 

'fi' 
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22 - PROJETO ro CUMEN.TA ç~O E DIVULGA ÇZO 

Não ~ concebível, em um estabelecimento de pesquisa, a n~o 

existênc ia de doculnen iRção e sistematização expecíficél de seus trÇ'Lbalhos 

t ~ . '. tI n· T' t l' l'! ,. '. lA 1 I A 'lU • ecnlCos Clen l11COS. J.!,s"a rea:lZl'içC::lO e lmprenClnClve' nos ' • • .1.\1'., VI-

sando a conexão das d.iversas Seç1'5es e Experimentais com a Diretoria do I 
6rgão, de modo a que, o pro.er dirigente possua uma fonte de informaçOes 

. ... l' t f" ,. "b . t t' . preclséls a, qva quer momen o que r;e "lZer neceSSÇlrJ. o, so re assun o ecnlOO 

M.entifico do presente e do :1J';tssado da entidade. 

OutrtO>ssim~ hão se concebe uma entidade de peSquisél que n110 / 

tlivulga o resultado de seus experimentos, uma vei que él ô:ivulgé,ção dos / 

meSmos éonst:l..tui aind81 urna etal')1 dó mecanismo da pe squi sa cientí fica. 

, Sentindo essas necessidades foi inilluido no P.B.P.-I.A.N. o 

presente pro.jeto para o qua~ admite-se a existência do seguinte: 

Plano de trabalho 

1 - Cole.ção e documentação, dentro de um sistema,. dos d~do! 

referent'es as atividades científica·s do I.A.N., 

2 - Sugestão e adoção, urna vez autoriza,do pela Diretoria. da 

t "d ' '. ,. t· '." . t,l f . d I A N' me o OS" ao,eq!lao.os as 8l1VW.ao.es Clen ':1; lcas o • .ti •.• 

3 - Divulgaç~o dos. resu1.tados das pesquisas levadas A efe~'o 
no I.A. N., a t ra vês de: 

a) P ub 1 iC,.aç tse s de. CaI' ate r t f:cni 0;.0 -el,,6,llt ! f i c o 

b) Pubiic aç 1'5a8; dl,e,. carat er popuI;ctr.~~ 
, . 

c) lhsti tui ç~,:o. d:~~, C'.~HÍ1pOS de deIi10nS tração 

,~ 

J.i1 .... ~~ 

r$;. 
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DEND1t 

(EloGie guinuensis, J2Cq) 

~ 

, :; \.!~ -; 

h;~;" .. 
~:"H ' ~ 
;:;.:,;:, :',~:)/>"".< \1;,\, 1 
• r;Jj:' _A'_::'ât0DS, h C ,i .N 

~. 1-"/ 
~~0' ,/ {b/ ,G~o~c>-'/f~: I 

~ l/é 'il'" f:' ,~'~ " 
, ... _ .. ~;jJ'-'~ -j 

Em 1951 foi 'kntroduzido o D0udê (Elocie guindeneis, JBcq)·no / 

I.:i..N., ::;.póe ent\5ndimentoe com D UNILEVER de Londru'so 

- O illateri:ü prOVGnidnte d::;quelo compzlnhia COL.1erci:.:ü ora ent?io eon 

sider:ldo excelente, r:lguns com produçõo do quase 2 tonül:1d3s do ólao / 

por hect:lrGo Ficou ,o Instituto com lil,Jt,;ri~ll T XT, D x D e T x D. 

~for3 Gsse matarlal com tdôr de 6100 elevado G bô? produç30. foi 

introduzido outro prov0nic:;nte dn Bshi8., de focundoçZ<? no.tuxé!l. 

R0sult9.r::lm GSSrlS introduçõ\Js J form3çõo de 'duas quadr0s: 

QU'ldra 11 - pl::mtio de 1952, com 1.600 plJut3s proveui::;utes da 
'f . -'-. rlca ( 

. , ,,) 
N~gGrlé1 

Qi9dra 111 - Inst.::ü.'lda e·lil- 1954 com cGrcD. de ? 000 pelElGiros pro 
, . -

ve niGntes du, eemli.mti:J S do' ;~.frlC8 u da Bélhia. 

Essas qUCldr:1s que 'tem as p'llmcir0s no ospnç::uaento hojb consid0:"" 

r3do errado p-'lr'J nOSS,lS condiçõüs de 10 x 5m, sGrviram princip.:Jlmí:1nte / 

p.'1r3 mostrar ;) aJ.apt2bilidode d~ plC1nto Õ nOSS3 r\Jgi30. 

Em 1958, em pLultas com 6 onos e dm solo co~cre cionario 3. produ­

çoo d:1s 11Glhores provenicntus d3 :.fric8 ~ sUp1::ulta.ram os mdlhores pr,:? 

vuniüntus do Bohio (8 môses de contrôle) 

~'~ i1.lGdü\ d'.lS illu1horGs p::üm-eiras "hahianas" = 39,4 kg de encho/pé 
, 'd 1f...... !1 rdUill 3S alrlc~n~s = 54,3 kg " " -

Considurondo-se quo temos cOrca do 200 p~llIi18ir')s por hect::re, / ' 

:J.S qu:~ntid3d'Üs do c,;}chos nossa 5rea, s8r~o ruspGctiv~H.íWnte de 7.880 kg 

e 10.860 kg que d~rão oproxiEl'd,J.m'u'nte Sê consideE~rmos 15% (o que é b~i 
, , . " 

xo), o tuGr di';; olGO por cncho., 1~2 e 1,6 ton81ados de oleofha, em apenas 

8 mGsGs do contrôle. 

;~ comprov:::çeo d:J. :1daptebilidade do D'0ndô foi portonto o primeiro 

résultad.oêoL.1 a introduçoo fuita. 
;, 

- Híbridos 
.oi}~ 

um.::! outra qUDdro. (Quadr3 I) 8xis J e no I • ..i~. :T. ond0 e st,~,o 79 
,,'. / 

E.guin8~nsis provuniüntG8 da Bahia (plantio do 1949); 70 pl:1ntas dG / 

]1.:...~.:?_~onococc3 (pL,nt,::rd;Js tirO. 1953) G 157 plantas do Fl de E .. mü1o.nococc::t 

x E. g~inGonsis CrUZ8111u.q.tos obtidos por llddisou Gm 1949. 

ESSO qU3dr3 tum nh)strado qUDO bem vem se apresent.~lndo o ill8tori.:ü 

híbrido o.pueor do pai usado serdepússimn quo.lid3de (naquele tempo n3.o 

existia outro na r8gi30). 
,.. t . t (~. t' d·· d ., . 1 NEiSSC CrUZ3l!."1en o ln ur-e9pecl\U~co es n S0n o V~S8 o prlnclpo meE 

te o porte e comprimento do raquis como vant:=:gem qUo oferece o'C8iaué 

(E.me!aÍlococca). , ,~ 
,:i produç50 mGdio. em 1958 obtida dos 10 illGlhor8.,S pl:Jnt9.s ~ ~/ 

74,47 kg/pé:llmeiro. .. 



,I 
:.-. ... 

. N:)o nos foi p0rmi tido fozGr um célculo por hect:uB j 3 qulÍt SOS pl~:\n 
. --

t~s est80 au lodo de outras d0 difuruntes idades 7 mos verifica-so ser f 
Q produçDo bem 31dvoda, devendo-se com m::üores dutalhas tronsfo,rmGrmo 

la dill produç50 de 61eoo 

Observou-se no' snt:U1.to que o FI triD o undoc3rpo d8Iil8Siad.::!muntc 

grosso e buscando diminui-lo, novos cruz~uJ.8ntos foram fai tos por nós, / 

inst:ü:~tndo-se untõo nova qUiJdra .. 

- ~o,_;V - consti tuid8 do retrocruz8IIl8ntos Fl x E. g~.?:.h\;)8nsis, 

utiliz.'-:ndo-su como p~üs nosses mGlhords Tunerss. Ess8 qU3dr'1 já obedece 

,~o 0spaç8rJ.8nto da 9 x 9 x 9m 0m triôngulo. 

- Em 1960 n'ovos, CrUZ01.1Untos vis~~~do mulhor3r o híbrido se fez I 
utiliz'lndo':se PÓ1U11 de plcmtos pisífGrns do IRRO. 

com Gase pólem obteve-se cruz8Bôntos 

Fl x P 

]) x P 
Mul x P 

T x P 

que constituir:1o a. t~u8dra V o ser instoL"d::~ em fins de 1962. 
, II

f - ])U.~8, Tunuro e PlSl era 

1UE1S& tOdas 8S p13nt8s d6s qusdrns II e 111 ach'Jm-sG identifi­
cadas quanto o Gndocorpo • 

. ' . d 1 t . ff NO I.~.~. JS pOSSUlffiOS uas p on ns PlSl erôs 

- IntrQduç80 novo: 

ApóS untcüdinuntos com o Instituto de:; Ólüos e 8 IRRO, r~cabe." 

mos no fim de 1961 msterial para prÜp3ro dü 23 h·;)ctorGS dG compo geuo3-

lógico que será constituido d8 crUzo.müntos Deli x ])01i (seis cruz~m~n ... 

tos diferentes); T x T (Congo-TonGro. e yang8mbí-I1~LC) cruz~mGntos c~ -

r~ct8riz[ldos por cxc81erite t(:jôr e11 polpa/fruto :m,::ls. que tem como defeito 

prGsGntu o porte; cruzo.D1üntos])eli x P do.ndo-nos 4 ha de descendência T 
G outros cruzamentos diversos. 

~ 1'" t' 1 .' h " . d t" ~sse va lOSlSSlillO ma erla' JD se ac a no Germln8 or Iso ermlCO 

do I.L.N." j:? tendo inici8do :3 germin:Jçõo. 

- GdrminDdor Isotérmico - ])e ecôrdo com planta fornGcid1\-p';)la / 

IRRO -.) com modificações dos técnicos do I.A.N., (';llcontr3-se erü funciona -
ffi'0nto UE1 g'0'rminodor isotérmico qua nos permitirá ddntro de progrolli0ç50 

um für118CiLlonto de mud~s de CrUZClrD.entos con trolodos • 

- ])istribuiç~o desemGl1tes G Jl1Udél~! O I.L.No distribuiu semantGs 

e mudos ilegítinus 8 divsrses agricultores. 

li distribuição dêsse m::"\turlol foi útil po.ravGrifica.r o. adapt3b! 

lido.de um diversas zonas da Rugi~o Amazônica. 

C0l1tud09 s6 iremos. proceder o. distribuiç50do excelente m8teriol 

o S8r obtido de nosso c~Jmpo g(:jnealógico, com um pl::L.o defi'nido unã0 se­

r!1o Gstudndos possl.bilidndus locois d3 propriedod';) do solicit'}ntü. 
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. t ~ - Experlmen ~Ç30 
\ 

Dois expcrim8nto,s oc''}m-s8 inst::üi1dos no I.A. N. 

I - comp;.;tiçÊÍo de 4- descendências DURAt 

Tr8t:1m~ntos: 1 - Introdução 4-050 

2 - " 4-051 

3 - " 4-052-4-053 e 4-093 

4- -
11, 

4-094-
Obsurvoç~es: Est~o sundo colhidos produç5es 

11 - Adub~ç30: 

Tré)tamel1tos: 1 - TüstGmunho 

2 - Dois kg de KC1/pélm/nno 

3 - Trôs kg de (NH4-).2S04/polm/ano 

.. 
-:? 
........ ; 

4 - Dois kg de KCL + 2 kg de (NH4,)2S04/pnlm/8110 
observações: Est30 s<vndo c',::mt~ld8S 3S inflorescênciDs 8tlrnes -

tr8lmunte e 3nolis8dos 3 cachos/sumestre de q31' 

d3 plhlulra 

- An~lis8 foliar ~ seguindo t~cnicas rigorosos de co10t3 de amos -tra poro i1n51ise fmliar do Dund0, procedemos ~ m0SillO no dend0zal da '/ 

Quadra 11. 
b t - d f' .". .. 1 dI"" t b ", O SGrvou-se an DO e 'lClonCla, prlnClpo e K, 3 laS am Gm ~om~ 

nos solos Dfricnnos paro a cultura do Dund€. 

progr3ma po~~1962 

W:\llutunç3o dos experimentos insto18dos 

pruporo d8 mUQ3S- p.Jr3 pL:.ntio do a 3 hectares nos divürsos p0!::, 

tos agríco18s do Par~, M::uaDh,~o, j\.mazonC1s e Territórios, p:Jr'J . 

estudo do aclimotoção , 
continuoç~o do coletes de d'1dvs das diversas '1uadros do I.A.N. 
preparo do 23 hect3ros parD formoçno do c3mpo geneológico com 
m~t(Jri.:::l m"Jndodb PGla IRRO inclulndo pré-vivt:liro e viveiro 

proceder diagnose foliar nos dv'ndez.Jis eXlstüntes no ..:·~nup5, / 

ilffi:Jzonos e de particuléues. 
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INSTITUTO AGRONOMICO DO NORTE 
'55..;.,~-== ==. . : 

PROJETO T.mXTElS 
=-- == ., , .... 

1. RESUMO DAS ATIVIDADES ATm - - -
1.1.- JUTA 

1961~\, '.J .. 

't., "'--to 
... .;.~;: ..... 

.4 

" 

.,.'>:"-':, 
'\.. .. ->,...:,,-.:...~ 

.:.0 

SEIEÇA'O - 1- Os tre.balhos de seleç~o da Juta iniciaram-se no I.A.N. em / 

1944, send o seleei onado s de in1c io 40 indi viduos da 'varie d.ada 

Oyáráa,no re ferente aos car~cteres de produç~o de fibras e 

re si stêric ia as doenças. As linhagens re sul tan tes do trabEü:.~ 

de seleção, em n Q de 20, foreilTl celocadas a. compe tir com ELC ~T::" 

riedades SolimOes, Roxa, LiseL e Oyama em experimentornonti::~;> 

em 1951 ria EEB. A análise esta.t!st ioa do mesmo mostrou que / 

as linhagens que foram seleei onadas nao se apro sentavam de prQ 

duç:.'to significativamente superior quando comparadas entre si / 

ou com as vF.ú:'iedades jf.l citadas. Convem salientar que nêste I 
experimento todos os canteiros soire~arn um pequeno atF.lquee de 

Diplodia, send o a variedade Solirn~s a que se apresentou.mais 

livre de molestias. 

2 .. Em 1954 foram ir}. troduzidas no IAN semen tas de uma varie da­

de de juta proveniente de Java e que, devid o a semelhan'ça com 

a vari edade Solimõe s, recebeu. o nome de Solirnões de Java. Foi 

efetuada nesta variedade uma seleção de linha gens as quais,/ 

quando coloc[tdas a competir com a população de origem, não se 

apresen taram de produção diferente desta. 

3- Em 1961 forem reiniciados os trabalhos de seleç~o de linha. 

gena. Para 1880 fo m m sele eioné:ldos indi vi duos das vari edades 

Roxa e Lisa nos jutais de Alenquer, cujas sementes foram se­

meadas nas várzeels do IAN afim de consti tuir a POpUlf.lÇ~D _,de I 
ori gem da sele ção \ gene alogi ca. Jã se enc ontram em fo rmaç~o 6 

linhag:ens da variê'dade Roxa e 9 da variedade Lisa. 1~ seleçt:to 

está seneIo realizada tomando-se como carater sele ti vo apenas 

o métior porte. 

PESQUISA ;gt:WA - 1') Ft!7ram realizadas estuà. os sObre "Melhor Si st emF.l da Po-
".' linizaç110 Controlada para a Juta ll • O melhpr método S,!l 

contrj;Wdo permite conseguir, em médül, 66% de fecunda­
ç1!Q;.,:J 

2) De""·eruzF.ul1entos re alizados concluiu-se que o carater I .'- ~!~;I: 

f . 
.. .. 1· t " gemas aplcalS exc USlvarren e , da variedade S91im~es, 

, . 
e receSS1VO. 

PESQUISAS S~-l) Tendo-se observado, em Belterra, que a "mancha negra" 

QQ.ENÇAS ocorria desde a sementeira, Ben to Dantas, supondo a 

posai bilida de se serviJ:' a s eme nt e corno trémsmis s ora / 
do mal, pro curou es ttrlar o assunto, tem, o i solado 0.0 
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fungos Vermiculálli...JU2- e Diplodia thf:O.Q.r~f dei xán{10 

evidenciar que deve ser um destes isolado o provAve1 age!!. 

te etiológico da Ilmancha negra" do caule da juta, servin­

do pois a semente como possivel disseminadora do mal. 

2)Fora este estudo, efetuado em Ihaboratório, para determi­

nar se na realidade 8. semente pode servir como dissemi~ 

dora do mal., foram realizadas outras pesquisas sôbre a 

ocorrência de sementes fungadas no campo. 

3}Os dados coleta.dos permitiram observar que a porcentagem 

de sementes aparentemente sadias varia na ~z~o inversa 

da rr.taturaç.e!o do frutp, enquanto que a. porcentagem de se­

mentes fung;ldas vari a na raz~o di:te ta, o que é natural­

mente lógico, uma vez que foi consta tado que as infe cçOss 

s~o mais leves e superficiais nas câpsulas imaturas e se 

apr afundam nas ql.E a tingem a rna turação • 

PESgUISJ..S SOBRE_ No refere nte. dest~tcam-se as seguint es: . 
GERH lNA 9ft. O ___ . 4 1) Atravi:s de estl.ld.os realizados por Bento Deintaa chegos 

se a eonel usao de que: 

2) 

a - Cápsulas inteiramente verdes, imaturas, alo. 

jam sementes corri um poder germinlltivo de c~r.. 

ca de 35%. 
b - Cápsulas no iníciod.a maturação enCel'raffi SO. 

mentes cujo poder germinatuvo é de cêrea de 

90%. 
c .. Cápsulas compl~:tarrente maduras. entreabertF.~s. 

alojam sementes de um paler gerrninativo em­

tôrno de 65%. 
O que permite supor que, na jute. t a ;.';P.t :;­

r,"Oi.ç.e.f.o fi siológi ea das sementes precede a d~;s 

frutos. 
Através de um experi men to executado pel& antigp. SL:i; 

e no qual eram abrangidos os seguintes estudos: 

a - Influêoo i a de\ se cage, das semente s. 

b-- Estudo comp.;.reLtivo de diferentes fungicidas 

no tratarrsnto prevent ivo das senên te s. 
c - Estudo s5bre a duraç1.:'to d.o peri odo gert.dnati­

vo da.s seme n te s. 

Chegou-se as seguintes conclus~es: 

I - 1~ capacidade germinativa das sementes de ju­

ta ultrapassa e.os 12 mêses, pois, na 12 Q ~po 

ca do ens ai o, aeu so u 43% de germ inaçfl:o , de 

um modo geral, inclusive ates temunha. 

11 - Dentre os fungicidas colocados a competir os 

me lhore s foram: Naftalina e Uspulum. 
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II1 - A secagem ao sol significati vamente superiot' a se­

cagem á sombra. 

1llX1E..."R.IMENT.AQgO· DE - Tendo sido introduzidas no IAN em 1954 seis vê.rie-

CAMPO dadas de Hibiscus cannabinus (Kanaf), e consider<'='"Ln­

do' que as li teraturas s~bre plF.ln~ s têxteis anunc iêLm 

que o Ke na f {;, de m.eti orpro dução q Lê a J ut f."L t por uni 

dada de élr6el, foram. as mesmas coIce adas a competir 

eoro as 5 variedades de Juta existentes no IAN, ap6s 

um peri odo de plantios experi men tai s efetuad os com 

a finalid.9.de de observar o oomport.<unento de di tas -

vari e~iades. 

liS vE.lriedades, com as respectivas produçr5es por he~ 

tare, foréun: 

PRODUÇ.ttO EM kg.DJi 

lliIEDADES FIBRA SECiLIq,li.ha. 
Lisa ........... , ............... ".. 1580 

Solim~es ••••••••••••••••••••••• 1592 
Bra.n.Cél • .,. ~ ......... !li ............ , 

Rox a -................ , ........... . 

Solirn~e s de 

HIBISCUS:R.R. Jemeng 

R.G. Jemeng 

JaVEt ••••••••••••••• 

. . . . . . . . . , . . . . . . . . . . 
Viit ••• ~~ •••••.•••• 1'. 

. 1. 107 (u. 7) .••••••••••••••••••• 
. ", .. ~ .. ~ ~:?1"'6·0 _ 8-1-8- . • • .. • • • • • • • • • • • • • , • • • • • • • 

1001 (R.G.) .. , . . . . . . . ... , ...... ~ 
R. G. Jemeng Vi od ••••••••••••••• 

1750 

1592 

1240 

2413 

3600 

4090 

3200 

3668 

3095 

.á anâlise esta t1st ica d.o eXIE rimen to mostrou que, com exee~llo 

.da varie(làd.e R.R. Jemeng, todas as derr.élis de Hibiscus 8110 melhores. que as 

de Juta, no que se re fere a pI' cO: ução de fibras por unid ade de Étreél. 

No entanto, prpBemte experimento.necessita de ser rer;etido I 
a fim de tJ6 obter comprova ção dos resultados. - ~ 

2) Em 1S!34, por sujest:1o do enttto chefe da SMP, Dr. / 

George .Addison, considerando que, segundo literaturas existentes s5bre 

juta está vege~ta melhor em solos de ·pH proximo de neutro, foi efetuada .. 

um experimento de caJE.gern nas varzeas do ;r.AN. 

Este ex:r:erirnento foirepetido 3 vêzes e a ~âliGe / 
\ 

em conjuntc demonstrou cp. e há UITlf.l tendÊnc ia em aumentar a produç.~o par / 

hreF.i. a me·d.ida que se adicionam maiores qU<:tntidades de cal ao solo no en-

tanto êste acrescimo rareee n~o ser econômico. 

~QS vAmos - Por ~olicitação do gov~rno do Estado do Uaranhtío, efe­

tuou o IAN um estudo, in lbcb,"s6bre as pOSSibilidades 

da cultura da Juta nF.lquele Estado. Ap6s tecer considQ 

raç(Ses sôbre o assunto, a comis s:!o encarregad.a do es-

tudo chegou as seguintes conclus~es: 
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a -.t viável a cultura da JU11:L nas zonas fisiográficas 

nhen se s co nheci das como Bé'lixétda Maranhense e Bai xo 

mam-

Mea-

rim (em es[.€cial GS municípios de Vit6ria do Mearim ,.... 
c -

{, ~ I) . t '1 t ' . ...t t '" -J::lrr.-.trl , VlS o que, pe o menos eOl-.t.carren e, as cono.uçoes 

meso16gicas a isto se prestam. 

b - O escoament-o do produto e o mer cado consumid.or não C~r.1}3-

ti tuir~o problemas. 

e - Há necessidade de introà.uç~o nesu'ts re giões de colonos j~ 

familiarizados com a cultura a fim de que, pelo exemplo, 
; 

os hf.tbitantes de ditas- regines possam se adaptar a cultu-

ra da Ju 11:L • 

d - Nrto se d.esco nhe,cemo-s inumerosf-rac'assos sofridos pelos -

que ten tam cu,l ti v.ar a Juta em out ras' regi. õe s, s e bem que 
'" - 1;" d '"t as cono_lç.oes meso .oglCétS e 0.1 as regiões a isto se pres ... 

mm. 
O hist órico da- intr::duç~o __ da ~uta na_ Amazenia 6 um exem­

plo patente do acirtlaireferid.o,.1:'s$im sendo, sugere a co­

miss,l!o que a introduç~o da cultura tia Juta no Estado do 

Maranh~o seja fei ta em carater experimentêLl, devendo ser 

instalada por orgão competen~e, em d,ezembro de 1961, uma 

rêde de plantios eX)13rirnE'.nta.is em di.versos municípios da 

BaixêLda Maranhense e nos municípios de Vitqna do Meariro: 
i' , e ~-i.rarl, plímtios êstes á cELrgo, de A • '-J?9 S S OEt S J F.t. conheceà.o-

ras d a c ult ur"::l afi m de que sej aro, pele, ob servaç~D, obti­

das cer tas é'o nól us ~es inici ais,,_ pr!.tti oas, que VenhF.ilTl, pO.Q. ..' 
teri ormen te, assegurar com ê'xito a prati cabilid acle de -

culturas extens i VEtS. 
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1 e 2 - i\.LGOD10 

1 - .ti.S atividades do I.J\..N. com esta cultura inicinrDffi-SG em 1961. 
no Maranhõo, com Q montagem de um exp8rimento de "Época dL Plantio" para 
D variedade Quebradinho, a mais cultivada no Estado, com o objetivo de 
determinar dentro de que prováveis limites, no decorrer do ano agr!cola. 
~ indicado efetuar-se ° semeio do Algod50, a fim de se obter maior rcn 
dimento econômmco. 

:t;ste experimento deve marcar o início d8 expGri1'1ent~)ç50 ex­
tensiva com esta cultura no Maranhõo, uma vez que deve ter sido montodo 
em div:;;;rsas localidades do Estado, em campos da. IRFA-Maranháo, de acôr­
do com contrato firmado com dita repartição do M.A. 

# -" AS opocas a comparaz sao em numero de 8, espaçadas de 15 2 

16 dias, sendo a primeira 4/12/1961 e a última 20/3/1962. 

2. - ~~TIVID':lDES P;@YIST.:~;S P.liH.A 1962 

2.1 - JUT.L1 

1 - Início da solução do problema: 

"ES:2a~am.ento ontro El:'Hltos 12a:a 12roduÇ3o de tioxas; com a - ... 
montagem de um experimünto nas várzeas do !.lí.-U. e cujos tr~~to. J 
coloc3dos a competir serõo: 

1) O,lOm.x O,10m 2 = O,Olm 
2) O,20m x O,lOm 

. 2 
= O,02m 

3) O,20m x O,15m = O,03m 2 

4) O,20m x O,20m :::: O,04m 2 

5) O,25m x O,20m 2 = O,05m 
6) O,30m x O,20m 2 = O,06m 
7) O,35m x O,20m = 0,07m2 

.8) O,40m x O,20m 2 = O,08m 
9) O,30m x O,30m 2 = O,09m 

10) O,50m x O,20m 2 = O,IOm 

1!;ste experimento t8rn então como obj~tivo estudar a influ~D.­

cio. que 8 variação do espaçamento exerce sôbre :J produção de fibras, I 
'd d d ' b ,. . . por un~ a e e area, em ases econom~cas. 
2 · 1 - ~ , - Insta oçoo no campo agrlcola da IRFA do para, em Alenquer, I 

de um. ôxporimunto de "ESpaçallltinto entre plontCls para prúduçno de semen­
tes", tendo p0.r obj:Jtivo d\Jt;:;rminar a influencia qU0 a vari:;ç50 do cspa - -çamcnto exerce s~bre a produção de sementes, um bases econômicas. ~ste 

. t "1' d - d'· t" exp8!'lillen Oi que sera rea lza o era cooperaçoo com a IRFA o para, aS'a 
na dependCncia d:.~s d~sponibilidadtlsmateri[lis do C'JElpO do Fomento em / 
Alenquer. 
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OS eSpo.ç.:J:G1811tOS colocndos a compoiJtir, S80: 
~ 2 

1) 0,5m x O,~m ~ O,25m 

2) 0,5m x 1m = O,50m2 

3) O,75mx 1m = 0,75m2 

4) 1m x 1m = 1,OOm 2 

5) O,5m x 2,5m 2 = 1,25m 
6) 1m x 1,5m 

. 2 
= 1,50m 

7) 1m x 1,75m = 1,75m2 

8) 1m x 2m = 2,OOm 2 

3 - continuaç3.o da seleção genealógica iniciada em 1961 
de outr3s. 

4 - Manutenção da coleção de variedades. 

~ 

;. ~-

. ~ , 
ü l.nl.Cl.Q 

5 - Repetiç30 de expdrimento de competição de voriGdódGs de Jut~ 

e Hibiscus. 

2.2 - ML.LVil 

1 - Início de seleção du linhagens 

2 - Instalaç30, dentro dns possibilidades, do um experim~nto de 

espnçarJonto para plnntio visando produção de fibr3s. 

2.3 .... HIBISCUS 
• ""./.11 ,~'>. 

1 - Manutenção dn coluçôo 

2,4 - ~lLGOD::O 

1 t " - d 't 11' d + t'" . tI'" - con ~nuaçao o exper~mlJn o EpOC3 e p~an ~o e ~ns D açao 
dG repetição do mesmo 

2 - Introduç~o de variedo.des de .illgod30 arbóreo provenil;iuto do 

IllNe 

, 
TECNICOS Q,UE NO I"A.N"DEDICL·~R~iM-SE ,'i CULTURL D~~ JUTi~ 

seld;õo 

;?esquisa pura 

pounços 

Germin:1ç:Jo 

Experimentação de 

~mpo 

- GoiJorge Lddison, JOs& M3ria condur~t virgili~ 
Libon9.ti 

- Georgo Addison 

- Bento D:1ntos 

Bento D:mtDs, Nil ton de Albuquerque 

George Addison, Mil t'on do AlbuquGrque, JosÉi 

- Nlaria condurú, virgilio Libon.:Jti 



\.~ 1_ 

:~ 

I 
I 
~\ . 

Ir 
i . ~ 

'I' 
r , 

I 
t, I . 

I 

~f' 

,. 

?~ .' v-~ ~' ..,.~~ 
J:i"~_~~r,.( .. _ .. _ 'i.::...-. ..... ...: ~ ___ .• ':- ... ,~~ 

'" 

~ 

~;~~1!i~~~;~~~~~i~i~~~~~etJ_,~ij 

~g~-~~g~=~~~~ 

1", Consti,tuiç.t.to da mesa e abertUra, . !:C"~~~""" i ,~.\>-,.I, p. "" ~ \. 
2. Apresentaç110 dos trabalhos realizado15'r%:v' .,.' "~ .. ~\ 

. ,2"" -, '(';"-'1 

3. Programaç~o para'êste exercicio. \~ci"';":.':'~"i .. . . ' .~'-' .. ,. ". '""r"! ~ Dl-:" ti'· .... N"'" 

4, Estabelecimento da próxima reuriif\to.. \\."~:~ ,,~'t-/ 
- "\..."'c.LEM .. '?" .. / 

5. Encerrêl.mento .'"""'-_._ .... 

QBSERVAÇ.tr~ •. Na apresentel.ç~o' e programaçt.1.o dos trabalho~ para. b~a 

ordem da re uni 1:0 que !;lerá pro sididéL a $o~retl.l.riAda I 
por t€cnigo ~ do IANI, fica.e~tabe lecido ; 

,_...s.::..~ 

.~ 

~ 

" 

u 

lA ... O·:s ~~"t~e poder!o sei' íe1to~ pc,~ pl&nb!o Clltll '\Ir $i 

J 

!r. 

iI 

.torizaç.~o da p.residência da. r~uni@fot dur&nte o4a. 
eenvolvirnento dos trat/alhoa. 

2 2 - Dever~o os rnesm os setem alaros eQ.ent ro do~. aaSW1to 
em. tela, obedee.emo á ordem de ~o.11,cita9aO. 

r"'!"'lõ.·:'1'"',*(~. -' . . · ..... 7:"tt'"-\},'ili)"'.-;T ""'?,. 7,. ... '·1~~~'~ '}""r.íl'\. ... ~4t·,~" 
ivl;';j J..'d-i. ~:<f) , .. 1. t ~->~\}.) f'Ht;"(/ ;':~'loi ... .::''S. L,,;; l~..t\.·· 6.....t h •. ' ~t"'t.,-' ~ 
.";; ....... :;.. ,;~ ' .• '" .": : .• :;,;.;$ t<;.,,-: '''':'''lI<\''l i!<'1>.:'õ$' ~"~~"' •• M.l", .... , :;~:~.~;". ·1 
- A diseuss~o será ampla, rna:s di~'êipliM'a polo Prós&, 32 

dente ~ 
.. ,~1·~ ~ f~: L'~, '"' T L'"i i:';' ~~;it 

- l~s sugest~es que venham a consti tuir emendas flOS tr!, 4 Q 

l': 9~J-tWl~i d,..~Yefi~o ;.,~ :2r~n~~I.~~p.P. .. ~§.êI.O. escri tas pel o apar ..... 
•••.• ~ .... .4 .... V.O <~ ....... ,·,;y,.c.. ~Á.t:" .' ...... ~ .. .I"., "'.' •.. ..,; __ j .... .... J.- ",~ ~.... . 

.;~: {& 
; ,.~~~R-~~., ~p_S~YEe:t;f~·~i~., R·ft.~'R-~f~9~.~ ',>Ao ' 
..... : ..... - ............. (. !., 'i'" o.' .,; .... _ ... .; 1.1 ~' ..... -..' t ... '.I.?o~. ~ .. \ -;.. ".,." ........... ..:./ I~'·-" .. _ '.' ,i'. 

c:.g 
~ .. ~·;:'J.~'~::·.i2.Xle.ç:td.ell;t:e:,;ca;bér'á.'?rG~Q.'lCl~r. as ques·t ~'ês quesur ... 
/. ."" r;,."m,· ;4l ,-a"" ·t· ."".,. .".. ... ~ ~~ h 4..' _.' ,,' ~ ........ , '" '!!!"', • ~l- ..... :.; ."C;'4""; \~Uil:?c;t. .... · ,,,,,,,vut;.,Ç~.,~ ,ya,.~,es,.,:·. '" \ •. '~<"., .. , • 

:~,.. . n, c ": ~~\ !"'~-:~~"":t.f3 nt ::.' • 
~ .... 

~~]]~·~~·..:~ii~ ~ ~:;.:-~l.L.~ ~ ~": ?\ (,1" :t' (~ : ~ f: i' ~ tl}.\ (~. ,~: ~::~ (~ . .\: :.' ~'~~ ,?~ .•.. ,'1 (; .. r... d .. ~ ~ ~; t r r. t ,;~~ J. t~ :': ~~ .~ .. ·l:~ ',: ~ ::.~ 'i.) ~: ~_ 

~.,j; d,d.n ::12 O"e '':' r.~~'''' 0'1'0;;;:. o~o~6. -·r:-.1V :tP(';i),-+t:;l.~· .... g'.J {F' (1 t ,~~t.; :L~. ·:1 êl. / 

"\ .. " -;". " ..,.' .:: ..... '.. r- -:''''' .~" ~. <: "·f·: "'-i -r.:- f'''' '; l'''' ........ ... ~ T.),;.o;;;..ó;;;b_b;'o.;;Ó;.o:.,.,J. ,1 .. (~ 11~. ". 
'''1'., 

'\rl'-~ 
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INS'J:1ITUTO ':iG:WNL>MICO DO lWJ:1TE 

fi!" _" 

8 1-'('1;, 'O D'" DOriun/iLi';,.m ~ º \ O c-" F·oT" TTSTIC" S D ~71 2~,_ .,,-!J ~ !,j I:!...J.1.~(L..i.J. -d" .u p.:.J)::), ~~~ .LJ.. I.' • .2J • 

1 - Hi~tóri90 e constituição 

Instituida que foi, como cons851uência ,do Decreto nQ 49.391 dtl / 
1/12/1960, que ,3provOu o Regir.1ento pndrão d,os Institutos).c:;ronômicos Re 
gionais, do 8.N.P.2.~ sõmente 5 7/7/1961 entrou dita seç50 om funciona: 
mento no Instituto ~gronômico do Norte. 

}~m. sun consti tuiç50 distinguem-se 3 ,turmas: 

1) Documontaç50 (S.D.E.-1)-
2) Bstatistica (S.D.E.-2) 
3) Bibliotoca (S.D.~.-3) 

? - 2tividad~.?m J:.961 

Durante os 5 m~ SGS dG, Gxist~:ncia, em. 1961, DS ativid:Jdos dê) S. D. 

E~ rustringir:~m-se: 

1) colcçCíoe documGntnç50, dontro de um sisterriá, de dados refe­
resntes as atividades cientificGs d~ I.A.N. 

2) sugestão e adoç5o de métodos aduquL'1dos as 3tividaqps cionti­
f i c a,s d o I.:1 • H. 

3) DivulgDção dos traholhos de carcter técnioos-científicos levo 
, -

dos ~ efoito e conclu'idos no I'11..J:I • 
2.1.1 - Admitido como tarefa inicial e primordial da S.D.E.-l,', 

em sua'fase dI;] organiza.ç50, e do não f3cil execuçõo, uma vez que condiz 
• em coleta e docum.ent3ç50 dos div0rsos t~obalhos de C5rater técnico-cían 

~- . . -
tífico levedoS é. efeito u concluidos'-I?~el.o I. A. N. desde seu início nté a 

6poca atual ,(20 anos). , 
A presunte atividade oncontra-se em 8nd3mento, estsndo, 3t~ ngo~ 

ra, documuntados nos Grquivos da S.D.E.:"'l, sõmente 46 plnnejnmôntos de 
experimentos ou projet?s de pesquisa. 

d8: 
Ainda no referente :1 Docurnant.:..:ç50 foi ressaltada Cl necGssidÇ'lde / 

) ' t . d t'" f . d' , , . .~ - d 1 8. li. p[!r ~r e en ao osse ,comun~C3 a 3 S.D.E. o J.n~c~o iJ quo -
quer pesq-q,is3, sendo enviado seu p13noj:lIi18uto e, poste.t'iorme~ 

te os conclusões 
b) sorem envi::.;dos 5 SoD.:s.-l: relntórios de vi:lgens, r",l<1tórios 

auuo.í; das seçõds, pareceres 5 respí:iÍto de determinados assun 
tos, etc., que sejom considerados dt; intorêsse 

NO refuronte ?-s Est:)ções Experimuntais, foi aindo sugerido o 1'0-

. yant~lmehto deinformsçõo di;:; ordem ger·)'! sôbre 8. mUSLlé1. 
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2.1.2 - Foi admiti,do a n8cessid3de 'de uniformização, dentro dé'ls 

possibilid:Jdes, do planejamento dos experimtlntos ou projetos de pGsqui~ 

SJ.. i~ssimé que foi sugerido, nprovodo e posta em dXGCUçeo uma fó.rmula 

du planejJmtlnto parn os eXptlrimentos. 

, 2,1. 3 ~ NO referente .3 divulgaçõo dos trnbslhos de p6 squis:1s 10-. 

v<ldas á efeito e concluidas no I • .li. N., as 3tivid3des .t'<Jstringir'lm-s'ü e1;1' 

A) Mostrnr a nacessidade da divul~~ç50 dos tr3b21hos 

B) ,Divulggr .:1trEivés de public:~ções de carater técnico-ciuntífico. 

tendo sido public3dos: , 

• a) Boletim T~cnico nº 41: 

Milton de Albuquerque - "Notas sôbre a lliJ8ndioca" 

b) circulDE.."pº 5: 
F.C.Albuquerque - "podridão das roizes \;) do pé oa pinlünt8 

do Reino (Datilogr3.tndo e impresso na 

Biblioteca) 

2.2 -.Est3tístic8 

No 'referente .:1 êste satôr, as ativid3deS rest+ingir~~m-se em: 
-o), colDboror com os demais sGrviços técni~os..,.cient:í.fi.cos no pla. 

nejamunto dos experimentos 

b) ;ln31ise estatístic3 dt; uxperimentos 

2.3 - Biblioteca ------
setôr d,o I.A.N. de h.g muito em funcion3mbnto e já organiz3do, I 

com oproximad::Jffiente 30.000 volumes, a S.D.E.-3 2penas continuou SUaS / 

atividades'élnt:Jriores ~ pode-se citar como síntese dos tr.:::tb:'llhos ~f~tuc' 

dos pela S.D~E.-3, durante o ano .de 1961: 
1 - public:Jções: Foi do '810 o .númür'o de obras entr'Jdas em 1961, 

por dO'Jç3o, permuta e compra. Dastns, cêrc3 de 300 (truzGn­

tQs) foram catalogados, incluindo periódicos etc. 

- Segundo o Clssunto j iJ. sntrada foi a saguinta: 

ciêncins puras ••••••••• 250 

ciênciiJ.s Dplicadas ...... 560 

- Sugundo o idioma: 

~ortuguôs •••••••••• 
\ 1" Il'lg e s •• o o ~ " Q o. o o •• o o ID o • 

\ ' 

ESPD..p.h.ol $ a e li o • o o o o o o, Cf •• 

Fr:J. ncê s • o o o o o o o o o o o o o O • 

280 

224 

285 

,121 

- O númuro de consulente.s d3 Biblioteca um 1961 foi de 750 
- O serviço da eElprGstimo a domicilio durnnte o ano; foi de / 

• 420 obras, 3proxim::lÍ:1Dmente 

2 - por determinação do sr. Diretor do I • .I.'i .• N. ,foi org3niz3da § 

•. ~, 

.~ 
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/ 

'uma lista do tô.das aspublic,~!ções antrad;)s nos mGses 'de 'novam 

bro 'e dezembro respect,iv.:::tmente e encmninh:lda DS S0ções do l. 
;l.d~., para conhGcimento dG seu corpo técniIDo. 

3 - J.'l.TIVID~'~mBS PR}i;VIST~~S Pi:..RA 1962 

prosseguimento das iniciados era 1961, com os S8gUir~tGS adendos: 

:Maio.r coordenaçDo antrô as Si3ções e IBstnções ExperimeptaiE? o) 

b) 

c) 

d o I CI /~ • l\f o 

Divulg:1Ção atravós de publicação de caroteI popular 

Intensificnçno do serviço de catologQç3o das obras entr2dos 

na Biblioteca 

~. 

I' 

'\ 
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C_'~ST..:iNI--IA DO PLRA 

Em 1953 form;:H~os um pdqueno c3st~nhD1 na S8du do. I • .:l.N8I (ESt3<;'20 

ExpurimuntD1 de BolEm). somente em 1961 pUdd!lOS volt:lr 00 üs'tudo com a 

cultura, 6st:::!ndo GIil3ndDmento os s~.guintes tr::lbo1hos; 

1) Int.roduçSo du m9.t0rL:~1 paTa estud·os 
"',« .. ' 

'I ·'ft '" 

2) Enss~os gurmin3tivos -

3) Obss.rvaçõu s proliminGrvs sôbru uuxertio 

4) FormDçõo du poquGnos c3stnnhnis para estudos 

5) selsçõo d8 pLlntns m3trizGS. 

"~! .J 
~·~]i . 

1> 
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~;~"'~'~3' 0}' 0.1.;....' ~ ~ 
leguminosa, constando 

F_·E~J~J_O 

Em 1957 iniciamos os -[;rabalhos com essa 
',1-

a} Introdução de variedados para formação de coloção 
b) f-íultiplicaç50 das mesmas 
c) Observações proliminares. 

De 1958 o. 1961, foram efetuados os seg'1üntes trabalhos: 

I P1~osseguimonto dos trabalhos com o. coloç50 
II Início da parte exporimontal do tócnica cUltujml, consistindo de: 

1 - Qj~.IJ~G1?l'1 

~eRATAr@;j'l~()§' 1 Sem cal 

.9_0}~,_9_~~1.~º-e El 

2 

3 
4 

~ 

2 t011/ha de 

4 11 fI 

6 ;y li 

8 li 11 

OCo. 
iI 

ii 

\I 

) 
- -', A • dI'· d d o. Nao Im -GOndOnCla e acresc~mo e pro \1-

ç50 por área quando se adiciono. 00300. ao 

solo, e8 diversos níveis (com 1 mês do -
o.ntocod~ncia), om 8e tratando do solo • 
classificado como Latosolo amarelo, b~~ 
tante arenoso. 

2 - ADUBAÇÃO lIrPK - (montados om 2 0.11013 1958 e 1959) ... _ .......... _-_._----... . 

.~l.AT41D::;N'rOS. - 1 - N 

CC2nqJus~9C~ 

2 - P 
3 - K 
4 - NP 

5 - lIiK 

6 - PIe 
7 - lIrPK 
8 .. T 

- 0.) Os efeitos 

N= 100 kg/ha de 88.1itre do ~ 

Chile 
p= 500 li 

K= 200 iI 

11 Superf6.s:fo.to 
simples 

li Clorôto do _ 

Potó.ssio 
• , • • I A# N prlIQarlOS e as ~n"Goro.çocs nuo 

aprescntaru"m diferenças significantes, -
logo, concluiu-se que a cultura não reo.­
giu o. adubação po.ra ôste tipo de solo, (LQ 
toso10 Amarelo), considerando-se aquolJ.G 
dosagens. 

3 - º~QJIP~T IJL49_J?A._YAIi=L~1?1\.DES.M J..~$A . F J]?:.~flE (Lato 13 o 1 o amo.X' 01 o) 
Objetivo - Testar qual o. melhor variedade de FeijQo paro. 

os solos típicos da rogi~o de Be16m (Latosolo­
ali1o.relo) 

Tra t~'1leY1~tQ.§. Foram compet.idas 16 variodades: 



1 - B0Ca nmnroln (I) 
2 - Rajndo (I) 
3 B&ca nmnro1n (11) 
4 - Mn1hndo 
5 - if(nnteiguinhn 

6 - 40 dias 
7 - Vormolho do Brngnnçn (I) 
8 - Protinho 
9 - Oinzónto milldo 

10 ~ Vermelho mnlhndo (11) 
11 - Rnjado (11) 
12 - VOJ.."molho mall1o.do (I) 
13 D" p.J - .LJOOo. _1"0 co. 
14 - Niúdo (11) 
15 ~ Gnrôto 
16 - Vormolho de Brngnnçn (11) 

PJ;'C?sl'l?&êÍ_o Ji16d~~"pOl~ h.9~qtnro. ~ kg. 

1 - 973 9 - 1.098 
2 - '1.382 10 .~ 1.152 

3 - 1.194 11 - 1.188 
4 - 1.110 12 - 1.340 
5 - 1.244 13 - 1.119 
6 - 1.152 14 - 1.285 
7 - 1.077 15 - 1.119 
8 - 1.396 16 o- 923 

.~-",,-. 

Oonclus§.º-!:L_ç1._9~ .. J_23-2. ~., A nnó,lise estntística mostrou qtU; den 
tro ns vo.riedndos colocndas a compe­

til", não sobrossai UIfln que soja ·consistentomol1-
to suporior o. tôdns as domnis no quo diz respol 
to a produçQo. Somonte 6 aceito. o. diferença an~ 
tre ns variedndos: Rnjndo (I) ó molhor quo Eôcu 
nmareln (I) e que o. Vormelho Bragnnça (11) e 
que o. Variodado Pretinho tamo9m Ó molhor que as 
J • , •• d auas Ja Cl~a ns • 

. º .. º2::~ ..... <:-LluS20..''l_~_+''96.º - Efotuadn a análise ostatís-tico. pe1a'-
S.D.E. concluiu-so quo, das variedo.-: 

dos colocadas a competir 11.5.0 oxisto um.a quo s§. 
ja molhorque tôdas as domais no roferonte a 
produção. No ontanto, admitindo-se a comparaçêÍo 
2 a 2 podo-so tirar a seguinte conclusão: 
A Variedado Ra:lo.do (I) ó melhor quo n Bôca Ama-­
rolo.. (I) o do que a Vormolho de Bragança (11) • 
A variedado PJ:,etinho tanoóm ó molhor q.ue as Cl.l1·­
n,sjó, citadas. E n variednde Vermelho malhado ;.. 
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(I) ó melhor do que a Vermelho ao Bro.g8.nça (1I)~ 

4 - ElÇ.?Fill·nmI'l.T9. Dl!.. ADTJI3A_ÇÃO R.ª 
P~jotjv~ - Determinar qual a molhor dosagom de adubosqud 

micos à baso do NB(, para nossas condições do' 
solo. 

,?:r'lt9:!;;'L2±ltC?,ê. - Foram om número do 27, em 3 'níveis. 
Dosel1vol vimento - Dados colotados em anó.lise • .. ~.....-.,......,._ . .,... ........ _----_ ........ ---... 

]?rº-QY.;.çi9_ . .12°1'" À2! - kg. 

1 - 1296 10 - 1528 19 - 1296 
2 - 1435 11 - 1366 20 - 1308 
3 - 1644 12 - 1609 21 - 1314 
4 - 1620 13 - 1505 22 - 1447 
5 .... 1250 14 - 1528 23 - 1123 
6 - 1516 15 - 1620 24 - 1344 
7 - 1678 16 - 1389 25 - 1088 
8 - 1516 17 - 1644 26 -1331 
9 ~ 1586 18 - 1609 27 - 1296 

5 - CALAGEM X r1ATmIA ORGÂNICA .. ....-.~_,'- ... ~_..,..IO:''' .... ...... ............. _._ 
A 

01?tç;ti.v:C?. - VorificD.r a molhor dosagom do esterco de cur-
ral, com ou som 

~~~q~ - 1 - O ton/ha 
2 -20 
3 -40 

li 

\I 

4 -60· li 

calagom. 
de 

1\ 

estorco 
11 li 

il 11 

ti '" ., 

do curro.1 
11 11 

ir \I 

li li 

Todos os tratamentos foram combinados com -
(3 ton/ha de C03Ca) o som calagom. 

p.onclu?õo.s Efotuada p. an6,lis'e ostatística polo.. S.D.B •• -
concluiu-se: 
a) A dosagem mais econômica é a de 20 tou / 

IV • - • 

ha, cuja produçao pode SOl'" compar~da com 
as domais: 

1) 520 kg!ha 
2) 1308 11 

3) 1452 11 

4) 1638 li 

b) Quanto a ca1agom não houve diforença on­
tre o,s 2 nívois 

AT+J11l.4.P];S_.IDVT.SJAS __ .:?"AftA.J9*6_? : 

1 - Instrodução do novas variodados 
2 - Estudos do o.daptação do 'gônoro Phasoolus 
3 - Experimentos de: 

'11. 



4-
0.) CmlPETIçÃO.DE VARIEDADES EI''[ SOLOS TíPICOS DA REGIÃO DE _...... ---... _--.. ~ ",. '--"-"-- :-----------...-...... - .. 

BE~ÉM - (Latosolo o.marolo) 

Tx.o.tamcl1t.9~ - Em -nDsiloro do 10 sorão as variedados D. compotir 
1 - Bôca amarola (11) 

2 - Rajado (I) 
3 - r10.1had o 

4 - 40 dias 
5 ~ Vormelho do Brago.nça (I) 
6 - Protinho 
7 C' , . 'd - J..llzen-co mJ..u o 
8 - Vormolho malhado (I) 
9 - Bôco. Prôta 

10 - Go.rôto 

NOTA:- ~sto oxporimonto dovorá ser montado em divorso.s 10-- -
ca1idados do Estado do Pará, do l'Íaranhão o Amazono.~ 
em colaboração com as I.R.F,.4s em cumprimonto õ. Po!: 
oi. • o 772 ;"5" CIO l\iA '1\ Et:;.!OWfll.. Fo'1. AG-A.leo 
~arJ..a n-; . 

b) ft~'p!Tl-ºOES J?_OS .. J?Q;E2...1d~lm.Jl!lENTOS_D1L"!pUP4.Q.ÃO rlONTADOS­
NO ANO ANTERIOR. .. _~- . ---,+~,---

c) J?~Ji._INEIitº--_:Q~_CA~AGElYI 
','.< .~', 

ObjÇltivC?, - Determinar D. ópoca do ca1agom, paro. l1o(ssaa .. 

condições, o.ntos do plantio o a molhor dosn­
gom de OCo. em solos mais ropresentativos (1(\ 

rogião do Belém. (Latosolo alilarolo) 

Tratamentos _", .. 1 O ton/ha do OCo. 
2 2 11 11 11 

3 4 11 11 \I 

4 6 " " iI 

5 8 11 1/ ti 

Todos os tratamontos serüo combinados com 
4 épocas de aplicação do Co.1cároo: Feve­
reiro, IVlarço, Abril e r1aio. 

• 

, 

I 

I 
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Em 1942 formn iniciadas as ati'fidades com essa grnminen. Ate 
o ano dê 1961 f'ô't'n.m'efetuados os seguintes,trabalhos: 

1 Introdução de variedades procedentes de 3.PaulO e 
Guiana Holandeza. 

2, CmiPETICÃO DE VARIED,~dES - (montado na 3v.b-Estação 
, de Porto Velho)' , 

Tratamentos - 1 - Chatão 
2 - Berbice 
3 - Chatão branco 
4 - Cémnrio 
5 - Carolina 

6 - Ch~ltão branco longo 
7 - Skirivimankoti 
S - l)ourado 

9 - l'latno de Guniubn 
10 - Rexoro 
11 - Dourado longo 
12 Iguc1.pe 

13 - Jaguc1.r{ 
14 

, 
- Nacapa 

Producão méds - kg/lu"t 

1 - 1.303 8 - 1.321 
2 - 1.033 9 - 1.186 
3 - 1.143 10 - 142 
4 - 1.073 11 - 1.241 
5 - 1.570 12 - 1.369 
6 - 1. 060 13 - 1.311 
7 - 764 14 - 1.443 

"" J" , COIlclusoes - a] A anéllíse estatística provou aue a vélrisda 
-" -

de 10 é inferior a tÔdas as demais 
b) í'uando -se comparam aos pares as vélriednd~s,~ 

a 5 é molhor que a 6, 7, 10, 2 ~ 4 o a Vél1 

riedade 14 é superiora 10, 6 e 7. 

~~~~.-'> 

:7. 

• 
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3 - ESP:iÇ'Al'ilGNTO - (Várzea) 

Tratamentos 1 - Lc 
2 - Lc 
3 - Lc 
4 - Lc 
5 - Lc 
6 -Q,20 
7 - 0,20 
g - 0,.20 
9 - 0,20 

10 - 0,20 
11 - 0,24-
12 - 0,24 
13 - 0,,24 

x 0,20m 
x 0,24m 

x ° ,30m 
x 0,40m 
x 0,60m 
x 0,20m 
x 0,24m 
x 0,30m 
x 0,40m 
x 0,60m. 

x 0,24m 
x 0,3Om 
x 0,40m 

14 - 0,24 x 0~60m 
15 - 0,30 x O,30m 
16 - 0,40 x 0,40m 

AL 

Conslusão - A análise estatística provou que o espaçamen­
to 0,30xO,30m se apresenta como o mais indi­
cado. 

4. - COMPETIÇÃO DE VAR.IEDADES - ('I'. Firme) 

Tra~amentos - 1 - Kretec 
2 - Texas 
3 - Rexoro 
4 -.Canela de ferro 
5 - Saemarema 

,-r"-

Conclusões - A análise e s"t.rl+. 1s'fr.ica provou que entre as 
variedades colocadas a competir n~o existe 
nenhuma q1-:e se sobressaia sôbre as demais. 
No entanto pode-se dizer que a variedade de 
Kretec é melhor do q-ue a Texas e do que a 
Rexoro. 

5 - ADUBAÇÃO - (Várzea) 
Tratamentos - 1 - N 

2 - Nl 
3 

< ,.,,1"'"' 

J...0',.". 

4 - K Hl~200 

5 - NP P= 300 

6 - NK . K= 200 
7 - NPK· 
g - T 

~g!ha de Salitre do Chile 
,1 

i1 

li 

.;, .i n ,I 

de SuperfOsfato sim-
, " pIes 

de Cloreto de Potus­
sio 

Conclusão - A anéÍ.lise estatistica demonstrou que não houve ,-
diferença significante entre trrltamentos. 
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3 A·3 
-6 .. Cm1r:.~!~ç,ÃO DE VARIEDADES .. (T. Firme - LntÓsolo t~marelo) 

Tratamentos .. 1 - Canela de Fer:ro - A 
2 _ õI ,I 

3 _ il 11 
,. 

4 -'Come cru 

li 

if 

B 

C 

5 .. Canela de Ferro .. F 
6 11 li 11 I 

7 ..;. Texas 
8 .. Dourado ou ligeiro 

9 - Paulista 
10 .. Ponta preta 
11 .. E.S.A.V, 30 
12 - Ho11and 5023 
13 - V.D. 51274 
14 - Dima 
15 ~ V.D. 5096/73 
16 - V. D. 5040/2/1 

Prod~Ç.~Óal11 kg/Qél 

1 - L.512 9 .. 1.361 
2 - -1.837 10 - 1.587 
3- 1.705 11 - 642 
4 - 1.662 12 .. 862 
5 - 1.723 13 .. 397 
6 - 1.717' 14 - 1.322 
7 - 1.474 15 .. 1.626 
8 - 1:247 16 - 1.474 

Conclusões - A :annlise estatistica nos permitiu concluir: 
a) Não hou.ve nenhuma variedade superior 'às 

demais 
b)' Se compararmos nos pares podemos dizer que 

a variedade 13 é pior do que as 1, 2, 3, 4, , 
5; 6, 7, 10, 15 e 16 e a variedade 11 e pior 

que as 2, 5, ~ 6. 
7 - Cm1iPETIçÃO D~ ViLR~DES - (Várzea) 

Tr:'E!.t{1ffie,ntos - 1 _ Texas (Testemunha) 
'l. - Cane la de ferro 

3 - Holl;lt~d 5023 
4 - Dima 
5 - V.D. 51274 
6 - V.D. 5096/73 
7 - V.D. 5040/2/1 
8 - 13 A (5591 F.R.) 
9 - ( 5592) F. R. 43 A ) 

10 _ MO ou F.A~ - 6 
11 - 5327 - Goda Laki 

12 - IVIorungn, 

., 
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1 - 1~406 7 - 4.025 

2 - 993 $ - 3.828 

:3 - 4.676 9 - 4.000 

4 - 3.034 10 - 5.016 

'5 - 3.429 11 - 2.087 

6 - 3.769 12, - 1. 701 
~,
 

, 
ConcIusoes - A analise dos contrastes entre medias das variedades 
------ . 

. 

!-omndas duas fl duns, levando ~m consideraçno o D.M. S. 

pelo téste de Tukey, permite consluir: 

1 - Variedag.e M.O.ou F~A.-6 melhor que: Texas 

Caneln de Ferro 

Dimn 

5327 - Goda Lak1 

Morungn 
2 - Variedade Holland 5023 melhor que. Texas 

Canela de F'erro 

Morunga 

3 - Variedade V.D. 5040/2LI melhor que: Texas 
Cnneln de Ferro 

Morunga 

4 - Variedade (5592 F.R. 43!Lmelhor que: Texas 
Canela de Ferro 

Morunga 

" 5 - Variedade 13 A (5591F .R.) melhor aue :Texas 
-=~--

~ 

Canela de Ferro-

i·~orunga 

6 - Variedade V.D. 5096LZlmelhor que: Texas 

7 - Variedadé~p. 512llt melhor que: 

Canela de Ferro 

Morunga 

Texas 

Cnnela de Ferro 

Verifica-se, pois, oue a variedade Texas tor.lélda como testemu-
'" A ,. 

nha por ser a recomendada para é1 regiao e, de ncordo com os dados fqrne-
AI .. , 

cidos pelo experimento, de produçao medin menor que 7 vnriedades acima 

mencionadas, sendo igual em produçno- ns variedârles: Canela de Ferro, Dimn 

5327-Goda Laki, Horllnga. 
N '" , 

Note-se que estas conclusoes SélO validas exclusivamente para 
#!"III A ftI 

produçaó de sementes secas nao beneficiadas. 

ATIVIDADES PREVISTAS PARA 19")2 

1 - Introdu.çno de novas variedades . 

:2 - Hepetição do experimento CONPBTIÇÃO J,[i; V \H.IEDADES - na 
, 

vnrzea 

,) 
, " 

3 -

n/· 

Cqmpetiçn.o de vnriedades na T .~irme (Latosolo ttmarelo), 
" I· . 

Tratamentos: 1 - Come-cru branco 6 - Iguape _ 

(: 
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5 

2 - Saouarema 

3 - lViO' - 6 
4 - Canela de ferro 

5 - Chatno 

7 :.. ~texoro 

8 -Te'xas 

.A i::;: 
v 

9 - Uma variedéide local 

10 - Holirind 50~) 

4' - Inicio da parte de seleç7to, visando os seguintés caractéres: 

a) Ciclo veeetativo 

b) ~stado sanitário 

c) Re sistGncia ao acam'nmento 
) ' , d Estndo snnitnrio 

e) Resist~ncin n degranaç~o 
f) Comprimento da nrista 

g} Desenvolvimento vegetativo 
) 

N , 

h Perfilhaçao util 

i) Comprimen~o do grão 

j) Natureza do nlbumen 

k) Coloração do pericnrpo 
~ ! . • 

NOTA - Os experimentos de competiçao da variedadas na VarM~\ e t~rrn 

firme deverão seJ:'" montndos em di versas localid'ades do EstadO do 
"I N _' Â ~ R F ' Pnra, Naranhélo e ;\ffinzOnas, em colaboraçno com as I .... AS, em 

cumprimento á Portnrin n Q 772. 

ARROZ NO ESTADO DO W\RANHÃO 

ESTACÃO EXPERIMENTAL DE PEDHEIRAS . 
.lRROZ A culturn do arroz na economia do Estado do ,lViaranhno ocupa um 

lugar de destaque. Basendo nisso, o I. ,;'1.. N. vem proc'urando en .. 
,.. 

contrar um ripa comercinl que, alem de aceitar as cxigencins 

ecoló:~icas e' de estrutura agr-icola, venha proporcionar também, 

um melhor tipo comercial. 

Partindo do ano de 1957 até o nomento, fornÍn instalndos 

experimentos de C?mpetiç'fio de Vnriedades, utilizélndo-se inicial­

mente as varie dacies, Chatão, Iguape, :lexoro, Come-Crú, e ::3aqu.nremn, 

e cuJo grupo de experime~tos, jn analizado, provou que das 5 va­

riedades colocadas a compctir, se bcm que bascndo em média de 3 
anos, fosse possive-l, admi~ir a seguinte'classificação: 12. Grupo .. 

Chatão, Iguape, Come-crú e 3aquarema; 22. Grupo - Rexoro, em vir';~ 
tu de ~a sensibilidade de ditas variedades ~s oscilaç;esclimAti­

cas, nno existiu uma que se mantivesse consistentementc superior 

às demnis em todos os anos, dai anecess:j..dade do prosseguimento 

das pesquisas com o fim de se conseguir esse objetivo. 

No momento e~tn.o instalados os seguintes experimentos,-em 

caráter extensivo e,m' colaboração com Os Campos Agricolas do Fó~ 

mento Agricolndo Estado do l'!~arél.nhão: 
a) Epoca pe Plantio: 

~ 

Trata!.rlentqs: 8 épicas espaçadas de 14 a 16 dias', com 

onleio dih 5/12/21 e término a 20/3/62. 
" 
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Objetivo:' Determinflr dentro ,de que prováveis limites, 
. ,,' .' 

'no dstorrerdo flno agricolfl, e indicadoefe-
tuar~se o semeio de arroz, para se obter maio~ 

~ rendimento economico. 

b) Espacc1.mento entr:~-=l~nhc1.s: 

Tratamentos : 1 - 0.30 

,2 - 0,40 

3 - 0, 50m 

4 - 0,60m 

5 - 0,70m 
6 - 0,80m 

Ob.ieti vo: Determinc1.r que influência em base economi­
ca exerce a varieç~o da dist~ncia entre as 
linhas sobre a 'Produç~o do arroz em unida­
de de,n.reao 

c) ComJJºJ"~tÇB.<?_ (t ~~YJ~!"jeda.qg~: 
T ' , ratmnentos: 1 - Come,. s::u branco 

2 - Come-crú roxo 
3 - Come-crú vermelho 
'4 .) - .. :I.exoro 

5 - Iguape 
6 .. Chatão 

7' - Pratno 

8 - Dourado 
01:Ueti vo: Competir as variedades mencionadas para 

que sej a determinada qual delas apresenta 
maior rendimento economico e melhor atenda 
o mercado consumirlor. 

d) Col:.~ção de Vj,l.r~ed~des· "r: ',' ":,.:jerla.des r.nlOf';J0;lS a compe:tir 
estão em coleç~6 a fim de se observar: 

Ciclo vegetativo 
A 

- Resistemcia ao acamamento 
, ; 

Estado sanitario 
- Resistencia a degradação 
- Comprimento da arista 
- Desenvolvimento vegetativo 
- Perfiliação util 
- Comprimento do grão 
- Natureza do algumen 
- Coloração do pericarpo 
- }í.esistencia às pragas do armazenamento 

Heneficiamento 
- Percentagem dequabra 
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J. -- :;~COLOGIA DO MILHO: 

u 'A'i:, "'" ;9 ",,:1 
'0~Jt&m""~/ 

Dur~1nte os :lUOS d8 1954, 55 ú 56 foiirlstalodo nQS Terrns / 

Fi.rLlüs do I . .:'\..N. O Gxpurimeuto naciouJ1 de Ecologia do Milho. 

Tro.to.montos 

I 

11 

111 

IV 
'V 

VI 
VII 

VIII 

IX 
X 

varibd,ad8s: 

conclusDo: 

, 
Ep<JC3 

6/1 

~t/l 
!5/2 , [ 

ap/2 
7/3 

22/3 
6/4 

21/4 
6/5 

21/5 

CatGto s.simão e pontinh3 10e,31 

S'Jgundo o (J.m.s!' du ÚpOC3S 3 colOCê:lçõQ foi a &". 
guiute: 

; 

lQ lugar - ~~ opoca 

2Q 

3º 

40 

" 

" 

" 

- 3ª 
- 9ª 

4ª 
8ª 

. 5ª 
6ª 

- 2ª 
'?ª 

" 
" 

" 

" 
" 
" 
ti 

ti 

::. pr8cisão do 'dxperimünto foi sofrível (c. V. :a 

39,4%) 
A produção dos variedndes boixas, sendo qU8 o lo 
c31 foi muito superior D paulIsta: 

pontinha - 467 kg/ha 

cotôto s.Sim30 - 163 kg!ha - ; 
""\TT-q JiC/10,J!:} VilEZ:BllH 

'lll'ntm.c.ontos: 

." ,}".~"" ~'1t 

conclus<3e, $,i}f - .. ,.,; .. 

1) pl 

2) p2 

3) I{1 

4) X2 

5) plKl 

6) plKl 
7} p2Kl 
8)pa!(2 

pl = 200 kg/ha de superfosfoto 

p2 = 300 "" " 

Kl = 
K2 = 

O " tt 1 " ~. i" 3 C oreto de potass Q 

50. " " fi " ti 

9) T (Tôstemunha) 
a) ~ diferenç3 entre as repoti~3es 5 ~lt~munte 

significntiv3 o que prova que o solo 13m ,quo 
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foi montado o expvrimunto apresentou-se bGto "-rogêneo, provavelmente no referente ·9 d.ren3-
gem 

b) OS efeitos prim5rios de pot~ssio e do F6$fo~ 
ro n30 são significantes 

c) O ef0ito primário de um forti1iz:tn"te nôo é / 
modificado polo de outro já que ::I intüraç30 
foi insignificante 

3 - ÉPOC.;:;' DE PL} .. NTIO: 

Lj. -

Em um ensáio preliminé1r (projeto do ensáio) colocados D con­
potir 12 0pocas de p~antio na v~rze3 (uma por ~ês) concluiu~ 
se prelimin3rmente quo os mêses de jUnho, julho e novembro 
apresentam-se como melhores. 

, 
C .. (l.LAGEM NA V.ilRZEA: 

Trata~entos - 1) som c~lagem 
2) 2 tvnjhn de calcóruo (40%) 
3) 4 " " " 
4) 8 " " " 

concusÊÍo: verificou-so que nno'houve dif(;lre.l:lÇa signifioél -tiva entre trDtnmentos, nos anos de 19S5. 19.56 
e 1957 

5 - DO': ê, GTt''IIIT Dfi' 
O> w J. I.L:J,LVl .l:J 

... 
" DUB " º " O' .. ~_ J.l.i.~· 

Fórmula empregad3: 

Tro.tnmentos: 

P205 == 

K20 

200 kg de' super fosfnt.o por hn 
. . 

= 30 kg de cloreto do potsssio/ha 

N = 100 kg de salitro do Chilejha 
..i adub3ção foi distribuida congidér::ludo-so 
4- fases do Milho~ , 
1) 15 tRias :::mtes do plantio 
2) por ocasião do p13ntio 
3) ~O dias opós o plantio 
~) 60 dias após o plantio 
~l fórmula foi distribuidD 8111 8 tratalilcn­
tos a saber: 
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T.t'Dt3hl0ntos! 
I Fases 

1 I 11 TIl IV 

1 ! 25% I 25 1 2~ ": 25 t 
1---- +-=-1 ! 1100 2 - i , 

I- - _ \ ; 50 50 i 
3 -l----+.; . 

1-- ,I , ; 100 
Li- \- \- j -:--_ 

I- '50 I 50! ; 5 ~ I I 
6 I - ! 50 ~ . 50· - 'i t- I! -- . 
7 1100 1 -' ! - ! i 

t3 \ 100 t i -' I i - . '- , 
~ 'i 

conclusões: Feito o D.M.S. concluiu-se: 
lQlugn.t' - TratQlüentos 1 E:l .3 
2Q ti ti 

8 

3Q t. " 2 -
4Q " ti 

7 
5Q " li 6 
6Q " li 

.5 
7Q " " 4 

6 - ADUBLCÃO EM L;~TOSOLO: 

Tentando verific~r o compensaçDo da adubaç.ão om Latoeolo ~\ma 
. -

rolo, concluiu-se que o plantio dq M:i.lho om solos j~ \:isga'ta-
dos (dopois do 3Q Dno) n50 compunsno Enl 195? parnobtenç~o I 
de 1 toneladajha que naquela 0püca vundidn a Cr$la.OQ~ I 
dava um!) r<.:Jnda bruta dG cr$ 10.000,00, gnstou.;.ee cCrca àe I 
cr$ 8.000,00 S~mGnt6 com adubos: 

15 ton de esterco 
1 tun de cal~áreo 

300 kg de salitre 
400 kg de superfosfato 
100 kg do C1K 

- ,3.000,00' 

- 1.000,00 

-1.800,00 
- l'~600,00 

600,00 -8.000,00 

preço unitá.cio 
200,DO/tou 

1.000,OOjton 
6,OOjkg 

4,00jkg 

6,DOjkg 

com o Dcr0scimo dli g:Jstos cora m50 de obra,. transporte e impostos 1 

os g:Jstos ü1evar3Ii1-stl a rend3 bruto, pois vorificou-so da 112 I 
di·3s, do plnntio ao benüficiamentoo. 
so' atualizarmos hoje Osses g~lstos onde o adubo elevou-se qucse / 
a 10 V8ZdS mais e o preço do MiÍho somente quatro vGZGS (35,00 D 

êO,OO o quilo) veremos que o Milho d0ve continu.ar D ser pl:~lilt3do 

Gill t8rrD Dlta do grupo Latosolo Afficr,elo somente para o consumo I 
da caso, nunCD adubando 6 sem contClr o que se gasta. 

'.",;;~ 
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J~ -obt""nçõo de UL1 híbrido rugionnl é 3 soluçõotúcnicn, .<.lesd0 qUe 
se consiga m3is de 3 ton de Milho por hectare. 

OBSERV..:~ÇÃO: NO re13tório de 1957 da S.F.G-., antiga S.M.F" há I 
moiores detalhes sôbre êsse trab::llho 

7 - MILHO X lLlmIOC1~: 

Tratamentos: 1 - Milho isolado 
2 - Mandiuca isolada 
3 - Milho x M3ndioca consorciados 

concly.são: Em 1956. concluiu-se que: 
a) DO ponto de vista econômico a consorci3ção ou 

cultivo isol:Jdo do Milho 8-30 significé1"ntemo,!! 
te superiores em rendimento no uso exclusivo 
da Mnndioca 

b) Justifico-se portanto o ser dE! consorcioção 
que satisfaz plenamente ao c3boc10 normdlme~ 
te ~nclibado ~s consorcinç5es 

obsíJrvaç-no: NO ano seguinte, onde o Gxperimünto apresentou 
um c.v. maior, nQo houve signific3çRo entre os 
trot::uaentos 

8 - ·ESTUDO EM SOLO D~ I~LT1i DERRUB':~DA: 

Tratamentos: a) com. cal9.gem (2 tonjhé1 d~ céüc5rc?) 
b) Sem colagem 

cpnclusões: 

1:..dub3ção: 
;, , 

I) 
2) 

3) 
4) 

o Testemunha 

5) 
6) 

N 

P 

K 

NP 

UK 
7) PK 

8) NPK 

N = 300 kg de Salitre do chile 
P = 400 kg de supurfosfato 
K = 100 kg de clorGto de potássiO 

a) verificou-se que não houve efeito prirn?rio 
nenhum para os divGrsos elementos 

b) A calagem foi oltam.ente significativa 

PR OGR;'l.Mil. ç.z. O 

1) Obtençno de um híbrido adaptado a rügiõo 
2) par3 isso em 1962 será introduzido o m3ior número possível de 

híbridos a fim me colocados a competir vnrificar-se os que se 

d t .. .-a DP am a nossa reg130. 
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Os tr3balhos de pesquisa com soja no I.~\ol-r. são pràticomsnte r8-
t d . " . d t" ~ dA t ' N d cun os e n V~GrDm como consGquGnc~a e por ~c~paç30 es G orgao o pes-

quisa no comitê de soja. 
por intermédio do Dr. Fronk Lowstein, foram introduzido.s 5 v:~ri.:::, 

d3dos que' constituiram o coleçõo do I.A.N. Forom multiplicadas e obs0r~ 
vad:::cs qU::lllto ao cOIilportamGntofrunte as nossas condições mesolügic:Js. 

i"l.dmi tindo-se que a soja vegeta molhor em solo de pH próxim.o 8U 

nuutro, eÍetuou-se UIil experimento de co18gem: 
Tratamentos: 1) sem calagem 

conclusDo: 

Tratamentos: 

2) 2 ton/ha de caO 

3) 
'+) 

5) 

4 

6 

8 

" 

" 

" 

" " 
" " 

" " 
'I' d -A ana ~se a rBgressoo 

significante, provando 
em aumontnr' 3 produçno 
de cal. 

linear apres\:lntou diferença 
. h' t d" . ass~m que a um8 enenc~a 

quando se aumento a dosagem 

Em virtude do répidn perda do poder germinativo das 

sementes um nossas condições, o quo constitui tal .. 
vez um dos principais fatôres que limitam o produ - . 

I 
çno dessa leguminosa em nossa região, nos levou a I . 
planejar e montar O' ens5io, visando testar aaç50 I 
de diversos fungicidas na preservaçõo do poder gGr~ 
minativo do soja 
1) Normes,3n 
2) uspulum sêco 

3) SGm("an Jro 
4) Granosan 
5) ceresan 
6) T 
7) Neantina sêco 
8) spergon 

pora 1962 visamos unicamente J conclu'são do experimento que npós 

3 soluç30 dCste probllmw copi tal, darGmos prosseguimGnto õ. parte GXperi 
mental. 

<> 

. .J 
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A Região Amazônica, abrangendo a maior fl~esta trepic.aLdo, mundo, 

não poderia emabsoluto ficar de fóra do estudo fleres'tal, visando um maior 

conhecimento sôbresuas essênoias flflrestais. 

Visando em princ!pio. adquirir malote's' -e'Onhe~im.e.l1to.e" sêbre ne-ssas 

árvores, foi elaborado um plano de forma9ão duma ~r.ea const~tuida principal­

mente de essêneiãs regionais, visando O- estudo ele: 

1 ) - ~~, jlil8;nai gJl ,tl.O~es-ta.i.s.-~egi.anais. 
\ .... .. ,. ...., 

'!"'I' __ :Estudo sobre, epoca de ,flo:r,açao, frutificaçao e germinaçao. 

3 ) - F'-efln.a.ção de quadras des'tina4as ata estudos Dendr.omeW_e~~ __ ,. 

4 ) - Estudos 8.êbr~ do.e.nya.s e pragas,b9m.-~!iO m&~-d:e comb~1~~., 
"""",,,' " 

te-las. .,~~\: .'. 

5 .) - Trabalhos de pesquisa de ~a.râter tecnológico. (Vêr Projeto "':;'1< 

Teonologia Rural). ,/:,' 
"'f 

" ~.:. 
-.',:; 
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iífêsto grupo ostudo.mos ató o momonto o.pCl1o.s as cu1t~D;~ P;Odut.2.' 
ro.s do ro.ízos o tubórculos ou rizomas comest:f.vois, 1\1o.ndioco.; Bo..to..ta Doce, 
Corá e To..iobo.. 

1'!l~lrQIQCA (rJ.an hot osculenta, Crantz). 
Foi o.. planta mo..is estudo.do. do grupo, tendo sido possívol co­

lher dos tro.bulhos reo.lizo.dos con~usões significo.tivo..s e interosso.ntes. 

Inicio.do.s as pesquisas om 1946 desde então vem sendo ostudad4 
sem solução de continuido.do, sob quase todos os seus o.spóctos, ou seja: 

0.) produçno bruto. de co.mpo; 
b) rendimento do bOl1ofic,iamonto com rolo.ção o. vários dos sous 

produtos~ 

c) valor nutritivo do.s ro.ízes (fóculo.) e do. po.rto verde (fô­
lho.) • 

d) formo.ção do liliho.gens novo.s por pOlinizo.ç5o controlo.do.; 
o) experimonJliOs conclusivos sôbre e.spo.ço...rilonto ,q __ compoticão~ 

cu.l.t~; . . 

f) forIllL"1ção do. coloção com mo.is do 100 cultivares procedentos 
de vários partes do País; .' g) 10co.liZo.ção ro.ciono.l~ 

h) precocido.do (cultivo no. várzea); 
i) consorcio.ç50; 
j) rosistêncio. o. pragas e molbs'tio.s ~ 
k) oxperimemto do adubação (om andamento). 

Do tais atividades já chegamos o. diversas conclusões, as qU.u1fl 

figuram no Bol.Toc.nº 41 do I.A.N_. o em v~rios nluneros do. revista UNorte-
Agronômico;' do. E.A.A. • 

BATATA DtlCE . .. .-..-.-... ..... -
Embora já om 1945 o I.A.N., illicio.sso estudos com o. culturo.{-. 

'. d b t' " . d' 111 •• A t . .., d t ,"uno. sor1.O o o S o.C1.1.J .. OS l.mpo J.ram por vur1.o..s vezes o. C011 "U1Uo.Ço.O os rCt.-
balhos. Somente om 1961 reinicio.mos as posquiso.s do modo mais ordenade. 
Em resumo osto.mos roalizando: 

0.) onsaio prolfminnr da óPo.(~é:?:...._<io. pl~nt..hQ.; 
) 

~ N 

b formaço.o de coloço.o~ 
c) observnções gorais sôbrqcomportamonto das cultivares; 
Não tomos nina0. nenhtU1l reSlüto.do definitivo sôbro qualquor dos 

" d l' aspec-Gos .0 cu \juro. .. 

C A Jl Á 
~_.~ ............... 

Nuito pouco tomos trnbo.lhc.do coro. osso. planta. Afóra us obsorvQ 
ções sôbro algumas cultivaros procodc:ntos do. zona da E.F. do Bragança, 11.9. 
nhum outro trabalho foi possível reo.=~~izar. Nossas atividados com ela, atJZ: 
o.lmonto, so processam m1ico.monto no. t,sto.ÇQO Experimental de Bolóm. 

Espornmos om 1962 dar molh.or dosonvolvimOluto 0.0 sou ostudo. 

..J 
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Começamos as pesquisas com essa cultura prhticalllcnte em 1961, 
com a introdução do 2 cuItivuTes do gênero ~1t~~~~, Vordoe Rôxa~ 

As observaçõos ·feitas ató o momonto levam-nos a considerá~la 
como mais intorossante, de um modo geral, que a Batata Dôce e o Caró,. 

O curto prazo de ~ ano n50 nos porm~tiu, naturalmonto, chegar 
a conclusões decisivas à sou rospoito, todavia r nos proporcionou o conh~ 
cimOl:J:'GO de seu valor l1u.trftivo (muito bom), do sua rusticidado o--do s-on' 
bom desenvolvimonto om sóIos ácidos. 

Nmn peql).ono trabalho a ser publicado na rovista !iNorto Agronô 
mico il damos alguns resultados de trábo..lhos. 

.. ~ 
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ESTRUT.URADO INSTITUTO AGRONÔr-Ú:CO DO':NORTE 
=======~==================~~============= 

S.F.B. 

S.F. 
S.E.P. 
S.H. 
S~B.A. -
S.F.G~ 

.$ e:!:,"yi ç o _ª-9.._:r..'?_ê...Cl~l:h~.9-.''?...J3J_q.l ó gi.c_0.Q 

Soç50 do Fitopatologia 
Seç5cc1o Entolllologia o Para.sitologia 
Seç50 do Horticlutura 

Iv A ., 

Soçao de Botanica Agrlcola 
Seção de Fitotocnio. e Genótica 

;~ 

11 ... S~E.ToR. .S~ .. y_i...2.L9:..o_.".~11&2.~hh.0.E..~o. ,o Tecnologia R12~:is 

III 

IV 

v 

SoS. Soca0 do Solos . 
S.C.A. Seção do Climatologia Agrícola 
S.I.D. - Seção de Irrigação o Dronagem 
S. T.R • .;.. Soç50 de Tecnologia Rura.l 
S.C.S~ .... Soção do COl1sorva.ção do Solo 

S.T.A. S ... m; " A "I' .. _~.9l?::.?_Jocl~a--'ills.l. l:a.r 

S .I';. T. - Sotor de }1anutonção o Transporto 
S.D.F. - Sotor de Dosonho e Fotografia 

S.A. 

T. P. -.; 

T.M. 
T.C.A. 

S.D.E. 

T.D. _ 
T.E. 
B. 

Seção de Administração 
~"",--_." ,..,.-~_._...-.---~ 

Turma. do il?ossoal 
Turma do I'1atorial 
T11rma do Cormm.icaçõos e Arquivamento 

SesQ.() __ do..Y2_9Yd.~9!Lt.~·0_º_]:.n~ís~ii~~ 

Turma do Documentação 
Turma do Estatís'fica 
Biblioteca 

VI - Esta.ções o Subosta.çcos Experimentais • 
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CANA DE ACúCAR .~--,,-~-~-,-

Em 1957 estabolocou-so um convônio entre o. S.P.V.E.A. e o I.A. 
N. paro. o desenvolvimonto da lavotITa canavioiro. no. regiQo. Conseguimos -
do I.li.H"E. a vinda de um tócnico quo, em compm1hia do tócnico do I.A.N. 
rosponsó.ve1 pelo.. cultura, fez o lovanto..ElOnto dos cn,l1aviais do. zona do E~~ 

tuário. Procodomos om so~uido. a ido.. dcuosso tócnico paro. mn estagio do 
n.perfoiçoo.monto no I.A.N.B. oru Pornambüco o im.portação do ctütivo..ros P.º= 

- b" 1 N 1"0. l'ormar uma 00. co oçao. 
Em 1961 os trabalhos executados foram: 
a) Consorvaç50 do nosso monstruario de variodados do Cana do-

r.~/.fI·:r."'':;'';:······ 
Açúcar'. 

:3.~. ;,:;. :.:J ... )~.li·_';;~'_!iq:fl 

b ) Colheita do Ensaio' Experimental do Competição do Verioda-~ 

des, em 30/11/61. 

~, "i.i.-
~ . 1;-

~ -, ' '" " " 

r,t', ~~e"'-'~_"<~-"t~Jt 
ENSAIO DE COITPETlr'ÃO .~e--",,_"""" _____ ~" -'_., ......... _."...-.............. -..... _, __ -...-~,...., ..... 

Objetivo: Vorificar dentre as variedades do cana de acúcar 
.,f}#.i""""-'~'" 

.................. ____ .....:lo- .• ., ... 

existontos 110 IA1'if ~ quais as do maior produtividade, 

-!li 

• • J A • '" d rlqueza o reSlSGel1C~a a pragas o oonças. 

~tr;'.º'.t[!-.r~C?n.:Y..9~sL~ ... ~m n{ltlOrO do 16 a sabor: 
1 - Poj ... 28-78 
2 - poj- 28-83 

:3 - Co '- 290 
4 - Co - 419 
5 - Co - 421 
6 - IA1ill-C. -46-95 
7 - IANE-C. - 46-117 
8 - IA~m-c. - 46-186 
9 ~ IANE-C. - 52-82 

10 - IANE-C. - 53-24 
11 -'IEEA-C. - 38-37 

12 - IEEA-C. - 41-64 
13 - IEEA-C. - 41-70 
14 - D- 625 
15 - CP- 27-139 
16 - AZUL CASA GRANDE 

Os dados foram cole-'cados porém não analizados Jliotalmonte, so­
mento a parto tecno16gica. 

c) Instalação da 2ª repetição do onsaio do competição de vario 

dado, em 17/11/61~ 

A Estação Experimontal do Bolém e Subes"Gução do Porto Volho, -' 
desde 1949 possuiram uma coleção modesta, com o material dos quais choga­
réJ.1i1 a montar onsaios do competição quo infelizmonte não podaram sor conti 
nuados, 

Em 1962 a falta de recursos matoriais nos obriga a restringir' 
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nossas atividades 0.0 seguinte: 

1) ExecuçÔ:o dos nnsO,ios insto.1o.do.s 

2) - r!J:ontagem de outros ensaios 

3) - Introdução de novas cultivares 

4) - Renovação de mossos monstruúrios 

5) Início, possível de estudos genóticos. 

i' 
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Sub êS$e temo prücuraxemvs analisar. Gm linhas gernie. o qUe foi 
feito e o qUe vem sendo renliz.:Jdo em p0squis:1 de seringuüixn t pelo 10S­
ti tútú il.gr únômicü do Norte. 

como objGtivo primordJ.al, o. pesquisa tom covergidu prinCip':llmon­
te para Cl úbtençDo de indivíduos r8sist0utes no "mDl d.:lS fôlhas" e que 
por sua ve~ apl?eSunt3Ll c.3ro.cterísticas econômic'1s de produtivido.dü o 

É oportuno frizarmos que os primeiros passos, visando esta meto, 
. furom ensoindos pur técnicos 03 :Jntiga companhia Ford 1ndustrL::ü dü I 
_Brasil, nns 5I'0D de plantio do Foxdlôndin e B",ltGrr.:), f CitO qUd -ó intei­

rélIllente compreensíve 1 t se ane.l:i.sarmos 3. qUtO stso sob o prisma do terem / 
sido êles os primeiros a (;;st:JQ.elecGreLl um grandü plDutio em bases raci~ 

_ n'Jis e por conseguinte forom os prime.iros :1 SG defrontarem com D. comp1e -xidado do problumo. 

Dessa forma, em Fodlândia, dentro de uma população de ürig~m di 
versa, um grupo de indivíduos foi selecionado como apresentando C8rne­

terísticos de resist~ncia, ontret:luto, como mois tarde ficou evidenci3dQ. 
êsses individuos, muito embora possuissem aa cDracterí~ticas de reais -
tGncia, nõo possuiam as de produtividDd~. 

Da coleç50 de 52 clones orientais, com um 3.1to indice de produti -vidade ü baixo re sist~ncia, que h.aviam sido introduzidos em Fordlândia. 
alguna enxürtos chegaram D. floração e então, essas flOres, .;;;m quantida­
de limitada, puderam ser ~S8das no programn de GrJIZam.ento, ntravós de I 
poliniz'Jç80 controlada. 

Dispondo portanto dêsses dois grupos de individuos com caracte -
rísticas distintas, foi iniciado, em 1937, mil Ford13ndia, um progrc:ma / 
de cruzamento ,- destinodo a obtenção de plDntas que reUnissem :19 2 c~r'~c 

turísticas alm.;;;jad~s. 

OS indivíduos sGlecion~d0s quanto à resistuncia haviam tOIU3do J 

pr0fixo F (clone Ford) e através de cruzamento com os Orii:Hlt8s produti­

V'jS, deram origem às s0luções que receberaLl o p:t'ofixo Fx. 
com o estabelecimtinto um Be'lt~rra de novas Drens de plantio, os 

trabJlhos de pesqu.isa tomar:1m novo increm.ento, quando ent0o, olJm dvs I 
cruzamentos entre clones de Hevea brasiliensis, resistentes G clunüs de 
Hevüa brosiliensis produtivos (clones orientais), passaram a efetuar c%! 
zarJ.entos interespecíficos dü clones da oriente com. clones de Ht;vea spru 
ciona, nicroph;ylTa,. guianensis e principclmente Hevea benthailliana. 

Em 1943, além dos trabalhos de melhoramento que vinha sendo de -
senvolvido pela Ford, foi iniciado, em Belterra, um progrJma de cooper~ 
Ç59 entre o Instituto Agr onôuico do Norte t o DOpé1rtame nto de l;,gricul tu.ra 
dos Est3dos Unidos e o companhia Ford 1ndustriol do Br.'1sil, t8ndo o I.· 
_A.N., 3PÓS D. elaborDção de um progroLlD de tX3balho, enviado n B0lterro 
técnicos poro a execúção do uesmo. 
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Êssu progr:Jma incluis CrUZ3mGl1tos unt.re os melhores clones ori­

ent::lis disponíveis e clonE?s Ford resistentes à molústia, clones Ford / 

rGSist0ntes com clon8s Ford rosist8ntes, clones oriente com clones ori­

ente, CrUZall18ntos interespecíficos d8 clones do oriente (HeveéJ. brasilit1 

~is) com clones de Hev8a benthamiana, Hevea guianensis, Hevea micro -

phyla e Hev.:l spruceann. obedscendo a eSS3S combinações, milh::1r8S de cru 

zamentos foram efetuados. AS sem8ntes originados dGsses cruzamentos / 

eram trazidas p3.r3 Belém e ai, est3belecidas em viveiros e posteri,YCÚl0n 

-te em campo, onde seriam sujeitns 30S téstes de produtividade. Desss / 

forma, os sementes cruzados em 1945 Vier.:lill para o I.~.N., u estabeleci­

d:JS em um3 qUDdrD num total de 6~339 plantss, d,'Js quais, hoje encontrom 

se submetid.:ls ô.prova de co.mpo, cercn de 3.200 indivídu0s. 

Em 1946, com a pass6gem dos pIDntaç3es Ford, para o Gov0rno Brn­

silelro, os trob:J.lhos de melhoro.mento em seringueir:l erum transferidos 

para o patrocíniO do Illsti tuto ~~gronômíco do Norte. 

A 10rd nos hovia lego.do, neste setur, mais de 5.000 seleções FX 

(seleções Ford, iriund'Js de cruz::uLlentos div~rsus) das quais 'ünda hoje 

algumas delas vêm sendo preconizadas como clones de produtividnde e re-
-LAVir: i 10 

('()m a P3ss,~gem d3S Pl::ll1t3ções Ford para a ndministr3ção do I •. /\"" 

N., nõo houve, nbsolut3Elente 1 nenhuma solução de continuidade nos tra-·· 

balhus de pesquisa que vinhnm anteriormente eendo executados, uma vez 

que o. I. Aolif. , j5 vinha mo.l1tendo ampla colnbor:lção .com .3 COLlp :'nhia Ford, 

desde 1943. 

soment:;;foram aboudon3dos os prefixos F e FX que vinham sendo em 

prugados peln Ford, passando-se 3 usar o prefixo IAN p3ra designar n6 

nOV,3S s81eções à portir daquela dotn .. 

Os 3nos de trabnlho ~e 1946 e 1947, tivor3m como diretrizes fi 

X3r os caracteres de resist~nci3 e produtividade, dentro de linhagens I 
distint8s. l~êsses dois anos, os trabalhos convergiram quasi que eocclusi 

V3L1ente nêste s0ntido. Em 1948, além de ser continuado o progr3ma, já 
desenvolvido nos anos de 1946 e 1947, passararfi a ser cruzados seleções 

1 '::) . A .. ,... • ri." com a to gr3u ae res~stenc~a, p()rem nao produt~vas, com. o orlente de 
.,..,,,.,-,;:l,,+~ T~'; "I'~r1!'" ~omprovada. 

Em 1949, () progrnma de cruzamento abr3ngeu ,:linda retrocruzamen -

tos "outcTosses", tendo paro iS80 aproveitada a floraçSo dos F1 proveni 

entes eLe cruzélmentos priru3rios enteriores 30 3no de 1946 • .LI. escoJha dô~ 

ses FI foi detbrminada, em é.üguns C8S08, p~lo t~stu de produtividade, I 
tendo prevalecido, princip"dmunte, o seu vigl.r e comportDmento no c3mpo o 

ND m::üor p:lrto dos cruz::;lllGnt08, tem sido usado como f;ruGa o pa 

rente resistente, em virtude das plantas de 01 tn p.rodutivid3de possui -

rem UID3 grande suscuptibi1idade 30 patógeno Dothidella, acarretando o 

estr3go dCls inflorescências e mesmo. 3pÓS a verific3ção de sucesso n8 / 

polinizaçõo, a queda do fruto, em fase de desenvolvimento. 
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Em 1956, as progênies oriund~:1s do retrocrUZ3mento jó atingiam um 
totCll de 16.536. Hoje Dste tot:::ll enCul1trD-se mais 81úv;.:tdoo 

.. Os progr:Jm3S de CrUZ3Ií18nto nêstes últimos 3nos tôm comportado, / 

::Ü.Jlil de cruzou8ntos primários e rGtrocruzamentos, pl'incip:Jlmente, segu~ 

dos retrocruz::mentos, dos quais rn.,üs de duas c8nte113S de prog3nics ElS -

tão submetidas, em viveiro nos téstes de resist~ncio. 

lbst0S CrUZ3fi1entos primários, a que acabamos de nos reportor, di­

zem respeito à cruzamentos untre Hevea brasiliensis (clones oriente pro 

dutivo) com HeV8a po.uciflora. li progênie l'esultante dsste cruzom~nto / 

tem evidenciado uma resist8ncia e um vigôr excepcionais 8 a pürcentogem 

de plant3s selecionadas par3 resist~ncin, dentro destél linhogem etinge' 

um indice nunca nnt8s alconçado d8ntrü d8 outra combin:)ção. 

De 1946, éJté 1953, inclusive, o Io~'~ó :tI., bm colnbornçDo com o ETi~, 

obteve 53.681 progênies, resultantes dos cruzamentos efutuados dos quais 

for=lIn clon:Jdos 5.426 s'Ôleções, DS qu::üs ach,"1I!l-se hoje reprus6nt~das em 

campo, por um total de 43.408 indivíduos 

Maie de UrJ. milh30 e quinhúntos mil poliniz:1ções controlado.s to -
ram Ufé,;tU8do.s as quais deram eproximDdnilll:inte 150 mil progênius que por 

sua ~ez for')f,1 submotidGls .3 t~stes de r6sistência Dú"m:,ü das fôlh.::ls" t / 

donde for '.\m se16cion.:Jdos aproximadooente onze mil pL111t3S que for3.m clo 

n3dt3s, postas em C3fl1pO (loci:11 dGfini tivo) 7 para, um épúca oportuna, se­

rem subm0tidos 3S prov.:Js ds produtividade. 

AO meSDO tempo quo o I.~l..lT. desenvolvia em Belterra êsses progr,:: 

m~s de pesquisa, na sGde, er,:'lfll executO,dos programas, idCnticos, porém / 

num] munor Gsc::tla. 

Nlilhares de "seedlings" das mais variadas procedGncias foram su~ 

metidos ao téste do resistência o 3quelos que evid()nCÜHo.m, moior resi~ 
tGncia foram estabulecidos·' em c:1mpü. Hoje püssuimos alguns hect:Jros / 

plantados com êsse material e que vêm sendo sangrado a Jlguns ~nos e on 

de vnrios indivíduos ap.l3eseuto.m Indices elevados de produtividade. O / 

moterinl vem sendo multiplicado agâmic3ffiente e suas matrizes tem integr~ 

do nossos progr3m8S d,::; lêruzamento. 

Os trabalhos de cruzOffiünto em Hov8a vinhé!lls8ndo exucut3dos dIn / 

fl13ior proporç3o, da BGlterra, uma vez que ali o I.:~.riT. possuia maior / 

disponibilidade de o~terial. 

Dêsses tr(}balhos de cruzamento, poderemos concluir que: 

1) ULD olto percent3gem dí;; progênies result3ntes de cruzo.mentos 
. 'o . t <f' f . t t . d lt t . t t .. " pr~n3r~os ln 6respec~ lCOS, se em man 1 o a omen e res1S cn os a mo -

léstio d"s fôlhas". salient~Hldo-se aqui, os crUZ::U116ntos com o clone / 

F 45420 f;sse clone d8 HeV6!? benthamiana foi estabelecido em BGlt8rra / 

n.t"''' h, '1" h ulh:ls de uma planta nativo. do Rio Negro. 

NElS linho.gens onde o F 4542 funcionou como um dos pàrentGs orig~ 

n:Jr~m-su famíliDs olt:JIi1ente resistentes ::üiadDs e um vigôr excepcional. 
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2)QUci algumas düss'1s f?eleçõ.es, qunndo xetrocruzados :10 parente 
oridntnl (clone oriente produtivo), te~ dado origem à famílias onde m~is 
de 50% dos "seedlings" tlvidenciarnill excelentes resistência. 

A 

3) os cruzomentos de clonus Ford, stllecionados pDra resistencia, 
porem, seleção em HlJvea brasiliensis, quando cruzados com oriGntu"'pro­
dutivo, tem dDdo origem à famíli3s onde os indivíduos :Jpresentam umD / 
escala variável de resistência. 

4) 11 percentagem de indivíduos rosistentes, dentro de uma progê­
nie, decorre principalmente de clone empregado na combin3ç3o. Essa pro­
gênie apresenta-se predominantemente susceztivel Stl foi originodn de / 
: _u""Hilentos ontre clones modoradclIilente resistuntes e clon6s oriüntais .. 

5) Nas linhagens onde funcionDr3m como pai clones resistentes de 
HGV6a brasilisensis e clones orientais, se fôr ef8tuar10 ~ ."'etrocruzamen 
to no sentido do pai oriental, a progênie 3presont.::u-se-á alt3monte sus 
ceptív0l. 

6) um retrocruzamento no sdntido do pai produtivo, tim linhagens. 
onde aparece o clone F 4542 como pai resistente no cruzamento primnrio, 
tem apre s,;ntado umo progônie com s3tisfatórias características de resis 
t~ncia. 

7) lJ.lgumas das seleções FX tGn mostrado um vig0'"' ;nqi.s acentu3do 
quo qm:llquer um dos pais a 

8) Qunnto D produtividnde, entre os indivíduos resultantes dos / 
cruzamentos primários, somente alguns, apresentam compensadoras caracte -risticas de produtividade. Os indi"líduos na maior parte dôs vOzes 3sse-
I!lGlh'm-se em produtividade rio clone resistente que lhe deu origem .. 

p3ra que se tenha umô idéiô do trabalho e d~ unidade de tempo I 
nL'cessóri0s~ quando se trata do melhoramento em seringueir3, princip<:ll­
Lwnte nêste Hemisfério t onde o flagelo da DothidGlla, torna. considera -
vêlifl0nte dificil a execução dessa tareta,em que se tem procurado asso­
ciar um um único individuo caracteres que até o pres.Jnte ninda não fo -
r" n.Jtur,llmente, encontrados em coexistência, apresunt.'3l"emos, em li 
nh~:s gerJis, a r,1.'Jrcha dns operações necessárias paro. 'i ...... ~. _saro atingir 
n mGta almejada. 

/:<,j> 
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QUADRO DErlIONSTRATIVO DA PRODUQÃO DOS MELHORES HIBRI--_._ .. ........--._,....... ... . ...... "".- ....... --.... -- .... 

DOS DA QUADRA 2 • ..........-.. ........ __ ........ ~, . .--..... 

Cruzamontos foitos om Bo1torro., por tócnicos do I.A. 
N., no o.no do 1945. 

,~. '-··-~---I----'-_···-

LINHAGEr'I J? S. ,r. por 
árvoro corto 

-_._" ._.~ .... ~----.-_ .. _ ... .............-.. 

PB 86 x PB 186 29,0 
PB 86 x PB 186 ' 35,6 
PB 86 x PB 186 34,2 
PB 86 x PB 186 26,7 
PB 86 x PB 186 32,0 
P:B 86 x P.B 186 36,3 
PB 86 x PB 186 58,0 
PB 86 x PB 186 27,6 
PB 86 x PB 186 26,3 
PB 86 ,x'TJ 1 28,9 
PB 86 x TJ 16 24,7 
PB 86 x TJ 16 26,3 
PB 86 x G1 1 25,7 
PB 86 x G1 1 36,3 
PB 86 x G1 1 29,0 
PB86 x G1 1 31,3 
PIL 44 x Tj 16 70,0 
PIL 44 x Tj 16 24,0 
TJ '16 x F 4542 27,7 
F 211 x F 351 31,5 
F 351 x F 211 28,7 
F 351 x F 211 29,3 
F 351 x F 211 25,6 
F 351 x F 211 37,2 
F 351 J:: F 211 39,2 
F 351 x F 409 55,5 
Fx 351 x F ·409 26,3 
F 351 x F 1620 26,5 
F 351 x F 1620 26,5 
F 351 x F 1620 41y-3 
F }51 x F 1620 26,5 
F 351 x F 1620 26,5 
F 351 x F 1620 41,3 
F 351 x F 1620 26,0 
F 351 x F 1620 36,8 

c::; 
J 
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LINHAGEM ~ • s. r. por 
arvoro-corte 

...., ........ _ .. _---_._--....... ,-~.-
~ ...... ----_........-._--" ....... , 

F 351 x F 1620 26,5 
F 351 x F 1620 27,1 
F 351 x F 1620 24,5 
F 351 x F 1620 24,9 
F 351 x F 1620 37,4 

IF 351 x F 1620 38,0 
F 351 x F 1620 28,4 
I10g x F 212 26,7 
Ilog x F 212 26,1 
I10g x F 212 28,0 
I10g x F 212 25,0 
I10g x F 351 54,7 
I10g x F 409 28,0, 
I10g x F 409 32,,3 
I10g x F 409 42,3 
I10g .. ,. F 409 24,2 .Ao 

I10g x F 409 47,3 
I10g x F,1620 65,3 
Ilog x F 1620 25,2 
Ilog x F 1620 37,0 
I1.og x F 1620 28,0 
Ilog x F 1620 28,0 
I10g x F 1620 37,6 
I10g x F 1719 37,2 
I10g x F 1719 25,7 
I10g x F 1719 35,9 
I10g x F 1719 29,7 

'I1og .,'" F 1719 52,0 .. ~ 
I10g ..,. F' 1720 44,8 .... 
I10g x F 1720 25,3 

.,-~~~ ........ -...-
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IAN 42 23 
IAN 42 24 
IAN 42 35 
IAN 42 69 
IAN 42 125 
lAtT 42 225 

IAN 43 370 

Gr. B. S. por 
ó'rvoro/corto 

61.9 
53.3 
47.8 
36.2 
56.0 
37.8 
41.5 

.~.... ..... ._-_ .............. _ .......... ~~-... ...... r·-"'-"~ 

.':'ito' ",i; ~., 
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duas: (Veja quadros nº 1 e 2)0 
1 

.~ 

OU'1'ROS TRÂBALHOS EXPERUIENTAIS 
====;==;==~=================== 

Estabelecimento do seringal sob as condições de IIforest-condition". 

A assertiva de que, nas regiões el].uatoriais úmidas a decomposição 

da madeira de floresta é acentuadamente acelerada pelo ambiente proplcio ao 

desenvolvimento de micro-organismos, responsáveis por essa decomposição,levou 

o I.A.Na a estabelecer um seringal sob as condições "forest-condition". 

Em faoe dêsse conceito, admitiu-se que, efetuando-se a derrubada 

da mata, sem sua' posterior queimada, e somente com o ligeiro desembaraçamento 

das linhas de plantio, estabelecendo-se aí umseringalp as plantas seriam 

grandemente beneficiadas com a incorporação daquela quantidade enorme de mate 

ria orgânica que iria entrar em decomposição. Estariam sendo devolvidos ao so 

lo, lentrunente, todos aqueles elementos que se enoontravam imobilizados no ma 

4eirame da floresta, contribuindo consideravelmente para o seu enriqueeimentoo 

Foram então derrubados 170 Hao da mata. em terrenos do I.A.N., e, 

sem que se processasse a'queimada, foram êles plantados eom tocos enxertados 

de seringueira. 

Hoje podemos concluir que embora a tese parecesse amplamente ra­

oional, os resultados colhidos nos leva a nãc preconizar a prática do l1 forest 

eondi tion" como base na formação de um seringal. 

INCONVENIÊNTES DA PRÁTICA DO \I roREST CONDITI0N11 
=============;==;~========~=~;~~c===*~c======= 

19.) D.ificuldade por ooasiio do plantio e enxertia. 

~º) Danos causados por diverSas esp~~lea de roedores que perma­

necem dentr,o da área, ataoam os enxertos e até mesmo as se­

mentes germinadas, plantadas no ioeal definitivo. 

}2) Dif'icúldades e despesas acarretadas pel() intenso rebrotamen 

to dos tocos e aopas. 

4º) Difiouldade na exploraçãti do sel"111gal uma vez que,mesmo de­

pois de 8 anos, ainda restam s3bre a área os enormes tron-­

cos das árvores de lfmadei1"a dura", dificultando e tr~nsito 
I 

do seringueiro. 

5º ) 
. .. 

Perlgo de incendio. 

Além de testar a exequibilidade da condição do rtforest oondition;! 

da formação ~e um seringal, ness;;l área foram postos a competir clones da [lll­

tiga coleção orien~~, sôbre-enxertados com copas resistentes. A área foi di vi 



~ -.~. 

'" 

JL1 
dida em 39 quadras onde~ cada urna delas enoerra um objetivo particular a ser 

observado no decorrer do seu desenvolviID:ento. Em duas destas quadras, de 4Ha, 
;: ;. -

cada, alem dos clones oriente enxertados de copa, foram colocadas seleçoes da 

série I.A.N. 

Urna das observações, .das mais interessantes fei tas, ness,a área 

experimental é a influ~noia da copa pauciflora sôbre o desenvolvimento dos en 

xertos e também a produtividade. 

Em todos os lotes onde há copas, de paueilóra e copas de outros 

clones resistêntes, enxertados sÔbre o mesmo clone de produção,observa~se,ni­

tidarnente, um desenvolvimento e produtividade mais acentuadas, nos individuos 

sôbre-enxertados com copa de paueiflóra •. Aliás, distingue-se ao longe o exeril­

pIar sôbre-enxertado com esta copa, pela robustez que apresenta e pela folh~' 

gem sempre verde e abundante da capa0 .horescs ainda a circunstância de 

na Hévea' pauciflóra, ao contrário do que ocorre com Hévea brasiliensis,o 

folhamento nat'ural e periódico se prooessa gradativamente. 

qP(; 9 

(1 nc~ 
1.. .... ',..:; 

A titulo de exemplo, basta oitar que, no lote 22, constituido d~ 

enxertos de GA-130l, a média de produção das plantas sôbre enxertados com pa~ 

ciflóra éde 38,72 gr. de B.Sp por arv./ corte, enquanto que os exemp18res s,ª­

bre-enxertados com outros clones, apresenta uma produção média de 13,43 gr. 

O lote 14, constitu!do de enxertos de GA-l279,em idêntioas condi 

ç~es, apresenta uma produção de 32,99 gr. d~ B.S. por arv./ corte, para os 

exemplares sôbre-enxertaclos com pauoiflóra' e·16.83 gr. de B~S. por arv./cor­

te para os sôbre-enxertados com outras oopas resistêntes (B-54, B-3363, F-

1619 e F-l620). 

Outros experimentos condizentes com a exploração e cultura de se 

ringueira têm sido montados não somente na ~stação Experimental de Belém,co­

mo nas demais Est~ões Experimentais do I.A.N., es~alhadas pelo interior do 

vale. 

No campo da heveicultura destacam-se OS seguintes ensaios, dos 

qu~is, alguns j~ foram concluídos e 'outros encontram-se em andamento. 

• 

12) Ação da COlcluicina na duplicação do número de cromosômios da 

22 ) 

3Q ) 

42 ) 

52 ) 

62 ) 

72 ) 

82 ) 

92 ) 

102 ) 

seringueira. 

Ensaio sôbre sistema de enxertia~ 

competição -entre clones de hevea. 

Competição de porta~enxertos. 

MétOdo de plantiO. 

Sistema de sangri·a. 

Competição entre "pé franco" e lIpé enxertado". 

Competição entre 6 es:pécies o'amo·porta-enxerto. 

Competição de copas.' ,. 

Experimentos para testar a influência de'fito-hormônios,es­

timulantes da produção • 

• 
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Couve flôr de ver~o - Piracicaba 

Material introduzido de Piracicaba, obtido do Dr.Marôiliõ 

de Souza Dias, onde obtivemos cabeças eom pêso de 350 gr~ 

mas, em terra firma. 

Repolho louco de verao - Piracicaba 

Alfaceg 

Couveg 

Material com a mesma procedencia do anterior, onde produ­

zimos cabeças com 1.750 gramas em terra firme. 

Material da Secção de Genética de Piracicaba, com três va-

riedades exolusivamente para o verão: 

1 - Alface lisa de verão (Baba) 

2 -

3 -

n 

ti 

criola deI verano 

lisa verde escuro deverão (Guiana) 

- , 
Multiplicaçao da variedade lisa local, destinada a produ-

ção de sementes. 

Trabalhos no sentido de multiplicação da variedade Tron-­

chuda, visando a produção de sementes, sendo entretanto ift 

, . 
frut~feros os trabalhos neste sentido. 

Pimentão Amarelog 

Tomate8 

Gerimumg 

Material recebido da Italia, visando produção de sementes. 

Introdução de variedades p a fim de possibilitar um campo 
- I 

de estudo, para a multiplicaçao de sementes destinadas a 

trabalhos futuros. 

coleção das variedades existentes na região a fim de ser 

efetuado um estudo e classificação das mesmas • 

NOTA - Trabalhos suspensos em Dezembro, em virtude da falta de me.te 

rial e mão de obra. 
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I - Trabalhos Realizados 

Observações feitas na parte Fitotécnica 

; l, \ 
'. ( 

\'3:,,»_. 
"'" '.""._ :)1 

Iniciamos os trabalhos com essa cultura de acôrdo com o convênio I 
es ta be le c ido com a Coope rat i va de Torilé-Açl,l. Nes te munici pi o bem / 

como na zona da Estrada, instalamos um espérimento de eldubaç!to com 

os seguintes detalhes: 

Tratamentos:- Em numero de 27 resultantes das combinF.lç5es d~ NPK a 

3 niveisg 

Bloco A Bloco B 

1- NO PO KO 10- NO POK1 

2- NO P1 K1 11- NO P1 K2 

3- NO P2 K2 12- NO P2 KO 

4- Ni 'PO K1 13- N1 PO K2 

5- Nl P1 K2 14- N1 P1 KO 

6 ... N
1 

P2 KO 15- N1 P2 Kl 

7- N2 PO K 2 16- N2 PO KO 

rtI- N2 P l K1 17- N2 P1 K1 

9- N2 P2 Kl 18- N2 P2 K2 

Ano 61/62 

Pi men tei ras 

com me nos de 2 N 

anos 

P 

K 

Ano 62/§2 

Pimen teireLs com 

menos de :; anos N 

Bloco C 

19- NO POK2 

20- NO P1 KO 

21- NO P K
1 

22- N1 PO KO 

23- N1 P1 Kl 

24- N1 P2 1\:2 

25- N2 FO K1 

26- N2 Pl K2 

27- N2 P2 KO-

o gr/ pé de N 
60 " 11 " 

120 11 11 11 

° -gr/p~ de P2 05 

60 11 li II 

120 " 1.1 " 
O gr/pé de K20 

50 ti 11 ti 

100 ti " " 

O gr/pá de N 

80 11 11 " 
160 ·u " I' 

• 

• 



o gr/pé de P205 

p 240 11 11 " 
480 " " 11 

O gr/pé de K20 

K 200 " " " 
400 " " " 

Ano 62lM. 
Pimen t eira s com O gr/pé de N 

mais de 3 anos N 100 11 " " 
200 11 11 " 
O gr/pl;" de P2 0S 

P 270 " " " 
540 " " " 
O gr/pé de K2 O 

K 220 " " " 
440 " 11 11 

Delineamento - Fatorial 3 x 3 x 3 

Ca1agem 

Adubos 

200 gr/pé/ano de ealcareo moido 

N - Sulfato de Amonio 20% 

P - Fosforita de Olinda a 28%0.6 P20S 
(2 partes) + Superfosfato simples 
a 15% de P2 ~5 {I ~Lrte) 

K - Clora to de Potassio a 50% 

ObservaçOes feitas pela Seção de FitoI2,atologia 

1. Podrid~o das Raizes e do Pé da Pimenta do Reino 

, 
t!-.. .• 

O mal das raizes da Pimenta do Reino, éno momento, um dos pro­

blemas mais sérios pELTa F.L agricultura da RegU(o. A Seção de Fitopatolo­

gil:t, se dedicou quase que exclusivamente a este, assunto, dado o seu cars:. 

ter grave e procurou-se: 

1 ) identificar l:l causa dos danos 

2) encontrar med.idas pEll'a o controle da moléstia. 

Obteve-se sucesso na ident ificaçrto da nf.'tt ureza da causa, com o isolF.~ ... 

mento de uma especie do grupo. do genero Fusari um, do' tronco da PimentEL do 

Reino, jÉl um tanto F.lpod.recida. Este fungo 1801.':\<1.0, fói considere.do como 

forma nOVêt e denominada FusF.'tri um s:olani f • .m:.pe ri, pois mostrou-se patoge:· 

nico quando inoculado ás raizes, àO caule e as folhas de plantas sadias. 

Ntto se co nhece e.inda med.idas que possam ter sucesso no con­

trole à moléstié't. As indicadas não passam de sugestO'es e pod.em ser ine­

ficazes. 

N ... d T ' I' , .... . 't 1 i' o munlclplo e ome-..tiçu, reglclo malS proo.u OrF.l (essa p pe-:-

racea, foi montado um experimento com a flnalidElde de se determinar sub.§. 

li: 
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tancias quimicas qus possam esterelizar o solo conte:minado com o fungo. / 

Ident ico a esse . ., d' Z experl men to, s era monta,.o outro na ona Bragant ina, re-

git'lO qtE vem em segundo lUgar, na pr-odL].ção ec onomica da Pimenta do Reino. 

Á medida ideal, no entanto, para o contr-ole dêl 'molestia, seria a obten­

ção de clones resistentes, cuja produção fosse. comprovada • .bs ,iarieda­

des exis tentes na Região, s:<:'Lo todas susceptiveis ~ Comprovou-se qtE a ilp1. 

menta da terra" ou "piment<'l caien::l H
, também está sujeita <:to ataque da eg, 

fermi dade o 

É necessário que nOVClS variedades de Pirüenta, sejam imediata-

t . t ' ., '~. ~ A A. .... 't" . b' 1" ~ men e ln rOO.UZlO.as na lL(:;glElO .tllTlaZonlca. ::;omen e asslm, as pOSSl l lCH:lo.es 

para a obtenção d.e clones res~stentes P.l enfermidade, poder~'Lo ser aument-ª 

das. Em alguns outros estado do Erasil, no Oriente, na l}Itlerica Central, 

culti va m-se varied.ade S de Pimen ta do Re ino que deVeI"1.lO pos ::mi r carac te-

res diferentes das cultivadas entre n6s. 

ÁS vari edF.i.des UthiTankotta, Karincotta, Kalluvally', Balankot­

ta, Karrivilanchi, Valiya Kadé."ü.l, 38.0 ci tadas como importantes para á pi­

peicultura orie ntal. A intrcd ução de outras eSlE cies de plantas do ge­

nera Piper, é também de grande importancia. Aumen tando-se a vétriabili­

dade das plE,lntas, contar-se-á com maior-es oportunidFtdes para o controle 

dÇi. mo les ti a o 

2~ 0u,,::t:r..ª,§._golestias da Pimenta do IlçJ:;)}.P que ocorrem na Regi.l?-o lunazonica. 

a) Gálhas ou Tumores das Rai~eq, .- causada por ~!~eloidogyne incognita -

Em tod os os pimen tais da Região, encontram-se plan tas ataca­

das por esta molestia. Os d8nos~ no entanto, parecem não ocasionar serios 

prej uizos a cultura, él não ser' qUEtndo se trata de umaarea altarrente in­

festada. Não foi ainda experimentado o combate da moléstia, por meio de 

substancia quimicas utilizadas na desinfeçÊ'Lo do solo. Os produtos mais -

interessant e8, serP.lo aqtE les que possam se:!? aplicados após o estabeleci-

. mento da cultura que não ocasionem a morte ou prej uizos à planta. Ex:r,e­

rimen to s no Oriente comprovam que o emprego do "mulchll reduz considera­

velmente os prej uizos ocaei onad.es pelos tumores das raiz$s. 

1:) \ Q_~"?_~_mª_9-_ft,.§ F o lh as 
Os tecidos das folhas e dos brotos terminais qUéuido atacados 

pe l.a mo le s ti a adqu irem logo tonali. ~)ade .PA.rda' es cura. Com o pro gre sso . da 

queima, as partes afetadas secam completarr.ente, Os frut os atingidos tor 

nam-se chôchos. Huitas v.:ezes as folhas, 08 frutos e os brotos terminais 

depois de seCOB ficam presos a planta por um fio. Por isto os ingleses 

denominaram de i~thread blighti! queima do fio, a mole stia queaca? reta e.Q 

se sintoma. O fi o que mant em as partes mortas ainda li,g,adas à planta· é.· 

t d . '1' , ." C t' . ];lé."U' e .0 rrnce 10 o.e uma especle ao genero' or lCIUITl. 

Esta molestia é intensa, por ocasião da estação chuvosa.Expe­

I'irrlent os já ef:::t uados na Seçf.io de Fi topa tologi a, demore traram que o m8.§ 

mo na estação ITk":tis umida é possivel controlar a molestia com sucesso • 

gi ci das 

.As medi d as mais indi c adas S~l o ~ 

, 
a base çle 

1) Foda e queima das par'tE s afetadas. 

2) - aplicação de calda bordalésaa 1% ou fun 

.cobre com pulveri záções semanais até deSaparecer o -
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o rrdcélio do fungo nos ,rwnos novos que vão surgindo. 

c) Doença do Fruto Preto (Black berry disease) 

, 
.,;" .. 

Em nos sa re gil:to, estét molestia, parece n~o o.casionar Fce jui-

zos sérios. Provavelmente porque a cultura feita em estÉ.lcr5es 

à luminosi dade. O ataque nos f rut os, é pouc o c om.um na Região 

ê expo sta, 

Amazonica. 

Por veze s, é const at ada em pimentai s mal adu bados. S omen te nas fo lhEs, 

1,léÜS proximas da'haste central,constatam-se manchas eSCuras limitadas / 

por r alo f.ui1ar elo de transi ção bem di st i nto • 

d) l'Jlanchas das Fo lbas ----
Ê comm'ú encontrar-se lesê5es escuras localizadas -princip .. üme.n 

t ' . e nao aplce e na. S _ bar d. 8.. 8 d. élS f o lh~l S • 
I , 

Estas les5es podem tambem ap.!:.t!'6-

cer nos frutos. O que foi encontrF.ldo preferentemente aSsociado ao tecid,o 

afetado é UrnE.L especiE? d.e Colletotrichum • 

e) Ensaio de Tratamento do Solo como meio de contrO.le"da Podrid~o dÓ) Pê. 

Procurando. averiguar a eficacia de alguns produt Os quimicos 

comerciais utiliz,ados pf.LrE.'L a desinfestação do solo, foi inst alado em Tom~ 

.Lç.ú um experimen to vi samo-se conhecer a ação de8ses produt os com J::e laçA0 

ao agente causador, da Podridão do Pé da Pin'lenta do Reino. 0f3 tràtarrà.hto~ 

foram O.s seguint e8. 

I - Neantina Seluvel- Concent ra~~o 

a) 0,5 I 1000 

b) 1 / . 1000 

c) 2 / 1000. 

d) 4 I 1000 

11 - Vapa.m 

a) 0,5 / 100 

b) 1 / 100 

c) 2 -! 100 

III - Calcareo 3 t/ha 

. IV - Tes temunha ap1ic açr.to de agua somente 

Nota - Foram conservadas as plantas existentes na are;:. trata. 

da, a qual apresentava grand.e numero de plantas mortas. 

;gesultades pre·liminf.cces -

Neantigs Soluvel - Este produto pode ser usado mesmo pELra plantas vivF.LS 

nas concentraçê5es de 0,5 / 1000 a 4/1000, pois nc!o -

caus ou a morte de nenhum .. "1 plEtnta. 

Vape.rn Não pode ser empregad.D pélra plantas vivas pois causa a morte das 

me·smas nas cDncentrF.lçõe~ de 0,5/100 a 2/100. 

Aretan - Utilizado no tratamento das' estacas de pimenta qLE serviram para 

o plantio nos lugares anele n~to havia pimenteiras par ocasHto da 

ap lica ção dos tra tamen to s, apr e sen teu bOla rendi men to, n~~Lo CEl us éUl 

do dano s as ç sta ca 8 mai s ao co n trÉtri o p ermi ti ndo bôa bro t f., Çr.l o e 

'enraizéúnent o. 
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~fr. 

EstéL sendo feito o pl..:mtio das mud.as trf.ttEldas com aretan, nas 

tres repeti ç.ê5e s qU9 co nstam d® expe ri men to, no s, lu,gare s onde não ba via .; 

1 ~ t ~ '" - à' r, • ~ d'" r, l' r> '; ~ , O t - '; t ~ Ir '" te" 1 c .. • <) ..... d ~ a ,/ p dn Co\., por OCc",lC:lO . Co. c:,p 1,.-c~Çc.lO Q. S re:. Cllh::;n o no., ugo:.\.r .. OJ on .. ;<..u ' _ 

plantãs forAm mo:ctas pelc> Vapam. 

I I - PH"tno par Él 1962 

a) Intrcdução d.e variede-ldes e eS}J6cies para a procura de resisten­

oi a à Podri dão d.as Rai zes. 

b) Prosseguimento dos Ensaios de Desinfestaçê:o do Solo., 

c) Teste de Resistenci2, das especíe s dc> genero Piper existentes' / 

na RegUOtó. 

d) Obs ervaç~o da Vari ação do PH do 3010 como rue i o de Controle da -

Molesti a. 

e) Observaç~es sobre Outras Doenças 

f) Pros seguimento dos experi men to s de ad.u baç~o 

~} EOC!i?)6rímento de cobertura + calê~em + êldubaç~Q 

h) .., t 'd t' t . ., p' t· 1!JS ua.O os nu rlEn es m~neralS o.a llTlen elra. 
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Observações felias na parte Fitotécnica 
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Iniciamos os trêlbalhos com essa cultura de acôrdo com o convênio / 

estaoelecido com a Cooperativa de Tomé-AçU. Neste municipio ,bem / 

como na zona d.a Estrada, instalamos um esperimento de. a.dubaçM.o com 

os seguin te s detalhe s: ~ 

Tratamentos:- Em numero de 27 resultantes das combinFLç5es de I\rPK a 

3 niveis~ 

Bloco A Bloco _B 

1- NO PO KO 10-' NO POK
1 

2- NO P1 Kl 11- NO P
1 

K2 

3- NO P2 ~2 12- NO P2 KO 

4~ N
l PO K1 13- N1 PO K2 

5- Nl P1 K2 14- N1 P1 KO 

6- Nl P2 KO 15- N1 P2 K1 

7- N2 PO K2 16- N2 PO KO 

8- N2 P1 K
1 17- N2 P1Kl 

9- N2 P2 Kl 18- N2 P2 K2 

Ano 61L62 

Pimen tei r<"H~ 

com menos de 2 N 

flJlOS 

P 

K 

Ano 621M 

Pi meEl.~,t e ir:as c o m 
{.c, '.:!:f'i'" N 

men~s,~d~§: '3 éUJ.O s' 
"'"",. 

O 
60 

Bloco C 

19- NO POK2 

20- NO P
I 

KO 

21- NO. p K1 

22- N1 PO KO 

23- NI PI Kl 

24- Nl P2 K2 

25- N2 ro Kl 

~ 
26~i'i.~N" p, K '. ·2 1 2 

27- N2 P2 KO 

gr/ pé de N 

" 11 11 

126 11 11 11 

° gr/p~ de P2 05 

60 " 11 ti 

120 11 " ti 

° gr/p6 de K2 0 

·50 " 11 " 
100 " 11 " 

O gr/péde N 

80 11 11 11 

160 fi " " 



o gr/pé de P205 

p ·240 " 11 11 

480 " " 1\ 

O grIpe de K20 

K 200 " fi " 
400 n " n 

Ano 621.64 

Pimen teira s com O grlpé de N 

mais de 3 anos N 100 11 " 11 

200 " 1\ n 

° gr/pé de P2 Os 

p 270_ " 11 " 
540 " " " 

° gripe de K2 ° 
K 220 " " tt 

440 " II 11 

Delineamento ~ Fatorial 3 x 3 x 3 

Calagem 

Adubos 

200 gripe/ano de calcareo moido 

N - Sulfato de Amonio 20% 

P - Fosforita de O/linda a 28% de P205 

{2 partes} + Superfosfato simples 
a 15% de P2 ()5 11 l)!:lrte) 

K - Clore to de Potassio a 50% 

ObservéwOes feitas pela Seção de Fitop,atologia 

1. Podri d~o das Raizes e do Pé' da Pirrien ta do Ee ino 

" r.:.-.• 

O mal das raizes da Pimenta elo Reino, eno momento, um dos pro­

blemas mais sérios pE~a a agricultura da Regi~o. A Seção de Fitopatolo­

gif.l, se dedicou quase que exclusivamente a este assunto, dado o seu ca:r~ 

ter grave e procurou-se: 

l} identificar a causa dos danos 

. 2) encontrar medidas para o controle da moléstia. 

Obteve-se sucesso na identificaç~o da rmtureza da causa, com o isola. 
mento de uma especie do gru~o. do genero E.gsari um, do tronco da PimenteL do 

Reino, já um tanto éipodrec1da. Este fungo isol·aà.o, fo i considerad.o como 

forma nova e denominada Fusélri um solani f ... pi pe ri, pois mostrou-se patogQ; ", 

nico quando inoculado ás raizes, ao caule e as folhas de plantas sadias. 

N~o se conhece ainda med.idas que possam ter sucesso no con­

trole à moléstia. As indicadas não passam de sugest1)es e pod.em ser ine­

ficazes. 

N ... d T ' , , ',.. . • t d i o mUnlCl.plO e ome-Açu, regh-:tO rrJEllS proo.u ora essa p Pe-

racea, foi montado um experimento com a finalidade de se determinar sub;§. 
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I 

,; 

tar.lc.ias quimicas qu:; possam esterelizar o solo contaminado com o fungo. / 

Ident ico ét esse . t ' expe rI men o, s era montado outro na Zona Bragant ina, re-

giE.Lo qU2 vem em segundo lugar, na produção ec onomica da Pimenta do Reino. 

11, medida ideàl, no entanto, pElra o controle eJEl molestia, seria a obten­

~;8.0 d.e clones resistentes, cuja produção fosse comprovada. J~s variedf.\.­

d.GS existentes na Região, sí.':'Lo t oeias susceptiveis. Comprovou-se qu:: a ilpi 

Il1E:n ta da terra 1\ ou Il p imen Ul céüerri H, também está ou jei t a ao ataque da en 

fermi dadc? c 

:rf; necessário que novas,Variedades de Pimenta, sejam imediata­

mente introduziclas na rtegiElo Amazônica. Somente assim, as possi bilidades 

para a obtenção de clones :r.ç sistentes à enfermidade, poder~lo ser aumen ta 

dE~S. Em alguns outros estado do Erasil, no Oriente, na 4111erica Central, 

cultivam-se varied.ades .de Pimenta elo Reino que deverão possuir caracte-

res diferentes das cultiv,adas entre JJ.6s. 

As vari eda.des Uthira.tJkotta~ Karincotta, Kalluvally, Balanlcot­

ta, KarrivLlp.lJJchi, Valiya Kadém, S;c.lO ci tadas corno importantes para a pi­

peicultura orle ntalo A intrcd ução de outras esre eies de plantas do ge­

.n.2:CD Piper, ~ taI\1bém de grande importancia. Aumen tando-se a variabili­

dade das plE,lll tas, contar -se -á com mai ore s opo rtunida de s pa ra o controle 

da moles ti a. 

2-.'~[J,t:r§~?_rr\QJ;;estias da Pimenta dQ_ReAQQ._9uq oçorr:.?m na Região .Amazonica. 

a) Yê.lhas ou Tumores das Raize[~ - causada por Meloidogyne incognita -

Em todos os pimentais da Região, encontram-se plE.'t!1tas ataca­

das por esta molestia.Os danoo J no entanto, parecem não ocasionar serios 

prejl).izos a cultura, a não ser quando se trata de umaarea altar:f:nte in­
festadéL lJP.í.o foi ainda experimentado o combate da molésti éL T;or mei o de 

substancia quimicas utilizad.as -na desinfeçElo do solo. 0.0 pro.dutos mais -

interess:1nt es, serão aClLE les que possam ser aplicados após o estabeleci­

mento da cultura que n.?to ocasionem a Inorte ou prej uizo s à planta. EX];E­

rimen to s no Oriente comprovam que o emprego do "mulch" reduz considera-

velmente osprej uizos ocftsi 0DELdas pelos fumore s das. raizes. 

h' 9.y:,?Jmft,_9. as Folhas. 

Os tecidos das folhas e dos brotos terminais qUE.tndo atacados 

pela molestia adquirem logo tO!'?ll': ::dc!.e pEtrda escura. Com o progresso da 

que i ma , a s parte safa tadas seCElfi c omplE tarr2 nt e, Os frut os ati ngid o s to.! 

nam-·se chôchos. f..'Iuitas vezes as folhS'lS, os frutos e os brotos terminais 

depois de se co s ficam pre s os a pL:il:lt a por um fi o. Por isto os ingleses 

Q'ono T'I'n'1r'1IT do \!throad bl-·glJ.T. H Q'I~' ,::;.., f' '" TI 'cot· '1 Q '~c""'r,,,,t~ /00 V. 1.1 c,'~ 11.v __ v, l "_,, q Ucl dc, .... L., lO, <..l 110.Lc: ü I c, qu c:; 'cl ,... . c Cl C:.=:. 

se sintoma. O f · Q ~. t"'TI 00 -- ""(>"-~O 'v, ,t~c c' d~ l'<-~d~c ;::; plC\n.j..~· 6 lO. quv lüan ç ü <.lO-' JJcl"- uCw H.or ctw. ,.,ln ct l,:j',:t .,:tu co, .• , ... LÁ .. · v. 

parte d.o irücélio de uma especie do genero Cortici.um. 
fi:ot~ TI l~ot· ~ ~ i n-J-r' C,0 n"" ~C!.", ,~ ~ct~ "'o .w u cl .10 Cu lçl ç _J.lvCJJ."Cl, p'J.'. OCclulclO O,Cl Cu c:lÇCl ch uvosa.Expe-

r~LlY1ent os já ef2t uados na 

mo na e s ta ÇElO ma is umid a 

Se ção d.r:,; Fi tL)p~, to logi a, demoret rar:am que . o mas 

é possi'vel controlar a molesti a com suceS$o. 

.As lued.id.8 .. S TI1E.tis indi c étd.as S~t o ~ 
l' "Doc'~~ n ~'m d -I,.. "'In~t''''(l'~C! .J..) - .J., J.d c: 'j.Uclllla aG paruc:s Cl c c:l du.-

2) - aplicação de calda bordales2~ a 1% ou fu!! 

gicidas à base de cobre com pulveri zações semE.';nais até desaparecer o -
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o roi célio do fungo nos ramos novos qúe vão surgindo. 
J..~ 

c) Doença do Fruto Preto (Black berry di sease) 

Em nossa re gião ,estél molestia, 

sé~ios. Frovavelmente por que a cu ltu ra 

parece não ocasionar pre jui-
zos feita em estacões ~ e exposta, 

à lwailiosi dade. O ataque nos f rut os, é pouc o c omum na . Região Amazon1ca. 

Por vezes, é constatada em pirnentais mal adubádos. Somente nas folhE,s . 

mais proximas da haste central, constatam~se manch..as escUrétS limita,dê,s / 

por ralo élmarelo de transição bem distinto. 

d ), jI/lanchas dasFo lhas --
Ê comUnl encontrar-se lesões escuras localizadas principa1men 

t ' . e fia0 aplce e nas. bordas das fo lhEl S • Estas lesSes podem também apélxe-

cer nos frutos. O qUe foi encontrELdo preferenterllente associado ao te cid. o 

afetado é umEl eS peci e de Co1let otri chum • 

·e) Ensaio de Tratamento do Solo como meio de controle da Podrid~o.drb p~. 

Procurando averiguar a eficacia de alguns produt os quimicos 

comerciais utilizados pf.cca a desinfestação do solo, foi instalado em Tomê 

Lç.ú wn experimen to vi samo-se' conhecer a ação deSSeS produt os com. re laç!lo 

ao agente caus aclor J da Podridão do Pé d.a Pimen ta, ,do Reino. Os tratarrent o~ . 

foram os seguintes. 

I - Neantina Soluve 1-

11 - Vap§:B 

III - Calcareo 

IV - Tes temunha 

Concent rª-.Ç,lio 

a) 0,5 I 1000 

b) 1 I 1000 

c) 2 I 1000 

d) 4 I 1000 

a) 0,5 I 100 

b) 1 / 100 

c) 2 / 100 

3 t/ha. 

aplic ação de agua somente 

Nota - Foram conserv<':ldas as plantF.,s existentes na area tratF., ... 

da, a qual apresentava grande nurúero de plantas mortas •. 

Resultados preliminELI'es -

Neantina Soluvel, Es te pr odu topo c3.e ser us ado mesmo para plan tf.t s vi v as -

nas concentrações d.e 0,5 / 1000 Çl 4/1000 , pois nrlo 

caus ou a morte de nenhum .. "l. planta. 

Vapam - Não pode ser empregado pa. ra plan tas yi vas pois caus a a morte das 

mesmélS nas concentrações de 0,5/100 a 2/100. 

j"retan - Utilizado no tratamento d.as estaéas à.e pimenta qtE serviram para 

o plantio nos lugares onde não havia pirllenteiras pCí!' ocasi~o da 

aplice,ç~lo dos tratf.\mentos, apresentou bOIá rendimE."::nto, n~~'Lo CElUSag 

do dano 8 as ç sta ca s mai s ao co n trÉ.lri o P ermi ti ndo bôa bro t a ÇP.l o e 

enraizament o. 
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Está sendo feito o plêilltio das mudas tratEldas com aretan, nF.1S 

tres repetições qLE constam d® experimento, nos lugares ond.e não havia .. 

pl..,nt~C' por oC~C'';?O;O d~ c'pll' ""ç"lo a'oo tr'1t~rrl<>nto e no'" 1ug:"r"'''' OIJO'<> ~D 1--

C.,J.J. c.t.u ~ ~ _ .. Cl~ .LCl, c ... c .... _ "-.... c: .. C"~ ~ O' c .. c:llC::;; 1 ... O- - t:t .ç;: u .. J.. v G' .. u 

plant as for am nio rtas pe 1:) Vapam. 

1 I - Plano 12F.t!' a 1962 

a) Intrcxlução de variedades e espeeies paréL a procura de resisten­

eia ~ Podridão das Raizes. 

b) Prosseguimento dos Ensaios d.e Desinfestação do Solo. 

c) Toste de Resistene_ia das espeeie s do cenero Piper ex'istentes / 

na Re gHio. 

d) Obs ervação da Vari aç.e.to do PH do Solo COI110 Mei o de Controle da -

Mo lesti li. 

e) Observaç~es sobre Outras Doenças 

f) Pros segúimento dos experi men to s de adu baçt:to 

~) E~rímento de cobertura + calF.~em + adubaç~o 

h) "M t 'd t· t . ., P' t· 
l!J8 uno os nu rlen e s m~ ne ralS_ aa llYlen e l.ra. 

--- 11 
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FRUTICOL1~S 

AB..~CATE (pe.rsea gratissima t G-) 

1'." 
f :: 

r .,,~ .. 

Instalação da quadra de coleção, com variedades intrmduzidas e I 
de va15r comercial encontradas na regi50 e recebidas dos Institutos do 
sul. 

1957 

1 - Gottfried 
2 - Dícaro 
3 - pelleck 
4- - Kashlan 
5 -João Américo 
6 - Trapp 
? - IAN 1 
8 - IAN 2 

9 - I':I.N 3 

1960 

10 - collinson 
11 - JODO Barbalho 
12 - NDO identificado 

procedência 

r-A. campinas 
tt 

" 
11 

.. 
" 

coletado em Belém 
If 

" 

Est. EÀ~_ de Itapirema 
" 
tt 

dúntinuam os trabalhos de localizaç5o e Eistudo doS abncateiros 
considerados de valôr comercial, porém sua multiplicaçno não tem sido 
efetuada em virtude da falta de meios, tanto material como pessoal. 

COQUEIRO (cocos' nucifera L.) 

1958 - Instalação da quadra de coleção com as variedades exis-Gc,]: 
tas na região: 

1 - Anno vormelho 
2 - Anão marfim 
3 Anno vêrde 
Li- - co:z;num 

(pingo de ouro) 
(pingo de prata) 

Ml~RJ.~CUJ:'i (passiflora sp) 

1958 - Quadra com coleção de variedades encontradas 
1 - rilélracujó peroba - passiflora edulia variedade. 
2 

11 rôxo " " 1/ 

3 -
ti 

, 
" açu macrocarpa 

4-
tI suspiro " sp • 

5- " 
. , tt .cipo sp. 

na região: 
ama.rê-la 
rôxa 
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'~~~ti;' 

'Y J;, ~' • '0~ 
Eçerime.t~ ~e o~,etiça9. de C10!léS ("l~'lDa, .'1"'1. file.' ~~.L 

elones 1,.04.5.. 5.000 e 6.000, nwn tet-al de 310 el.ne.t~: 
. _ ' A '~. 

Experim •• '., em 4iverlilas lQcallda«es da redao _ .... • :< . 
*, .. .'t' &! 

niea. d. eonapett,ae ... ~lones precenisad.0s pele I.A.li"., 
,.' '>".~' .. 

Gome dones pr.,du:t 1 V-oS-l"e sistentes. ",};'. 
'., ,~' 

Mentalem de \llGoO$ menGol$Juds. ' >~ :' 
C •• trôle de satlcria ncs serinca.1s.xperlmeRtais ti. 1. A;l,~ 

.' fi, N' >, 
,d Nspectivo reciatro e analise daa pred.liçMs. ", 
Plano, de ffFQrmaç.ão de 5er1~als por Ôrcãos ele Govc&rrtotf '\~:: 

, . 

sernqa desenvolvido pelo I. A.N. na c6ndiçlo de ecpar~ . 
". tieipnnte do ETAProjeto ;,4. ' 

c... 

;, . 

'\ 

'? 

r. ; 
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URUCÚ (BiX3 orellana LI) 

Q,undrn com colcJção de variedades encontrndas na região 9 muito / 
utiliz8dns como condimentos, sendo instnladas parn coletn de dados. 

1959 - urucú ~mare10 
" 
" 

" 
" 

vermolho 
vinho 
Brélnco 
LélrDnj a 

1960 - urucú vinho c/cDpucho cônc:lvo 
" salmom c/espinhos curtos 

1962 ~ urucú peruano, mnterinl que está sondo introduzido 

~BAcnXI' ("nanas sp.) ... J,. .... • .l..L .L 'i. 

Quadra com coleção de vnriedades encontradas na regiso. 
1959 - Material coletado na RegiDo do o~apoque: 

1 - Abacaxi euxauanana,sem espinho, porte grnndetr..fruto 
dôce, polpa amarela 

2 - AnDnás português, som espinho, porte grand~. f~uta I 
ácido, polpn amarelá 

3 - J;.bacachi Tabichei, COLl espinhos, tipo selvngem.. fru ... 

tos pequenos 9 p01.pa amarela, muito ki,do, pOU~.Q <Qul'1 -vado 
4 - Lnanás do espinho, com porte grDndé, polpa amnrela. I 

ácida, muito usado para refresco 
5 - Abacaxi Macaçanã, porte pequeno, com espinhos,. frui;oe 

pequenos, polpa dôce, forma arredondada 
1960 - Materin1 proced8nte do Estado do ~mazonas: 

1 - Abncaxí Tefé, sem espinhos, fôlhas longas e lcvQment~ 
onduladas em seus bordos, coloração aV8rLl~lhada 

2 - Ananás de Arroba, frutos grandes ntingindo muit3s v~ ... 
zes 15.kg 

3 - Ananás cabeça de Onça, (Lyman-smithi), assim chnmada 
por apresontar um fruto com aquela forma e sem coroa 

cuPU:~ºú (pheübroma grandiflorum var. n. seminifera) 

... , 

19PO -
1961 -

Trabalhos de duxertia com a variedade encontrada em cnm~t~ . 
continuação COLl os trabalhos de enxertia. 
Instalaç50 da quadra de matrizes, com a variedsde Gncontr~ 
da. 
Formação de um viveiro para fins experimentais 



• 

PU'ÁURÍ (Acrodiclidium puchury) -- " 
. N . # .• 

1960 - Instnlaçoo da qU3dra dô mudas do pUxur~, em tU1'ras d~ var 
. -

zea, destin!1da a nproveitar o Ll3terial já existunté 

~rtICÍ (By1'xüni~a sp.) 

1960 - Instalaçoo da quadra de mudas para fins do coleta de da­

dos 

JI.,.. , • 
CITRUS - var~üs g;.;n0ros e espo.J..as 

1958~ 1 - Lar::::nja Lima 

2 -
ti pura 

3 " 'pero Lima 

4 - " 
~ . 

Abacax~ de M3raC2na , - ti 
B~hia 

6 - " serra dógua 

7 - ti seleta 

8 -
li croto ou Independência 

9 - " China 
]tO -

ti Rosa 
11 ." " Traquateua 

12 -
1\ Seleta B1'3nCa 

13 -
.. cravo 

14 ... ti Itaborní-

15 -
ti 

,. 
Macaa 

16 ... "Teua 
17 ~ Greep-fruit polpa branca 
18 - Laranja cacáu 
19" Lim30 dôce 

20 -

21 -

tI 

" 
sem espinho 
Eureka 

22 - It cravo 
23 - Llj,.;tnã osinho 
24 - Tangerina Dancy 
25 - " Traquateua 
26 ~ " F16rida 
27 - " Japone so 

coletado em Belém 

" 

28 - Lar::1nja BDianinha - Clone NOVO proc. do 'I.,ll ... - campin.as 

29 - .. 
30 -
31 -
32 -
31 -
~4 ... 

:?J -

" 
" 
" 

" 

" 
•• 

" para 
Hamlim 

li 

Barão 
.. 

valência Late 
If 

Lima 
ti 

,. 
sabora 

.. 
côco 

.. 



1959 

36 - Laranja Natol Clone Vc:;lho 

37 -
38 -
39 -
40 -

" 
" 
" 
" 

Maracanõ 
serrana 
pele de moço 

orvalho de Mel 
41 ~ Limno Tahití 
42 - T3ng~rina cravo 
43 - 11 Dancy 

44 -
45 -
46 -
47 -

" 
" 
" 

" 

poncon 
ViTilking 
swatson 
Satsuma 

ti 

" 
" 

" 
" 

" 
" 
" 
" 
" 
" 

~ 

• 

-48 - citrus trifolioto colet~do em Belém 
-49 - Laranja Kin-kan 
50 - 11 Alenquer 

" L3nceta 
" Cidra nQ 1 dôce 

51 -
52 -
53 -
54 -

55 -

" -ROSO do campo 
Cidra nQ 2 - ácida " 

56 -

57 -

li 

" 
" 

Rubi 
pearson Brawn 

, 
cometa 

58 - Lima da pêrsia 
59 - Greep-fruitpo1pa rosada (Bo1terro) 
60 - Tangerina crespa 
61 - Laranja Kink ornnge colt. Est. cedrO-Pernambuco 

62 -

63 -
64 -

65 -
66 -
67 
68 -

" 
" 
" 
n 

" 
" 
" 

. , 
CJ..po 
pêndulo 
peneaple 

I{ 

sanguJ..nea 
soúde 
Sêco 
''lo shingt on Hmne 1 

69 - Greep-fruit Duncan 

70 - " 
71 - " 

72 - " 

73 - Limão 
74 - " 

75 - " 

76 - " 

77 - " 

78 - " 

perUJmbuco 
MDC corty 
r.~arsh seedless 

Siciliono 
Cidra gi@:onte 
Rugoso 

. , 
COJa 
EUreka 
Tremembé 



1961 

79 - Limõo 
80 - Kinquat Noiva 
81 ,- Tangeri~ cleopotra 
Laranja Coiena - polpa rosads proced. do ceiüna 

1959 - Formação com variodades regionsis ou introduzid3s, de uma 
qUéldra d~stinada a coleta de dndos quanto a floraçõo, frutificaçõo a 1/ 
comportamento das mesmas: 

cajú - Anacardium occid0ntale 
cajutí - Anacardium sp. 
Fruta-pão - Artocarpus incisa 
M3.ngostno - Garcinia mangostana 
carambola - Averrhoa carambola 
Grumixama - Eugenia brasiliensis 
camitie - chryzophyllum cainito 
J~bíu - pouteria cairoi to 
't . li a - .Anmna squamosa 
cupuaçú - Theobroma grandiflorum c/semente 
Guaraná - pnullinia cupana var. sórbilis 
Abricó - Mammea americana 
Biribá - Rollinia deliciosa 
sôrva - chrysophyllum excelsum 

EXPE::1D,IENTOS MONT~mOS: 

1957 competiç3o de variudadbs de Bananas, em Terra Firme~ com 
sets vDriedades: Branca 

. , 
InaJ8 
prata 
Rôxa 
perua 
Bahe 

perdido com invasÊio dos Búfrllos 
1960 Experimento de Aço! .:. Eutürpe 01eraeea em Tsrro Firme, com 

(; fim de determinar qu:ü a m~lhor conc~ntraçno de P8S po];' 
cova. 
Em desenvolvimento 

1961 - EXPerimento de pUpunha .:. Guilielma speciosa, em Turra Fir 
me, com o fim de determinar qual á melhor concentração de 

, 
pes por cova. 
Em desenvolvimento. 



PINIENT1~ DO REINO 

1959 - Quodr3 com p1nntDs seleciow1dDs de pimentEl do R0ino, dos 
tinadD DO estudo desta cultura 

1961 - Estudo de gGrmin~çõo da s~mGnte de pimenta do Reino 
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., 

TRABALHOS DO SETOR DE SILVICULTURA 
=:==\======;:;;::==========.::============ 

1959: Instalação d~ uraa quadra com as culturas abaixo: 

1 Cumarú - Coumarouna odorata. 

2 
~ 

Ácapú - Vouacàpoua amerioana. 

3 Pau darco - Tecoma sp. 

4 - Cupiuba Goupia glabra. 

5 - Eucalipto tereticornis - Eucalipto 

6 11 alba " 
7 Piliheiro tropical - Pinus eari bea. 

8 Braeatinga Mimosa sp. 
-,)., 

9 ,- Mogno - Swietenia macro/ila. 

10 - Umiri - Humiria flori bunda. 

11 - Baeur! Platonia insignis. 

12 - Cedro vermelho - Cedrela sp. 

1960: 13 - Angico - Piptadenia peregrina. 

14 - Castanha do ParI· ~ ~thol.l9t.ta exoelsa. 

1961g 15 - Genipapo Genipa americana. 

16 -
,. 

Sumauma Ceibs pentandra. 

17 -
, 

Maoacauba P1atymiscium ap. 

18 - Tatajuba Bagassa guianensis. 

19 - Andiroba Guianensis. 

20 - Ucuüba Virola surinamens1s. 

EXPERIMENTOS MONTAIlOSg 
f, 

19-5ig Espaçamento para produção de madeira em terras de varzea: 

1 Cedro vermelho -

2 Macacauba p 

3 - Andiroba-

Ambes perdidos pela invasão dos butalos. 
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FORRAGEIRAS 
==-========= 

A E.E.B. vem mantendo, numa área em frente ~ República, uma ool~ 

çao 'de apreciável nmnero de gram!neas e legmuinosas, iànto nativas como e­

xóticas, a fim de possibilitar material vivo para estudbé agrostológieos. 

A titulo de fomento a E.E.B. de há muito vem fornecendo seman--
. 

A 

tes e rriudas dessas forrageiras,principalrnente daquelas de interesse econo-

~ 
mico ja comprovado. 

])entre essas já podemos destacar as seguintes: 

NA TERHA FIRME: 

Para eorteg 
(capins) _ 

1) Eiefanta 

2) GJatemala 'ou Imperial 

Para pisoteio:l) CÓloni;o e Semp~e Verde 

(capins) 2) Pahgola 

3) Taripucú do ~êso 

Oba. A Brachyari~ brisanta éstâ também em cogitação, 

bem assim, o capim de bur:re., variedade gigante 

(capim gramâo). 

NA VÁRZEA OU TE~RENO ])E BAIX;.DAS: 

Para .corteg 
(capins) 

) ~ -1 Colonia ou Para grass 

Obs~ Pode ser também usado para pisoteio moderado. 

2) Canaranas, principalmente as variedades "lisas" 
I 

(glabras). 

Para pisoteio~ 1) Canaràna erecta (Echynochloa pyramidalis) 

(capins) 2) Taboquinha (Hymenachiriei donaoifolia). 

3) Colônia (Pará grasa ou capim de planta), 

(Panicum purpuraseens) em pisoteio moderado. 

Quanto a leguminosas destacam-se no momentog pueraria e centrosema. 

É importance anunciar que na Subestação Experimental de Maicurú já 

constatamos a presença de Juquir! sem espinhos. Juquirí p leguminosa semi-arbu~ 

tiva, regionalmente considerada, até o momento p como praga em virtude de ser 

espinhosa e muitoinvasorao 

.. ::7T" 
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'l'Rj;.DALHOS DE CONSERVAÇAO DE PASTAGBNS. 

o LA.N. vem tar:1bém reali zando ensaios de conservaçao de pas-

tagens por meiosg (a) mecanicos enxada rotativa e rolo faca~ sendo 

a primeira mais importante. 

(b) ~ . 
qU:l.llllCOS herbicidas seletivos ( 2.4.,5-T e 

2.4-D) 
".. 

AS ervas daninhas, tanto nas culturas como nas pastagens,tem 

sido motivo de grandes preocupações por parte dos lavradores e fazendeiros? 

pois~ elas causam muitas vezeS maiores prejuizos que as pragas e doenças 

chegando em mui tos casos ser .0 fator limitante na exploração econômica (~O 

determinadas ~reaso 

No decorrer da 2a guerra mundial foi que pesrluisadores inglê­

ses e norteamericanos trabalhando isoladamente começaram a se dedicar ao 

problema do combate quimico às érvas daninhas? baseando-se no fato de que 

s', cu1;)[!t;r,cias reguladoras de crescimento nas plantas (fi tormonas) riuando 

usadas em doses elevadas tornavam-se letais?verificando-se ainda um fato 

mais importante era que enCluanto certos tipos de plantas . mostravam-se 

sensi veis outro.s eram resistêntes? daí a criaçao do nome de "herbicidas 

seletivostt~ fato êsse que marcou uma nova era no contrôle de ervas dani­

nhas e de grande importância econômica. 

Hamner e Turner 1944 ao anunciar o fato expôsto acima deu um 

novo e grande incentivo aos estudos sôbre contrôle de ervas daninhas. 

o emprego de herbicidas no contrôle de ervaS daninhas j~ é ho­

je rotina em muitos centros onde práticas de agricultura racional sao usa­

das. 

Temos observado que é imprescindi vel na .F.mazônia o emprêgo de 

pr~ticas de conservação de pastagens artificiais principalmente, senão vi­

rarão capoeiras com incrivel facilidade. 

Com mais enfase? no corrente ano e nos subsequ~ntes daremos 

prosseguimento aos tré',balhos a que o I.A.N. se lançou no tocante à .AGROS­

TOLOGIA TROPICAL. 
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10 - J?HOJ~ETO FORR~GILR.~S 

li pecu~ri:1 nos clill,IS tropicais tem se bJse:::do, gunsi que 8xcl~ 

SiV'lffionte, Gffi gr9mine":s, 8speci:ümente n::!s r8giõe s p3storís dQ.ulimazô '-
, . J I. • \J;UJ.':Ir~ .. 

nl,'J.\ no p:Jsso 'luO n.1S reglOGS dG cllilla tUillper::1do '·~S leguLunos.Js-,\em 81:~ 

v.JdD purc,:-ntngeill, tundo conid ,rainha das forrng8ir'Js o Alf::tf,:) &?O l:~do 

deSt3 est~o colocados os tteVos. 

L EStoÇ80 E}"'})E:Hiill8nt,ü de Bslém de h'; muito vem procur:111do 
-. .' \1 . tt - ;.., " i 

s~:;.r os trabalhos' dO proJúto Forr3gelras com'} :SGçJO de Boto.ncCl 

!. _~o rro com o objetivo de ra'Jliz~1r pequenos explor':lções botSnicQs, 

do p01' fin'11ül-'de prGci:pua o 2,studo do floro r8gio,n:ü de interê,sse 

!.o_~~§ .. Qico • 
por') Osse obj"Ertivo ~;.dm:i.te-se o seguinte pla.no de tr::tb:Jlho: 

V.t1 (;~I_~O 

do :' 

ten·· 

ngros 

1) rntroduç~o e llClnutehç3.o em um gr:JIJ1ineto de espéCies ,'J1n9zôni­

Cé'"S ~ complement:ldo com um. herb,Jrio (pnrte at:rib1;j.id:"l 8SDÇ,20 de Bot3ni­

t::t do Io"~.:J.), vie::wdo prese.r:~Clçõo, possibilit:1L' o eetudo d~ nl'1tJri::Ü 

vivo ~ 2vrvindo t8mbém~ c~m.o fonte de semGntes '8 rO.3türi31 pora'jh61ise 
'. , 

;","1,Iinc.', atc. 
_ ,,"_ '" " 1~: ~ 

2) rntroduç3o G m3nutençDo em uma are3 eepecl31, de fOL'r,?ge~r:J.s 
c , " .. ",':t\.:..c c .. ,,'. 

(gr3m1.ne ')s, 18guminosGs, etc.) exóticoe - compL3mentó1do t~mbem. aóm u:in 

herb:31'io - com o propósito (1';.; obs\.;rvaç~o do comport~:;;mento de di 'rija. /. 
;i~~tes frente oos fatôres m.esológicos 8 ou.tros estudo$, s8rvindb';i~':"'" 

, f . 

do, como fonte de Sefü0ntee e rD.3teril pé1r33n~liee qUlmicn, stc. 

3) rntroduç30 de f'orr:Jgoir:1s nativ2s ou e:Kóticos, de cOin:p,rovo.do -----
!riterDeeGücon~,mico, nos roglõ8s d6 cri~lç30 dn o.mozô;nio. 
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11. - PROJETO BUB-~LINOS 

NQ pl~n1.cie amazônico, o Búfalo é o aniraé:ll f3d,Jdo D d~r G)..--pres -
.... ...... ", d' 1 't d .... so.o GCOnOffilcn 9. peCU3r~aGeJ.e eSSD regJ.DO. 

NO pará, o rebanho bubalino. ascende atualmente Q 45.000 cabeças. 

O resto do :grt:lsil r0unido tem 14.000 sugundo estimativD. do IBGE .• 
... ', ..... d d 1 -t . I d A AmazonlD ti UillD regJ.::lO on e o consumo e ul: e ptJr-c3pl ta e os 

m:Jis baixos do mundo. 
'. -t 1 d ' , 'd d . ,. d . ND proprlD C:J.pl D o F·na, que e a CJ. 3 e malS prospera D reg.:!:. 

50, o consumo daquôle preciosa 8limento mal ultrapassa a ffi8dia de 20gr, 
- ,p.Q.t.tpnto_1· 1- f t . . f' . d d por pessoa, sendO :,quase ···nu. o. TR a o SG verl ~ca iJm uma CJ. C\ e quo / 

dosfruta do climad'os mais f3vor~veis para o crescimento de gr8mínuCls 

f'orr?gEJir8S e que possue um parque industri,ü produtor de diversos -t;ip08 

próprios parb o arr.:1ço3.mento do gado lüitJiro, tais como, farelos de / 

trigo, de arroz, d0 bo.baçú e torta de olgod5o, o que nos induz a arGr / 

que n escassez e o preço do leite nüo decorre dn falta du alj..mentos iDC 
togenos e sim da baixD produtividC\do dos o.nim:.:üs explorados. 

ESS.J boixa produtividade roeulta d3 inexistência. de uma roça lü:i 

tuir8 s0lec:i.on~lda. para as nos.s:JS condições ecológic~1s. continuamos in : 

~istindo em explornr na Lmazônià, sôbre ou D pequena dist5ncia ddlinht;l 

do Equé1dor, onim.:1is puros ou de scendBntes em diversos grnus, de raçGs. / 
. . 

europóins, oriund3s da Hol:J.nda óu das Ilhas dr.l Jursey G Guernesey e se-

lec~on::tdas pora climo t0mp0rodo ou frio. 

':'1 nosso vOr tem sido Gsse o prj.ncipal fatôr limitante do progre~ 

so da pocuQ.ria loiteirn regi~~al e para superá-lo o cominho curto s0rn 

a form:'ção, o qUDnto ante s, de uma r:Jça adapt,3da 9S condições peculin -

res do Regi30 .Ll.mazônica. Tornou-se necessidade imperioso, 3 süleçso .de 

uma roço leit0iro. c:Jpnz de produzir economicnmente, tanto n:Js circull'vi"" 

sinhanças dos ctintros populacionais como nas i'azonda do iriterior;cujos 
- . .., d" . . t d' .,. t c'Jmpos S:JO em sua mOlOrl.a l.nun avel.S e sUJeJ. os a gran DS oncüBnBS. 

:i experiência vem demonstrsndo que nenhum animal oferoce melh.e -

res possibilidade pnra isso. que o BÚf810. somente êle, com o hábito,: / 

que lhe faculta nadnr p_grnndes dist5ncins em buscn dos c3pinsflutuc:n­

tos, pod<;Jndo mcirgulh3r e apreender' os c8pins 'submGrsos, vindo düglu'(jí .­

los Ô superf1.cie. SomGnte 0le pOd8rn solucionar, em Car3ter definiiJivo, 

os problem8s ele cri:1ç~o de gado e S\ln exploro.ção econômica que afligeIIl. 

3 rugi20 durante as grnndes Gl1Chdntes a que est50 sujGitos os nossos: m~ 

lhores e imGl1sos campos nr.;turnis, quor sejam os d3 Ilha dG Mar2jó e do 

B~üXO .L~ffi::lZOn[lS, no Est.J.do do pará, os 4.9s va18 s do uaç5, cassiporé, .t .. r~ 
guarí e llpur'dms, no Território Fedwral do .tl.mo.pá, os do Baixo 1;,illnzon8S e 

solimõos, . no Estado do 11ffi:Jzonas, ou os do Alto Guaporé, no Território / 

de Rondônié1. 

li criélçõo de Búfalos na :~m3zônia i jn vem contribuindo para o a -

bostecimento à populnç3o, de cnrne, h,ite e seus d8riv~}dos. 

~ 
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L inicia1ilV3 do aprovüitJm0nto do Búf~Üo como animal leiteiro / 
-, t b' 1 f d' d l' d . , .. " I nao e reC6n e e cou e [} o guns QZGn (aros 8 I na o MsroJo. HOJe J3 

existe um grc.~nd6 inturê SSG entre fez0ndeiros do toda Regi80 "~m3zônicCt • 
• 

DeE'du 1949 1 0 Instituto ;igronômico do Norte 1 vem estudJndo u / 

equncionondo ê sse problema. Nequble 8no, foi realizr1do na Ilha do Mars­

j6, um contrôle loi tí:üro em 120 BÚfalas. O téste, ~om um8 único ord(:mho. 

p<iln m;:1IJ.h5, opresGntou 3 produçeo média de 2,5 litros per~cQpita. ° re­

gime [1 que ~s Búfalas 8stev8m sujüitas era dep3storeio, SGm ré:lç00 su -

plGmentar. Recolhidos ~s 4,00 horas da tarde, par~ .) sGp8r~ç50 dos be-
, " 

zorros erSlm ord0nh~,ld.lE' no dia sGguinte, entre 5 e: 12 hO'r8s do m'.uiliã o 

logo d0pois retornavnm [lO p::1StO." como 88 vG,' o tempodisponívGl pe.ra o 

p:.:stureio Gra reduzido i:.i, ~ü'Jm disso, 3 pastngem pouco abundonte, devi­

do 80 excesso de gado no p~1StO. ~1T.';]smo assim, houue Búf31as quo ·produzi­

rnm ~t~ 4,5 litros~ 

} .. !i;:'Cl,::\ de 2,5 litros n8qu81os condições, é.consid~r:Jda bôa prin­

cipalTí18nte SG lovDrmos 'Um conto que nunca houve em EéH:JjÓ qU::üqu8rtra­

belho du süleç30 18i ti:Jlr,) o que o, teôr de gordur~ do i~i te de ,Búfalo. I . ' 

gira em tôrno de 8 a 10%. 

Na sub-3stC1Ç30 Experiment::ü, situ8de no MUnicipio de Rfónte ..:'\.le -

gre, no Bnixo limazonas, onde o Inetituto possuo um:J fazenda de 2.000 BÚ 

falos, tivemos a oportunidade de registrar a produç5o de uma delas oti~ 

gir 12 quilos a 700 gramos? com uma único brd;,;nha, pela manhã Gm regime 

do' pasto, sum r:;:ç?io suplementar e um outra BÚfala que produziu 15 kg em 

duns ord",nhr:s. 

Era evid'0nte D necessid':lde de se iniciar um progr3má de seloção 

do Búfalo, vis~,ll1do J. form:~çõo dJ uma r:~ça lei t,,;ir2. para a Amazônio. 

A essa tarefa lonçou-se o I.~.N. em 1956. 

° progrc.Tlla 8stá sondo ra81izado na Estação Expuriment:::ll do B,_lóm, 

para onde sõo trazid:Js as melhores BÚfalas da sub-Est3Ç3o Experim<:;ntCll 
~. / . , , as -, . d 1" d . , 1 co T)"'1.X0 /,.ma7..pnns \M~ucuru) ,que sao consegul as n8 I n8 o MaraJO e Cl -

gum~ls Cldquiridas em.' 830 ,paulo. 

", produç2o minimo. para quo 013s pos8om integrar .0 planteI é de 

6 litros em uma único ordenha, pOlafí18nhã ,em qU31quGr f3S0 do poriodo 

da 1'.::cto.ç30 e para sua permE\nDncia no plent0'l a BÚfEüa dev0rs produzir 

um mínirJo de 800 kg de 18i te numG l::::ctaçao. 

~ ~rGa da E.E~B. opd~ est~ loc61i0od~ o plantaI ost5 dividida em 

dU:l's faixos, Bundo uma de V3rZGa 8 outra de terra firme, 3mbas subdivi': 

did:.1s em qU.\dras, para permitir o plantio expurim.t:Jntal de div-.:rs3s pl:::m 
.' --

tas forrageirJ.s • 

.i~S BÚfalDs vêm S0 8dopt3.ndo mui to bom .3' tôdos os rGgimes. DOS I 
quais S80 subm.dtidoE', revel::lndo gr:::nde, .. rusticidàdo8 c8pacidade extra­

ordin~ria d,c c.prov0i t:1mento dd p:1sto.· 

~ sua grande facilidade ds transitDr em at~lGiros tem permitido 

3proveitar curtas óreas de igapós da E.B.B., qU8~am consideradas como 

, . 



somente recuperóveis, depois de dispendiossimos trDb::ühos de engep.t).Q­
ria hidráulica. como se sabe, ú sse s ig9.póS ocupo.m n3 região dOE,s~t~5.r;i.o 
do ll.mazonas, uma área do 1.500.000 ho., nos qu::üs poder30 sor criGdos / 
centeno.s de milhare s de BÚf:üos. 

o plo.ntel existonte no E.E.B. (constituido atuolmünte de 212 ca­
beçns, sendo 160 fCmeds dü diforGntes idade-s e 52 mo.chos) ~ vem sGndo I 
submtltido a contrôle ieit8iro de 15 em 15 di3s. ApóS a ord0nha., além Ii 
da p~sogem do leite s~o tomadas amostras para determinaç50 do teôr do 
gordur3. 

~sse programa pOderá receber um gronde impulso, se vier a ser I 
concretizoda a importação do h3 muito plGnejc.da pelo I •. t ... N., dG Búfalos 
das raças leiteiras selecionados na rndia. 

sabe-se que no Índia e:tdstem fazdndas dü crinçso das .I!;;3ÇOS r!ftJRR~~H 

e JAFF!~Rll.BADI, com 3 produçDo m&dio de 123 18 quilos de leite por din • 
.ír , ...., , • 

Na quule pEUS encontr:.:;.m-so Bufolo.s com El produçzlO dG 19 e ate 20,5 qUl. -
los de leite num dia. 

o reb~:nho leiteiro de) Índia, [; hoj e colculDdo om 

(70.000.000) de cnbeças assim representadas: 
21.000.000 (30%) de BÚfolas produzindo 54% de 

setenta milhões 

li:üte 
49.000.000 (7~fo2 de vacas produzindo 
70.000.000 (lOO%)~ 

46% de leite 
100% 

como se vô, mais de cinquenta por cento (50%) de lt:li to e lactic! 
nios consumidos pelos 437.000.000 dtl habitantes da Índia e do paquistão 
S30 provani0ntes de Búfalos. 

É Gvidsnte, port'lnto, o enorme véüôr que terá o proj eto Bubali -
nos GTíl :.::ndament'o no I'.L',.oH. com r'_:d18xo imediato na pecu5ria regional. 

PLANO DE TRAK'\.ll)HO 

!,orna-se imprescindível qUê o I.A.No continue dsta tor8fn potri~ 
tica que Vem re:Jliz.endo com seus tr3bnlhos experimDnteis diJ melhoramen­
to do Búfalo leiteiro, principnlr.18nte na sti10ç50 da indivíduos de bôa I 
produçõo, procurando investignr suas aptidões econômicas e o poder du I 
transmiti-laso aos descendentes com o fim ?G obter indivíduos de éompr~ 
vada produçõo leiteiro (t&ste de progênie). 

para que n50 sofra soluç50 de continuidade, nacessá~io S6 torno 
que tôdos os setôres ::lfetos a Gste Serviço, estejam aparelh.~~dos par8 que 
sbjam: realizados· os trob~ühos de seleç50 e mulhor3illento, contido 
no seguinte pl:Jno: 

1 - continu3çõo dos tr::lbDlhos de süleçõo dG indivíduos de 81evCl­
da produç50 leiteira. ~ primeira soliJçõo dever5 ser sfutuado 
na SUb-r:steÇ20 de IVlaicurú. OS animois consid'cJr:tdos s::ltisfató 
rios ser50 transferidos p::lra a E.E&B. para obs0rv:Jç50 de sua 
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progênie, para que possa S\Jr consideraçlo o suu gr5u de apti­
dão leiteira, ou s~ja. suu valôr zootécnico como produtor de 
l,d te 

2 - _Adquirir por comp.I'a ou troca indivíduos qUi:J se npres0ntem / 

3 -

-com bôa aptidão leit"ixa ll3S f3zünd3s no Marajó ou baixo 1.m,9. 
zon~;s 

Deverá ser feito um criterioso e contínuo 
rcção zootécnicn, tanto na Sub-~staçDO de 
E.E.B, 

serviço de escritu 
. , 

Ma1curu como na I 

4 - construçDo de instalações apropriadas, segundo a técnica mo­
derna: galpões para bezerros, piquetes curcados de mDdcira ou 
arame farpado e instalaç50 de novos retiros para atend0~ ~s 
necessidades acarretadas com o aumento do plantel 

" 5 - constaficia no trabalho de contrôla leiteiro qualitativo e I 
quantitativo 

6 - contrôle d~ poso feito am balanças apropriadas, p3ra obsarv~ 
ção do"desenvolvimento pbnderal" e provas de ganho da pOso 

7 - Rigoroso contrôle sanitnrio 
8 - Estudos sôbre as pdssibilidaClds do desenvolvimento da erisção 

I . . ; 

de Búfalds na zona f1siográfica da baixada maranhonse no ES-
tado do Ma.iw.nh50 

9- - Importa.ç-ão- de. BÚtD.Wa :Lndinnos <ias l'aQéle rnu.l'J~a.h ~ ;J-aU.â~ 

-1 

j 

~ 
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BUBi':..L1NO.s 

, t" b 1'" d t ... b t -O prOJe o BU 8 ~nos vem,sen O pos O em execuçod na su -Bs açno 

Experiml;;nto.l de Màicurú e na Estação Experiment.Jl do Belóm. 

O rob,gnho dti Bubnlinos em !-.1lJicurú consta de oproximodamonte / 

2.000 cobeças. 

~sse plQntol é constituído de animais pertencentes ~s seguint0s 

VéHiGde.des d8 bubaiinos: 

b "'" I t' h d' d ", 'I " O Cara aUt vu garmen e c ame o e ROS1 ho , que Se crê impor-

todo das Pilipin3s; 

O preto, conhecidoregion,:::.lmente como "prGto ma.t'ojoara", que I' 
nos veio do sul d3 Europa e espüciolmente dn 1t~];ia. 

, , , , 
- O Jnffarabadi ,o Nttll~rah, o M,'Urr~h"'Variod8de "bnio" o\t "pardo" 

NO. sub-=Jst3ç3o de :Maicurú est50 sendo roorganizados os p18nteis 

de bub~:!linos nos três seguintes grupos: 

I BÚfalo ,preto: a) Marajonra 

b) Jaffarabadi 

11 BÚfolo Roeilho (caraoau) 
111 Búfalo Baio 

O planteI de Búfalos pretos consti t~ü o grosso do rebanho daque­

la sub-Estaç3o, vindo em segundo lug'ar o dta.Rosilhose apenas 28 cabe -

ças de Búfalo Baio. 

O r,egime de' criação ali é, puramente- e'xtensivo, 

falas sno ordenhadas pena produção de leite dest?-.n8do 

e o oxcedente para a fabricação de queijo. 

ap~nas algumas BÚ 

DOS funcion~rios 

De quando em vez s50 re~lízados téstes de contrôle leiteiro / 

quantitativo p.C:!rB idüntific!Jçno de vacas de. produç90 de 6 litros di.6rios 

numa só ord,.jnha n fim de sür~m enviadas parn {J Ett E. B. 

J8 nn E.E.B~ o rebanho G' constituido de vncas selecion::!dDs vindas 

de naaicurú, do MDraj Ó '3 Dlgumas -adquiridos em S30 paulo. ~lqu:í. o rebanho 

é submetido a contrôle leiteiro rigoroso, soguindO-sG o regulamento do 

serviço de oontrôle Leiteiro da Associaçõo p.!Julistn de orL~dores de BO­

vinos. 

No quadro cmexo d,Jmos a produção média de leite e gordura dna tn~ 

lhores BÚfnl:::lS dôsse plGntel, em rugime de pasto e pequena administra -

ção d8 conc~ntr::1dos, com uma única ordenha peln m:uihn. L,pres8ntéJmOS ta~ 
, _. . N'" 

bem, para comparaçao, um qUDdro contGndo os d2dos de produç~o media de 

leite e gordurn das rnç:::s Holandêsa, Jersey e Simmenthal, dm duas e'rtlo­

nho.s diárins. 

como se pode vGr nos refGridos quadros, 8 média de produção de / 

gordura d:Js 10 BÚf.c11as ,em uma única ordenha é supürior 3 média de qunl , -, 
qUGr d~~s trG s raças européias, 0m dqas ordsnh:c.s. 



,.;;S 

" .-'-

. \.a/'·· 

NO corrente :::lno, daromos prosseguimento nos tr3b~lhos'" qu'c Q I.l~~.· 

.pat~1ót.i--C3mene' se lnnçou, vuuôo no Búfalo um' sinônimo de c~rne, leite, 

e trnb:::lho, tendo como qualidade mais preciosa n SUel capacidade 10i tui 

rI) aliada à de "tra'nsformar" qualquer.forr2gem, mesmo ~s g.r:.oss\:iir:1s em 

lEiite, com elüv2da porcentngem de matéria gord3, 8 a 10%, o dobro oU I 

triplo de ID.::tória gorduros:) du muitas raças bovj.nas aporfeiçoadas para 

a produção leit0ira. Bem assim sua notável r:Jpidez do engolido quando su:2 

m\Jtido a regime alim.entar <:d0qundo, chegnndo e ultrapassar o gado zebú 

de 3,O~f em ve10cidnde de gt1nha de pOso. 

os trabblhos de rigoroso "contrôle loiteiro" quantitntivo e qua­

li tativo 6 os trobalhós de pesagans pei':iód'icns parCl observaç3o Gl.p "desoE; 

volvimento ponder:::.l" renlizDdos !1.;'1E,E.B'.setão estendidos à Sub-Ji:sta -

çõo de Boixo-.:.\.m::zonns (Maictirú), funcionando ambas estações em pe,rfôito 

enttosaillGnto a fim de que uno hajn solução de continuidade n.ostrnbalhos 

d . t" b l' ti b' 't . 
o proJG o BU :: ~nos nos anos su sequen es. 

,.,. 
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'1RlImo CONTENDO .::.. PRODUWO MÉDI .. l DI; L:;nTEE GO:smUR.tl. D~~S 10 MELHORES.í 
. . .. -"". ~:-:-!~<.'.. ·Q·U·~ :" .. ~ 
.'i . J\ :. '\ rTti'·"\ CT1 ','" ,.. ~""7':"\ ,'. ~ 1:;". "u r,il1-'r' "õ,"'I,..... .-' . 11. . .._~ F~~L.i~S D .. ~F~-,LJ-,-"Im_~ DE , . .J.,,,LEÇ.Ll.o, J.~j_ ..bSTÜçJ,~O~.,{p':'J,,:,nlwJ.lr.~L D.I'.J B.I!JLEM,. UMJ.. l{.I 

[ Nome da BÚfala 
i 

I '1 . 

t 
Bras~ 8~rD 

orelhuda 

I cristina 

I cauda BranCEl 
I d I po e ser , 

-! T::üho Mar 

velhaca 

" 

, , 
CA ORD='~N1L DIARIA 

Dias de ~ L E, I T EG O R D U R .I~': 
Loctnção I Médio kg TOt3:t kg % Total kg: 

394 I 4,396 1.'232,020 9,60 158,388; I ' T 
289 I' 5,950 ., 1.719,550 10,-65 167,487; 
338 3 , ~15 I 1. 327 ,270 r 11,30 146, 354i 
324 

374 
247 

270 

4,027 j.,' 1.304,748' 9,47 144,696) 
, , 

,3,430 i 1.282,820 1@,00 129,7781 
I ", 

5,187 'I 1.281,189 9,42 110,9031 

,4,330 i 1.204,360" 11,00 ' 130,6031 
" " I 

p0nt6ada 244 4,860 1.186,330 10,20 119,3201 
" , " , "i 

Nlüia Lato 282 4,190 1.181,580 7;90 80,9341 
Leva é.Beiro 345 3,331! 1.149,195 11,60 118,68~1 

I , I I 
LM.J] D I À; 310 !; .4,3611 1.336,906 I 10,11 130.?1.~ .. ~ 

PRODUQ0-0 réU!ii. DE Li.f:ITE E GOIÚlUR';. D~S R'::.Ç,;~S J ~RSSY, HOLJ.ND1YS.A E SIMMEN i' 

!H,hL (CÓPIA DO M.ú.111.L'>.L ])0 CRLlDOR DE BOVINOS - NICOL.:~U .L~T.AN1:.SS0FF, (pag. 

523) ,DU~lS o::mENHjlS ]I~'JlL~.ê 

Raças 

Media nhunl 
de loite 

f'lui1os 

Jersey I 2.300 

Holnndêso I 4.000 
i 

simmGntho1; 3.300 

; .. , 

Total de M9.teria 
prima Quilos 

128 

123 
122 

j •. 

"":~'=r 
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Desde 1942 trabalhamos com as espócies Derris nicou e D.uruc~ 
(timbó macaquinho o Urucú respectivamente). 

Os principais trahalhos realizados dizem respeito às an6~ises 
da riqueza em princ{pios tóxicos das raízes e seleç<1o do material (form..9: 

.4_, 

ção de clones) e sôbre a suo. utilização como excelento planto. de cobertu 
ro. (T.urucú) de nossos solos relatiyamente pobres. 

Vúrios ensaios de campo foram mantados sem fornecerem entre­
tanto resultados conclusivos. 

PROGP~.óJL&. .. AT..1L~ DE PESQUIS~S 

a) Introdução de plantas com propriedades entomotóxieas e inq 
qllitiotóxicas, 

b) Análises dos prinoípios tóxicos? 
c) soluç50 õ melhoramento do material de Dórris; 
d) Ensaios experimentais. 

AlgillLs resultados obtidos de nossos tr~balhos foram publica­
dos na revisto. ilBragnntio.lI do Instituto Agronômico do Crunpinas. 

º- U ru R Ú 

Os estudos com o. cultura obdecem 0.: 

1) Introdução de mO.terial po.ro. estudos. 
2) Ensaios germinativos. 
3) Experim'-onto para determino.r o. duração do podor germinativQ 
4) Experimento sôbre o. aç50 inibidoro. das ervas daninhas no -

crescimento do ClJlimrUzeiro. 
5) Seleção de variedade precoce 
6) Seleção de plantas matrizes. 

Todos ôstes programas encontro.m-so em pleno curso o como ros~ 
-'co.do conclusivo apenas podenlOs apresentar o referente a vo.riedados proc.Q. 
oes quo iniciam a.produção antes dos 2 anos. 
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.Até o ano de 1954 não possuia o Instituto Agronômico do Norte . \-

uma Seção de,S610s, se ressentindo portanto, de uma Seção especializada, 
. . 

capaz de estudar os solos amazônicos e os probleIilas de fertilidad.e a / 

@les relacionados. Somente com o financiamento do Plano de Va10rizaçl1o 

E ~" '1 ~"', "d. "f"' f' A 1 t conomlCél o.a ciIl1aZOnla, o.epols o ano aC'lma re erlno, '01 pOSSl ve , a rà -

. vés de intendimentos e convênios, o funciona~nto da SeçKo de 5610s e a 

c on tinuaç,ão do s trabalhos plane j aelo s, ante ri ormen te executado s em cará-

t '" "- d F"t I" h . f ' t' TI"t er precarIo na oeçao· .e . 1 oqullInoa, e OJB em ranco anop..men o • .l!el o 

o plano de aplicação, r-ernetido à- s.E.V.E.li., poude o Instituto Agronômi-' . , 

co do Norte, "EL partir d.e 24 d.e dezembro de 1954, fazer' funcionar a sua 

Seção de SÓ108, a qual se propunha, dentro dos meios existentes e das / 

-"~:::,stbjl-ii1"'-".00 PdT~""sdnic8.8" a resolver os ssus problemas de 8010s. 

li NO DE 1955 

Apesar de ter sido criada a Seção de 56108 em .fins de 1954, / 

8 omen te a pê...Jr'tir de 2 de jane ir o de 1955 ela co me,çou a funci onar norma1-

me nte ~ mui to embora ainda em fE.lse de ine ta laçl!tb. 

Como plano pilôto foi vista a viabi1id,ade do estudo genétieo, 

assim como a parte de morfologia e chwsificação dos solos amazônicos '­

de interêsse econômico, sem deixar de lado, no ent,retanto, de atender so­

licitação de particulares interessados no melhoreúüento da p;rodução de 

suas cu1t uras. 

'0 plano foi assimdistribuid.o: 

A - Trabalho de Campo 

B - Treinamento do pessoal 

C - Análises de particulares. 

li -~r.f.' .. p_{l~.ho de C8JnpO 

Nêste primeiro ano de funcionamento da Seção de SÓ108, o trz, 

b "lb '~ . <> '.,~ ... nhr-,.,~ ""r'" ,'- '", "" 1 co de "'1 !r'''' '" t. __ ", '" • ri "'r (':'. -o o.e c("~mpo V"l u o U o " .. ':: ,.·0 .... x ' .. , ..... ~ li o 0.0.:. QO o"" .- "'\ gu .. C;I u <'U'ç a"" 1. .1P •. · -

tantes· corno: Fordlâr.dia, Santarém (zona do Planalto), .Alenquer, Monte :~ 

legre, etc., lugares êstes tidos pelos solos de bôas pripriedades qufrrl~".,. 

cas ,aí encontradas, de inter@sse para a região e de grande futuro econô 

mico ~ 

B - Treinamento do Pes~oal 
-.--~'-'.--. ' 

No treinêtIllento do pessoal, a direção de então, procurou da -

melhor maneira possivel, d.entro dos recursos existentes, treinar os seus 

auxiliaIBs, familiarizando-os nos trabalhos de campo, laboratório e pro­

porcionando a assimilação de novos conhecimentos trazidos pÇlr técnicos / 

do Sul do País, po r ocasi ão das chamadas Re uni (Se s de Pedó1ogo s_ 



"'> 

G - ,Análises dd. Particulél.res 
. J. -

~:1ui to embora a re sponsabi lida de de conv~ni o, êl Seç~o de Solos 

do I.L.N. ·nãodeixou e n~lO poderia deixar de atender as soliei tações de 

pEiI'ticulares, que,no remeterem amostras de. sol::,s de suas propriedades, .,. 

procuravam através dos resultados analíticos obtidos,incluir na SUE.l. / 

agricultura processos mais avançados de técnica, visarrl0 assim, partir o 

imperismo agrícola.ainda'hoje em parte existente, para a obtenção de cQ 

lheitas econômicas. 

,ANO DE 19,56 

Nêste ano de 1956 a Seção de S610s, contando com q. colapo::I>­

ção de três (3) técnicos, pagos na forma de convênio com a S.P.V.E.A., 
. I 

poude a pEirtir do segundo 'semestre, ingressar' no trabalho de campo, de 

modo mais objetivo. 

Foi possível no decurso dêste ano, al~m do prosseguimento dos 

trabalhos iniciados no an'o ant eri OI', fazer es tud os explor atóri os de ou­

tras regiões (que não são citadas anteriorme'nte), como: Território Fede­

ral do Rio BrE.'tllco, Territ6rio Federal do Amaph, Zona da Estrada de Ferro 

de BrÇl.gança e Breves, o último dos quais, motivo de uma publicação dêste 

I • .b.N. 

"Além das viagens de estudo, executados tôdas a custa de dota­

ção d~ S.P.V.,E • .A., através' de convênio firmado com o I.Á.N., foi feita a 

Segunda Reunião de Pedólogo s, oportunidade em que, se es ta be leceu o plano 

do levantamento de solos para a Região Bragantina. 

ANO DE 1957 

Em 1957, a Seção de Sólos, contando então com quatro (4) téc­

nicos, deu início ao LevantarrBnto Pedológi co da Zona Bragantina e as e.§. 

tudo dá FertilidE~de das V2'rzeas do Guamá. 

Muito ernbon:l os reduzidos recursos fornecidos pelél. S.P.V.E.A. 

foi possi vel rnant er o Levan tarnent o Pedo 168i co da Zona Braganti na e exec,!! 

tar o ensai o de Fertilidade na V~rzea;: Levant étmen to da Fazenda' S~o Sa.l 

vador - Soure; da Fazenda Pai 01 doOurF.l, esta ,pertenc em o EL 8a. Região 

~ff:1~.;+~":' r; I,evanteünento Pedo16gico do Instituto ÂgJron6mico do Norte • 

. Const rução d.o prédio para a Seção deS610s 

Orçado em Cr$8.197.200,OO (Oito'milhôes, Cento e Noventa e, Se 

te Mil e Duzentos Cruzeiros), o prédiO da Seção de Solo s teve o seu iní­

cio no decorrer dêste ano, e apesar de esforços dis:pendidos, ns'o foi· po.§. 

sivel até o dia de hoje, continuar a sua construç!o. 
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F$bricação de Composto 

Com a finalidade d.e estudar o comportamento dos nossos solos 

em funçt~Lo de matéria orgF.Lnica, foi elaborado e executado um plano para 

fabricação de composto visando o aproveit.arnento de, todo o resíduo vege­

tal disponivel nês~e IoA.N. 

Por falta de recursos, devido a excessos de verbas~ que se r§.. 

fletia no pessoal de campo principalmente, a Seção de S610s se viu na e··· 

minência de n~to mais poder continuar a sua produção de compostoo 

ANO DE l25ê 

Foi de frEJ1co contraste a si tuação da Se ção de 8610s no ano .I 
de 1958 9 'Enquanto o seu prograJIla de tr.-abalho se ampliou, permitin:1.o a / 

execução de tarefa de vulto como o Levantamento Pedológico da Região Br-ª 

gant ina e o cClmeço dos ,tra balhos experimentais da Seção de S610s nEIS Vár - -
" G' " 'b'l'd d +t.',',. zeas 0.0 uama, a o.lSp onl 1 1 .éke mone "CLr la O.llTllnUl u~ 

Pelo vulto dos trabalhos em execução e devido aos cortes de 
" , 
V .. L. "-":=?B. "." .. :.,'.:,:;::i.iicararn para o ,mo de 1959, a Seção de Solca atravesou 

dias críticos, que culmin8.Y'3.m com a suspensão çle todos os meios destina­

dos ao prosseguimento dos estudos em'andarr.ento, .A essa si. tuação presta-' 

ram-se ma.is as dificuldades oriundas d.e novos niveis salariais em con-
A • , d t' 1'" . .,. "" sequencla 0.0 a ven o o.e novo sa arlO mlnlmo, Vlno.o plorar mals a Ja pe-

riclitante situação de coisas~ 

1;. Diretoria do I.li.N., em face de contrigência bavida, foi o­

brigada a restringir as despesas da 8eçãC( de S610s, tendo como com:equên­

,eia o corte do pessoal~ 

.ANO, ~E 1952 

Em 1959 a Seç,er"" .::.;610s não contou com dotação espec1.fi ca.-
, ' 

r> '" ,..,,...; ('T n .., ,'I..., .... ~ -".~ ~ .., l"'" ,,,. '" d Un' ~ ...,.....,..., re'" l' ,., ã d co t .. "b ,., 'i 1"" co ,0 " c., ""'" '''" )",' ' "',,,. 'J~ a 1 CL o, p,CLrCL rt .. CL 1 Zel.Ç . o .e se u.., rrt Cl~ . .LOu ".I:, 

sUBpensi10 total de verbas ocasiDnou tremendos prejuizos ao nlr.;>n,?~p.1I!'r.>":~· .. 

previsto para o ano em curso, obrigada a feitura de 'u,':' .~:~'.~grama enquadrfh 

do na realidade surgida t de modo que não permitisse a extinção tãn fun­

darr.ental,. laborioso e neces82lrio estudo cujo desenvolvimento é imprescin­

dível par E.l a va lori zação da E~ri cult ura regi onal • Não foram saldos eco-

nômJ.flados do s c o nvêni os de 1956 e 1957 e dinheiro de 76 rbas globai s / 

pétra éJ. C) 11S trução 

o casCl., ou S2 ja , 

, 'd" 0.0 pre 10 :d.él 

I ' "" a para lzaçao 

Se ç ê'Lo d. e S 61 os, 'uma sol u ç ão r e s ta r i a para 

completa das 'trab alhos apbs julho de I 
, 

1959;, CClIn graves prejuizos para tudo que já se haV'ia feito e ainda esta.·. 

va por fazer. 

li despeito dessas d.ificuldades, àS trabalhos prosseguiram] 

tendo sequência o programa da Seção de S610s constante de coleta de amos 

tras da Zona BrEgantina, estudo das chamadas "Caatingas do Rio Negrol1~ / 



prosseg'Lümento de trabalhos iniciados em a110S ant-eriores que necessita -­

vam de dados analíticos e da Vitalização da Região das Fronteiras. 

ANO DE 1960 

A crise estabelecida em 1959, continuou exacerbada em 1960,de 

vido E~OS cortes havidos e ao fato da Seção de Solos __ .dispor apenas da im 

portância de (l:~ 2.000.000,00 (dois nlilhões de cruzeiros) para SUÇi. manute,g 
N ", t - d AI el di . f AI d 1'" SO,O neS-Ge exerclclO f · 1"e uçao eva J..SSJ.Dla- mesmo em lJ.l1.çao D. verDU Ja J.n-· 

sa-cisfO,tória ,de 1958 que foi de @ 4.000.000,DO (quatro miLhões de cruzei 

ros), tendo essa gravidade se ... acentuO,do com -o novo aUJllento ~nJ.arial, que 

vigorou a partir de jlJ~ho de 1960. 

Com redução tão prof'Lmda, pouco se poude fazer de pesquisa de 

campo, tendo quase se lin-iitado a Seção de Solos a apresentação de traba-­

lhos e ao programa de laboratório,- poi,s êste setor se viu também dr8.s·c:i:­

c.mnente atingido pelas novas condições 'que SEL.impuSerar.ll •. lle.smo .. assim~ Q­

inda foi _ p08síyel execu"6ar um ·trabamo de l~vantamel1.JG:O-~detalhado, fórCl -

da .-séde, .. 0 que foi efetuado na Ilha do F.iarajó~ ., .... : .. _ .... 

8º 9.ongresso Brasileiro de Ciência do .solo 

Além dO,s respol1sabi1idade-s inerentes do CaIilpo de pesquisas, a 

Seção de Solos teve sob sua carga os trabalhos de organ.ização e execução.. 

do 8Q Congresso Brasileiro de Ciência do·,So10. 

~ ANO DE 1961. 
. ...... ~ .. --

A. S.eç.5.0 d~ Solos durante o ano de 1961 não cons.eguiu em tempo 
, '1 - 1 J - d' , , - ," . L1G.':::L,"~ 1)()T'l.0 Gem- 8.J.. o Seli.lpre uma cons-Gan-ce em sua eXlS-G'encla, os recursos 

"*' 

próprios para'dar" andamento ,a -S-8U prog-rama de trabalho.; "Por diverso-s ii1,Q. ... _ 
• "/lo ' ,..' 

tivos que envolvem circlJJ.'lstmwias: asministrativas', a assinatura do Conv!=l. 

nio, que somente se verific011 -a .31 de .. julho e- o afast.amento de um de 

seus técnicos, vieram-·dificul tU1:' ainda mais a execução.dos planos traça­

dos. 

Apesar de tôdas as-.dificlJ~dadesexistentes-;·o.indo; 'foipossí .... 

vel, nêste ano, ~ execução de diversos trabalhos técnicos, entre os quais 

podem ser citados o início do Levantamento da Estrada IIl"maus - I-Gncoati§ 

1"0.; a continuação do estudo- sôbre o L8va1'ltam i;mt,0 Exploratório dos Solos' 

do Baixo Amazonas e do Território ]Jederal do Rio Branco; do Experimento' 

de Fertilidnde nas Várzeas do.c+uo.má;· e do Le:vantato.ento;~_da Granja dn 8ª .-

. Reg-i::;'o rtiiii:3.r" 

TRAJ34J!lIOS EJECU~eADOS NA S4ÇÃO DE SOLOS 

Cumprindo.obrigação de convênio com a·S~P.V.E .. A., a Seção de' 

~ 



." -~r 

.<\. , . .' 

Solos do Instituto Agron8mico do Nort~ executou e concluiu, no decorrer' 
dos anos de sua'existência, além da coleta. de àmostras exparsas llQ- Amazô 
uia e da ajuda à particular$s, os trabalhos técnicos que constarão de 
seus Boletins e abaixo encontram-se relacionados: 

1. '9_9}~j;ribuiç5o ao __ E~'3tudo d,o,s S03".o3. M_ BrJ?.ves 
1956 ~'.1 b Ih . '. J t d' N. dI ... .6S'Ge era a o que Vlsa o aprovel camen o as areas nao lnU11. 0.-

2: 
1 nl'7-M 

veis da região do Estreito de Breves, procura fazer uma correlação 
entre o solo e a vegetação e o solo e as cu1-(;uro.s anuais .. 

Apresenta um mapa do percurso executado no levant8.i11ento, bem' 
como as manchas de solos mapeados e geneticamente classificados. 

No, parte fin8.1 os autores tecem considerações gerais sôbre a 
região em. fóco, procurando orientar o tipo de aproveitamento·raci,Q. 
nal·da terra. 

l..~yp,nts.1d!lent_Q-ª..e S9J.:..Q§ __ ~_ Cl.t!._~;'lific~º",,"1..C?...-ª.§.. T~rras - J.'}.~?nÇl.a são 
.ê_9J vador _- SOUl".§. 

1\ T.cnrantamen,to da Fazenda são Salvador Jeeve por finalidade o 
estudo do melhor8J.nento de pastagens. 

Os autores fazem lliua apreciação' suscinta da úrea, apresentan­
do mais, os problemas a ela relacionados e a clas$ificação dos s.Q 
los quanto ao seu aproveitament,o agríCOla, dividindo-os em classes l)< 

de uso. Apresentam mais, descrição dos solos, dados analíticos, . . 

procurando para cada classe de uso estabelecer um tipo de adubação 
, '" d 1,) e ro-caçao e cu Guras. 

3. ~Ia12a de Solos. e Clas.§..i..fi,caç}io de '.re~_::.....!..azen~V§....i.<?:;L .. ª.o. ,Ou .. ri:, 
1957 O trabalho consta de descrição da ároa estudada, uso agrícola 

presente, clima, vegetação e as diversas classes de uso do soloo 
Para. cada classe de 'uso, foi feito estudados solos, procl'I'~i,L 

do os autores dar uma orientação de como recuperar as cul tuXo.s ,,,r 

quêle momento existentes e como ao executar novos pJ !:lnt.:.::: >~:,.; Cl.l.l 

turas adequadas, fazê-lo cOm técnica .. 
. O.trabalho sugere tipos de adubação bem como a substituição 

de algun'las cv~,Jtjutas 110 momen.lGo existentes por outras adequadas e 
moj,s compensadoras. 

4 • .k~xp,p. t§dE:.<?l}j;..Q.. Pe ç10 ló,g;i, c o d 9J.1-1ilii."9-t o_l\grO~!LQ.Q?J...~ 9. .<10_.1IP-l'J; e 
1957 O Levantamento PedolóGico do I .A.N. além de apresentar as si-. 

tuações atuais dos solos dêste6rgão de Pesquisa, traz descrições' 
do clima regional e da vegetação. 

O estudo é mais do ponto de vista genético , muito enibora traga 
alguma orientação quanto aos locais mais apropriados para certas -
cu 1 t1 1 -rg,8 . 

Apresenta descrição dos solos', dados analíticos e interpreta~ 
... ~. çao qUlliuca 

Nas conclusões os autores fa:J,:am da pobreza dos solos de Torra . . ,"" 

rirme e do alto teor de elemen~Go~; qufmicos ~dos solos de Várzea. 
,. l. , . 

~ 



, 

r 
) . 
1959 

6. 
1960 

7. 
1961 

As ._Q§.a.t.~léill..EL~9...B.tC?.ll<?iQ.:Q. 
No estudo das Caatingas do Rio Negro os autol"'es apresentam -

d . N d .D" r.. '1 d d'''' 1"" , 'IJ..IO.a escrlçao a Llslogra:o.a reglona e as oon lçoes c ,1mal:i:L.Oas 

da re-gião do Alto Rio Negro • Fazem também. a apreciação da Geologia 

local r'elacionando-a com. o solo lá encontrado. Foi usada, para os 

1 l '.D'... ", ' , ' 1 t ~ d d .... so os, a c assLclcaçao genclaco l18."CD..ra -razenao ca c, escrlçao 

apreciações mor:fológic8.,s e analíticas. i'izeram também apreciação ' 

sobre a vegetaçao e o climo, 10co,l. O trabalho apresenta ainda far·­

to material fotogrn/Eico, gráfiCOS, tabelas e conclusno. 
• • ~ _ • , • I • ... A • 

A...!~.:tª-1._l.-_Z-º,...9Jiº- ~ABLQ:~?(~!,.c}l~ll."'~º,-)1ª~_Fl.:9}lY_~Jd;:Q;ê_._ª.a.Ih~g~.~p_, A!D;.g..!Z~o.nJ.'.9.~ 
O trabalho procura apresentar a realidade existente nas fron­

teiras do :Brasil, assÍl!l como o meio de sua Vitaiização. Está divi­

dido em cinco '( 5) partes: 
A ., J d n' 'l'd ' d 1 l' ..., J:~ prlj~llelra es GU a a :cer"Gl 1.Z1Cle o I?{) O, c lma, vege"c;açao e"cc. 

As demais procuram estabelecer plarios para a instalação de granjas, 
.' . '. 1·... "',T J n. 1 f' A aVlarlOS, pomares, serlllgals e cO 0111Zaçao. l~a par G'G I1Uo. 'a~a s2. 

bre a participaQ50 do I.A.N. na Vitalizaç50 das Fronteiras. 

T ' J P d 1" . d R . N - •• o-1~~Y.~J..:Ç2:D1Ei~~lI9_,~_~_.,_9 __ 9:':;_=!-_~º __ ~ __ ,_ElK=!-jJ:..º--1?.E..?-Kar~~,~n..a. 

O, presen:!:;e trabalho visa delimi'caçÔ:o dos solos ao nível o,e 
grandes unidades. Apresenta descrição do aspecto geral da área. t do 

clima, da ve@;eto.ção, e dos so10,s e:ncol1trados e mapeados. 

Pare, cada unido..à.e inc=Lui dados anal i ticos, gráfiCOS, mater1a~ 
.,', t ~ '1 

orlglnar~o, vege aço.o e uso agrlco 0. 
Anéxo ao rileSE10 está o mapa de .63010$, correspondendo às deser.! 

ções acima referidas. na conclusão os a11tores tecem cOYls:i.dm:ações 

sobre a fertilidade de Terra I"irme, de VéLrzea, bem como da aJG,,-al 

situação da área e de seu aprovei-cam.ento racional • 

.f2SP.~~~J1Ei.P t 9-ª-c::. _ç.%1!l?Q. 

Visando o estudo de exo..l1.stão dos solos de Vúrzea, foj. estabe .. · 

J.ecido pla:no de experiElontaçQo com arroz e cana de açúcar. _ 

Três (:5) planos foram feitos: 'L1ll1a para cana de a Ç-LlC ar , oV:Gro I 

para arrOz com bordadlu~a ilimitada e outro consorciando milho-aTroz. 

Os planos são assim apresentados: 

1 - CNNA. DE ,. AClrCAR ... __ .............. ~A_ 
.:E)~~.1ll?.tã..2..-ª_9...s_.§g~.o_s_. ~d.~ .. .Yffi:l:.~_~~t~.2~1?_<ihh?-.(tC?_)!l~g§:..J;'±.;hÇ.().g exl"G_~ 

Ano: 
?xpe:rir~E?ll.to: Da Seção de Solos em cOlaboração com a S.Yi.P. 

pu:),.jl~r-ª.: Cana de Açúcar (Sacchar'\JIil ofiiclnarura) 

Variedade: I.E.E.A. - C/46 ---- .-.~ .... ---...,,-_. _.-.... 
" , 
.º-bj.o_:~}.vo: Veril'icar quanto tempo se pode cultivar cana de aç]1 

cal' em solo de V6.rzoa se:..';lüdmnente, operando ... se de­

terminado descanso. 



I 

Tratamentos: 
~~_ .... _._~~ 

1. Plantio de cana de açúcar de3 em 3 anos 

2 .. \I 11 11 \1-- Il li 4 11 4 (l 

3, a li 11 11 ti il 6 li 6 a 

4. Repouso de 2 anos áPÓS 5 anos de exploração 

5. i! li 4 11 H 4 11 li li 

pb~?~~~i~: O ensaio terá duração de 12 anos 
"Delineamento ~ Blocos ao acaso com Ciuatro (4) repe"Gições 
~~- ......, ........... _ ...... _.~ ........ - .............. -
E~sJ?o:'Ç~~\.t o ~ 1 ~ 20m x O, 6om. 
l .. l..a.~"f~çJO)Semeio de 1)]11 rebôlopor cova 
~ "~~o~ C·· 1~ ~. 'ao .:'~I:,<~_>.~ __ ~I:>._ •• "_.u: "~~ tJ:~ ~Sl..~.':?. • Capina e amontoa 

Pç~~Q.~J.~: 6,OOm :2C 5,40m. ~rotal de 60 plantas 

~~_~4a~~: .Simples para cada canteiro 
~_'El~: :5, OOm entre' canteiros e 3,00 entre repeJGições 

&9-c~g.l: Área de Várzea aI ta até 200m. da beira do rio 

º_<2..1:}1:.<?..:jJa: l~al1ual 

1:poca de seraeio ~ ]\il1s de dezeElbro a janeiro .... .-.... -. ..... " .. _,...... ~_ ........ ~ ....... , ................ , ... ' ._...,.-..-

l:h~?: 0At 8:. 9. õ.~. fi: . 
;Pa"::~a _çl§!.: 

)?r9.º~çã.9 

Os resultados de prodnção foraIl estimados pela média. d-oa élnoa. 

de 1958 a 1961 e s5.o tidos como 1JlTI dos mais altos do mundo. 

2- !J.ªDX1, ,~'-"~ ~1' . 
~- J'" d 1 d '"1' - J b o. " . , J:'JxQ.ús Gao os so_os e \ arzeas Gra alho. os E1eCallJ~Camen1ie "' ........ ~ ............................ ~,.....~--. ............. ~~ ....... -.. - ...... --............ ---..... _--".- .... ~ .......... _-"- .. ..- -"_ ..... , .... , .... , ..... _ .................... -- .... ,..- - .... -..... "' .... -.", . ..., .... "_ ... ---... ,-~-,,"".- ........ -... ~ ................. .,. ,'!: 

~~~:~i~~ 
P:J.lº- : 
Experimonto; Colaboração do.. Secão de Solos com o. S.fI.P. 

L _ ........................... --. ........ 4-........ _.... ,;. 

ºy~lt~~~: Arroz (Orizo. sativa) 

Y0:.:L"J .. E?-ª..9-.él:.§l. ~ T exo..s-po.tna 
,.Ql:).t~~~.iY9.~ Verificar q"l-'-D.nto tempo se pode cnltivar arroz em. s"Q. 

los de· Vó.rzeq. seguidarr1811te observando-se. deterLlino.·­

do desco.nso. 

~l'.0.. t '?!.~l~X~~G~0..ê. : 
lo Plm .. tio' de D.rroz 8..l1Uallilente' 

2. Repouso de 1 ano 
, 

1 ano de cultivo o.pos 

3. I1 \1 IJ ano li 2 anos 11 li 

4. li ;! H li li 3 ti li I' 
5. o 11 ti li 1i 5 iI li li 

O, .. O '.>" d··" "" d 11 ""_o.?gYYJl~<2.e~~ en8alO Gero. a u.raço.o e anos 

Tr~G..9-2l~}'rrº_ê.: Blocos do acaso com 4 repetições 

.1D.ê..P.ª-9Pl!122:1t<!. : O, 30m c O, 30111 

_ê,8n~: Hudas lev8..:ndo~se 3 por COVo.s. 

"( 



Ap6sl5 dias fazer desbasJGes deixando apel1as 1:lJlll:\ (1) 

Trntos 6ul-curais:: Comul1s da cul tm"'a ....,......,._.- ................. _.---"" ...... -........ --..........-~ .... 

P<gcE!1-_Çl.~: Área total de 4,80m x,4,80m 
~:otal de Plantas: 256 por parcela 
r' ... *.-......... · ...... _,-... ... ...-........_,_..-._~.. . _ 

BOJ::d,.s.ª,-v~.'~F . Dupla em. redol~ de cada canteiro .. 
Haveró .. portanto 194 plantas úteis por parcela 

!l.1!.l?&: 3,bOm entre repetições. 3,00m entre canteiros 

J;Q.c~'lJ::: Ái"ea de Várzea alta até 200m da beira doi"io 

·0 °_11.1 e i t~ª~ Cacho por cachoil1clusive a soca 
~;poca de semeio e tranSplante: ]'i11S de dezembrosementeiru e; ....- .. ,~, .lU * .... _. __ ......... '_ ........................ ~ __ ,-___ ........ ~_ ........... _ .... __ ............ _, .. , 

janeiro local definitivo 

!~19.:9.Q&.Q.~l! : 

. l2:qill19!Q. 

Os resuitados de produç~o são estimados pela média dôs anOs 

de 1958 a 1961. Est~o em torno de 5.000 Rg/Ha de semente. 

3 - Ill.JJiQ~ AR.:~ 

O . ensaio de milho-,arroz ha Várzea do Guamó. por c611diç&s 600-

16gicas principalmelliie, deixou de ser continuada. En·'tiretant()i> pelas obsel: 

vações feitas' e os dados obtidos, poderemos concluir pela 11ão viabilidal 
de de consorciaçãoêJ.essas duas culttU'as anuais nas Várzeas do· Guamá. A -

época de plem,tio coils-'cante do plano. aliada ao elevado teor de unidades f 

de algumas épocas dO un'o; foram e s5.o fa:tôres limitantes no uSO conjvllJ(iO 

em rotação de~tas duas culttU'as. 

ATIVIDADES DO LABORATÓRIO DA SECÃO DE. SOLOS 
-,.~--~--- .• -..--. .-~-,~--- .. .. ~ ..... ~~-~-..._,-.----.......~.~.-

No decurso do períOdO qüe se estende desdé a· in~talaç!o da ::':.:~ 

ção de Solos do Instituto Agronômido do Norte, até os dias que atraves~~ 
I"' ~,' . _ ' 

mos, deram entrada no laboratorio da referida Seçao 2.473 áDlostras 1 com' 
a finalidade de serem S11bmetidas a processos e métodos de pesquisas i!s! 

cas e quimicas. Essas amostras são provenientes de diversas e longinquas 

localidades da Região Amazônica, sob a supervisão técnica dêste Institu~ 
t04 

D011.tre tais amostras, muitas delas foram 011viadn.s por po.rtieu 
. -

lares, os quais sol:Lcitav~m fôssem determinados os conteúdos de elemen-r, 

tos químiCOS, para apreciação da fertilidad~ da área de suas proprieda-' 

des~ outras, coletadas por técnicos d~ Seção para vários estudOS, espeo! 

almente de natu.Teza pedológica e de i\lterêsse vital da Seção. 

Atualmente no laboratório da Seção de Solos são executados vQ 
. d ~1' .)" "d'... , ~" , T-.!' r10S grupos e ano. 1ses ro G~1J.e1ras, soo a . en0T!11naçaO espeC1I1CéJ. ete _'J.<J.G.Q 

ria OrgânicéJ., 1011s ·trocó,veis, AnálisGs de complexo, Determinações físi-

A '1' A • .J, d ., A cas e na lse macan1ca e OUGras e menos ~n~eresse. 

'li> 



- '1' ' Nas o.na :Lses d '.,- J', O A, • l' .0 grupo l'la cerJ.a .rgmuca lnc UJ.nlOS as detormini:1 
N de" O"" TIr ',' , ° "', y,-' t ", 1 '" 0/"-çoos o o.rD0110' rgal1J.co, "J.a\íerl:J. r;;8.nlOo., l.\11 -rogel1l0 e re açao lA. 

Con ~ólaç50 ao 'grupo dos Ions trocáveis, tomos as anã.lises de 
") " , '" ' d . .... . h C ' l' " " " ,.- , dA, AI" .L o'casslo, 00 10, n,c:::mgD.nes, a:....cJ.o, l'18.g1108J.O, LiJ. rogenlo e UHlJ.lllO. 

, . , 

Q ' '1" d C ~ d' . ... d UDJ:l\JO as ana 1.S0S o ompJ..oxo, agrtlpo.mos o.s .0'Gornu.l'lo.çoes 'e 

Si02' Ti02' I1 0 203 e Al203, com rolação das do-cerijlÍnações diversas, enqua­

dramos as a~~lises de 'pH, P20S o Clor~tos~ 
Hassa ospecificaapaTonte, massa especL:"ica real, porosidade' 

'J l '1' J 1 ' t't 1 d ~ . , , .. , .. ,. na GUIC:::L ~ ar 11ClXUro. e aguo. no. Gura , SOD o -J.'u o e ae·Gerlillno.çoos X'lSl-. . 

C0.8. 

E A ' 1 ,\ -, . " , , em \na lS~ YlecanlCo. t1S determinaçõos de o.reia grossa, areia 

fino., lLl.O e argila total. 

Paro.. demonstrar 1.1111a real concepção dos trabalhos analíticos t 

e:fetuados no la,J01"'3.tório da Seção de Solos, necessário se torna mencio­

nar q. prcdução ,a11uo.l de a11álises realizadas nos diferentes anos, como -

taEl1JérD. os totais d.e dados 0..110.11ticos dos diversos tipos de determinações 

1 ' . como se OJsorVD.ra D. 8egulr: 

1955 

1956 

1957 

1958 

19.59 

1960 

1961 

pE 

P20
5 

Cl 

HeD. 

HeI' 

• o ~ o • .. o a _ • • • • • o O q 

• • • ~ • • • • • • • • o • • 

· . . . . . . . . . . . . . .. . . 
• •••••••••• •• ' ••.•• o'. 

· . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ 
· . • ••.••••••• 4 •• 

••• O •••• O.O'~IItO •• 9 •• 

• • o .. • • • • • , • • • • • • • • • 

•••• " ••••• ~ •.••• o.· •• 

• • • • O • O • • • • • O • • • • • • 

.,.-: ..... ~ .......... otf 

• ............ •• '. 4 •••• 

C oTD.pleJco ......... \11 •••••• 

CD.rbono Orgânico ~ •• ~ ••• 
_ • A. 

~ltrogonlo ~~ ••• ~ ••• ~. 
A 

r.lI()'11.go..1'l e B • ~ •• 4 \11 ., ~ • e," q. e 

Sódi'o . ~ o () o • • .... o. ~ o .. 

Po t Ó-I S S i o' • Ie., ... o ~ • o ..... , • " 

C 8 .. 1-c io .. '; . .o Q •• o o • o o ... o • 

T ~ " -':'ila gTl e S lO. o ••• Q o o • ~ • ~ Cf •• 

A , 
Eidrogonlo ••• • ••.• 0 

, t • 
AlwTIll1J..O •..•••• , •• 'Ó ••••• 

Aroia 

AroiD. 

gTossa . o o ,o o o ~ • o •• 

,., , 
:C J..118.. •• o o o ••• o ... o • 

Li1l10 •• o •••• .••• o •.•• o •• OI • 

Argi1D. total ...•..•..•• _" " .- ° A , f'lD:Gerla rgD.111Ca ó ..... .. 

8.107 

6.810 

9.363 

12.392 
8.229 

-8.912 

8.506 

1~860 

1.;616 
1.208 

1.215 

1.215 
174 

2~016 

1.700 

2.006 

1~908 

1.817 

1.712 

1~696 

-762 

909 

2.024-

2.024 

2.024 

2.024-

2 .. 016 

., 



o montante de alilostras o.Ylaliz.adas conforme o exposto, total .e. 

ou parcíah1ente fornece elementos suficientes e necessários D. mna perfei 

to, interpretação dos ín~J!1Gros perfí.9 do solos das diferentes regiões lo 

vantadas'pela Seç50 de Solos, cujos trabalhos analíticos para a aquisi-- . . 

ç50 de dado's laboréJ.torüüs, estão em fase de complementaç5.o .. 

No Estado do' Pará os resultados ahal{ticos são abtmdantes, .Q. 

rilmçlos do lev8.u-camento pedológico dos municípios que integrara a. Região' 

Bragantina e do Salgado. Temos v6.rios datros da Região do Baixo Amazo -

na~ como: So.nt8.rém~ Alenquer~ Óbic1os, IVIonte Alogre e outras rogiões do~' 
- t d ,,-,' T ' A" SN -_. '1 d G ' TI l;s o, o, C 0;';10 : ~vlaraoa, I, o111e- çu,. ao J.·'llguo o uama e breves. 

Do arquipólago do,· Ilha do l'fLarajó a Seção dispõe de dados re~l 

lativ08 D.8 10caJ_ülades ,d8.s:l?8.zendas Sno Salvador e Espltito Santo, sit~ 

das nos liE1.J:lÍcípios d.e Soure e ArarilU'la, r~spectivamonte, ~:ambém dentro -

d .". d·' -:1 1 ' . J 1 " -, d T A r" , ,. d t o lnm1lciplO ,e J:.>e om, . cnpl GCL 110 .t:,91.~a.o, possue o _. .~. ala'aves es a.;.. 

S.eção l cOYlJ:-:,eci,"18ntos de alguns solos das áreas de, terrenos ondQ está 10-. , , 

c.:.úi zp,do o (J,ué:,J:,tel do 26 º TI:o C~., no bairro do t'Iarco, Paiol do Aurá e Gran 

jo' I1ilit<:H'" éJ.mbos pertencentes a 8ª Regi~-(o J'ülitar, bem como da própria' 

.sôde do TI'~+~~ULO ~~InonoAmico ___ 1,:) I.) __ l; _ U -"1.'::J __ .. __ do liforte. 

QuaEto ao EEltado do Amazonas, atualmonte o laboratório da Se­

(';:; n . .:1 ~ ,?,r 1 ,... ~.- -= ~(~1 dalldo início aos trabalhos analíticos do alglJIllaS am08~ 

'á'n8 proveniento,s do levantmnento da Regino da Estrada 1I(anaus-Itacoat~p.-
ra, cujc.::-: -! ___ ,~1~,,11~~'~ "'~"""mpo conttnui..\'r~ om fase do cOleta,raz8.o pela 

qual o'inda S20 dados -j,~ ciJ-P";,:," ~T) '-''-'''''-0; m()8 _, 1"\(\ o:n,tnnto, do.dos de cU,-

vorsos locais da capital amazononse, bem como da região do alto ,11.io Ne~ 

gro e dos lililll.ic:Lpios de Tafo e Hm1és,. 

Os so10,9 da EstO,çQO Experünental do Ped.;reiras, regi5.o do GU:P}1 

pí e Pôrto lI.gro~,?ecuário de CUiabó" nos Estados de Naranhão c de Mo.to 

Grosso ~ respoctivamente, fornoceraf.:l também, material de pesquisas, do 

qual pOfi'suimos resultados s.atisfatórios. 

Por ocasião da Reunião da Cortlissno de Podólogos em 1956; io ... 

rClm colcdirLdc:.s ürCulleras amo,9tro.,9 dos solos do lJ:1erritório roderal do Rio' 

JraIlco? ~)u2:EJLJ.indo n Seç50 de Solos dados re,sultantes da,s anó.lises efetuQ .. 
'1 ". ~ • ". l' ~. ,'" ·d 1" ~ o.as? :cncilrCQllClQ mna c aSSlllC["cçao pe o oglca. 

irambém os Tel~ri tórios Federcús do Arnapá, Acro o Guaporé,. que 
c, • d n . . IV 11. "'. 

:U1Z8Yll PQr'co a rtegU}O TilaZOYllca? 
A I 

tem seus ,solos repre,sentados em maior 
r·'" ........ --,-- .----'" ~"~r r; 'eras coietQdns am alg1)jll;~S de suas 10cal.idac1osi 

\ • - I 1 I' T • ,~ ,... • ~ • 1 b ' , Ap::::oCJ,z:mcLo os 'ceoros 0..11.0 - ',--, ':'2~', 11(" ~>.).L posslve o servar sQ 

rem 08 soloa Ar;'):.:' :".,..;~,... ri "'.,",''''''' 1:" . ~;.; ó,cidos, com 'Llli1 potencial em hidrogê 

11io J da ordem de 4· ~ 5? exceto qt1..Q11dtO :,doparoxaos. dom solos ealcimó'rficos; 
- . O c' d rc.. n ,.,.) i ~. ,". c." d r' " " A '-"" C 01110 ,;;) ~ fL"lu ___ ClpIO,c> . .8 vu.p,-.l1eJ!.:,,-_, localizado Ih Rogião Bragantil1D...e Eou 

te Alegre, cujo pJ:::: ó elevado. 

H6roC8111 especial Q'(;ol1ção as 1l1é:.1.ji,chas ~de solo, conhecidas pOl~l-
. ~ 

d'3nomül"açno de âmbito rogional, de 11Terra pret~ do índio \I, de alta for-c.=h 
,i I 

1 ·" b I J' r> r ;., ~'. ",' • ; 1 . . t . b lCtao.0 1 as'cance rIca om J:os:coro, macerla org;-~:.Ica e co. tao, mul. o em, o-

ra apresente doficiente em potó.ssio,. oYlcontrO,c+cs frequBntemente nms m'lJiÜ 
f ... 
• "i. 

\, .. 

t· 
~. 



t. d' TI' /I.,.,.. S ' "' AIO"" t C1.p1.0S o bD.1.JW .till.Lazonas, como: é":.i.lHarerp., el1quer, rl.xl.m~na, e c e .. 

Solos de formação diab6.sica 'considorados de real aprovoiJIjD..men 
. ~-

t A. t d ' . . ,. d .~ d B' Am o eCOnOffil.CO el'l?on ra.os em var1.os munl.Cl.p1.0S a regl.ao" ° -a1.Xo azo-
nas, semelhantes às terras rôscas do' Estado de são Paulo. 

Em síntese à de u'a maneira geral, podemos afirmar que" don­

tre os per~is de solos analizados, a vista dos elomentos fornecidos pelo 

trabalho do campo e com.plementado por dados laboratoriais, na Região Ar~l 

zônica,. observa-se uma predom~n3,ncia da ordem de 70% de latoso10, sondo­

o ros"tante representado pelos solos aluviais, hidromórficos, rogosol, 
• , I t 

concrecl.onar1.o, e~c. 
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CONCLUSOES 
M __ " .....,.... .... -* _ ........ _ ... '""" _ ....... _., 

Apesar da deficiência monetáriat para a envergaduxa das pes -
quisas qtlE) a Seção de Solos se p:copuz· executar, é possivel trazel" O to§. 
tem'lmho de seus esforços,. os seus eS'Gudos realizados e concluidos. 

,Para se ter 'lmm idéia quanto se poude fazer nêste lapso de. 
tempo ~955 - 1961, basta comparar sOlnente o produzido no lab?ratório e ' 
os recursos de convênio disponíveis. No ano de 1965 com apeitas .• o o ••••• 

Cr$ 2'.385.000 , 00 (Dois m.ilhões, trezentos e óitonta,e cinco bliÍ bruzedros) 
produziu .8.107 analisas, havendo uma, quebro. de produção no -ano seguin-Go, 
q1.11::'.11do foram executo.das 6.810 o.nó-líses, mo.s t isto to.l vez s~ deva ao vo1~ 
m.e do trabalho de campo que teve nesse [mo o seu início. 

Huito emboro. a tendêEcio. da verba tenha sido sempre baixar, c 
culminando em 1959 com a oxtinção total no Orçamento da Bniãb, O ritmo -
de'trabalho foi mantido mesmo sem. recursos, e ainda foi possível produ­
zir 8.279 analises e diversos trabalhos técnicos do envergadura. Gró.fieo 
1. 

Queremos aqui deraol1strar a roa1ido.de do que foi a situação do. 
seção de Solos nestes anos e o que poude produzir com tão poucos rocu~­
sos. 1\1ais ,trabalhos se não apareceram, podem estar certos, foi pelo. não. 
existência de possibilido.des para produzi-los. O número de seus fWlcioná 
rios e os ajustes salariais, tom.o.ro.m quase todo o dinheiro disponivel , 
ficando Ul~ mínimo insignificante que mal dava para manter os estudos in1 
ciados. Esperamos quo nos mios o. seguir estas crises não se repitam, 'para. 

I 

assim poder correr normalmente, sem dificuldades, o progro.ma traço.do pe-

lo. Seção de Solos. 
Eis em reduzidas notas o ilc')~ricn.lltun vi tae 11 da Soç50 de Solos 

nestes 7 anos e môses de flU1cionrunento. A realidade aqy_í 
, , 

eS-Go. , os tro.hu: 

lhos executados süo o testemunho do esforço quase sobre-htunano dispendi­
do pelos sous ftU1Cionúrios e/tócnicos, para que a Seção de Solos pudesse 
cunprir o.s suas finalidades • 

A d .1:>' ..... • d b o. t" '" . e.L~c~enc~a e ver o.s e a.exc§:ssez e -ecnJ.cos Ioram. e o.~n-

da 850 os principais fatôres de$ta Seção filllcionar deficitarianlente. Tu­
do isto não nos o.temoriza nem. o.temorizar6. e se D:'CG hoje a Seção de Solos 
subsistiu o. esta situo.ção do coisas, é provó.vel quo o ritmo de trabalho' 
não seja quebrado daqui para o futu~o. 
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P~!1~TO ~P.E_'I;Eb~:!Jll9.g.@.lLJ...9.6? 

o plallo de trabalho para 1962 está assim. dividido: 

1 - 111íc'io do levantamento dotalhado da área do Instituto Agronômico do 

Norte. 

2 - Início dó leval1tamen.llio detalhado da ~.írea da Escola de Agronomia da -
, A ' 

Amazonia. 

.. t' 't .. 3 - Programo.çoes dos~trabalhos do +ev:a,n amanto das aroas das Es-açoos Ex 
, ~-

poriníentais do, I.A.H., situadas na Região Amazônico.. 

4 - Conclusão do levo.ntamento o mapeamento do. Estro.do. Mo.nsus-Ito.coatiara 

5 C 1 , - t .. " 0.' t d l' J • " .' 1 '. i.:I. onc usao, o apresen -o.ço.o o esuo 1"0 aG~VO o. aroa Ja oval1"~a\JII.a e m~ 

peada dos Campos Naturai~ da Ilha de Maro.jó. 

6 - Prossóguimen-co da,s análisos do material proveniente do Baixo Amazo­

nas e do Território do Rio Branco, para afeito de ostudo do Gêneso , 
Morfologia e Classificação. 

7 ':" P1:osseguimenJc;o das anó.lises do material proveniente do Porte Prínci­
pe da Beira o do outras regiões fronteiriças de modo a ontender'ao -

Convênio firmado com o. 8ª Região 'llilitar, visando a Vi talização das t 
":;) J' " o. C 1"· "' ( 1 i:rOnGelyaS o:1Jraves ,e o on~cs ll.grlcO as. 

8 - Continuação dos trabalhos de exaustão do solo de Várzea. 

9 - Estudo' exploratório da Região de Pedreirp.s, COrOa.lli8. o Bacabal. 

10 ... Confeção da Legenda Pro,liminar a ser usada no inicio do levantamel1to 

do Estado do Naranhão. ' 

11- Início do levantamento e mapeamento da Fo.zenda Para:f..so, no I,1o.rajó, 

de propriedade do ]3iomonto Animal do Ei11.istório do. Agric'\.J.ltura. 

12- Classificação dos solos onde o I .. ,N.,P.A. está coletando ffio.;'\iorio..l para 

identificaçãO fúngico.., 

13- ,Il'1.ício do levantamento pedológico do li'tmicípio de Tomó~.Açú. 

14- Estudos dos solos onde o Instituto Agronômí~o ,do Norto procoderá il\.f! 

talação de seringo..is ou os supervisioJ,'l.:J.rl!.." 

15- lJrQgrama de atendimento aos podidos de ostudoE? E',)l1caminhados ao Inst~:h 

-euto Agronômico do Norte. ' 
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!" IJmíGAÇÃO E DREN~~GEM 
. f .!. 

\~. '~: 
tO!, '. 

,").- ".';.-

Em nossa regi:lo f <3 nno St;;' o sdrviço qe irrig:1ç30 por ns -

porsõo do ET .. 1.-projet6 54, locnlizado üll Ig3rQpé-~:;.çút n.3da 

existe sôbre o assunto (do nosso conhocimento). 

provàvelmentc, fr14to dna condições climátic:1s de nossa 

/ 

i 
.I 

região, onde apr~sc'nta um lndice plu.viomé~rico em mBdia 

2.500 mm/q, condicionada poróm ~ uma péssima distribuiç30 
. ,. t . .'" lt lh d 'fi que ocas~ona a C0r as reg~oes como, B'3 err3, I a o Mar3 

•• ~~~ e 

. .y,.:,jL 
~\ 

" 

. -
jó, zon3 Brng~ntina, etc., em CGrt9s opocns do .::;no um3 es-

cassez d5gua, que chvga a prejudicil,r as exploI'sçõvS ngro -
'. d .... t 1 - , pecunr~éls Gssas reg~oes, SGm cem, 31.' a \JXp OI'aç30 n3S var-

Z0::lÇ,l do estu5rio de culturas ctlja exigüncia óe QgUa não é 
sntisf0ita em ce~t3s ~POC8S do ano. 

podemos a~sim concluir a necessidade dS! técnioa de irri 

gaç50 na RogiEo- do val~ J~mazônico. 

DREN-,~GEM: iI: ,. H 

EmborCl alguns se'rv,iços 11e drenngem já existam, efstu::ldos / 

pelo próptioI. j~ .. l\f~ ,muito nj.~da~Gq}lo.r d regiqo no que ! 
diz rospeito [1 dren3gem~ 

'" 

Os sorviços postos em prá~ica 3t~ o presente, n90.trad:± 

zem um ponto ótimo de dr~nagem, nno d0ixandocontudo, du / 

::lpr0SGntar sua obje't:ividade, emb.OI'3 preju(iic3da pela f:Jl.t:J. 

de ipyest;ig:lçno da origem e' volu~~~ das águas a serumdren.? 

d?~4 (eliminD~:bs), bom como a düter~+nDç;o da 11nhn d~, ~fei 
i7~~t.;';,~lf-que localizn O v~rdadt;ifO espaç:Joento ont1!e ps / 

Õ r G no s:e~l e t ór 0;6,. 

Bem pod0ID;osconcluir, que es't-n.aB;ç3.0parti~á de est)1dO,8 

prim5l?io's'n&';~i0:eante D IrrigaçãQ e Dren'::t:gem emll'o~s-sn.r.ogi-

80, que pnra ~r, suge.reo seguinte p13no de trabdlho para 

1962: 

plano, .~.;:otralzlalh!f; para O ano de 1962 
§ . i 

a) Ree~~erJçõo dos s'istemas de Qr~>né1gém em árens do I • .tl.N .... Guamá, 

par3 tGrmo comparativo com outros 3 ·sorêm pos.os am pr.ática 
. ;~ 

b) contrôl" n:l conserv::.:ç50 dos drenas, com uso (l6 !ltirbicidas sulü 
. tivos e não seletivos .. 

ç )]lstudo da const:i. t~iÇDO !ls~ca dS) sqlQ e sUP~~Q10 dos l.QQ~~$ a 
'i" ! ' ... . 

pf;>rf;>m drenadqs' 

~. -' ~~--- ~~:.,_ ... b._>r;._ .. .:::'::'f._ •.• .....:.......-•. _ ........... __ . c._.~ __ .. !~~~3.., . ..,."" ... t,.;:,.~_··_.. __ ~~.:.~:' 
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d) Determin:\çõ'o do linha Çle- ef0i~o, ú"G~l, diJSd1)U ,18" '3 sôremdrGuD 

d:JS 

e) rnst81oçõo dG novos sistem:Js de drenngem no V3XZ,JD do Guom,6-
r. ~\. N. 

f) rrrigoç,30 dG Arroz na v~rzlJn do Gu.::'lm~-I • .l'J..N., pelo sistvIDD / 

de inU.hd~1çõ.o periódica e. permanente. 

,~ . 

,L 

\1!): 

~.~~ 

" 
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MOLÉ:3TIAS J!~ ESTUDAD;\S ----
1947 

A 

Mal d~s Folhas da Serin~ueira 
Teste de resist~ncia com diversos clones excepcionais cujo resultado 
foi expedido no Boletim Fitopatologico no. 4/47. 

• . N 

Ponta 3eca do Verao .- _._------_ .. _--
Doençns observadas nos viveiros do Lm ao aue parece causélda por di-' 

. ferentes fung6s, ocorrendo principalmente no ver~o. 
Nossa opinino é que a doença G causéldn por 9011etotr;Lchum.t observada 
por Ln.ngford posteriormente com o nome de 9lomerella .0ie-Back. 
Estuç!Q. sôbrCLEhytophtQ:ora __ Q.<'llmi vor~t Butl. 
Inoculação cruzada. lç;z isolamento do fruto do cacau e inoculou se­
ringueira (Hevea brasiliensist. Nno mencionou o clone em que efetuou 
a inoculaç no. Constatou a sus cepti bi lidade dos T. bicolor e srecio­
~ e certa resistência em T .g~andiflorumt subincanum e !!!ic~oCHJ::!2.llill. 
Mª~.qh§!_~l!r:.§.9lada da 3erinp;ue U:,s'l 
Constatou a doenca ria Jmazônia. , 

SUp'~!:Q.totamento. dn. 3erin;:~;ue ira 
Observaçno sem determinar o patógeno. Êste mal não se disseminou. Po. 
de ter sido apenas um disturbio ou mutação. 

A' -
Q>:mtr91~.J)iologico da I'ílofLca--ª-º-. H.enda. 
Nno forrun assinalados resultados. 

Mo lGstifts de Nutriç]iº-_Q.{l._3erinrJ;1)e ira 
N~o houve resultados conclusivos. 
A \Tn.ssoura de Bruxa do Cacaueiro. 
Não houve resultados conclusivos. 

Con~!:ôle...:çia~Molºstias do_Qacauetro 
Montou ensaio parn. o controle através de fungicidas (calda bordalesa) 
poda de limpeza, e 14 minaçno de inóculo. Não chegou a resultados. 
Bacteriose da Mançiioca 
Organizou escala de resistência das vélrJ.edades, nno encontrançl~,. !l,.~.r-

, , " t;~>.1'_'·,,,· .. ~ 
huma imune, porem varias com diversos grn.us de resistencia e sll's:,€;,@:,J.D."" 
tibilidade. 
!'1qléstias das Flantns d~_90Q.ertura 
A~entes encontrndos: Feij710 de Porco - Sclerotinm rol fisi 

Contrôle das .I"lurcp~_Fusaria!lQ.ê. 

Desmodium trifolium - Ncmatodios 
Tephrosia nitens - Nemato~ios 

Crotalaria spectabilis - Choanephora. 
cucurb i t arum'~ 

,.., "" ;.., 
Consideraçoes sobre o mal na '~azonia, somente no tomnte e bananeira. 

Cercosroriose da Bananeira 
+-

. Ocorrência na Jmazônin. Fez estudo amplo da doença hn.vendo feito 
• N uma publJ..caçao. 
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Iso 1 mrW1J.t o l"Ionoconi d ir~o r'l f)q ~P'lU'R P 0htr=>Yl0. pt"\ 1<'YT'o-r; ")(.''''' +,..," A~~j;;,h,..,~ ".-., C:::' 
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ContinGaç8,O da cQlet;a de materi2,1 para catalogaç8,0 havendo 1;1té essa 
data 577 núrn.eros ~ ~jaz consJ.derações sôbre diversas espéCies ç, 

12~4§.·,· 

Mal das .F'ôlhas da_ Se~~ 

Seleç~o de clonas - Relaç~o. 

E ~J;_u_d C?_.~ªE_~-:,~_,;eE";'{_! o P1?-_~h.? r ~ P~L.J:.1.E~~V.O ~ a. B1:.l~_~ .. 
Velocidade de :=nfecçã,o em cacao e seringueira 

M I" t' , . " . , ~I' , 

~..L e ~_2-}3, g_~<~l.E3,,_C.~E~n C].;: a . Q ~",~i?_e!.2ng!l_~ l r ê: 
Observações ligeiras em Belterra 

A .. 
Controle das Molestias do Uii/:~,~elro 

Pulverizaç~o com calda bo 

Murcha da Bananeira 

o F e z ;c:tl{\um 8 P o b ~:::l(:: 7'7 dÇ Õ e s o 

Apresent;ou sugestões "-para o controle. 

Murcha do Tomateiro 
'" 

,~ . 

F2\.la~ sot)I~e ç emprego da Jurubeba como cavaIs para enver+iq ~~~~ ~"V'" (, i 

de c ontrôle ., 

I~ole'stl"~C ~ur no~uel'ro 
.~ -<- ..... '" v ... - \...J '-:1:-. '" :~---. 

,:.::Jservaçóss .no municilJio da Vigia sôbre o mal das fôlhas curtas e 

An.el V2rm.$lho G Is()I,..,,, fj1hielav:Lop.sis.,~.J?é3..r_~:..cl~xS!: d0 00Clueiro e i.noculou 

em. ananaz" 

Ji?..:!:-ist_~~.~s_"d2...rr..e~.,gE)}~~~~ , . 

Mu:.;:'cha bEwi;;eriana- mesma do tomateir,o. Tambem constatou .9~"~~OOS)?2.~ê- .E~-

s aFLL Z im.m ~ 

Moléstias da Juta 

ObservQuuma mancha preta que não foi posslyel determinar o agente 
.. ····;',-<'-11 ,T'~",'~~~ "..."~ ..... -l-,..,-l-",,, CI 1 t", olf" Tam~i D' 1 d' th b '-,'-'''.0Ç. < .L~".. '. . ·,c el'O lWU r lSl. c:" ...... TI. l P o la eo 1"0-

mae 
..... , 

Observações sôbre as sementes no campo revelou que a medida que o 

:fruto amadurece.a percentagem de sE;)mentes sadias decresce 5 e 2UIi1ei!téJ .. 

2v percel'ltu.gem de sementes fungadas O' Bmpregou sOlu,ção salina para r.F:L' 

ber a y8rcen'cdgEm de sementes sadias. Ensaio com diversos c1esinfí::c .... 

têi,ntes de E:ementeschegou a conclusão de Que não vale a pen!::l, t:c~c~.·l;:::U. 

sementes ja atacada. 

Berbaria e Estudos Taxonomicos 

ó52 nUllleros.- int:-coduzidos 34 novos. Faz consideraçõr=>c: 

edpécies juIGe;l,das rllais interessantes. 

195'" :=--~_2.: . 

A"·,-rJ'"). .--' -, ,...., .. ,,~ .... ..-, r' 
. ~. 

];:?~P_~_E_~:,(3g _C.~.~ .. ,,~~~e~~.20} .. y.e FJ~.Z,?;.9fi o, .em.~§ .~E~l1ª.u.(3_i! .ê-__ c.oE~_5_.J3'~!l,gf_c.P:_~::~s" 
Bi..so.:Vt;:;.ocê1rbamato etileno de zinco foi constatado ser o '':'l.el!:lor entre 
A 

eIes: 
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Eodriçi3.Q. A..sLCplo __ çL.?,. ,l-libis co 

Caus,qda por fun,CSo do genero PV~.2:~ium. Testados' juta, algodão t vina­

greirn., milho, mandioca. ,3;mente a vinngreira se apresentou sus~ep­
tivel. 

JYlurQ.~.a Bacteri ana do ._'Iom{lteiro 

O NC-54 mostrou al~uma re~ist;nciq. Descreve n&todo para testar re-
A 

sistencia. 
, 

ri 11 d ~. d r' t d' Jél.,]J1S __ n.ê. rtal ~~ê.._Y2roy'o.ca as por ~ema o lOS. 

Constataçã.o em soja, f,qvn, juta, tomnte e !)imenta do reino! 

Murch~'1~. Fodridão ~oio célusadél por Corti cium rolfisi ........ ------ ,... - ._- . . ..-----
,..., r. N ,.., 

Constataçélo sobre mucuna n.na, rnjada, preta, feijao de porco, fei-

jno ir; cê, 111di.~ofer'a suboJ.;.élta, qrotnlaria eXPG...c.tn.b..iliJi., IllUJli.lsl. .. 

J.n.2~iroides,.striata (no.l) ,Íllil-ºili1e }20-u~. tomateiro e fnvn, 

rueima dq Fol~a da Fimenta do Reino. 

~f?t11do_cl2.}~1:!.tr.iç~º-çla Fimenta do rteino. 
6 

Verifiçou que o enxo"re e essencial para a planta .. 

D9.Q.:r3.mento da fôlha do )enciê 

Nno foi identificado nenhum fUIlE;O ou aGente causal. 

Podrid?io da :~aiz dn >imenta do ~((üno. -----__ 7 _ _.. •• ___ ~. ___ -______ _ 

Foi jul~ada como sendo callsada ·'.)or Fomes sp, 

Po<itiç1JíQ._das Estacas NQYilli 

Oeorria devido o excesso dágun. ... (hoje testmido a:re'tém} 

F . d o' t d [~; -1!.Tll~;Ln2._~Q. .... lr.1em a o;~(,nno 

N~o hmlve resultados conclusivos. 

'/ i ag erg,.3._BcJ.;:. te r..r n 

SelaG~o de novos clones PAra resist;ncia e produção. Constatou 

P'nytophtllQI;1 D:]lm..t~ em 1eve~ p'1Uciflora. ússn raça quando inc<rula .. 

dn em cacao nn.o COllS011 podridno o ('uél.ndo inoculada em :IeveéLQ.!:~15j.~li­

Q.!lê...is, H L~eg:(ctLfºlia e em al:;uns cJ.one S de Péltlsif19ra nno ~)roclU: ziú 
infecçÃo. A infecçno foi positiva quando se inocularam certos clo­

nes de i. benthn.mirmn e de :1~yea llill2:ciflor:a. Iniciou e studos de medi­

çÃo de Conidios de Doth~ª~I~LJll~~. 
Desej nva observélr se o tamanho dos espôros poderia servir de base pa­

ra distinçfío das ra~as do fungo. 

i\tn.9.ue d~ Pelliculª-rin em ._3erin,a;ueira 

Observou ntaqlJe intel1 so de Pelli C11-1 ariél. . ...fil!unentosn em :aelem J em ar. 
vorea adultas no campo. 
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E§.tudo dO ___ C0l1tr?JC dé!s FrincimlS _Doen_Ç.~'s dfl Folha do Tomateiro. 
A 

Doençns: Cueir!l<l dn Folha- .:!scochi~{l licopersici 
- A 

Tifofo' da Folhn - Clndosporium fuI vum . - -
Em uma c~mpetição de fungicidas foi verificndo que os melhores eram 

parzate e calda bordale 3a. 

IsoJ-nmemto e Cul ti vo _em 12QJO dos Fungº-EL_~Il~qmofrrp;otL9.ue at{!Q.flm ,Bsca­

mélê.- dn Eirrrenta do Reino e Mosca de henda da Serinn,;uc ira I para e:(ei tQ. 

fie contrôle biolót:;i~ 
Nenhumn conclusão se",chegou quanto no fim n que se destinava. Porém 
foi verificado que folhas de pimenta do reino em pl,acrrs de petri 

, A 

com o peciolo me:r-gulhado em agua duram mnis de dois meses" i. e. per. 

manecem vivas. 

PulyttiznÇ.ão ern.l~imGnt a _ do l-Le in,o com Calda B(rrd~1le sa 1% pill.:,a 9 con­

tr:ôle_de Ç..orticinm sR. 

Conc1usão- Três pulverizações com intervn10 de 4 dins, é o suficien .. 

te. É preciso no ent:.retanto retirar as part~s afetadas. Não é indi 

c~da a ~ulverização preventivn. 

C~ntrôle da ]'uma-'sina em E.:Lraenta do EteillQ 
. .... , N-

A pul verlzélçao com cnldél bordnle sa élllmenta o numero de escamas. a~ 

teve resultados p~~ticos. 

Contrôle qél Vél§.lQura~!!r1llS.{!_El.IJl_T._ GranqiflorUI]l 

Empregou-se poda e pulverizélções- Não teve resultados positivos, 

valôr dos fungicidrrs maior qu.e o vrrlôr da safra. 

1~Q.e_ncn;s do Cau-lG_e das fQ..l>é1.;s da 1-ll~Jancia 
Nada concluido. 

Obs<.?.fvaçõe s ..J?ÔQ1:Lél_~l.l~cepti ll.:i;.1 i çlcgi e da Jlli!!l:h Yil..s1Q"'y'~ad_~t}Jlanhiot SR) 

ito fUIl5;o __ Cercosporella,.1D?. 

ttesultado- susceptivel- O teste foi fei to para fins de resistência. 

19~Z 
N~va doenÇ.llfl§..fôlh<l§....llQ~Q..ringélis_,_çiQ._IAN 
Sintoma nns fôlhas de ataone de Colletotrichum em forma de manchaS • ..t _. ___ .d", __ , ..... _ 

Ferrugem do Pau d'àrco --_ .. __ ... _- --_. __ ._--
Causélda por PtOsRod1.um sp. em plantas em viveiros no IAN 

Es~uçlo. c!.Q CQmº_ª1e. __ dJL~§,~B,rl}~.ga I):-IQQQta,,_qo Reino._ Dor meio de l,!@ , , 

~:~g~pie d~ ;~scherêonia. 

O m&todo empregado n~o deu os resu1t~dos esperados. 

Galhas .JL Podridão da rla:Lz céllJ.sactL.QQt_Ji51m§1tódios. 

Observou-se que a lndigofera usada nos pimentais como cobertura vi-
, , 

va e tarnbem at élcada. 

1958 
~erb~r~o e Estudos Taxonomicos 

C; 'lT'Ü o '7.:ada s 722 amostras. 



, 

Verificação da doença. 

9.ueima das Fôlhas 2.a Pimen t~ .E..?_R....e_~EE. 
Pulverização com cobre coloidal 

Pulverizagão da J.v~~di~ p~ contrô~e da Cer<?_ospor~]-l_a sp. 
Não chegou a resultados satisfat6rios. 
Podridão do Caule e da Raíz do Mamoeiro ._. - -- --.. ._,- . 
Foi verificado que era causada por Ppytophthora par~s~tica 

,;1-959 
Não houve relatório 

~960 

Herbário 
792 amostras o , 
Antracnose do Guarana . .. 

F5 

Estudo dos Sintomas e determinação do agente causal- Inoculações. 
A. , 

Mançha parada das folhas da Castanheira do Para-Cercospora berthole-, \ ~~ 

tia. 
Moléstias do Abacateiro 

Constatatada a hancha Parda das fôlhas- Cercospora purpurea --.... . .. ''-''---
Podridão das Raízes - E..hy_to,Eh_thoE_a _cin8.l.1lplomum 

;t961 
Podridão das Raízes da Pimenta do Reino . _. --_._-- ..... _.- .-
Identificação do agente causal - Fusarium solanif. JLi2er} 
Contrôle- Ensaio de desintestação do solo em Tomé-Açú. 

Calagem do solo. 
Outras Moléstias da Pimenta do Reino 
-...-..--.. _" .-.._--~ .. ~ 

Alga Nematódios 9 Colletotrichum 
Observações sôbre o cOIilport&~ento d$,clones de cacau no Institu~o 

A ronôl11!90 do Nc:;cte 8~ _~"t;..,~t~le d~~ .pe.!nicio_s~i:l_s_e Produtj. viliade f 
Cercospora do Fumo- Cerco~por~,~icoti~ - Ocorrência da doença. 

P}'ograma._:eara ].96_2 

1, Herbário- Ampliação e melhoramento 

2. ~imeE~~_iEE. -
a) Introdução de variedades e espécies para a 

proçura de resistência à Podridão das rai-
zes. 

b) Prosseguime~to dos ensaios com desinfesta­
ção do solo. 

c) Teste de resistência das espécies do gêne­
ro Piper e4istente na Região, à Podridão 

( 

das ralzeSe 



.... 

• 

~ 

, , 

F6 

~~) Observação do pH q.o solo como meio de don .. 

trôle da moléstia. 
e) Observação de outras doenças 

.3. Cacau - a) Prosseguimento das observações sôbre o comportamento , 

dos clones existentes no IAN • 
b) Introduç~o de clones de q.iferentes origens. 
c) 

d) 
Cruzarnentos 
Observações 
,com rE71ação ,. 
Belem. 

interclonais. 
sôbre os fatores de luminisidade e aeração 
a incidência 'da doença nas condições de 

) 

~ A 

e Observaçoes sobre o 
;... 

grau de incidencia da doença n~s 
diversas variedades 

f) Observações sôbre a 
diversos Theobromas 

de cacau que ocorrem na Região. 
incidência ,da enfermidade sôbre os 
e híbridos. 

g) Levantamento das doenças do Cacau que ocorrem na,Reg:l.~ •• · 
h) Inoculq.ção cruzada qe Marasmius perniciosus do T~~"· -- ... ~ . 

e do T .grandiflorum " .. - ........... ~--

4. Seringueira 
b • 

a) Observação de novas raças de Dothidella ulei que pas­
sam ocorrer em diferentes localidades do Vale Amazant. 
coo 

b) Observações gerais sôbre outras doenças. 

,. .., A ." 5. Guarana - Ob$ervaçoes sobre doenças. Estudo de combate a Antracno. 

se. 
6. Outras culturas- Reconhecimento e observaç~o de doenças. 

(" 
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RESUJ40 DOS' TRABALHOS. . EXECUTADOS PELA 
'Ph,l. L 

SECÇ~O DE BOTÂNICÁ DO I~AoN~ . , 
i . 

",-.-. 

'Inicio das atividades:. 1945_, 

~erviços que v~m sendo mantidos:, (a). Herbário; (b) Exploração 'Bo­

. t~,nica; (c) Madeiras; '(d) Ecolõgia; (e)Càlaboraç,âo com as outras 

Seeções do' I.A.lif 

(íl)-- Herbário 

Iniciado em 1945; dispõe no presente de 115 mil esp~cimes her­

borizad08.i na maioria da regiãh' a.maz~nica; em mais, da metade iden­

tiiioadas'át~ espécie. ~sse ma~erial éprovenient~ de 'n09S0 pró­

. prio servlç'e 'de expleraçã~ bot;'nica e,numa prop0l'ção !Imito'" me­

nor/ adquil"ido por troca com duplioata3 de' n06Sa'g coleções. 

'As atividades no horb&rio se distribuem pelos' s'eguinte'e servi • 

, ç os: a) :qerborhl~ç~o; b) identificação e eotudos dós:'mkiPt}l~ia1a 
. ,. " :,.. ' ' 

oel<:Jtad~s pa!'a herbal"i~ e para outros estudqs tais como ecologia 

de certas áreàs~ h~rtos,t 1nv~ntários, materlais re~ebidos' de ou-

~~as secções e de 

gell-a~, madnil'as" 

(b) -

. ~ 

particulares, como sejam os ref'erentes a forra-

aplicações de berbicidas" etco 

Explora~ão Bot;'nica 

. Serv:lço da mais, alta importanc ia em, vista das condições :n.atu-

~is da flóra regional. Tem ~oberto uma:extensfssima área da :r e"" 

gião amazônica, ~~bre o que se pode ter'uma id~iaccinf'erindo-se as. 

listas de 10calidadea ref'erentes aos nossos coletores prlnc1pale 
que são: Ricardo de !Jemos Fróes, George AoBl~ck, João M\lJ:"ga pires .. 

El}lancel de Oi'iv'eira, Nilo T.Silva e Temis"t;ocles ,No q-uedes. 

(c) -' MadeiraS' .......... 

.Mantemcs serviços nO;;3seguintes campos: (a) Xiloteca.8 ,e,studo 

"da es,trutura do lenho COlno ·elemento de auxilio na identif'i,caç~o b.o. 

t;'nica; (b) Estudos f{sioo-mec;'nicos de madeiras; (c) estudos de ., . 
durabilidade e apodrecimento de madeiras. , 

,: a) Xiloteca - Dispomos de uma cOleç,ão dE.' madeiras com' mais de 

12 mil amostras catalogadas e aCOll;lpc.nbada;r-d"Ei -Bb~~S berboriza-

dOs'~' 

!-~ ~:,/! 
" .,' 

.1'" 

. " 

; 

i 
\ 

.:' i 

.. 

.. 

'f. 
~ 

'.';~ 
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,. 

3/I!fd ,.-;:"' .I!ifli. ::v .• \. 

b) Estudos fisico-mec~~icos ..... Feito em cõlaboração com outras 

instituições que mant~m apa~elhagem 9specializada conforme 

especificado no relat6rio da 8ecç~0~ ano de 1961, pag~ 9-11. 
J 

, 
esta 

c) Testes de aiodrecimento. - Iniciados recentemente, visam co­

nhecer as madeira.s mais duráveis, para aplice.çã.o .em dormentes, 

'postes, turores para pimenta do reino e outros usos que exigem ma-. ~ .,' 

de~ra enterrada no solo. 

(d)": Ecologia 

Temos procedido estudos ecológicos de várias áreas amaz;nicas, 
. , . . -., o - • ..~ . 

abordando problemas çie populaçoes vegeta~s, espec~açao, Inventa-

rios e recúrsos de siginificação econômica para a região. Alguns 
~ ô " 

destes éstudos tem sido acompanhados por equipes de solo e num 
dos ca~os, com a colaboraçã.o de fisiologista. 

, (e) Colaboração 

Fornecimento de materiais. vivos para introduçã.o e.amostras 
parà análises re,ferentes. a estudos que 'se processam no I.A,N. ou 
fOra desta inBtituição. Fornecimento de informaç~es s;bre assun­

tos de significaçã.o prática ou cientifica, principalment€ obt1-
" ., .,.." A • 

das atraves . do serviço deexploraçao botanica. 

." 
'~Yt 
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cta ao 

A Seção dE 'rEcnologic: }{ural f01 crÍi:,da- no I oAo lio 9 ~'~~~~~~>~En~ 
dEcrEto n Q 496391 de 1012.1961 qll,2 Estruturou e padronizou os Inst1 

tutos Agronômicos da rÊdE do eNFA 

dE 1961. 

, 
do Ministerio da Agricultura, Em abril 

Ela surgiu pEla fusão da 9 E~{-SEÇão de Quimica E da Ex-Seção de 

Tecnologia da Borracha'9 que funcionavar.ü~ no IoÁ.N o? indepEndentemente. 

na fase anterior a criação da S.ToRo a' Seção de Quimica tinha 

finalidades especific:-:'cS, entrE as- quais? a coopErFlçs.o com as deffi?lis SE'ÇÕE s 

do I.AoHo 9 Em tudo 'lUE .disSESSE' respeito ao procEsSarüEltit0 9 incluindo análi 

se s quiraicos 9 dos produtos dE origEm VEtSEti:cl ou a ,elE s ligéi.dos alem dE tr'~i 

balhos proprios entrE os CJ,uais o -::stu(:o dE plé-t.nti:',s E out:ços produtos re:7,i.c~ 

müs de valor Econornico. A Seção :ir ~~Ec;nologL:;_ di:. Borracha se limi tt<va ao 

E studo da borracha natural no mais amp:I.o sEntic10. Nos a110S de 1948 e 19-19 J 

2. Seção dE QUiI!lÍCc~ SE ocupou? aindE~ ClUE. tL(,:_ns~ torÍélÍüE nt E ~ "com assu,ntos ligfi 
\a ' I G ~ _ _.-

dos a pE dologlêt traVE s dD, e:Cl Vld ElO. e s do J)L 22;1,11 Voge ler c 

, .' 

AtE 1961 as, dUi?cs SéÇÕE s qUE 110 j E constituE m '3. ;3" 11'011.0 publicari:',fíl 

34 trabalhos sôbre os tJ.1EÜS variados assuntos SEndo 15 trabalhQs publicé-:dos 

sob a rE sponsabilidade da Se 1:.B l- '(' 19 tnlbé~lhos 6XE cutados e pUIJlicad02 pOX' 

t ' ,~, eCl1lCOS ds. ~.l-l", 

Êst're s trC',balhos J poc; 6r3.0 SEI' solioi tados n2, Dibliote ca do 1AN 9 

razão 'PEl<:', Qual não prEt~ndEmos? nEstê mO:l1Ent0 9 tECEr maiores comEJJti:lrios 

ac~rca dos mesmos. 

Bntre os trab::=üllos não e.i vulgados E que 

anuais do IAN 9 podEmos lEmbrar as pE squisels lEvadas 

f ,' 'f .... c-',c- - 1~.J..' . ll-.,ur,,[;.1 no,,,, .!:E ',:t LJOrlO S 
A , 

a EfEito sobretimbo 

que foi um dos grandES insEctic:id,:':lS qUE figurou com ElEvados indicEs na b§ 

lança Economica da 11.E gião Alilazônic2'. o 
f 

As pEsquisas COlíl timbo 9 , },ncluindo as dUEs pspEciES ])er1'is COME 

eidos como timbó uruéú E tüabó macaquinJ:lo 9 rEVElaram dE um modo gel"EÜ 9 mai-, 
A ' OI' ?i:> dE HOtE11011? '''~_:,~_E ;~~,--~ .~'",", 

fi ' 
I~ Ás % de 11.otEnona süo mü:: 

- 1" cimEns com variaçao dE 2~ atE 12%. 

.-: .,,,.~ ,,~\) ê spe-

AlEm do principio ativo eo grupo, dos rotEnoides VErifiCOU-SE a 

€xistencia 9 ainda 9 no extrato total das raiZES, de uma substancia de reação 

alcalina € volatil com propriEc,l::ldES c:c~ti:',mEl1te insEcticidE'cS E repelEntEs. 

Bstudos dE inUI!leraS pl;:ült,_:l8 COlltEnc1o alci:üoidEs, olEos groxos 

E ole os Essenciais 9 foram t':1.I'lbe m E stl.;~dldé~S" IVIEr:::CE rG. 9 E SpE cinl Fi,tEnção 9 os 

estudos levados a efEito na E8pECiES: 
-Jj'- • b D k" ( IJ ,., ') _anl Fi. U9 E l au HOS2l E \TeCl VE:r(,~ zizomioidEs (Fatchoull)o 

SôbrE o pau> ro sa 9 concl1.lE: ~ SE que o rendiraE nto industrial· Em E.§. 

sÊncia 9 varia dE 8 a 16 hg por t6nE18.d[:"~ dE madeira o 81aocroU·-SE prOCESSO 

Especial para a detErminação do limüolo 



As raiz€ s dE patchoull foram E studadaB 9 vErificand O-SE qUE ::1. % 
dE oleo €ssEncia É pEquEnec9 situando-sE Em toro dE 1% sôbrE as raizE s s€-

caso 
Os componEntEs do OlEO EssEncial são rEspEctivamentEg vEtiVEl'Ofi 

na, vEtivEra E vEtivEno. 
Foram fEi t2 .. S inumEras analisE s dE amostras da f::lrinha dágua com' 

'os se SEguintEs rEsultados mÉdios~ 

Amido ± 80%~ lipidios dE 0,13% a 1,5%; protEinas dE 0.6 a 1.3~; 

fiPra dE 1.5 a 2%0 
VErificou-SE, ainda, qUE as farinhas amarElas aprESEntam maior 

valor diEtEtico, tEndo Em vista, a prESEnça dE provitaminas o 

As SEmEntEs dE SEringUEira, mErECEn-lIll, tambEm, particu12cr atEn .. 

ção, Em rEsumo, concluindo-SEg 
a) o tEor dE OlEO variEt dE 45 a 50% SEndo a bEnzina o mElhor 

solVEntE por SEr o mais EficiEntE e o mais SElEtivo. 
As catactEristicas do OlEO são os dE OlEO altamentE sEcativo 
" , produzindo boa pElicula apos 48 horas. 

Com rEferÊncia ao Estudo das borrachas amazoniças, as pEsqui .. 
sas foram lEvadas a EfEito nos tipos amazônicos dE borracha Extrativa e tam -- I 

bÉm, sÔbrE OS tipos ori E ntai s do mErcado intErnaciorlc'l,l, EStE s Elaborados - , 

por utilização dE latEx de plantação. 
Ao 

Um ExtEnsivo Estudo, do s tipos dE borr2ccha dE acordo com a ola§. 
sificação oficial Em vigôr, foi fEito, tEndo SE dEfinido cada um dOS refE. 

ridos tipos dE acprdo com suas propriEdadEs fisicas E fisico-m€canicas • 
. Assim, concluiU-SE qUE a 'divisão dos tipos Em AcrE, Altos Rios, 

B.Rios E Ilhas podEria SEr simplificada, pela admissão de dois tipos apenas, 
a sabert AcrE E Ilhas. Na VErdadE, o tipo Altos Rios sEidEnti:frica, dEpoié 

dE lavada € cTEpada, a borracha, com o tipo AcrE. Enquanto qUE a difErenciã 
ção EntrE o tipo B.Rios E Ilhas não SE justifica. 

Um Estudo d2 .. s borrê..chas Chamadas fracas (H. BEnthanliana € H. 

GuianEnsis) foi fEito, tEndO-SE concluindo qUE a borraclla dE H. BEnthamiana 

nadf~ tEm dE fraca E pOdE SEr idEntificada com o tipo Ilhaso A borracha dE 
Ho 'GuyanEnsis, mais molE, mr::-;.is plastica m8.is suscEpti vEl a dEtErior~'tção por 

ação dE agEntES naturais como luz, calor E HumidadE, É, dE fato, um tipo in 
fErior. 

Outros Estudos foram fEitos Em borrachas dE mangabEira, ~aniço-
ba E caucho~ 

SobrE a tEcnologia do proc~ssamEnto do látEX dE REVEa com ó 

ObjEtivo dE prEpanu os tipos dE borracha do mErcado intErnacional a s2cbEr 
as folhas dEfum[:-;.das E ao CrEpES claros, foi EXEcutada uma sEriE dE planos 
ExpErimEntais, tE do s~ concluido as mElhorES condiçõEs dE SEU p'rEparo E as 
invluencias EXErcidas por diVErsos fatorEs& 

lVluitos dEstES Ensaios 9 foram submEtidos 'a EmalisE Estatistica. 

- 0-0-0-



Durante o ano dE 1961., a S.T.R.dada a faSE da sua organi~ação 
, . . ' '. ,',' 

so comEçou a funcionar Em ri timo dE pErfEita no rmé-..li dadE , no SEgundo SEmES . .' ..... 
trE. 

Os trab:?.lhos E_xEcutados, dentro de sua finalidade 9 di vidir~:..m-sE 

Entre trabalhos de. coláboração e trabalhos E SpE cifid os. 
1. Entre os trabalhos de colp.boração com outras SeçÕES e com 

particulares, dEstaca-sE a EXECUção de 115 analises de div~rsos'produtos 

desde analiSE de minÉrios, atÉ tortas olEaginosas. 
'Póde merECEr intEresse EspEcial'a ane-.lise dE ~7 variedadES de 

cane-. de um enxaio Experimental de compEtição 'dE variEdadES sob a rEs~onsa­

bi1idade da S.F.G. 

NQ 

1 
2 

3 
4 
5 
6 

7 
8 

9 
10 
11 
·12 

13 

14 
15 
16 

No quadro e-.baixo? Estão fogalisados os rEsulie-.dos. 

---~~-~==-~--".=, .. =,"'~~._~-~,-~~-------------"""'----------------
VariEdadES %~Sacar(l Brix rE 

al 
''to PurEza Caldo/bagaço 

,,~~""" _--",,.-,.,'>-,,,,,!-,,,,,,,-,,,,,,,,~,,;~,:\:,~~,,,,,~,,,,,,,,'_.,._~C.<>'o~Ol. ·"",.-~.Nt:' ""....0 .. ,.~.:<. ............. \ ... ,,~ ..... """ .• :._.e-r_ .... _.=='.' . .-2N..".,,~-=---_ 

IANE-C/46/186 17? 50 . 20,42 ' 85?O 27.70-72.30 

" C/46/95 19.04 20.98 90,75 34.76-65 726 
11 C/52/82 20,04 22,55 88087 28 o 10-71, 84 . 

CO-421 18,32 , 86 9 21 
\ 

36.15-63 .. 85 21 0h ~) Í'!..., 

. IEAA/C/38/37 . '15? 60 17?80 87,64 26.67-73.33 
11 C/41/70 16.44 18.78 87,54 26.50--73049 
11 C/41/64 20 9 04 . 21 9 72 92,26 36.65-63.35 

IANE/C/53/24 19,2 2.1? 98 87 9 35 '33.67':"66.33 

D-625 10.44 16.64 62,74 40/60 

PO-J-28/83 14~96 - 18;5:-5 80,73 38.37-61.63 

CP-27/139 13,96 1'7,58 79.041 30 9 3/6970 . 

CO-419 18,88 21~2l 89,01 33'.87/66 w 13 
~. 

11 -290 16.4 18 í·81 87,19 33.76/66.~4 

Azul-C/Grande 20 9 93 r' í) h:"'\ 
c:.~'J ./'3 92,65 310 63/68037 

IANE-C/46/117 19 í 89 22,48 88,48 39046/60054 

POJ-28/78 16.7 19 9 64 85 1 03 25/75 

PE'SO mÉ­
dio dE 1 
colmo Em 
g,. 

2.040 
1.900 
10900' 
2,,"185 

1.725 
2~'490 

1.760 

1 .. 990 
1.'150 

1'.720 " 
.' 1~65'o 

2.480~ 

2a340 

2~150 

1.850 

1.840 

.• _._ .•. "," .. ,."~=, •. "._,,...~~,,. -' ~_. ~-=. --~-~. -------_ ...... ~ 

'!'="O_ ~~.,....-"""...."",~,.,"-........ r-.-.... ""_""'=..,.~_. ____ ~_~ ____ =_~ _~ 

_~~.~~"""""''''''=''_=~''''''''' __ '''"_~ ___ ~~ __ ~,,~ .. <=r ... -.t=:> .. ~=.·r ... ~_.."..",..,.."':~...,.,=_====-=-'-..",= -
_~ __ =_~==_""'"-"n=="""""~,.- .-,.~ .......... .,."" .... ...,-=-"'=""'.-=.-=t;:"-_.....,."""'"",. .... , ...... =-~ . ...,.,...;&""'.,.,.,. . .2-=:O .. 

______ .o:d:t."'--"'.,....,.,...,.""..:=""..".=:.o""'"" ... .".,.,=="",..,.,,.-"'."".~.~ ... ,. 

-.~~,-..,..........~-_.~=~--_.,,= ... --~._---_.~._._~~.~,~---

-._--~"-------~,~-=~ .. _--~--~~-

-~--=--==----_.=----~~ 

~-..,=---~~ 



2. Trabalhos de pesquisas. 

,Forarri executêldos os seguint estrabalhos específi cos: ' 

a} Pesquisas de plcihtas tom vi~ta~ a determinação do valorproteiço 

e de nature~à dos aminoa bidos. 

Os métoebs empregsdos foram d:í::'omatogrE.d:iCos. 

Esp~'cill: Commelina V:l.rginica (Maria Mole)o 

~orr'6lgeirà :. 

Amino~acidos presentes: 

Acido asp2lI'tico: Alanina Leucinaj Isoleucina; Metionina; Ligina~ 

Esp(;cie: Paraqueioa sericida (Mari-Mari) Frutos. 

Amino - acidos ident icficados: 

Acido Àspar'tico; .dcido Glutânico; Serina; Glicina1 Alanina; Li-

sina; l'!.Ietionina; Leucina; Isoleucina (provavel). 

Espéci e: Pi ptadeina peregrina (.';ngico de S .Luiz). 

Semente s 
Amino - acid. os id ent i fi cado s. 

Cistina; Acido bsps'trtico; ;~cido g,lutâmico; Glicina; CitrulinaJHis~ 

tidina; Lisina; IVletionina; Leucina e Isoleucina e cisteineL provavels. 

Estudo comp2ccativo de borracha procedentes de 7 especies de Hevea 

a,saber: H. Brasiliensis; H.,Guyanensis; ,H. Spr~ceana; H. Benthamiana, 

H. Viridis; H. Pauciflora; H. Rigidifola. 

Concluiu-se: 

a} As borrachas de todêLS as especies estudadas do gênero HevE;êl sl!(o 

rict:fs em Hm.dro carboretQ, tOdêLS compar,qndo com valore saci ma de 90% • 
. b) O estrato acetonico é baixo, palendo se considerar compêt.rativo. 

com exceção da. borracha de H. Viridis que apresebta teor sensivel­

men te in teri or. 

c) b coloraçt:to das borrachas é vari avel. 

geiramen te amareJa s ou quasi brancas S~LO as d.e 

Spruceana, que se comparam. 

As uníl ad.es borracha:3 li . -H. brasi liensi s e de H._ 

d) A viscosidade dos psudo-soluções em benzeno é variavel •. As. solQ 

ç~es rr~is viscosas forma a borracha de n. víridis. 

e) bS dispersr5es em benzeno das diversas borracba.s submetidas'A -

aç~o da luz, ultra-violeta apresentélm reaçtias diferenciais: as de H.Brasi­

liensis e H. Spruceana, n~o ref.€,em. As demais, todas élpresentam fluore.s­

cencia de intensidade variável. 

Resinas naturais 

,Foi iniciado um es.tudo da re sina conhecida com a designaç~o d's 

Jutaici ca. Es ta rresina que f3 uma exec uçr.lo espontare a de plantas da fa­

miliadas Leguiminosae (Coesalpinoidas), do genero Hyminea S6 apresenta 

em forma de blocos irregulares de coloraçc1o vari,adA ~esde amarelIb-c'itri-

na, 
, , 

esverdeada, parda ate branco-fetosa. 

Os resultados parciais d.os estudos SE.LO os seguintes. em resumo~ 

a} i\ solubilidE,de em a1cool a frio f3 grandemente variavel.;.mos­

tras submetidas ao If·test" demonstrarELIl'l uma solubilidade desde 55% at6 -

98%' • .A variedade mais soluvel é branco-lei tosa. 

,b) O ponto de amolecimento está compreendido em tornCl de 85 2 c. 



, 

c) .L~ densidade v.aria de 1.0 395 a 1,044. 

d) O indice de acido está compreendido entre 140 a :1.50 enquànto que 

o de saponificaç~o, entre 1~5 a 180. 

e} Entre os seus principaís constituintes, figura.urna fr,ação eleVét­

da de acidos de grande cadeia, saturado, e insáituraclDs. Umé':L fração menm:­

de hichocÇlrbore to s terpenico s ~ a re sponsavel pelo odor caracterist i co 

da re sina. 

f) Pela. sua consti tuiç~o, deve ser classificada como um tipo de -

oleo-resina. 

-0-0- 0- o- 0-0-0 -o -0-. 

O plane jarrento dos trabalhos pF.\I'a o ano de 1962, prevê,corao 

a]'iás., vem sendo norma da Seção, dUêlS orientaç~es:. 

a) Trabalhos de coope:['aç~o: 

b) Trabalhos especificos 

Sob a rubrica "trabalhos de CO()'j]3Tetç~O" e~tar~Q emglobados 

todos aque les soliei tados pelas d'iversas SeçeBs do I .1~.N. e tamb€m, tra .. 

balhos de interesse de outros õrgãos e, particular~9 desde que, estes ul- ',,~ 

timosl: çlevidamente autorizados pela Diretoria do I • .ci.N • 

.Ass~m, dever~o ser fei tos analises àas seguintes ,especies, ara 
eoolaboraç~o COI;1 a S.F.G., objetivando fornecer à mesma necessários sub- ,,; 

Si dios para os trabalhos fitotecnicos: 

l} 

2 ). 

3) 
4} 

5) 

IVIlindi oca (tuber culos e folha s) , 

FeijS.o, arroz e 

Cana de Açúcar. 

Dendê • • 
-Borracha. 

mi lho. 

6) Forrageiras e leite. 

7) Outros. 

Os trabalhos eS];Ecificado da STR, incluem 08 seguirtes: 

a) prosseguimento do estudo de p~E.llltas amazoniCétS de possivel· 

valôr ac onômi co. 
, 

b) Pe s qui s as S ô b :ce borracha: 

1. Prosseguimen to do estudo comparati vo das borrach.as pr:o­

eedente 8 das div~ sas eSLE ci es do gene ro H(~vea .. 

2. Concçus~o do trF.tbal1~o sôbre a borracha de caucho (Cas-·. 

ti los) Ulei). 

3). Concl usão do estudo dcs ti po s de borrac'has de aa6rd6 -
• 1_. 

com a c la s si fi cação ofic i al em vi gor e defini çS.o d'os me smos SG gunda, s tas 

propriedadesfisicos e fisico-mecanicas. 

4. Pros seguiment o dos estudos vi saal o a vi abilidade d~ tn-
, .~ , 

troduç~o de me tO(los mais ec'onomicos no prepé'tro da borrachél arre zônic a. 

5.· Prosseguimento dos estudos objetivam.o p preparo dos,.. 

tipos, de borracha do mercado in te rnaci ona1' COUI base na bo rracha - de plf.'i!l.­

taçg:o • 

6 .. Prosseguimento na pesquisa com vi stas a intr::lduç:!b dOe 

novos processos de estabilização do latex de serin§1eira mediante empre-
~ t' , t b' 1'] . f".!-g·o o.e ecnlcas e es a 1.lZac.ores mE.U s e lClenv es •. 

. .. 
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, 

7. Prosseguimento dos estudos para sLg erir normas' t·~cn.ic.as ..... 
par a li clô. ssi fic aç'l1o do la: t ex canc ent rado .. 

8. Prosseguin:lento do estudo objetivando a definiçl10 dos tipo.s 
de lêtticea amazôn,ic as quanto as suas prppri edades tecnológicas, elr."lbo­
rando-se recomeJidaçtles eppecificas de aplicação pm.a cada tipo. 

9. Pro sseguimen to ,nas pes çp. is as dos. consti t ui.rt es orgânico s e ... 
inogé'Lrnico$ que acompanhem a borracha natural. 

10 ~ Pro s segu imen to d. os e s tu d.os do la tex como si s tema colo.m.tilal 
vi sando compreensão d.o mecanismo d.e sua estabilizaç~o, floculaçttoe cre .... 
magem. 

c) Pesquisas tecno16gicas sôbr,e: fibré'~s: 
Nesta rubrica, dever"ào figq.rar apena s,. pesquisas tecnológi­

cas, visando elaborar m6todos de processamento em funç~o das condi ç~es .. . "'b 1·' ,..!'-amazo'nlC as" 6.0 1;'6 ma va e J~ a .. 
O plan.o e stâ a s8i In delinead 0:-

1:,) obtenç~o d.e d.ados,. :çe):a pepq1 iea"1n loco" dos rr.e todo~ 40 ,.' 
maceraçt.to em:~regados na diversas !'egiOes., 

2) linális.e quimico,: física e biológica das êLgUél.S (corrego~ •• 
rios e lagos·). 

3) coléta d.e d adD3 atinentes á qualid.ade da fibra tenq,o em"., 
vi sta: 

1. c6loraç~o .. 
2"~ pure za (% de de tri tos 6xtranhos ,. na.o elimin"'t dD3; ~:.' 

3 •. resi8tencia.á traçr.1o e torç1!o .. 
4 •. o utros da dos. 

4 )Pe squis as de~laborf.l tóri os obje ti vam. 6 eXEtmi'nar as melhc!'6~r eondf. 
ç~e s de ma ce raç::to e out r os.,; 

5 ) pesquisas obj etiv ando oaproveitarnent o do s residUos e sub_prod.h., 
to s tendo em vi sta a viabilJd. aele da sua aplic aça-o na pro duçãb do seguinto,' 
pro du tos: 

I - furfural., 
11 - acido ac~tico, 

'r II '- celulose 

I V - poli ferroi Se., 
.:'~ 

... 0-0- 0-0-0-··0-0-0--0-0- O- 0.;.0-· 

- o-o -.0- O- 0- O -O -o _.~ O 

- O _.0-. 0-.. 0 .. 0-0-, 



!.: 

.. 

INSTIT:gTO .AGRO NOMI CD 00 NORJE; 

SEQ1rODE ENTOMO,LOGIA E P.bRASIT~LOOr.A AGR1COLA 

Histórico 

.d--' .' ::~, 
. .;:r.: 

/~~:~j')') 
'f !'i. 

~--

Fundada qu; foi a lº de Março (le 1952 só em .Abri 1 de 1952 ê 
? 

,\ 

, que en tr ou em funci on.'".trr.e n to .. 

Distingue-se a seç~:to no comba te e estudo dos insétos pl'Cl?LgF.tS 

que OCClrrem atacando nossas culturas, bem como determinar qml o inse­

ticida economicFill1ente me lhor pfll'E.'t o emprego na re gi~o. 
Conta atualmente a Seção de Entomologif.l com uma coleção de / 

insetos cujo núrrlero ascende a mais de 10.000 devidarrente protocolados, 

sendo que até agora contc.tmos com mais de 1.800 insétos fichados. 

li t iv idad es de 1261 

Em 1961 a S.E. devido a deficiência de verbéi especifica e / 

funcionários, apenas procurou conservar suacoleç~o de ins~tos, c<,üalo­

gar e prestar informes ao material remetido à S.E. por parte de 6rg11os 

e pe ssôas in te ressadas • 

Procurou a S.E. também pre star ajudF.l nl,~terial e eon~rolar as, 

pragas qu; ocorreram na áreF.l do 1 • .A.N •• .l~ssim 6 que conseguimos contro­

lar em cooperaç~o com aS .. F. G. um s ur t o de lagar tas militare S ocor rendo / 

f , .. ~ , d I f N t b L t' . . I. •• em el J ('.lO na s, VF.LY zeas o ,.,á. • e a In em ex 1 ngulI' lnumeros sauve lI' os ne.ll 

tro da !ire a do 1.1; .N. 

j~través de Srg~os especializados pode a S.B. divulgar algu­

mas esperiências e estudos efetuados no I.A.N. considerados de interêsse 

gera 1. 

Ativ idF.ldes para 1962 

Durante o correr d.e 1962 pretende F.t. S.E. intensificar cada / 

vez mais seus trE.,balhos de pesquisas e experimentaçao F.t. fim de podermos I 
contar com material suficiente para divulgj'lç~o. 

Reiniciar e incrementar o serviço de )?6rmuta e rene soa de ma­

terial entomol6gico para a ampliac;t:to e diversificaçt:to da nossa coleção I 
, i 't . t . t' ,. t d ' ''t .. t· d I o,e nse os com o ln UJ. o (lO conneClmen o os lns" os orlglnc:\rlOS as. 

mais di versas re gHle s do país e do mund o. 

Considerando que um .. "?, (las atribuiçr.íes da S.B. é o combate dos 

ins~t:Js pragas, que surgam atE.lcando plp.dl téiS cultivadas e essências fIo.,;. 

restais, clélro está que parEi isto necessita de p<flssuir umE.l quantidade su­

ficiente de inseticidas com o fi to de determinEI!' qual o melhor e em que 

concentraç~o deverá ser empregado em nossa regH10. Dentro desse plano de 

pesquisa esUto incluidos os inseticidas sistamicCls que á primeira vista I 
pClssam ser os mais ind.icados para a regitto, em vista de apresen tarmos um 

a1 to índice plUViométriCO, o qual acarreta a lavagem das folhas inibindo 

.. '~ 
'>', ... 
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d.e G t e lT.tsd.8 a açda dos inseticidas n~o sistêmicos sôbre os ins&tos. 

Está previsto também 08.ra 1962 como éüivid'E.td.e importante da 
.- "- . '-

~ -, '~t ~. 1 ~ J' t . , t' . i 1 
~ • ..cJ. eIe uar excursoes e lnc usoes pe _o ln erlor 0.0 es a 0.0 ? as poss1ve 

~ " t -. .-. CI -r, ........ c.:. ,-1,-.. " ..; ..., • 1-. r"! 6 .. ,.. 0' • t ri ~ lh ,-. n t r- - .; ...., ] ,-.. '- r,\ r'O { 1· r' r"" 

':-.i. ,~u relu ..LGt:-SJ.ClGU V.Li:llnllGLu C01;1 O 110 de CO __ Gr lTkL Gr.LeL_ c:niJ ... "U-,-061CO pct-

-('''L !'i'lC',"~"'J;q():"LO C'JP YV-:>"'qU".L·c-::;c P colp ('l5" ("p iJ~lcf.,tOQ 
_ c. • .... ~ ... . \;J ... -'_ ( .... :s .... ~ ........ .t./V U J..j t ... w ... ~ \ '-""';s' ( .•• ,.I J....... _. Cl..... ;. -w ., 

~ de interêsse r' r c..::: -,~ ..... ..•. 1"; r-, - CJ. ,... 
,lc:t I...J (:o~ (' C:LI!.~p J..Glr O 10J cU m::,s truÉuio de meA; erial 

entom:)16gico em f"rasc::;s de vidrD claro, a fi m de conservar material ata-

r-.',..... r-i"~1 ,Q-·fco t ..... " r.'. ""CC'! l ...... 1 f-l' CI '" '~t'; o c- do 1~ l~~ ~ . 
CelO.,) ,_", p",r ",I cL", CO.dCIIÇOc::ú co,!, .Ln..., 0.10.ç:L .LCO..., v ,,,_ C.LVU g .. LÇctO. 

L~")6s as considerações aCimE.L expostas podemos resumir as ati""' 

. '~'q'~" dr-1 C::,... ';;'0 r''-' Fnto~"JnJ-~~ ,.~-r.", ~n d"" 1962 n "0'-",,, "n{:..,xo' 
v -L O. ( .... 0 ...... :· J....) .~::. l.....-'.:; ÇC!... \.). C .l,;J 1 lJl~.1 _ t .. ~.)..1.. c:t i.)ct J. c... o c:l. o ç ., 1.0 qu Ct.. . J_ ,.I C, C .. a 

ª __ ~ __ ê __ Y __ M __ º 
------------~~--

P i c' .. ' 1 6'-' ," ' , 
re~ellc}.e a 0._~e pl=:lré:l o t'lno d.e 9 c:, consi(j.ej~é:lrj é:\S 8l1é'LS E.ltl-

vidades dentro dos 2 itens abaixo: 

a) Taxonomia 

b i ;:;:r.tr.Y;·nJocr"~, q-pl~ c-::;o'" 
I _J.1. .J 1..t~.J _~ t--> .J-C:" c ... _ J. t· ... c:~ 

:;1) __ ~raXDn01TliE.l.; rJ.E ste ítelTl considerE.trnos o seguinte -tra. 

b.súl:lo ~ 

L,,) _. 0v"1- ~.!~(q rJ1 r:::. l' 1'J.P. p t'"c (q+,,;.-;<~!\rfp. (}P pxcurr.;?\e ~-::; I' 
I , .. ' ...... - LI... \ _...... .... >-.J""" -' ,.'L.,) .• \. li _. '. ~ .... _......, ........ '-r ......... .;-

.pelos d.i'.rersQS J_L1;gF.tTeS ele nossa. :c-egi (~o, 

corn J -P. .J- ri .... ' ;. r- ITr'" ., ~ r- -

_,.1 ("J U.ç eLbql.J,c,r '::1 G Ut-1 C:: 1e ç Ê:ta entQ 

~-""'n1/G-; O-
111u -LQt~) .J..Ct..l , d.6\lid.ELrnent e CP.;. tF.llo ~;t?l(lél t> 

2 1 
! - Pé.:Y· Dl li t Gl de material entorn~16gicD com en-

tido ElcJ.e 8 co ll,gêneres d.Q Bras i 1 e do exteri 

ar f:'. fim ele ampliar e diversificar cada 

.q e z rÍlÉ:l i S E.t nos sa c o le çf.t:) 

3) TI.t'- U},'l ~ r"' .--..?!n 0''-'' '....., 100 ,-.. ,-...-. ........ -,,~ P.Y"lJC l' ~ '" f'-"";· 
,- _'J.L.LCel ':s,e:k! ,ç O(".i. (, u ç c::ÁPC::J . .L Çu .. Lu V.J..-

tE.1S né:l S .. ,E., 

-';'~+,.", -: ,.'~ ,~-," ~,~ - r,~t ~ t '~t 
., ,;.:~J.l±9J_OFUC~ ,ClPJ.l.CÇ1.0.<::L~ com .res:9''::.'!o a es e .L em 

queremos leVEi.I' avante o seguint c +'-:,,~bpL-

lho~ p 

1) Experimentar nas mais di verSEU3 cuJ.turas, 

contrEt EiS lT1E.'ti 8 d.i verSE.tS p:r éigP.-..S as i'nse-

ticiclp.tS postos à venda no mel" ca,dC! bem -

Gomo d.e termin<,'rr' a me lho:-c c:)ncent ração I 

:Qé1r é1 E.t nos 8E.~ l"'egião ~ 

2) - EJ'~r}ej~i.rnen tE.tr os inseticid.GtS sistên1ico s 

qL18, coj:ls.id.erF.tnô.o ser E1 .QQSSE.l. re gião UnlE.t 

c1.é:t.G regí be S clue lTh3 .. i S Cl'lllVêt E.tpresentE.L 

durante a sua estaç~o invern~sa, parece 

sei" êsse tipo de inseticida o rií'lis apro-

'-l'n('r ~-..,~ o'rbqt"" (~"'C T)r'"CJoC' q o / 
_,)1". cL J. ,) PCLJ. CL o c, I 1 <", ç J. I,L" ,: CLo <.l w uco 
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* 
<o •• _ ...... _ •• ____ .~ 

, 
8.qUl aparecem. 

3) - Continuar na medida do possível os estudos refe­

rent es. à biologia das espécies importantes que / 

oe orrem nél re gi âo • 

4} - Pesquisas referentes aos d.iversos inseticidas no 

comba te às d.iver sas pragas. Tes tar especialmente 

o brame to ele me ti la no eomba te ass insé t os que -

atacam produtos armazemd.os, especialmente o fu-

mo. 

5) - Comple téü' os dados bioló.gicos da SE relat ivos as 

pragas qU2 ocorrem em coqueiro, dendê, piment.E.l / 

do reino, seringueira, citros e outras. 

5} - Iniciar os estudos da biolOgia e combate referE':U­

te as abelhas que atacam a floração d.o t omat e. 



Perfi'~ri o -Pi +-OD;ltolórrico e mlce 1 ~c)'-L '~0 ._:~ . ...:::-.~ .. ~:,-_.:-; • . _. ~. : ~_ ... ..,.., •. :... ...... ~_ .• ___ . __ ~.l-__ .. _ ... _.r-~ _, __ .;.~...:.~_ ........ .::.:.:....~:-

.;.8 mn()~3trils de pflrtes 'Tesetais j cue npresentam .sintomas e 
( . . ,,"' . .. 

SllFl.l3 car:1.ctn.l':Lsr;v:os de filOlestJ.i1s, Oil que tra:~nm estruturn.s de es 
, 

')e c ie '3 de" .i:'l)r·l:<u~C' S:·'T'\y··o"·0 it!1C: ()'] ". _ -' ." . _." 1...J ~ \ (J ... .l. -L. .. J, >..J ... D~rasitas em fflse de sfl.pro~enese, 

S;1 ('~ de'),) ,., l .. i~ n.d:; S 
• , o 

co,n nel"'OflT'l.O,') • 
... , 
Estc::s ~)a~) nantidos como elementos él1).xili'lY'C;;s parfl. reconhe-

~ _ A 

c;:L'~ê-;r:to (18 molest' .. ils e dete''''minnçao tn.xiononücfl dOE') 5e'.1.8 a,'~;entes 

n·;";-'·.<,··,.-! ~::ll- ç. dr~ " .. ,;." d' .... (.~1·1..!-,t': ... '· ... ·r). --l-id" .. ; ... __ .'.'. .. ",.LC'J, c",mo <elemento,) \"0 comproVflçao I. e cor""'l..l.lJCLJ 1 JSDOY'h.L fl,J, 

comc: GoUprovmlte de levantamento fitopatoléJgicos ou fitossanitrÍrios í 

p:lra :C:iJiS d ·' d;:'r i CuS ,I. ,:t ,.) __ ,_ e pnra '0errnutas, 

'10 dar entrada em um herbiirio o m:tte:r-i'l.l :r'Gcebe um numero ~ 

QUS e rGgis~rado, para efeito de Del~or contr~le e or3anizaç;0 do 

1::.rab,11~õo, em Ur:1 livro, dest::.nado somente a isso. :i.not 'lo~ ;.:;(> em seguJ 0.'"' 

(J nOr:lO eb f 1lngo, patogGnico ou n7;o j ou. de outro agr>!1te ?ti:~'-L:;:~,i(>.) j 

8.0 ve'r(~t.nl S1Jsc'Gt~vel ou do snbstrélto; 
A 

outras referen ci 'w import:1.n .. 

+-0" ,...,....""'r:. ,...h';",...~~c:·,~,... ,::,,:: cultura do agente pnto,::sGnico! desenho das e;3 .. · 

t'('u~uras de fun;,;os l re~-)ultadof3 dos trabalhos de inocrt1;1I4õc q ctc •. 

OH':;; servir~() de elerrlcntoE3 em: futura.':) consu.l t"1.~3. 

'r:rer' t e '-' ", t-..l" 010' ;-r-í cos d P l' nte "-'e~ S·" " " '1:1''''''1 1'1' '] 'i"11r:' ,-1," '", ,:"c; ,,(\ "'\''''':1 ~ .'.1 \...; -:1-" .~, J. ", .. ")l .. (~( .. ::: .. !. __ \ ...... -'- ..... , .. _.~.t \.Á'" ......... ,.:.!-'- .. ".ç 

Lista.~3 dos consta-toados ':x~la '3e(~fío de Fitopatolog:ia "+-e" :, "f)rros,-on-<-t> /1;'" .. ,,-l v ~.... _ v ........ >.._ V v . .1._~ 

t21: 

'::':'l' c..' r,,.,t i v r , 1 
'.J ).'_':'...1'-" 1- Ct...L 

.'. 'O{~:')or''Cl .. i '-/ _ \. (-I,. 

,Ufé1.CC 

,1meFdoim 

.i.nilDél ;.~ 

·\bacateiro 
,! 

Banélneira 

,I 

B:1.t flta dôce 

Ririb(~ 

Cacau 
.i 

" 

Ca.feeiro 

rIfle 18 ~-)'L ia 
~. A 

Podridao da~ ~lores 

GaIhas das raizes 

CinzP:t 

~~lhas das raizes 

Iviflncha dn s fô1.:1as 

POdT'l d:1o negra dos 

frutos 
~ Podri dão rlflS ~~:!J .. Z~P, 

IVlancha pny , ~ia cl as 

:;:. 0 . .L.{.;.éfS 

Yianc~1.i1 parda das 

folhas 

I'1urcha 

Ferrugem brancfl 

Tombamento das murJ.,·\.s 

em E3Gment eira 

r'od ri d~o ne::ra 

'ilassoura dG bruxa 

::'odrj .. dn.o Dardfl dos 

frutos 

i.ülbelose 

l"1,'1r, ch a parda d,lS 
_folha.s .. 

/ 

P éltcl~~(Jli () 

.Q º.~Q~:? h Q!;0: ..... º-~:g;uxJ~JJ~,D:.r2~!Il. 
Meloidovvr1e ,S~), 
~_"-'-" __ ' -"",_ ..... _.. . 
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A partir de 1956 ~ por solicitação da SPV~~A t foi criada a '3ecção 
de Pedologia à_a Mis,::;ão FAO na Amazônia. 

Os ped610gos da FAO prestaram colaboraç;o ~ Secção de Solos do 
IÁ~, principalmente na part.e 'da classificação dos solos amazônicos ,de 
acordo com o sistema moderno internacional. Entre outras coisas, foi 

ti ai • 

elaborêdo um Guia para a classificaçao dos solos do Terciario receu , Ao"-te e do f,~uaternario da parte baixa do Vale AmBzonico 

Grand.e parte do tenrpo, os ~ed610gos tiveram de o empregar em 
programas conjun~os com outros tecnicos, especialmente integrf:~do a 
equipe de inventario florestal nos seus trâ\'b~lhos de campo. Deste roQ 
do, um reconhecimento ~os solos de extensas areas florestais foi fei­
to, quase sem nenhuma despêsa extra. A decção de Inven"eário Flore§. 
tal já funcioD.8va deso.e 1955, avaliando o volume d.e roa0.Gira de urra rai 
xa longitudinal ~ margem s~l do Rio AmazoDas - do Rio Madeira ati 
ao Rio Líaracassumé no Maranhão - como tamb~m de uma faixa lstitudi -
na1 de Belém a .Goiás. Ospedólogos só puderam p~rticipar dos invent§. 

.rios maig recentes. Além dos·estudos de solo propriamente ditos, va­
liosos ()jdos sôbre a relação solo-vegetaç;o natural foram coletados • 
Em conjunto com inventários florestais, foram executados os seguintes 
levantamentos de solo: 

a) Lev::mtamento de' reconhecimento dos solos da área Caeté-Mara-
cassumé (l~ste do Par~ e noreeste do MBranh~o). I. 

b) Levan~amento de rec9nhecime9to dos B9108 ao longo·da parte 
superior da estrada BR-14 (~H'ea Guama-Imperatriz). 

c) Levantamento de ·reconhecimento ,::1.os solJs nas vsrzeas do bai-
xo Tocantins (regilo da Ucuuba). . 

d) Levantamento de reconhecimento dos solos na área .L~ambioá-Ara 
guatins (região do mogno no Araguaia). 

li Secção de Pedologta também cooperou com a 8ecção de Veteriná­
ria que estudava as ~efici~ncias min~rais do gado da Amaz3nia, o que 
resultou num reconhecimento dos soloé da maior oarte das ~reas de cam 
pos na~urais (part~ oeste do ?Jarajó, Baixo Amazõn~s, parte leste dõ 
Te~ritorio do Amapa). Especi~l atençio foi dada as caracteristicas. i 

quimicas das partes superficiais dos solos ali ocorrentes, no que se 
re18ciona, entre outras coisas, ao teor de micro-nutrientes (Co, Cu, 
,,~ ) y.n • 

Alguns levantamentos semi-detalhados foram ~líetuados nas áreas 
onde a 3ecção ,de ,silvicultura da F;10 ~em can~ein!Js" experimentai~. p.or 
exemplo, Curua-Una (suleste de Santarem) e Porto Platon (Territorio do 
Amapá). ' 

Recentemente, um levantamento semi-detalhado de plantação ~ Bel 
terra foi realizado, visando especial~ente determinar a extensão da~ 
terra s pre ta ~ dos ind~os, onde, segundo indicaçõe s, a 8 seringue irES são 
menos suscet i vei~à, R..2!h.idell,a do que. em outros t ip08 de solo. 
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